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SUAIMARIO

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:
.	 •

Decreto n.7.9913. que cancede as vantagens e regalias de paquete
. ao vaeor Posteiro, de propriedade da Empreza do Navegação

Sal Rio Grinuense;
,	 .	 .	 .

Decreto n. 8.018, cine-anprova os estudos dá prolongamento da
'	 Estrado de Ferro •Condo.d'Eu..
Decreto n. - 8 022, que cancede'a,utorizacão á nAmaral Sutherland

anl Com iany, limited, para fuuccionar na Republica.-
• ••	 -	 -Decreto n. 8.036, que institue Premies do animaçã,o ao fabrico de

presant..s.	 •	 •	 •.	 .	 .
'Pecreto n. 8.037, que dá a denominação do [Posto Zootechnico Fe-

deral á Directoria da Industria 
Inlinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 9 e 26

do corrente.	 •	 '	 •
linisterio da Fazenda — Decretos de 26 do corrente.

Min sterio da Gu'orra. — Decretos de 25 de março findo.

SECRETARIAS DE ESTADO:
••	 .
M,inisterio da Justiça o Nottoclos Interiores —Ecpeiliente das Di-

rectorias da Justiça, Interior, Contabilidade :e Geral de Sande
• Publica. -

Ministério da Fazonda —Portaria — Expeliento dàs Directorias do
• Gabinete do The4outio Nacienal, da Receita Pubdca e da Re-

cebedoria do Districto Federal — Caixa de Amortização. •

Ministerio da Guerra — Portarias — Expediente...

'Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias	 Eipedinnte
das Directorias Geraes do Contabilidade e Obras e Viaçã,o"--

.	 Directoria Geral dos Correios.
Ministerio da. Agricultura., Industrio. e Commercio — Expediente
••	 da Directoria Geral de Industria o Commercio e Industria Ani-

mal.
TRIBUNAL DE C0NTAS--DtA.R10 DOS TRIBUNARS—NOTICIARIO—MARCAS

REGISTRADAS — RENDAS PUBLICAS — EDITAES E AVISOS —PART.E
COmMERCIAL.	 . . .	 „•

'PATENTES DE INVENÇÃO — ANNUNCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.996 — DE 12 DE MAIO DE I91&'

Concede as vantagens e regalias de paquete ao 'Vapor «Pos
toiro», do propriedade da Empreza de Navegação Sul Rio-
Grandense

• .
O Presidente da - Republica dos Estados Unidos do Brazil,

'attendendo ao que requerei a Empréza de* Navegação Sul Rio-
Grandense, proprietaria doyapor Posteiro, decreta:.	 .

Artigo unico. São concedidas , a Empraza de . Navegação Sul
Rio-Grandense, as vantagens e regalias de paquete para o vapor:
yosteiro, que. faz viagens re4u1ares entre os portos da Republica.,
setido observadas ás clausulas que a este' acompanhara, assigattdas'
pelo Ministro de Estado da Viação e Obras Publicas.	 • . •
• Rio de Janeiro, 12 de maio 'de 1910, 89° da Inlependencia e.
22° da Republica. -

Clausula-s a que se refere o decreto n. 7.996. desta data

. :
A, Empraza_ de Navegaçã,o Sul R i o-'irandense é obrigada a

trtnápori ar gratuitaneente no soe vaporus malas do Correio e seus
eonduciares, fazendo-as conduzir de terra para bor io e vice-versa
ou entregal-as dos agentes do devidamente autoriza los a
recebel-as, fazendo•se o recebimento e a entrega mediante recibo.

.	 .-.

" Obriga-seta transportar, sem onus . algum para União, qualquer
_somma.•em -dinheiro ou. em valeras, pertencentes ou dest;na lo.s ao
Thesouro Nacional:. -; • 	 • ,	 •	 _
"- O c:mimai-planto do vapor receberá os volumes encontrados na
ferma das instrucçaes do Thesouro Nacional, d 3 4 de setembro di
186'), sem voo aler á contagem, e imita-meia das sommas, aS3i-
gnando previamente 03 conheciment,s de emba,raue, soou 10 os

_estylos commerciaes. -•

III

Obriga-se mais:

1°, a dar transporte gratuito ás sementes, mudas de plantas,
objectos du hisioria natural, destinados aos jardins pnblicos (.; Ban-
seus da Rrpubliga;	 i

• , a dar ao ' Governo, gratuitamente, uma paisagem de i'ê
outra de prôa, em cada viagem ;

3°, a conceder transporte com abatimento de 50 vo•so're
, preços. ordinarios, para a força publida ou ezcolta coiduzindo
presos, e com o de 30 % para qualquer outro transporte, por conta
do Governo Federal ou dos Estaçlqs ;

4°, a estabeleeor minaras 'fr'lgorideas para o transoorte de
'carnes, peixes, frtibtaie outros generos dá faca deterioração.

• Rio- de janeiro, 12 do abril de ,1910 . .— Francisco Sá.

••••••••••

•
DECRETO N. 8.018—en 19 DE MAIO DE 1010

•
Approva os estudos definitivos, inclusive • o orçamento (1,-,s prIA

meiros 30 kilometroR do prolongamento da Estrada „.-de' Ferro
Conde d'Eu, d.; Independencia a Picuhy

O Presidente da Republica_dol Estados Unidns do Brasil,
attendendo ao que requereu a companhia aGreat Western of Brazil
Railway, -limited-, de conformidatemoni as dispo -sições .dos	 e

ddelausula I. das que baixaram cem o "decreto n. 7.632, de 28 do
outubro de 1909,"decreta: 	 •

• 'Artigo unico. Ficam approVaclns„os estudes definitivos dos pri-
meiros 39 kilo metros do prolong imento da Estrada de Forro Codde
d'Eu, de Indepernte"ncia a 1-?ieuhy, no Estado da Paraliyha. e bem
assim, o respectivo orçamento, nadai cortaucia de 1.875:207$:)10
(papal) e W-26.992-15-5 (ouro), -consLinte -dos docuirisentos que
com este baixam„ rubricados pelo director gorai de Obras o Viação
da Secretaria de Estado dá Viaçae e"Obras' Publicas, devendo,

- -porem, ser niodific ido :o projecto no troolio cora prolien•dido entro
o kilornetro 20 023, de modo- a serem substituidas as curvas do
119 e 100 metros do raio por outras de -raios maiol .es, e re Luzidas

* convenientemente, oiltrosim, "ad declivida,les maximas de 3 %,
tombem	 empregadas. ..	 •.	 .	 .	 .	 .

Rio de Janeiro, 19 do maio -de '1910, 80° da Indefendencia e
;

1

22° da, Republica.	 .r •

1
_

NTILO PEÇANHA.

•Trancisco Sá.

- NILO PEÇANIIA,

Francisco Sa.
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DECRETO N. 8.022 —DE 19 DE MAIO DE 1910

Concede autorização a c Amaral, Sutherland and Compa ny
Limited	 para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-à
'dando ao que requereu a c Amaral, Sutherland and Company,
;Limitada, sociedade anonyrna, com séde em Cardiff, Inglaterra, de-
vidamente representada, decreta
I Artigo unico. E' concedida autorização a cAmaral, Sutherland
a'nd Company, Limited para funccionar na Republica, Um os es-
tatutos que apresentou, mediante as clausulas que este acompa-
nham, assignadas pelo ministro de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industrio. e Commercio, ficando a mesma companhia
obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação em
vigor.

Rio da Janeiro, 19 de maio de 1910, 89° da Independencia e
22° da Republica.

NILO PEÇANHA.

Rodolphe) Nogueira da Rccha Miranda,

Clausulas que acompanham o decreto n. 8.022, desta data

A «Amaral, Sutherland and Company, limitada d obrigada ater
tún representante no Brazil com plenos e ilimitados poderes para
tratar e definitivamente resolver as questões que se suscitarem,
quer com o Governo, quer com particulares, podendo ser deman-
dado e receber citaçã.o inicial pela companhia.

. Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamen os e á jurisdicção de seus
tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em tempo
algum, possa a referida companhia reclamar qualquer excepção
fundada em seus estatutos, amas disposições não poderão servir de
base para qualquer reclamação concernente á execução- das obras
ou serviços a que alies se referem.

UI
Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração

que a companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos.
Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Republica,

si infringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização d dada sem prejuizo do prin-

cipio de achar-se a companhia sujeita as disposições do direito que
regem as sociedades anonymas.

Certifico, pela presente, que me fai apresentado um exemplar
dos estatutos da sociedade anonyma Amaral, Sutherland and Com-
pany, limitada, escripto em idioma ioglez, afim de o traduzir par a

lingua vernacula, o que assim cumpri em razão do meu officio,
e cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇAO
The Companleis (C7onsolidation) Act, 1900S

• Sociedade limitada por acções

Contracto de associaaao de Amaral, SutherIand and Company,
Unilted

1. O nome da sociedade é— Amaral, Sutherland and Company,
'1imited.

2. A sociedade terá a sua séde e domicilio legal na Inglaterra.
3. São os fins da companhia :

, d) adquirir, por meio de compra ou de qualquer outra fórma,
negocios de Augusto Amaral e Robert William John Sutherland,

pelos mesmos explorados em Cardiff, Rio de Janeiro e Rio Grande
• •

I)) adquirir, por meio de compra ou de qualquer outra fórma, •

depositos de carva3 no estrangeiro, agencias estrangeiras ou ne-
gocies no estrangeiro, estabelecer novos depositos, novas agencias
e novos negocios no estrangeiro;

c) adquirir, por meio de compra ou de qualquer outra fórma,
carroças e material rodante do estrada de ferro para transporte de
carvão, bem como acçõ s ou quotas em embarcações, ou do com-
panhias armadoras, ou em obras de abastecimento do agua, minas
do carvão carroças, material rodante, diques, docas ou estradas de

ferro;
d) assignar o efectuar (com ou sem modicações) o contracto

já lavrado e que deve ser celebrado entre partes. l, o dito Au-
gusto Amaral e Robert William John Suthesland; 2°, L. Guerét,
Limited; e 30 , a companhia, cuja minuta para a devida ideatiti-
cação foi firmada no verso pelos subscriptures do presente instru-
mento; -

e) comprar, arrendar ou adquirir por outra qualquer fórina,
usinas e minas de carvão e de ferro, ou quaesquer outras mivas,
terrenos mineiros, minerio ou direitos de mineração. usinas de
combustivel patente, casas e dependenclas, habitaçõ is, posses,
construcções, edificios, estradas de ferro e tranmays nos paizea da
Grau-Bretanha ou outros, bem como installaçõss, ~Miolos,
sstocka e outros bens e efeitos semelhantes; e comprar ou do outro
maio adquirir, fabricar beneficiar e vender ou dispôs' de carrão,
minarias de ferro, combustível patente e toda classe de mineriosS
metaes, mineraes o substancias metallicas;

t) Explorar, quer na Grau-Bretanha, quer em qualquer outro
paiz, o negocio de banqueiros, negociantes, armadores, explora-
dors de serviços maritimos, seguradores contra riscos maritimos,
incendio e vida, agentes commissarios, engenheiros, fabricantes de
folha de estanho, serviços de transportes maritimos e terrestres,
corretores de navios o do seguros, agentes, negociantes do pita,
negociantes de carvão, exploradores do minas do carvão, proprie-
tarios de minas de carvãoanineiros, fundidores, fabricantes do cokes
fabricantes de cornnustivel patente, usinas e fundições de forro o
empreiteiros em geral, bem como a fabricação o venda de cal,
cimento, tijolos, telhas e canos de esgoto, e a fabricação, compra,
arrendamento, venda e reparação do material de instalações,
accessorios, raachinismos o material rodante de estradas de ferro,
compra e venda de acções ou debentures cie qualquer companhia
quer na Inglaterra, quer no estrangeiro, mesmo as da propria
companhia ;

g) Comprar e vender madeiras, carvão, coke, coinbustivel pa-
tente e em geral de toda qualidade, minerios do ferro, ferro o
outros mineraes, metaes, ma,teriaes, artigos e cou as quaesquer

lia Comprar, permutar, arrendar, alugar, °ocupar ou adquirir
de qualquer fórma terras e edificaçõesna, Gran-Bretanha ou aliiiireà_
ou os contractos de arrendament a direitos e interesse nas mesma-;

i) comprar, arrendar ou conseguir uma parte ou interesse em
terras ou terrenos, edificações ou construções em qualquer paru'
do mundo, e est Lbelecer no estrangeiro qualquer negocio, industria
ou empresa comprehendida no escopo dos fins desta sociedade, enu-
merados no seu contracto social, podendo adquirir, abrir o formar
depositos de carvão, pontes, aqueductos, obras hydraulicas, canaes,
usinas de gaz e de electrieidade para força e luz, para o abasteci-
mento de fabricas em qualquer parte do mundo ;

.1) construir edificas o montar machinismos em terrenos per-
tencentes á, companhia em qualquer parte do mundo ; cultival-as
ou de outro modo aproveitaaas ;

h) vender ou dar de arrendamento ou do aluguer temporario
ou perpetuo todos ou quaesquer dos bens pertencentes á com-
panhia

'
•

1) adquirir, por meio de concessão, compra, licença ou do outra
qualquer forma, patentes, direitos patentes, privilegios de inven-
ção ou direitos autoraes em vigor e que forem de utilidade á
companhia, ou cuja propriedade ou uso com licença possa convir ;

ni) comprar, alugar, fretar navios a vela ou a vapor, reboca-
dores, saveiros' e barcas ou chatas, explorando-os ou utilizando-os
em qualquer localidade ou entre quaesquer pontos na conducção,
transporte ou armazenagem dos productos, artigos e mercadorias
em que a companhia perde negociar, ou ainda na condução, trans-
porte ou armazenagens por conta de terceiros ;

n) fazer e praticar todos os actos e cousas autorizados pela
presente instrumento, quer só, quer em co-participação com ter-
ceiros, ou como prepostos ou agentes de outras companhias e indi-
viduos ;

o) comprar, encampar e tomar a seu cargo os negócios e pro-
priedades e o activo e passivo de qualquer outra companhia ou
particular que explore negocio ou negocios semelhantes ou identi-
cos aos que constituem quaesquer dos fins a que se propôs, esta
companhia;

p) celebrar o firmar contractos e convenções relativas á com-
munhão de interesses, ou para o fim de trabalho em commum ou
fusão no todo ou em parte, com qualquer outra companhia ou ia-
dividuo que explorar negocio' ou negocios identicos aqueles' que a
companhia está. autorizada a explorar, de modo que (nos termos
das faculdades conferidas pelo presente) ou sejam os negocios furt-a

V
A infracção de qualquer das clausulas para a qual não esteja,

comminada pena especial, será punida com a multa de 1:000$000
a 5:000$000 e, no caso de reincideacia, pela cassação da autorização
-concedida pelo decreto, em virtude do qual baixam as presentes

• clausulas.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1910.—Rodolpho de Miranda.



didos, administradqs e conduaidos por esta, companhia 'ou pela
companhia, oft indiaiduo, cm quem houver &lb oontractada
fusão, ou ainda por uma terceira companhia ou individuo,
sejam os bens e _interesses desta companhia vendidos, no todo ou

, cein parte, a qualquer outra com‘panhia ou individuo ; podendo
para todos ou quaesquer dos ditos fins estabelecer-se, quaudo ne-

•cessara), uma nova companhia, recebendo então acções desta ou
de qualquer outra em pagamento parcial ou integralaou compen-
sação, e conservando-as em si ou distribuindo-as ou rateiando-as
pelos accionistas desta companhia

g) associar esta companhia em qualquer operação, emprehendi-
mento ou negocio em que os directores ou qualquer deites, ou
qualquer firma, companhia ou sociedade de que elles ou elle fôrem
socios, nas condições e termos que a directoria da companhia deter-
minar ;

r) emprestar dinheiros. conceder credito as pessoas, firmas,
comparadas ou t sociedades e nos termos e condições que forem jul-
gados convenientes, o especialmente aos freguezes e pessoas em
relações do negoclos com a companhia ; e garantir o cu:nprirnento
de contractos feitos pelos membros da compan ia ou por quamsquer
Pesso 's que com ella tiverem relações de negocios ; de. Jo Mar e
nogoeiar letais, notas promissorias e outros instrumentos nego-
ciareis, permittindo aos fraguezes e outros alcearem cc, ara a
companhia até ás quantias e nos termos e condiçõas que forem con-
vencionados ;	 -

s) tomar emprestado ou levantar dinheiros nos termos o até ás
importancias que forem convenientes o es .ecialmente mediante a
ernissito de d9bentures ou titulis de obrigação (debentures-stock) por-
petitos ou tem porarios, com a garantia da emareza da companhia

t) fazer o praticar tudo mais que fôr ia :rente ou capaz de
facilitar a consecução dos fins supra enumerados.
• 4) A responsabiiidale dos accion jtas é limitada.

5) O capital da companhia é de 100.000, divididas em 10.000
acçõás de 10 cada urna, podeado ser augmontado o capital e di-
vididas as acções em diversas categorias, sendo estas emittidas na

• todo ou em p trte o quer em relação ao capital primitivo, quer
em relação aos augmentos ulteriores de capital, com a clausula
de integradas ou parte integradas, ou ainda com os direitos de
pref ;rouca ou garantia quanto aos dividendos, ou de prioridade
na distribuição do acervo, ou com preterição cai mataria de
dividendos ou distribuição do acervo ; podendo ainda quaesquer
acçaes ser emittidas com direitos especiaes, privilegies ou outras
condições e vantagens que a directoria determinar.

N O S, cujos nomes e endereços vão abaixo indicados, deseja-
mos nos constituir em companhia, do accôrdo com os termos do
presente contracto social, e nos obrigamos respectivamente a
tornar o numero de acções do capital do, companhia que vae
indicado em frente aos nossos nomes

• N. Nomes endereços e proilissão
subscriptores

S. II. Callaghan, 40, Victoria Road, Pe-
narth, negociante 	

R. \V. J. Sutherland, Consulate Citam-
bera, Cardina negociante e exporta-

	

dor de carvão. 	  
Datado neste dia, 15 de setembro de 1900.—TeG•temunha da

asslgnatura do dito Stephon Henry Callaghan, A. M. Ingledew
adv. Cardiff.

Testemunha da assignatura do dito Robert William John Su-
therland, 1V.W.Davies, empregado de Vachell & Comp. Advs.
Cardiff.

Estatutos de Amaral, Sutherland and . Company, limited

1. Salvo disposição em contrario no texto ou sentido dos pre-
sentes artigos:

a) A «companhia» significa «Amaral, Sutherland and Cumpany,
limitada>

b) O aescriptorio» significa o escriptorio da séde social da com-
panhia.

c) O «registro» significa o livro de registro de accionistas que
deverá ser escriptaradn, nos termos do .art. 25 do (Consolidation)
Compani os Act, do 1908.

d) «Meu significa um mez do calendario e adia> una dia
util.

a) No termo cescripto» fica entendida e comprehendicla a ina-
pressao, lithogra.phia e outros processos de representar e reproduzir
palavras em forma visivel.

f) sa palavras indicativas do sigular comprehenderão tarnbem
o plural.

• g) AI palavras indicativas do plural comprehenderão tambem
o singular.

Ia As palavras indicativas do gauero masculino comprehende-
. • rão igualmente o feminino.

dos	 Numero de seções de
ceda subscriptor

Uma

Uma
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s) aPessoa' e outras palavras indioativas, á primeira vista,,
de indiaiduos ~ente, comprehenderão associações, o vice versa.'

2. Não serão applicavois á prasOnte companhia os artigos da
tabella A da ccoinpanies (Consolidation)a art. 1.903,- vigorando orq
seu locar os presentes estatutos que regerão as operaOes da comi
panhia, podendo, no antanto, ser revogados e alterados de acataia
com as disposições de lei e dos mesmos estatutos. J

3. O numero da accionistas da companhia, axe/tildas todas as
pessoas por cala empregadas. fica limitado a 50 (son lo contadas' poa
um só I possuidores de anões em conunum) e a directoria podara
recusar-se a registrar qualquer transferencia que pudesse elevar. o
numero lotai dos membros da companhia (com a restricção acima)
a mais de f50.

4. Fica prohibida a chamada á subscripção publica de .acçõesa
debehtures ou debenture stock desta companhia..

OPERAOES DA CCrMPANIIIA
•

5. As operações da, companhia conaprehenderão todas as opera-
ções indicadas e enumeradas no contracto de associação, ou aquea
las dentre estas que a directoria julgar importunas, as quaes pode,
rão ser explora-las e effectuadas, embora não se ache totalmenta
subscripto o capital social.

6. A directoria poderá realizar qualquer dessas oporações;
quer por si só, quer cru combinação com outra pessoa, sociedada
ou companhia, e nos termos e condições que entender conveniente.

7. A directoria, com o voto da maioria de seus membros,
poderá tomar parte em qaalquer emprehendimento ou aceitar
qualquer participação era operação ou negocio emprehendid.o ou
a ernprehender por qualquer pesáoa, associaçã) ou compumhil, nos
termos e condiaões que julgar convenientes, finado autorizada a
ernrwegar qualquer parte do capital da companhia nesses empas..
healinieatos, operações ou negados.

8. A diretoria poderá associar-se a qualquer emprohenda
mento, operação ou negocio em que todos ou quaeaquer,o u
quer de seus membros, ou qualquer firm t, associação ou compila
labia de que elle ou elles possam ser socios ou accionistas, mediantd
as condições que estabelecei'.

9. E' licito a qual:piar dos directores, já individualmente, já
na qualidade de S9Ci0 de qualquer, firma, associação ou earn
possuir uni interesse em qualquer operação, emprehendimoato
ou negocio empreuenclido• ou auxiliado pela companhia, ou em que
esta possa igualmente ter parte, o o facto de possuir esse interesse
não impaosibilaara ou desqualificará para exercer o seu carro do
director, conservando toda a sua liberdade de votar como director
em relação a qualquer assumpto referente a taes operações, em-
preliond,m itos ou negocios. .

Em quaiquer dos casos referidos acima, polera, o director
votar corna acionista nas aSsembléás gemes e terá direito a per-
cepção de todos 03 beneficies e lucras que lhe posa Lm t icar por
motivo do seu interesse ou participação, embora não tenha, a com-
panhia sciencia da, exiatenda de sem álhante participação, e não
obstante qualquer disposição em contrario do lei ou e mictado.

10. Com excepção dos membros da directoria e daquelles que
por esta forem autorizados expressamente em instrumento sol-
tado com o salto social da companhia, e, estos. dentro dos limites
dos poderes conferidos pelo na ismo instrumento, a alaguem será
licito arear, aceitar ou endossar por parte da companhia qual-
quer nota promissoria, letra. de cambio ou outro instrumento no-
ociavel, e nem firmar contractos onerosos para a comparada ota
de qualquer outro modo cornprometter o credito da mesma.

•- 11. Os fundos da companhia nã..) poderão ser empregados na
compra de suas acções e nem em emprestimos, tendo por garantia
as mesmas acções.	 . • ,

ESCRIPTORIOS

12. A séde social da companhia será estabelecida em Cardiff ou
em qualquer outra localidade que a directoria -determinar even-
tualmente, e serão fundadas succursaes nos pontos que a directoria
opportunamente julgar convenientes, quer no Reino Unido, quer no
estrangeiro, podendo a directoria, á discrição, fechar qualquer uni
ou mais desses escriptorios e abrir outros.

CAPITAL

13. A directoria, com a sanação da companhia em resolução
extraordinaala, po lerá aumentar o sou capital na importancia e
mediante acções do valor na, m •sma resolução 'prescriptas.

14. Salvo disposição era contrario contida na resolução extra-
ordinaria autorizando o augmento do capital, as novas acçõ ss,
antes de serem emittidas, serão offerecidas a todas as pessoas que
na occa.s:ão tiverem direito a receber da companhia aviso da con-
vocação do assembléas geraes e, tanto quanto o permittirem as
circumstanciaá, na proporção das acções, já emittidas, por ollas re-
spectivamente possuidaa. Este offereeimento far-se-ha mediante
aviso, especificando o numero de acções offerecido e marcando gni
prazo; alam do piai, não aerido acceita, será considerada recusada •

offert a. Findo este prazó,,Oa ao receber da pessoa a quem houyer
sido feito o offerecimento aviso, declinando da offert o acçõeo,
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jirectoria, poderá thspór dessas acções do modo que julgar mais
bonsentaneo com os interesses da companhia.

A directoria poderá, outrem, discar da mesma férma das
povas acções que, por motivo da relação proporcional que devem
,guardar as mesmas com as acções já possuidas pelas pessoas a
'quem devam ser oferecidas as acções do novo capital, não possam,
na sua opinião, ser convenientemente 'oferecidas, nos termos do
presente artigo.'

15. As novas acções ficarão sujeitas ás mesmas dispósições
gelativas ao pagamento de chamadas, direito de retenção, transfe-
,rencia, transmissão, commisso, etc., que as acções do capital
original.

16. A companhia, mediante uma resolução extraordinaria,
poderá:

a) consolidar o seu capital e dividil-o em acOes de valor supe-
rior ao das acções existentes

b)mediante a sub-divisão das acções existentes leu de qualquer
parte delias, dividir todo ou p trte do capital da companhia em
ficções de valor inferior ao que foi fixado pelo contracto de asso-

. aiação ;
c) cancellar as acOes que, por °ocasião de ser tomada a dita

resolução, não houveram sido subscriptas ou contractadas ;
d) reduzir o capital da companhia, por qualquer modo, obser-

vadas as faculdades e as exigencias previstas em lei.
17. A directoria poderá determinar com respeito a quaesqiier

acções ainda não emittidas (ou, no caso de tratar-se do acções
Cahidas em commisso, ainda não re-ernittidas) que alias sejam
,emittidas (ou re-emittidas) na mesma aategoria das acções então
em circulação ou em outra, ou em diferentes categorias, com po-
deres igualmente para dar ou tirar ás acções de uma ou outra ca-
tegoria, a emittir ou re-emittir, na fárma acima, quaesquor privi-
legias ou vantagens, e especialmente preferencia, privilegio ou
garantia fixa, fluctuante, eventual, resgatava! ou não, com relação
ao pagamento do dividendos ou juros ou reembolso do capital.
I As disposições acima applicam-se igualmente ás acções consti-
tutivas do capital original e a quaesquer outras acções ulterior-
mente areadas. e as resoluções tomadas em um ou outro sentido
tornar-se-hão efectivas, mediante alteração ou revogação ou
acoreseentamento dos direitos, privilegies o prerogativas e outras
condições quo, por °ocasião de sua creacão, ou em virtude d d ili-
beraç3es ulteriores, pertenciam ás acções a emittir ou a re-emittir,
nessas condições.

18. Salvo o disposto no art. 14, as acções ficarão sob a dispo-
sição da, directoria que as poderá adjudicar ou de outro modo
Alional-as, em favor das pessoas e nos termos e condições e nas
épocas que entender convenientes.

19. A' companhia será licito pag ir commissões a terceiros, em
consideração da subscripção ou obrigação de subscrever, absoluta
ou condicionalmente, de acções suas, ou da agencia ou obriga-
ção de agenciar subscriptores, firmes ou condicionaes, de acções
da companhia, porém de modo que a cominissão não passe de
£. 10 por cem, sobre as acções oferecidas em cada caso.

20. A companhia, por occasião da emissão de acções poderá
dispor sobre uma diferença, entro os respectivos possuidores em
relação á importancia das chamadas a realizar e á época em que
as entradas se deverão efectuar.
• 21. Quando, na adjudicação de quaesquer acções, for estipu-
lado o pagamento em prestações do todo ou parte do respectivo
valor ou preço de emissão, essas prestações serão pagas nos respe-
ctivos vencimentos por quem na occa,sião estiver registrado como
sou possuidor.

22. Os co-proprietarios de qualquer acção serão individual e
collectivamente responsaveis pelo pagamento pontual de todas as
prestações e chamadas devidas por ella.

23. Salvo disposição em contrario, o capital levantado pela
emissão de novas acções será incorporado ao capital existente, do
qual fará parte integrante, e ficará muito ás mesmas disposições

•ano todos os sentidos,- já em relação ao pagamento das chamadas,
jã em relação ao commisso das acções por motivo do não paga-
mento de qualquer chamada, já em relação a qualquer outra
pircumstancia, do mesmo modo que si fizesse parte do capital
então existente.
' 24. Salvo disposição expressa contida nos presentes estatutos,

conpanhia poderá considerar como proprietario absoluto de uma
acção o seu possuidor registrado na °ocasião; e a não-ser em
virtude de man lado de juiz competente ou por força de lei ex-
pressa não poderá ser compollida a reconhecer qualquer preten-
oão equitativa, ou de outra natureza, em relação á mesma acção
e nem qualquer co-participação ou interesse nella, por parte de
0N:oiro.

CAUTELAS

. - 254 As cautelas de acções serão emittidas com o sello social da
pompanhia e serão assignadais por dous directores e referendadas
1Mo secretario ou por quem a directoria indicar.

26. Cada accionista terá direito a receber uma, cautela de
Selam as acções registradas em seu nome ou a diferentes certificados

de uma ou mais acções. Os certificados ou cautelas conterão o nu-
mero e a numeração das acções a que se referirem, bem como a
importancia das entradas sobre alias realizadas respectivamente.

- 27. No caso de estragar-se ou deteriorar-se qu Llqu nr certifica-
do, a directoria, meliante apresentação do mesmo poderá ordenar
o seu cancellamento e a emissão de novo certificado em substitui-
ção. No caso de extravio ou destruição de um certificado, será
emittido um novo certificado em favor da pessoa com direito ao
extraviado ou destruido. doscle que forneça a competente prova a
contento da. directoria e pague a indemnização que esta julgar
adequada.

28. Pela emissão de cada um desses certificados a que se re-
fere a clausula anterior, a companhia cobrará, a imaortaticia de uni
shilling ou outra quantia men ir, conformo determinar a directoria.

29. 03 certificados de acções inscriptas em nome de mais de
um possuidor serão passados á melte, cujo nome figurar em pris
metro legar.

CHAMADAS

30. A directoria poderá opportuna:meate fazer as chamadas
que entender do capital a realizar sobre as acções, cuias entradas,
pelas condiçõas de adjudicação não •houvesern sido fixadas em épocas
determinadas, e os accionistas serão obrigados a realizar as entra-
das correspondentes ás chamadas assim feitas, entregando-as á
pessoa e nas épocas e lagares indicados pela directoria.

Qualquer chamada poderá ser feita prra, ser paga em prestações.
31. Considerar-se-ha feita a chamada na occosião em que for

approvada a resolução da directoria nesse sentido.
32. Das entradas a realiz ir dar-se-ha aviso com antecedencia,

de 14 dias, especificando a época e lotar do pagamento e a pessoa.
a quem deverá ser elle feito.

33. 'No casa de se não realizar o pagamento da impertancia do
qualquer entrada chamada ou prestação até o dia marcado para o
respectivo pagamento, o possuidor da acção com rei Leão á qual so
verificar essa chamada ou fôr devida essa prestação, ficará sujeito
ao pagamento de juros á razão de £ 10 par cem ao anuo, desde o dia
fixado para o respectivo pag imanto até aquilo em que se tornar
elle efectivo, taxa que poderá ser reduzida ou augnientada por
determi ação da directoria. A directoria terá a faculdade de abrir
mão do pagamento desses juros, no todo ou em parte.

34. A directoria, si entender conveniente, poderá acceitar do
qualquer accionista o adeanta, unta do tola ou qu ilquer parte da
importancia devida pelas acções por ele possuidas, além das cha-
madas realizadas.

A companhia poderá pagar juros sobre esses adeantamentos ou
qualquer parte delias que na occa.sião exceder a import ima total
das chamadas feitas em relação ás acções pelas quaes rara feito o
adeantamento, sendo a taxa dos juros combinada, entre a directoria
e o accionista que fizer o adeantamento.

. COMMISSO E RETENÇÃO

35. No caso de falta de pagamento de qualquer chamada ou
de urna prestação do chamada to dia fixado para o respectivo pa-
gamento, a companhia poderá, expirado o prazo do aviso da cha-
mada e emquanto não for integralmente paga a chamada ou pre-
stação, convidai-o por aviso a efectuar o pagamento da parte em
debito juntamente com os juros accrescidos.

36. Este aviso indicará outro dia (nunca menos de 14 dias
depois do aviso) em que deverá ser efectuado o pagamento exigido
nele e participará que, no caso de não ser elle efectuado até
áquella data, ficarão sujeitas a commisso as acções a 'respeito das
quaes houver sido feita a chama Ia em questão

•37. - No caso de não serem satisfeitas as exigencias desse aviso,
as acções em relação ás quaes elle houver sido expe lido poderão,
excedido o prazo marcado e emquanto não for efectuado o paga.-
mento exigido, ser declaradas em CJMTHiSSO por uma resoluçao da
directoria.

38. As acções cahidas em COMMIS30 poderão ser vendidas ou
alienadas de qualquer modo e nos termos -e condições que a 'dire-
ctorias determinar; antes, porém, de se efectuar essa venda ou
alienação, o commisso poderá sor revogado, nos termos que a
mesma directoria julgar conveniente.

39. O possuidor de acções cahidas em commisso cessará de ser
accionista em relação ás mesmas acçies, fie indo eotretanto na
obrigação de indemnizar a companhia dos dinheiros que, na data
em que fora declarado o commisso, fossem devidos é, companhia e
vencidos em relação ás referidas acções. Esta sua reslonsabilidale,
porém, cessará de existir dasde que a companhia receba, pagamente
Integral do valor nominal das O.003.33 COM os respectivos juros.

40. Um certificado saciai par escripto, attestando que o signa-
tario é director da companhia, e que qualquer urna ou m '.is acções
foram com:assadas na devida farma leg si na dat s indicada no
dito certificado fará prova plena dos factos nelle expostos contra
terceiros quaesquer reivindicando essas acções ; e esse certificado
juntamente com o recibo da companhia peto preço (si ho iver) pago -
pela acção nelle indicada por occasião de sua venda ou alle*tinao,
constituirão titulo firme -e valioso á mesma, sendo registrada co:no
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a,ccionista a pessoa a.quein dia nouver sido vendida ou alienada,
sem que lhe caiba a obrigação de verificar a, applicação dada ao
Treco da compra, si houver, e sem que o seu direito á mesma
acção fique de modo algum prejudicado por motivo de qualquer
irregularidade ou invalidada do processo do commisso, vcola ou

• alienação da acção.
41. Antes de haver sido vendida, re-adjudicada ou alienada por

Outra qualquer fôrma um), acção declarada em commisso, a dire-
ctoria poderá, a qualqaer tempo annullar o respectivo commisso
nas condições que entender.

42. As disposições sobre commisso contidas nos presentes es-
tatutos serão applicameis no caso de falta de pagamento de qualquer
importancia que, nus termos e condições da emissão da acção, se
veacer em época determinada, sia'a por conta do valor nominal da
acção, ou a titulo do premio ou agio, do mesmo modo- que si Se
tratasse de uma chamada feita e notificada em devida /*arma.

TRANSFERENCIA E TRA.NSMISSÃO

43. Não serão feitas vond is ou transferencias de acções a pes-
soas que a directoria não acceitar collo accionistas, sendo reconhe-
cido á mesma directoria o direito absoluto de acceitar ou recusar o
cessiona,rio proposto, sem que lhe caiba à obrigaçãa de justificar a
sua resolução-.

44. O instrumento do transferencia de acções será assignado
polo transferente e pelo cessionario, sendo o transferente coa -ide-
rado possuidor das acções transferidas até que seja inseripto o
nome do cessionario no registro de accionistas em relação ás acções
transferidas.

45. O instrumento de transferencia de acções será passado por
8411.escripto na fôrma usual.

.	 46. Não serão admittidas as tramsferonclas de acções em favor
de menores ou interdictos.

47. O instrummto de transforancia será depositado na série
social para ser registrado, juntamente com o castificado das acções
a transferir e qualquer justific tção que a directoria possa exigir
para provar o direito do transferento ás acções ou á respectiva
aransferencia.
• 48. Os instrumentos de transforencia reaistrados pela compa-
nhia serão por esta retidos, soado devolvidos . aos interessados
.aquelles cujo registro for recusado pela directoria.
. 49. A directoria"poderá exigir o pagament ) de emolumentos
de 2s/61, no iraxim°, em relação a cada transferencia e, sendo
exigido, deverá ser efrectuado antes de realizado o registro respe-
ctivo.

50. Os registros de transferencias ede accionistas poderão ser
encerrados durante o tempo que a directoria entender até ao ma-
ximo de 30 dias, ao todo, em uni anno.

51. As pessoas que tiverem direito a qualquer acção por mo-
tivo da morto ou fallencia do respectivo possuidor, provando, a
contento da directoria, a qualidade em que se apresentam em vir-
tude desta clausula, ou o direito que lhes assiste á acção, poderão,
com o consentimento da mesma directoria (o qual, aliás, esta não
será obrigada a dar), sor regi.tra.das corno accionistas pelas acç:ies
em questão, ou poderão, nas mesmas condições, trausferir essas
acções, com observancia do que ficou acima claposto em relação a
transferencias.

MODIFICAÇÃO DE DIREITOS

52. Sempre que por motivo da Omissão de acções praferanciae,s
tai por qualquer outra fôrma, for o capital dividido em acções de
diferentes categorias, poderão ser modificados todos ou quaesquer
dos direitos inhorentes a qualquer urna dessas classes, sendo essa
modificação accordada entre a companhia e a pessoa que repre-
sentar a dita classe, em centrado que deverá ser ratificado em de-
olaração expressa por escripto de tres quartas partes, pelo menos,
pos possuidores das acções emittidas daquella classe, ou confira
modo por urna resolução extraordinaria tomada em reun ão de
assembléa geral, especialmente convocada, dos accionistas da re-
ferida classe. A estas assembléas serão applicaveis, mutatis mu-
tandis, as disposições adeante contidas para regerem as assemblém
gemes da companhia, com a restricçã,o de que o quorum. dessas
assembléas será constituido por uma reunião de associados pos-
auidures ou repre;entantes por procuração de tres quartas partes,
Ao minimo, do valor nominal das acções emitidas daquella classe.

ASSEhIBLÉAS GERAES

t3. A assembléa geral dos accionistas reunir-se-ha uma vez
'por anilo, na época e no legar que forem determinados pela di-
rectoria.

54. Estas assembléas serão denominadas assembléas geraes or-
dinarias ; todas ás outras assembléas geraes serão denominadas
assembléaá gera,es extraordinarias.
'	 55. Dons directores poderão convocar uma assembléa geral ex-
traordinaria sempre que entenderem conveniente.'
" 56. A omissão accidental de aviso a qualquer accionista não in-
validará as resoluções aprovadas pela assemblaa geral. . 	 • e

ACTOS DAS ASSEMBLÉAS OERAES

A todas .as pessoas que nos termos dos regulamentos da com-
panhia tiverem direito a avisos será expedido na fôrma abaix in-
dicada, ou em qualquer outra fôrma que fôr determinada poli
companhia em assembléa geral, ura aviso com sete dias, pelo me-
nos, de antecedendo. (além do dia em que o aviso lôr entregue ou
considerado entregue, porém incluindo o dia para o qual fór feita
a convocação) da convocação das assembléas geraes. Esto aviso
indicará o legar, dia e hora da reunião e, quando houver qual-
quer assumpto especial a tratar, especificará a natureza do mesmo
assumpto.	 •

A falta do recebimento de qualquer- um desses avisos por um
ou mais accionistas não poderá invalidar as resoluções da ctSSOIR-
bléa geral.

53. Considerar-se-hão especiaes todos os assumptas tratados em
assembléa, gerai extraordinaria, e aquelles que, tratados em as-
sembiéa geral ordinaria, não disserem respeito á approvação do
dividendo, exame de contas balanços e relatorios ordinarios da di-
rectoria e do conselho fiscal, a eleição de directores o mais fun-
ccionarios da companhia para substituir os que se retirarem per
turno, e a fixação da remuneração dos membros do conselho fiscal.

- 59. Qualquer assembléa geral não poderá funcel.mar e deli-
berar sem que se encontre presente na' occasião o neeessario quo-
rum.. Salvo disposição expressa em contrario contida ne,tes esta-
tutos, o quorum será constituido por tres accionistas presentes em
pessoa.

60. Quando, decorrida meia hora da hora mareada para a
reunião, não houver quorum, a reunião, sendo convocada a requeri-
mento de accionistas, será dissolvida ; em qualquer outro e .s5,
ficará adiada para o mesmo dia da, semanaseguinte.á mesma hora,
no mesmo local ; e quando reunida novamente não se achar pica

sente o necessario quorum dentro de meia hora da hora mareada,
os aceioaistas presentes constituirão quorum.

61. Presidirá as assemblaes geraes o presidente ou na sua falta
o -vice-presidente da directoria.

62. Não havendo presidente, ou quando elle não estiver pre-
sente dentro de 15 minutos depois da hora mareada para a reli dão
da, assembléa ou, lamente, declinar da presidencia, os accionistas
presentes elegerão um de seu numero para presidir a reunião.

63. O presidente, com o consentimento da a,ssernblea„ po lera
adiar a reunião para outra dia e loga.r, e o fará sempre que a
assernbléa o determinar. Nessa assombléa adiada não se tratara
de qualquer assumpto não comprehendido na. ordens- do dia da
assembléa prirnitiva. Sempre que o adiamento fôr de mais de
10 dias, a nova reunião será annunciada e avisada como si lasse
uma assembléa original. Salvo este caso, não haverá necessidade •
de avisar ou annunciar o adiamento ou a natureza dos assurnatos
a tratar na nova reunião.

64. As deliberações postas a votos nas assembidas geraes serão
decididas por votação symbolica, salvo si, antes ou depois de conhe-
cido o resultado dessa votação, fôr revelada votação nominal, por
cinco accionistas quando se tratar de resolução especial ou extraer-
dinaria, ou por deus accionistas, no minimo, em qualquer ()atro
caso.

Salvo requerimento de verificação de votaçãa, na fórrea acima,
a declaração feita pelo presidente de que era votação symbolica
uma deliberação fèra approvada simplesmeate, ou que ella ibra
approvada unanimemente ou por uma maioria determinada, ou
rejeitada, e o lançamento da mesma declaração no livro de actas
da companhia fará prova plena do facto, independente da prova
especial no numero ou da proporção dos votos registrados pra ou
contra a resolução.

65. No caso de ser requerida verificação de votação, esta
será feita-. conforme determinar -o presidente, e o resultado da
votação nominal considerar-se-ha a expressão da vontade da assem.-
bléa em que filra feita a requisição.

66. No caso de empate na votação, quer symbolica, quer no-
minal, o presidente da assombléa em que se houver verificado a
votação ou verificação terá direito a um segundo voto, de desena-
pata.	 .

87. Quando requerida, a proposito da eleição de um director,
ou de adiamento d i. a,sembléa, a verificação se fará immedia-
tamente. Em qualquer outro caso, será feita quando o determinar
o presidente da assernbléa. 	 •	 _

VOTAÇÃO DOS AOCIONISTAS

' 68. Em votação symbolica cada accionista presente em Ressoe,
terá direito a um voto. Era votação nominal caberão ao accionista.
tantos votos quantas foram as suas acções.

Os possuidores de acções privilegiadas ou preferenciaes não
terão direito a aviso das assembléas de accionistas ; não poderão a
alias assietir e nem nellas votar.

69. No caso de acçaes possuidas por dous ou mais accionistas
o voto do-'accitmista mais antigo, dado em pessoa ou por procura-;
dor, será contado comexclusão 'dos votos dos demais possuidor%
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'çonjunctos. Para esse fim a ordem de antiguidade será a da inseri-
loção dos nomes respectivos no registro de accionistas.

70. Quando o accionista residir fóra do Reino Unido, qualquer
pessoa por elle nomeada em procuração especial terá, direito a

'assistir ás assembléas geraes da companhia durante a sua ausencia,
com todos os poderes e direitos iaherentes ao mesmo accionista,
como si elle estivesse pessoalmente presente ás assembléas.

.. 71. O accionista alienado ou interdicto por mandado de juiz
competente poderá votar por intermedio de seu administrador,
etsratse bonis ou qualquer outra pessoa nomeada nessa qualidade
pelo juizo competente, quer em votação symbolica, quer em vo-
tação nominal, podendo estes seus representantes votar, em
votação nominal, por meio de procurador ad /too.

72. Não será, admittido a votar o accionista que não houver
pago todas as chamadas e outras contribuições por elle devidas á
comp 'alia em relação ás suas acçbes.

73. Os votos em votação nominal poderão ser dados pessoal-
mente ou por procurador.

74. O instrumento nomeando procurador será por escripto,
assignado pelo outorgante ou procura lor devidamente habilitado
On instrumento escripto, ou, em se tratanlo de uma sociedade,
'senado com o sello social da mesma ou assignado por funccionario
ou procurador competente. Não poderá agir corno procurador
quem não fôr pessoalmente habilitado a assistir por si mesmo e
votar na a,ssembléa em que deve representar o seu committente
Ou em que deve agir por parte de uma sociedade.

75. O instrumento de nomeação de procurador e a procuração
9 outra espade de autorização que servira para a sua outorga, ou
um certificado de notario da procuração ou autorização ficarão depo-
sitados na séde social da Companhia 48 horas, pelo menos, antes da.
hora mareada para a reunião da assembléa em que a pessoa no-
Meada no respectivo instrumento pretenda votar, sem o que não
será considerado valido o instrumento de procuração.

76. O instrumento nomeando procurador obedecerá, á seguinte
formula ou qualquer outra que a directoria acceitar:

AMARAL, SUTHERLAND AND coMPANY, LIMITED

Es 	  residente em 	  no condado de 	

,ta, te procurador para por mim e em meu logar votar na assem-

ccioWsta da sociedade Amaral, Sutherland aad Company, Ural-tad,

	

ais‘ lo presente nomeio. .. . 	  de 	  meu bas-

'MÓS, geral (ordinaria ou extraordinaria) da companhia a realizar-se
o dia 	  de  -	 bem como em qualquer outra assembléaIs 

em continuação da mesma.
_ Assigaado neste dia 	 do 	

DIRECTORIA

77. Salvo determinação em contrario tomada em assembléa
#eral, o numero de membros da direstoria será de cinco, no mí-
nimo, e sete, no maximo.

A primeira directoria será composta pelas pessoas adeante
nomeadas, a saber : 'Mamas Joseph Callaglian, David Alfred
Thomas e Arthur Philipp Noel, todos residentes em Mount Stuart
Square, na cidade de Cardiff ; o Augusto Amaral, residente no Rio
oe Janeiro, e Robert William John Sutherland, de Bate Dacks, na
cidade de Cardiff.

78. No caso de deixarem o cargo de director qualquer um ou
mais dos ditos Thomas José Callaghao, David Alfred Thomas ou
Arthur P. Noel, a vaga ou as vagas determinadas pela sua reti-
rada serão preenchidas por pessoa habilitada, nomeada em lastra-
Sento escripto por J. Guéret, Limited, vigorando a mesma dispo-
alça° para o preenchimento eventual das vagas deixadas pela reti-
rada das pessoas assim nomeaias.

Em caso de retiraia do dito Augusto Amaral, a sua vaga será
preenchida por pessoa competente por elle nomeada ou por seu re-
presontante legal, bem cJillo a que se possa dar pela retirada desta
pessoa assim nomeada.

Em caso de retirada do dito Robert William John Sutherland,
ê sua vaga será preenchida por pessoa competente, nomeada por
plle ou por seu representante legal, norma que servirá igualmente
para o caso de retirada da pessoa assim nomead I.

Quando as nomeações de que trata esta clausula não forem
feitas dentro do prazo de tres mezes depois de se verificar a vaga,
esti. poderá ser preenchida pela directoria nos termos do seguinte
artigo.

79. Salvo o disposto no artigo precedente, a directoria poderá
nomear a qualquer tempo e oportunamente qualquer pessoa com-

eteate paro, membro da directoria, issier seja em substituição,
u para preenehLnento de uma vaga occasion tl, quer seja a titulo
e aug cento do numera de seus membros, comtanto que o numero
.otal desses membros não exceda jamais o na txiino fixado. O di-
ector „nomeado nessas condiOes, porém, só terá exercício até á

primeira assembléa geral ordinaria da companhia, podendo então
e

r reeleito. •	 - s.	 ,	 .	 .	 .
80. Devendo o dito Augusto Amaral ter residencia permanente

K
Rio de Janeiro, poderá elle nomear por meio de procuração
al _qualquer pessoa do cOmmercio de carvão (sujeita á appro-

vação da directoria., que entretanto a não deverá recusar indea
vidamonte) para funccionar como directir durante a sua ausencia,
da Inglaterra; e a esta pessoa c arnp3tirtio os mesmos direitos o
poderes que teria o me4mo Augusto Amaral si estivesse presente
em pessoa. A remuneração desse proposta correrá par coata do
referido Awsusto Amaral.

81. Para ser director deverá o accionista possuir era sou nome
inrlivi lual, ou em seu nome coajunctamente com outro co-oro-
prietario, acções ou titules da companhia (orlinarios) do vjlor
nominal de £500, devendo o director habilitar-se nessas con-
dições dentro do prazo de doas Mez03 de sua nomeação.
Fica entretanto bem entendido que á pessoa nomeada por Au-
gusto Amaral nos termos da clausula 80 não será feita esta
exigencia.

82. Vagará, ipso facto, o cargo de director
a) que fallir ou suspender pagamentos ou fizer concordata,
b) que enlouquecer ou soffrer das faculdades mentaes
c) que deixar de possuir o numero de acções ou titulos

necessario para habilitai-o a exercel-o, ou que deixar de as
adquirir dentro do prazo de doas mezes de sua nomeação ou
eleição;

d) que por aviso escripto, dirigido á companhia para o seu en-
dereço registrado, resignar o seu cargo.

83. O: direstorss desta companhia poderão ser ou vir a ser
tambem directores de qualquer outra com sanhia par ella promo-
vida ou cru que ella tiver qualcpier interesse já como vendedora,
já como accionista, ou de qualquer outro modo, e não serão de
fôrma alguma obrigados a dar cantas á companhia dos lucros ou
beneficios que tiraram na sua qualidade de director ou accionista da
mesma companhia.

84. Salvo determinação especial em contrario tomada pela
companhia era assemblca geral, a remuneração de cada uru
dos directores será de C 100 por anno, que será considerada devida.
dia a dia e cornprehenderá, ted as as despezas de locomoção e outras
despezas que não forem especialmente autorizadas pela dire-
ctoria.

85. No caso de ser qualquer um dos directores encarregado
de serviços extraordinarios ou de ir para o estrangeiro e alai re-
sidir a serviço da companhia, a directoria poderá com elle com-
binar a sua remuneração, quer por via de salario ou comrnissão,
quer mediante pagamento de uma quantia global além de sua re-
muneração ordinaria de director, ou em substituição a ella.

86. Será licito a qualquer director fuuccionar tambem como
empregado remunerado da companhia nas condições, quanto a sa-
lario e outras particularidades, que a directoria d terminar.

87. Qualquer director poderá, servir de gerente de proprie-
dades pertencentes á companhi ou de qualquer secção dos nego-
cios da mesma companhia, mediante a remuneração extraordinaria
que fôr determinada pela directoria, som que por isso fique in-
compatibilizado com o cargo de director.

RETIRADA DOS DIRECTORES POR TURNO

88. Os referidos Thomas Joseph Callaghan, David Alfred Tho-
mas, Augusto Amaral e Robert William John Sutherland serão
directores permanentes e, salvo retirada nos termos do art. 82
destes estatutos, nenhum delles poderá ser privado do seu cargo, a
não ser por meio de urna resolução especial da companhia.

89. O dito Thomas Joseph Callaghan será o presidente e o
dito David. Alfred Thom ts o vice-presidente da companhia.

• 90. Por occasião da reunião da assembléa geral ordinaria do
anno de 1910 e em cada urna das assembléa,s geraes ordinarias que
se seguirem, uma terça parte dos directores que não os directores
permanentes, ou, quando o seu numero não fôr muitiplo de tre4, o
numero que mais se approxime da terça parte, sem excedel-a no
emtanto, deixará o aaxercicio de seus cargos. O iiirector retirante
exercerá o seu cargo até o fim da assembléa em que fôr eleito o
seu substituto.

91. O terço ou numero approximado a retirar-se na assembléa
geral ordinaria do anno de 1910 será, salvo accôrdo em contrario
entre os directores, determinado por sorte; depois do primeiro
anno retirar-se-hão os directores que mais tempo tiverem de exer-
cicio. Quando dous ou mais directores tiverem igual tempo de
exercicio e não houver accôrdo entre cites para a retirada, recor-
rer-se-ha ao sorteio. O tempo de exercício de um director será
computado da data em que houver elle sido eleito pela ultima vez,
ou nomeado, quando houver deixado o exerciMo do seu cargo.
O director retirante poderá ser reeleito.
• 92: A com oanhia nas assembleas gemes em que se retirarem
directores na fór na acima preencherá as respectivas vagas pela
eleição de outros tantos directores,e sem aviso nesse sentido poderá
preencher qua,esquer outras vagas que °acorrerem.

93. Nas assembléas geraes em que se devem realizar as elek
çaes para preencidinento das vagas dos directores retirantes, si não
forem preenceidas as vagas por eitos deixadas, os directores reti-
rantes 9u aquelles dentre elles cujas vagas não houverem sidO , pre-
enchidas poderão. si quizerem, continuar em exerciMo até a dis-
solução da assenabléa geral ordinaria do antro seguinte e assim em



. Domingo 29
	

MARIO OFFICIAL
	

Maio 1910	 393'-"'

deante de anuo em anno, até que sejam preenchidas as suas vagas,
salvo 8i em qualquer dessas a,ssembléas ficar reduzido o numero de
directores.

94. A companhia, em resolução extraordinaria, poderá desti-
tuir qualquer director antes da expiração do seu exercido, nome-
ando outra pessoa competente para substitull-o. Este substi-
tuto terá exercicio tão semente pelo tempo que re aaria ao dire-
ctor por elle substituido si não houvesse sido destituido.

95. Salvo os directores retirantes o as pessoas que forem ro-
em:mondadas pela directoria, não poderão apresentar-se canlid ato 3

eleiçã,o em qualquer assemb/éa geral aqueiles que por si ou por
qualquer accionista que os pretenda apresentar á eleição, não te-
nham entregue na sede social da companhia com sete dias no mi-
nimo do antecedeneia de, re talão', uma declaração por escripto e
devidamente assignada, notificando a sua candidatura ou a sua, in-
tenção de apresentai-a, conforme o caso.

PODERES E ATTRIBUIOES DOS DIRECTORES

96. Os negocies da companhia serão conduzidos pela directoria,
que poderá exercer todo' o medules pertencentes á companhia, que,
por força do Companies (Consolidation) Act, 1938, ou qualque,. mo-
dificaçã,o oficial da mesma, em vigor na occasião, ou por força
dos presentes estatutos, /a .a.) devam sor exercidos pela companhia
em assembléa geral, com observ anda, no emtanto, dos regula-
mentos prescriptos nestes estatutos, das disposições do citado Act
o das determinações estabelecidas pela compo,nnia em asserublea

• geral e que não forem incompa.tiveis Com aquelles regulamentos e
disposições citados. Nenhuma determinação dictada pela companhia
em assembléa, geral poderá, no emtanto, invaltdar qualquer acto
prévio da directoria que teria perfeita validade si não existisse se-
melhante determinação.

97. A directoria poderá, eventualmente, nomear, um ou mais
dentre os seus membros para exercer o cargo de director gereate
ou gerente, pelo prazo e com a remuneração (por via do miará ou
commissito, participação nos lucros ou parto ura o parte outra)
que entender, o o director em. que recahir semelhante nomeação,
einqua,nto durar o seu exercido nessa qualidade, não ficará sujeito
d, retirada por turno e nem será computado na formação do nume-
ro a retirar-se. Perderá elle, entretanto, o seu cargo, ipso facto,
desde que deixe de ser director.

98. A directoria fará lavrar as competentes actas em livros
ad fios:

(a) de todas as nomeações de funccionarios feitas pela, directo-
ria ;

(b)dos nomes dos directores presentes a cada uma das reuni-
ões da directoria e de qualquer corninissão de directoria ;

(c)de todas as resoluções e actos praticados nas assembléas da
companhia, bem como nas reuniões de directores e de commissões
de directores.

Os directores presentes nessas reuniões de directores ou de
commissões de directores deixarão a sua firma no competente li-
vro.
- 93. A reunião de directores em exercicio, devidamente convo-
cada, em que se achar pres inte um quorum de Ires ou do outro
numero que a directoria opportunameate determinar; terá compe-
tenda para exercer todas as attribuições, poderes e faculdades que
por força dos regulamentos da companhia competirem directoria
em geral.

100. A directoria poderá delegar quaesquer dos seus poderes
em uma ou mais comrnissões campistas de um ou mais de seus
membros, coaforme melhor entender. As COMMISS303 assim con-
stituida,s cingir-se-hão, no exercicio dos poderes nellas delegados, ás
determinações que a directoria opportunamente lhes dictar.

101. Os actos praticados em urna, reunião de directores ou por
uma commissão de directores ou por qualquer pessoa agindo na
qualidade do director, não obstante que ulteriormente se verifique
que houve qualquer defeito na nomeação desses directores ou
dessas pessoas, ou que ela ou elas eram incompetentes, serão tão
validos como si eles houvessem sido devidamente nomeados e fos-
sem competentes para o cargo.

102. Os directores, semp-e que julgarem conveniente, poderão
levantar dinheiros sobre garantia de todos ou qualquer parte dos
bens da companhia, inclusive o seu capital a realizar (si houver)

•ou com as garantias e juros e condições que entenderem
103. Os directores, sempre que julgarem conveniente, poderão

'fazer emprestimos a quem entenderem, mediante os termos e con-
dições que lhes parecerem convenientes e com as 'garantias que
julgarem idoneas.

I.04. Uma resolução por escripto, assignada por todos os dire-
ctores (expressão que comprehende a pessoa nomeada par Augusto
Amaral nos termos do art. • 80 destes estatutos,- terá o mesmo
efeito e validade como si fosse passada e approvada em reunião
da directoria devidamente convocada e constituida . Não haverá,
entretanto, necessidade de ser essa resolução "agnada pelo dito
Augusto Amaral e tambem peia pessoa por elle nomeada. • •	 ,

DIVIDENDOS E RESERVAS

105. A companhia em assernbléa, geral poderá declarar cliva:
detidos, porém esses dividendos não excederão á quantia recommen-
dada pela direct

106. A directoria poderá opportunamente pagar aos accionistas
os dividendos jaterinos ou provisorios que, a juizo da directoria, os
Lucros da companhia perrnittirem.

107. Não se pagará dividendo algum que não seja retirado dos
lucros da companhia.

108. Salvo direitos especiaes de quaesguer pessoas porventura
possuidoras de acções com diretos especiaes em mataria de divi-
dendos, todos os divilendos serão declarados e pagos na proporção
das quanti is pagas em relação a cada unia acção. No caso de não
haver entradas s ;bre as acções da com oanhia, os dividendos po-
derão.ser declarados e pagos em relação ao valor das mesmas
acções.

As quantias pagas sobre as acções a titulo de adeantamento de
chamadas, minguante vencerem juros, não serão computadas para
os fins do presente artigo.

109. A directoria antes de recommeadar qualquer dividendo
poderá retirar sobJe 03 lucros da companhia as quantias que en-
tender a titulo de reserva ou reservas, as quias serão applinvels,
a juizo da directoria, em fazer face a ()verduns, oluilibrar divi-
dendos ou quaesquer outros fiai para os gomes sejalicito distra,hir os
lucros da companhia. Emquanto não forem assim applica,da,s. estas
reservas poderão ser empregadas no negocio da companhia ou nos
titules ou fundos que a directoria julgar convenientes, com exclasão
das anões da propria companhia, ficando a directoria o direito de
retransferir essas somniaS 4 renda comraum da companhia ou a,ppli-
cal-as a qualquer outro fim.

110. Quando duas ou mais pessoas estiverem inscriptas corno
co-propriet irias de urna acção qualquer, uma delias poderá passar
recibo firme e valioso dos dividendos a pagar sobre essa acção.

111.A companhia não pagará juros sobro os seus dividendos.
CONTAS

112. A directoria fará escripturar com toda a exactidão e re-
gularidade as contas de:

Receita e despeza da companhia, discriminando a respectiva
origem ;

Activo e passivo da companhia.
113. A eseripturaçã,e será feita na sede social da companhia ou

em qualquer outro logix ou legares qu3 a directoria determinar,
porém sempre sob á fiscalização da directoria.
• 114. A directoria determinará oppartunamente si as contas e
os livros da companhia ou qualquer deles pod mi ser examina los
por accionistas que não forem membros da directoria, marcando
eventualmente os limites desse exame e as épocas, 1 igaras o con-
dições em Tio elle se poderá effectuar ; e, COM excepçãe dos mem-
bros da directoria, os accionistas semente poderão em:ninar qual-
quer conta ou livro ou documento da companhia nos termos esta-
belecidos por lei ou mediante autorização da directoria ou da com-
panhia em assembleo. geral.

115.A directaria apresentará á companhia em assembléa geral,
pelo menos uma .vez por anno,a demonstração dos Lucros e Perdas,
abrangendo o espaço de tempo decorrido catre a demonstração
precedente e urna, data que não seja mais de seis mezes anterior
á da assembléa geral.

116. Todos os nonos será levantado um balanço que será apre-
sentado á, companhia em assemblét geral e abrangerá os negocies
da mesma até urna data que for determinada pela directoria.

Acompanhará este balanço um rola-todo da directoria sobre
a situação dos negados da companhia, indicando á importancia
que recommendam a distribuir como dividendo, bem como a que
proporem levar a fundo de reserva, si houver.

117. Será enviado a todas as pessoas com direito a receber
aviso das as iemblea,s gera 33, 0 pe a mesma farreia por que são
expedidos esses avisos, u n exemplar desse balanço e relistorio,
com sete dias de antecedencia da assomblea.

• FISCAL	 -

118. A nomeação do fiscal e as suas attribuições serão regra
lados pelas disaasições do Companies (Consolidation) Act, 1908,
com as respectivas modificações então em vigor.

SELLO

119. • O selo social fi arra sob a guarda da directoria, de-
baixo de duas fechaduras differentes, cujas chaves ficarãe em
poder de dous directores indicados pela directoria.

AUTIIENTIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS E INSTRUMENTOS

120. Nesse sentido vigorarão as seguintes dispos.ções
a) Os instrumentos passados por parte e em nome da, compa-

nhia terão a ferma e conterão os poderes, faculdades, condiç ões,
obrigações, clausulas e compromissos que a• directoria entender
convenientes, e além do solto social da companhia, levarão a3



-7i30313 Zonal/isto- 29
	

tiAitti5 OÉÈICIAls •
	 •	 Tataáõ	 191d

s
'signaturas de dou dos dire •tnres e a rubrica do secretario ou de

, outro ainecioner.o que a direct iria possa nome ir;
b) os cheou s, le r.ras de cambio, oot (s prom a:orlas e eff atos

negociaveis serão aeceitos, saccados. cre ploa oit end issados em
nome e por parte da companhia, conforme a directoria deter-
"ninar.

121. Os instrumentes passados com seno social da companhia,
'e em ttidos contra va or especificalo obrigarão a como mira, iiã'o
i obstante qualq ter irreguiaridade reforeate á competeacia (ta dire-
toria para pa sal-os.

122. Os demais documentos assinatos por parte da compa-
nhia, poré n se o o seu s -lio social ,serão assignados pela ferma que

'La_dirctoria determinar, opportunaonente.

AVISOS
!

boneficios recebidos em compensação se faça de out .o modo que
nã, u de accor o com 03 direitos ienes dos co itributntes di. COAI—
pa ibia, o eieecialmante q to a urna e a se d .tar ninada sejaM ;
bailes direitos •spe ;mia 011 peoferenciaes ou que seja alia exclui Ia
no t ido ou era pi,rte ; porém. no c tao de se est lbelea ir somelaante
de, o g ieflo, a c anseia procedente não teraoappiicaçao, sendo reco-

.1 s ao ao ioaista disside ite neste caso os direit s quo lhe
co.aere o art. 192 da «Co iipallies Cons lidation Act», 19 G.

131. Todos os directores, gerentes, secretaries e meie funccio- I
narios da compinhiaat °atros e a prega Los da mesma serão rema-
bol.sados pila compiiihit dos pr :juizos, despez is e gastos Tm
possam soffeer ou e ti que possam incorrer, por metia() de qualauer
centiact, celebrado ou acto praticado no d se,n ienh ) dos reape-
ctiv s cargos e attribuieõee, inclusive as suas dospez is de viagem,
ficando a directoria obrigada a satisf (zer os ditos reenib datis. Os
debites pelos quaes forem devidas esses reembolsos reeahirão desde
logo como onus s ibre os bens da companhia e serão classifleados
com prioridade sabre todas as outras reclamações dos associados.

132. Os directores ou funcoionarios da companhia não serão
reseousav is pelos actos, receboneutos, faltas ou negligencias de
qual itter u,n divectw uu TUnooton&TiO, nein pelo Neto de haverem
partieipad ) em qual iner recebimento ou outro acto para a devida
conformidade com os regulamento., nem ajuda pol is peejni cis cii
desaeza,socc asionados á co ripariam, p n• motivo de insufflaiencia
de iciencia do titulo a qual pier propriedade ou bem adquirido par
orlem da directoria por p arte e e a nome da companhia, pela in-
sufficieacia ou defici meia de q talquier gorantia ou titules eia que
forem empregado: os dinheir s da come mhia, nem pelos prejuizos
ou dainao: oriuudiia de faltem:da, insolvabilidade ou acto irregular
de qualquer nessoaacom quem se adiem depositalos os dinheiros,
titulo- ou efeitos da mesm(co npa uhit, nein pelos prejuizos occa-
sionados por erro da apreciação ou descuido de de sua parta ou
por qualquer prejuizo main, dama° ou inrortunio que possa
°ocorrer no desame inha de suas fancçaes ou em rei aça° a ellas,
desde que não se originem de sua propria deshonestidade.

123. Todos .os avisos serão dados pela companhia aos accionis-
/tas já pessoal nente, já meliante .remessa pelo correio, em carta
franqueada dirigida ao sei °adereço re gistrado, quer seja este si-
tuado no Reino Unido, quer no este ingetro.
• 124. A comp . nhia dará aviso aos possuidor es coniunetos detoma arçao, entieganoo-o aquelle dos co-proprustarios cujo nome se
aahar inseripte em primeiro logar no registro de accioaistas, em
;relação á me-ma acção.

125. A comp .nliia poderá dar avisos ás p esseas que houverem
adquirido direito a qualquer acção, em virtude de morte ou fel-
\leucia de um accionista eaviando-u ds, mesma fórma por que o
,teria feito si não se tivesse d ido o fenecimento ou a quebra.
Ii 126. Os avisos que forem-expedidos pelo correio serão conside-
rados corno oados desde o rnomouto de ser lançada ao correio a
.carti em que vae encerrado o aviso resp .ctivo e ,ara justificar a
entrega do, aviso bastará provar que a carta cm que elle foi en-
cerrado foi convenientemente dirigida e lançada ao correio.

LIQUIDAÇÃO

.3 127. No caso de liquidação da companhia, si o activo existente
;para ser distrib tido entre os accionistas nassl. qualidade, for in-

ufficientc pira o reembolso de toda a importancia das entradas
!realizadas sobre o capital, o rateio se fará de fórma que tanto

(
quanto possivel sejam os prejuizos supp irtados pelos accionistas, na

'Proporção do seu capital realizado, ou que devera ser realizado no
'Começo da liqualaçae, sobre as suas acções respecti as..
¡• Por outro lado, quaieto na liquidação se verificar que o activo
'apta* ,do para ser distribaido é mais do que suiliciente para o re-
tem' o so inte ral do capital realizado no começo da liquidação,
feera, o exc,oleate rateado entre os accionistas, na proporção do
capital que, por bccasião do começo ila liquidação, houverem rea-
lizado ne deveram realizar respectivamente.
, A disposição contida nesta clausula nen poderá entretanto pre-
;judie ir os direitos dos accionistas por acções emtttidas em coo-
diçaes es

ij 128. Em caso de liquidação da companhia, voluntaria ou com-
pulsoria, o liquidante, com a eancção de uma assembl., geral em
ireselitção extr (urdi :leria. poderá distribuir entre os contribuintes

tspecie qualquer 'parte do activo da companhia; e, ainda com o
mesmo consentimento, poderá tarnbem empregar qualquer parte
'dos bens da companhia em fidei-commiss is para o beueficio dos coa-
iI tribuidteo confia me o m sitio liquid nte, ainda com o mesmo coa-
sentimeato expre-so e apProvoÇão, ju gar convenientes. E salvo
disposição expressa e inalteravel do contracto de associação,
sempre que fôr julgada conveniente, esta d stribuiçã.o poderá obe-
decer a outro criterio que não o dos direitos legaes dos accionistas
da comp (mija, poden lo especialmente ser adjudicados a qualquer
classe de accionist as direitos preferenciaes ou especiaes, ou excluida
,ella inteiramente ou em parte.
• Porém, sempre que se fizer qualquer distribuição por outro
;cri ferio que não o dos direitos legaes dos contribuintes, qualquer
'ium destes que se julgar prejudicado terá o direito de disseetir e
'direitos aceessori is, como si a resolução teimada nesse sentido fosse
urna resolução especial approvada nos termos do art 192 datCom-
pealos Cota olida,tion Act.a 1908. .

Sia qualquer tempo o liquidante effectuar uma venda ou
fizer qualquer contracto ou convenção nos termos do art. 192 da
'eCompanies Consolidation Act», 1903, o accionista dissidente, na
ema essão e interpretação daquelle artigo, não poderá exercer os
direitos que lhe seriam conferidos pelo mesmo artigo ; mas em vez
disso elle poderá, mediante aviso por escripto dirigido ao liqiiidante
le eatregue no escriptorio, antes de expirado o prazo de 14 dias da
.data da assembléa que houver approvado a resolução especial auto-
riz .mdo a venda ou o contraicto, exigir que elle venda . as acções,
'titulos ou outros bens, opção ou privilegio que lhe poderiam caber
;por força da convenção, e entregar-lhe o respectivo producto 11-
oquido, sendo desde bago effectuados a venda e e pagamento. A

i venda assim exigida poderá ser effectuada da maneira que o liqui-
-'dautejulgar mais conveniente. • •

130. Nas disposições dessas vendas ou convenções ou da raso-
- 'meã() especial confirmando-as, poderá ficar estatuido que a distri-
tuição ouadjudicação das acções, dinheiro ou quaesquer outros

Namoros, nomes, endereçcs e profissões dos sUbseriptores 
ii

S. H. Callaghan. — 40, Victoria Road, Penarth, negociante.
R. W. J Sutherland. — Consulate Chambers, Carda, nego-

ciante e exportador de carvão.
Passado neste dia 15 de setembro do 1909. — Em testemunho

da atithentieidaiie da assignaura do cita lo Stepben Honry Cal-
laghau. — A. M. Ingledew, advogado, Cardiff.

Testemunha da assignatura do citado Robert William John
Sutherland. — IV, W, Davies, empregado de Vacholl Sc Comp.,
advogados, Cardiff.

Eu, Arthur Murray Ingleilew, domiciliado em Mount Stuart
Square n. 57, na cidade do Cardina no Reino Unido 41a Grã Breta-
nha e Irlanda, tabo hão publico devidamente autorizado, compe-
tente e juramentado, CERTIFICJ PELO pRESENTE:

1°. Que a sociedade AMARAL, SUTHERLAND AND COMPANY LI-
MITED » foi devidamente registrada como sociedade ainonyina de res-
ponsabilidade limitada, nos termos da lei de Companhi is (Consoli-
dada) de 1908, e de accordo com as leis vigentes da Inglaterra, em
data de 20 de setembro de 1909;

2°. Que o d mumento appenso é um exemplar fiel e com cara-
cter de copie °Melei do Memorial do Coutracto de Associação, e
Estatutos da eitad u Companhia; que o dito contracto da associação
e os estatutos appends toem perfeita validade, segundo 'as leis vi-
gentes da Inglaterra; que os mesmos se ach im em inteiro vigor e
até aqui Mio foram alterados de forma alguma ;

3°. Que Aususto Amaral, domicil ado no Rio do Janeiro, é le-
galmente director da mesma Companhia, nos termos do art. 77 dos
referidos estatutos e em conseq iencia dessa sua qualidade tem po-
deres amoles para fazer e praticar todos is aatos e misa,s e diligen-
cias HeciSSariaS para promover o reconhecimento da personalidade
jur dica da Companhia e a permissão para que ella possa funccio-
nar na Republica, do Brami.
• Em TESTE:MUNI-10 DG QUE firmei o presente attestado, que
sellei com o sello do meu filei°, neste dia 24 de dezembro de 1909.
—A. M. Ingledew, Tab. Pub. Cardiff,

Estava o sello oficial do referido tabellião publico.

Reconheço verdadeira a assignatura retro de Arthur Murray
Ingledew, notario publico, estabelecido nesta cidade, e para constar
onde convier mandei p luar o pr isente, que assignei e fiz sellado
com armas deste Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Car-
diff, aos 29 de dezembro de 190a. —II. C. de Martins Pinheiro,
ousei.	 • 

Estava a chancella do consulado do Brazil em Cardiff.

Seguia-se a legalização da firma supra, feita pela Secretaria
das Relações Exteriores do Brazil na Capital Federal. 	

•__. Estava legalmente soldado na Recebedoria do Rio de Janeiro,
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r v • Nada mais continha o dito documento, elite bom e fielmente
verti do pronrio erigiu 11, ao qual me reporto.
' Em fé ,10 que passei a presente, que eellei com o sello do meu
offici e assigrio nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 10 de fevereiro
de 1910.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1910. —E. Murray,

DECRETO N. 8.037 — DE 26 DE ereto DE 1910
as_

Dá a denominação de c Posto Zootechnico Federal> á Directoria
. da Industria

O Presidente da; Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Resolvo que a Direct ir a da Industria Animal, creerla no Mi-

nistemo da Agricultura. Industrie e Comm •,reio, pelo decreto
n. 7.122, de 21 de outubro de 1909, passe a ter a denominaçã,o
Ig Posto Zootechnico Federal » .

R i o de "noir°, 23 de maio de 1910, 89 0 da Independencia e
•22° da Republica.

i' Institue premios de animação ao fabrico de presunto	 J
ã

.. O Presidente da Repablica dosstados Unidos do Brazil, con-
siderendo que o coneem i do presunt).tein tido grande incremento
em nosso paiz, o que desperta da parte, do Governo protecção a

. esse ramo de ia lustria,;

Considerando que. segundo se verdece dos da los ostatistices. a
importação desee nrodueto f i, em 12.08, le 448.391 kilos. equivae
1 nte a 810:5s0$,„o, em 1909, de 492.9m4 kilus, correspondeddo a
886 :550 -000

Considera,nde que um dos m eios de que pede lançar mão o
Goverao para animar a in ciati va particular no faliria° doas • oro-
du éa insretuição de p-emios que sirvam de estimulo aos re-
seedtivos tabric %Ates ; e, attendendo a une a lei n. 2 221, de 30 de
de ombro de 19 9, art. 29. n. III, autur.za o Governo a distribuir
premies de animação ás industrias 	 -

Decreta:
Art. 1°. Firam institiiidos quatro premires de animaelto ao ral

brio° de nresunto no Brazil, sendo um de 10:000$, una de 5:000$‘
um de 3:000e e um de 2:0 .4:000.

Art. 2°. Esses nrem os serão meros, respectivamente, a quem
provar perante o Minsterio da Agricultura. Industrie e Comm ,rs
cio, ter pi' duzulo, até 31 de dez •rnbra do corrente atuo, main
quantidade de pre unto, 'vinca inferior a 50.000 anos, exhibindo os
talões das estradas de ferro ou linhas fluviaes.

Art. 3°. Os candid dos á, obtenção de premies deverão avisar
ao Ministerio da Agricultura, Iedustria e Commercin do inicio da
pro !noção do sua industrie, para que, med.ante fiscalizeção do
Governo, se possa ju gar do direito que tiverem aos referidos prea
mios.

Art. 4°. Revogam-se as disposiçães em contrario.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1910, 89° da Independencia e
220 da Republica.

NILO PEÇANUA.

,Rodolpho Nogueira da Recita Miranda,

NILO PEÇANIIA.

Rolorp Tio Nogueira da Rocha Mirara .

cr
\DECRETO N. 8.033—DE 26 DE mero DE 1910

•Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

e' Por decreto de 19 do corrente mez foram
nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DO PIALMY

Comarca de Floriano

27° brigela de infantaria

Estado-maior—Canitãee assistentes, José
'MEIOS de Almeida e Emygdio Martins Fele
reira, ;

Caoitães ajudantes da ordens, Ilercilio Pa-
regue, se de Souza Martins e Raymuudo Al-
ves da Fonser a ;

Maior-cirureião, pharmameutico Fernando
do Oliveira Marques. •

•
79° batalhão da infantaria

• Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dente, Joaquim Mendes da Fonseca;

Major-ftsca l , Emygdio Gomes Ferreira;
• Capitão-ajudante, Fabio Paraguasser do
Souza Martins ;

• Teeente-secretario,Jóão Fernandes Netto ;
Tenente quartel-mestre,Salornão de Arau-

jo Costa ;
• Capitão-cirurgião, João Ulysses de Frei-
ias.

l e companhia—Capitão, Antonio Pereira
de Miranda;

• Tenente„loão Paulo dos Reis
Alferes, João Martins Ferreira e Gil da

Silva Leite.
2° companhia — Capitão, Ilidio da Silva

Leite;
Tenente, Manoel Alves de Castro ;
A Iferes,Antonio Pereira de Carvalho e José

Telles Soares.
3° companhia — Capitão, Manoel Dias de

Frei tas
Tenente, José da Silva Leite ;

; Alferes, José Relymundo Martins e João de
Souza Leepa.

. 4° companhia—Capitão, Cynohelino Luiz
de Almeida

• Tenente, Manoel de Souza Onde ;	 •
, Alferes, Fernando Rodrigues Martins e
Norberto Loterio de Carvalho. ......

•

80° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major fiscal, Canino Fran-
cisco Nunes ;

Capitão-ajudante, Emitiam() Costa ;
Tenente secretario, Antonio Nunes deAl-

meida ;
Tenente quartel-mestre, Estevão Teixeira

de Miranda
Capitão-cirurgião, Raymundo Neves de

Atbayde ;
l e companhia—Capitão, Antonio Irinou Pe-

reira;
Tenente, Olindo Costa ;
Alferes, Mimai() Bruno Ribeiro e Fran-

cieco da Costa Ozorio.
2° companhia—Capitão, Vicente Chaves ;
Tenente, Joaquim de Souza Rogo;
Alferes, José Pereira de Carvalho e Jusce-

lino Nunes de Almeida.
3e companhia—Capitão, Vicente Lopes de

Souza;
Tenente, Antenor Torres ;
Alferes, Herminio Nunes de Almeida e

Carlos de Souza Lima.
4° companhia — Capitão, Domingos No-

gueira da Si,va;
Tenente, Francisco Pereira dos Reis
Alt eers, Joaquim Vieira Junior e Anfrisio

Jos .5 Rodrigues.

81° batalhão de infantaria

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
danre, Francisco Antonio Nunca;

Majer-fiscal, Celso da Silva Machado;
Tenente-secretario, João Barborema Cabe-

çudo;
Tenente quartel-mestre, Antonio Pires de

Carvalho
Capitão-cirurgião, Felix de Souza Estrella.
l e companhia— Capitão, Abel Ruben do Ma-

cedo ;
Tenente, Alexandre Nuns de Almeida-;
Alferes, Manoel da Costa Ozorio e Joaquim

Colleeto Nunes.
2° companhia — Capitão, Raymundo Pe-

reire da silva;
•Tenente, Martinho Rocha •	 •
Alferes, Franc soo Caminha de Macedo e

Antonio Martins Ferreira.
3' companhia — Capitão. , Francisco Mar-

tins da Rocha;	 •	 eêeed
Tenente, Vital Pereira da Silva ; _ jeeeal

Alferes, Antonio Rodrigues Ramos e Ray'.
mundo Rocha.

4° compenhia—Capitão, Moysés Avellino ;
Tenente, Manoel de Souza Mondes •
Alferes. José da Ponha França e inquira

Viva da Cruz.

270 batalhão de reserva
Estado-maior—Major-fiscal, Nelson Mar-

tins Moreira
Capitão-ajudante, Ray mundo Madeira Coe-

lho;
Tenente-secretario, Alfredo Evelym Pe-

reira
Tenente quartel-mestre, Benedicto Alvares,

Moreira
Capitão-cirurgião, Almir Nobrega Passa-

rinho.
l a companhia—Capitão, Manoel de Cor-

queira Medrado
Tenente, Joaquim Leite Rabello.
2° companhia—Capitão, Alexandre Telles

Soares.
33 companhia—Capitão, Moysés da Motta

Oliveira.
4' companhia—Capitão, Abidiel Ferreira

de Carvalho.
550 brigada de infantaria

Coronel commandante, João Alves de
Castro.

Estado-maior — Capitães-assistentes, Co-
riolano da Cunha Mello e Adelrnar Soares da
Rocha

Capitães ajudantes de ordens, Marciano
José Damaseeno e Hermogenes Teixeira de
Alcantara Camacho;

Major-cirurgião, Mariano Carreiro Vario,

163° batalhão de infantaria
Estado-maior —Tenente. corobel comman•

dento, Filandro Juled Fortelle Riehard
Major-fiscal, Antonio Carreiro Varão
Capitão-ajudante, Antonio Sandes da Fon-

seca
Tenente-secretario, Luiz Carreiro Varão;
Tenente quartel-mestre, Joaquim Carreiro

Varão
Capitão-cirurgião, • Tiherio Machado de

Mattos.
l e companhia — Capitão, Antonio da Costa

Osorio ;
• Tenente; Melchiades Pereira Guedes; 	 r
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Alferes, Raymundo Pereira Guedes e
Abrahão Alves da Rocha.

2° companhia — Capitão, José Gomes da
Silva;
; Tenente, José Rodrigues da Costa ;

Alferes, Venancio Borges Leal e Claudio
Pereira Guedes.
• 3° companhia — Capitão, José Carreiro
Varão ;
• Tenente, João de Deus da Rocha ;
, Alferes, Sergio Alves da Rocha e Miguel
José Gomes.

4° companhia — Capitão, Manoel Pereira
do Nascimento

Tenente, Manoel Evelym Pereira ;
Alferes, Manoel Alves de Castro e João

Alves de Castro Sobrinho.

164° batalhão de infantaria
Estado-maior — TenenteLcoronel comman-

dante, José Rodrigues Pereira de Carvalho ;
Major-fiscal, João Maria Mouzinho ;
Capitão-ajudante, Alexandrino Moreira

Mouzinho ;
Tenente-secretario, José Martins de Castro;
Tenente quartel-mestre, José Lopes Diniz;
Capitão—cirurgião, Benjamin José da

Silva.
l a companhia -- Capitão, José Benjamin

da Silva
Tenente, Raymundo Elias de Macedo ;
Alferes, João Thomaz da Silva e Joaquim

Thomaz da Silva.
2° companhia — Capitão, Joaquim Alves

do Castro
Tenente, Cezario Thomaz da Silva
Alferes, Raymundo Pereira Guedes So-

brinho e Antonio José do Nascimento.
3° companhia — Capitão, Jayme Pereira;

•Tenente, Luiz Mariz Castello Branco ;
Alferes, José Pereira Lima e Francisco

Pereira dos Reis.
, 4° companhia — Capitão, José Martins de
Castro

Tenente, Antonio Thomaz da Silva ;
Alferes, Francisco Thomaz da Silva e Adão

Francisco Messias.

165° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Manoel de Freitas Varão ;
Major-fiscal, Manoel Francisco Messias
Capitão-ajudante, Pedro Carreiro Varão
Tenente-secretario, Anacleto Carreiro • Va-

rão ;
Tenente quartel-mestre, Augusto Carreiro

Varão ;
Capitão-cirurgião, Alberico Alves da Ro-

cha.
1° companhia—Capitão,Dionisio José Bem-

vindo
Tenente, Antonio Francisco dos Anjos
Alferes. Maximiano Duarte Franco e José

Ferreira da Silva. •
2° companhia— Capitão, Raymundo Alves

de Castro ;
Tenente, Manoel Mondttro Gomes
Alferes, José Alves de , Castro e Miguel

José de Almeida.
3a companhia —Capitão, Augusto Evelym;
Tenente, Ursino Sabino da Paixão ;
Alferes, José Augusto da Nobrega, e Anto-

nio Martins da Rocha Sobrinho.
4° companhia — Capitão, Firmino Evelym

Pereira ;
Tenente, Francisco da Silva Monteiro;
Alferes, Isaias Pereira de Oliveira e Victor

Pereira dos Santos.

55° batalhão de reserva
Estado-maior-- Tenente-coronel comman-

dante. Manoel Thiago de Sá •
Major-fiscal, Agustinho Alves da Rocha ;
Capitão-ajudante, João Martins Gemes;
Tenente-secretario, Ildefonso Teixeira de

Morales ;

Tenente quartel-mestre, Raymundo Nona-
to de Souza Pereira;

Capitão-cirurgião, Joaquim José da Fon-
seca.

1° companhia — Capitão, Antonio Alves de
Castro ;

Tenente, Jesuino Duarte de Aquino
Alferes, Francisdo Gonçalves da Paixão

Filho e Manoel Claudino da Rocha.
2° companhia — Capitão, José Alves de

Castro
Tenente, Antonio Pedro de Souza ;
Alferes, Manoel Bernardino da Rocha e

Silvano de Oliveira Guimarães.
3a compannia—Capitão, Antonio José Bom-

vindo;
Tenente, João Fernando de Souza ;
Alferes, Joaquim Machado de Mattos e

João Machado de Mattos.

56° brigada de infantaria
Coronel commandante, Domingos Pereira

de Sá.
Estada-maior— Capitães-assistentes, Ray-

mundo da Costa Osorio e Antonio Martins de
Carvalho

Capitães ajudantes de ordens, Luiz Elias
da Costa Valioso e llidio Alves de Carvalho

Major-cirurgião, Raymundo Vertunes
Rocha.

166° batalhão do infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Jesuino Gonçalves Guimarães
Major-fiscal, Antonio Francisco de Almeida;
Capitão-ajudante, Juvenal Alves de Car-

valho;
Tenente-secretario, Luiz 4 Paula Gomes
Tenente quartel-mestre, Vicente Pereira

de	 ;
Capitão-cirurgião, Raymundo Gonçalves

Guimarães.
1 ° companhia —Capitão, Raymundo Gomes

de Figueiredo
Tenente, Victorio Gonçalves Guimarães ;
Alferes, Gil Gonçalves Guimarães e Ana-

cleto Gonçalves Guimarães.
2a companhia — Capitão, David de Souza

Coelho
Tenente, Gaudencio Gonçalves Guimarães ;
Alferes, Isidoro Soares da Costa e Fabio

Soara da Costa.
3a companhia—Capitão, Raymundo Alves

da Rocha ;
Tenente, Antonio Borges Leal
Alferes, Victor Vertunes da Rocha e Felá

Soares da Costa.
4a companhia — Capitão, Prisolino Alves

Pereira
Tenente, Amancio Theodoro Guimarães ;
Alferes, Antonio José dos Santos e Marinho

Antonio Pereira.

167° batalhão de infantaria
Estado-maior.—Tenente-coronel comman-

dante, Manoel Antonio Pereira
Major-fiscal, Coriolano Gonçalves da Ro-

cha;
Capitão-ajudante, Aureliano Conçalves da

Rocha ;
Talante-secretario, Pedro Gonçalves Gui-

marães;
Tenente quartel-mestre, Elesbão Gonçal-

ves Guimarães;
Capitão-cirurgião, Eleuterio Alves Pe-

reira.
.1 a companhia—Capitão, Abilio Moraes da

Rocha ;
Tenente, João Vertunes da Rocha ;
Alferes, Manoel da Costa Vellcso e Pedro

Soares Lima.
2a companhia—Capitão, Eliseu Pereira de

Sá;
Tenente, Synobelino Pereira de Sá;

• Alferes, Anacleto José Bemvindo e Eliseu
Alves Pereira

n aa companhia—Capitão, Ant onio Manso da
Fonseca

Tenente, Deolindo Pereira de Sá ;
Alferes, Camillo José Bemvindo e Antonio

Mart ins Moreira.
4a companhia—Capitão, Zacheu Martina

Moreira
Tenente, Antonio José da Costa ;
Alferes, Belizario da Costa Valioso e Her.

mino Gonçalves Guinaarães.

168° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Sinobelino Luiz de Almeida ;

Major-fiscal, Antonio José Bemvindo ;
Capitão-ajudante, José Antonio Bemvindo;
Tenente-secretario, Francisco Martins Mo-

reira;
Tenente quartel-mestre, Leonardo	 •

ator Santiago ;
Capitão-cirurgião, Fabriciano Lopes Gui.

marães.
1° companhia—Capitão, Francisco Martins

da Rocha ;
Tenente, José Martins da Rocha ;
Alferes, Maximiano José dos Anjos e Anto-

nio José Pereira.
2° companhia—Capitão, Euclydes Galdino

de Almeida ;
Tenente, Francisco Alves de Castro ;
Alferes, João Martins Venoso e Octaviano

Gonçalves de Almeida.
3° companhia—Capitão. Rufia° Baptista ;
Tenente. Antonio Alvos de Carvalho ; 	 •
Alferes, Izacio Francisco Pires e Virgolino

Alves de Carvalho. .
comp.whia—Capitão, Feliciano Martins

Ferreira ;
Tenente, Josá Alves de Carvalho.
Alferes, Fermino Pereira da Silva e La.

disláo Pereira de Araujo.

56 0 batalhão do reserva

Estado-maior —Tenente-coronel commanÀ
dante, José Manoel da Rocha ;

Major-fiscal, Fernando José Bemvindo ;
Capitão-ajudante, Andrelino Gonçalves

da Rocha ;
Tenente-secretario, Raymundo Gonçalves

da Rocha ;
Tenente quartel-mestre, Joaquim Gonçal-

ves da Rocha ;
Capitão-cirurgião, Malaquias José Bem-

vindo.
1° companhia — Capitão, José Ferreira

Lima ;
Tenente, José Pereira de Sá
Alferes, Hortencio Adelino da Rocha e

Domingos Gonçalves Guimarães.
2° companhia — Capitão, Bernardino Bar-

bosa de Miranda ;
Tenente, Raymundo Geraldo da Guerra
Alferes, Marcellino Gonçalves Guimarães

e Raymundo Francisco Saraiva.
38 companhia — Capitão, Lourenço Rodri-

gues de Carvalho
Tenente, Francisco Pereira de Sá
Alferes, Tiburcio José dos Santos e Manoel

Roque de Araujo.
4a companhia—Capitão, Belchior de Souza

Pereira
Tenente, Germano Guimarães Marinho
Alferes, Virgilio Alves da Rocha e Za-

charlas de Abreu Rocha.

Comarca de Piracurvcd

Brigada de

Estado-maior — Capitães-assistentes, Al-
varo Mendes de Moraes e Luiz Gonzaga de
Moraes Machado ;

Capitão-ajudante de ordens, Francisco de
Moraes Fontenelle ;

Major-cirurgião, Antonio Avelina de Brito.
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730 batalhão de infantaria
' Estado-maior — Major fiscal, Simplicio
Coelho de Britto ,•

Capitão-ajudante, José Marçal de Britto
Mello;

Tenente-secretario, Joaquim Avelino de
Britto ;

Tenente quartel-mestre, Mariano de Britto
Mello;

Capitão-cirurgião, Aristides Ramos de
Carvalho.

l a companhia — Tenente, Justino Luiz
Comes;

Alferes, Domingos Rodrigues de Moraes.
2a companhia — Capitão, José do Britto

Mello Rezende;
Tenente, Satyro Feliz Ferreira ;
Alferes, Raymundo Gomes do Amaral

Pivot.
3a companhia — Capitão, Jayme de Moraos

, Mello;
Tenente, Antonio Feliz do Amaral ;
Alferes, Francisco Gomes Coutinho.
4a companhia — Capitão, João de Moraes

Mello;
Tenente, Ladislau Albino Gomos;
Alferes, Thoma,z Gomes Coutinho.

37° batalhão de infantaria
Estado-mai& —Tenente-coronel comman-

• dante, Valdevino Francisco de C 	 ;
Major-fiscal, Francisco Spinola Leão ;
Capitão-ajudante, Francisco José do Rego

Castro ;
Tenente-secretario, José Raymundo Braga

de Carvalho;
Tenente quartel-mestre, Antonio Lino Por-

;
Capitão-cirurgião, João Benedicto PI-

' nheiro.
l a companhia — Capitão, José Francisco de

Moi:	 ;
Tenente, João Francisco de Carvalho So-

brinho ;
Alferes, Raymundo Medeiros o Gustavo

Alvos de Carvalho.
• 2a companhia —Capitão, Raymundo Fran-
cisco de Carvalho ;

Tenento, Clarindo Fortes de Carvalho ;
Alferes, Francisco Moldo de Carvalho e

Aderson de Castro Soares.
30 companhia — Alferes, Joaquim da Ro-

cha Soares e Alfredo Castello Branco Spin-
doia .

4a companhia — Capitão, Manoel Pereira
de Araujo ;

Tenente, Lino da Rocha Soares ;•
Alferes, Bernardino Alves de Souza e Ma-

noel Rodrigues Lima.
,	 740 batalhão de infantaria 	 •
• Estado-maioi'—Major-fiscal, João da Silva
Ribeiro ;

Capitão-ajudante, Josias do Moraes Mello
Tenente-secretario, Manoel Rodrigues de

Moraes
Tenente quartel-mestre, Gonçalo Rodri-

guos Magalhães
Capitão cirurgião, Anisio de Britto Mello.
l a companhia — Capitão, José de Moraes

Rezende •
Tenente, Alexandrino Escorei° do Me-

' nozes ;
Alferos,- Francisco Gomes Goulart.
2a companhia — Capitão, José de Britto

Mello
Tenente, Cornelio Cicero Mendes ; •
Alferes, Jovelino José, da Silva.
3 , companhia—Capitão, Benéa,s de Moraes

Meio;
Tenente, José Feliz Cardoso ; •

• Alferes, Dionysio José de Souza.
4a companhia — Capitão, Florontino Ma-

- Cha,do do Cerqueira ;
.nante, Deoclecio de Moraes Britto:

Alferes, Seledonio Eleslião de Cerpleira

75° batalhão de infantaria 	 •
Estado-maior — MajOr-fiScal, Clementino

de Brito Passos ;
- -Tenente-secretario, Marcos José de Mello

Tenente quartel-mestre, Pedro do Moraes
Fontenelle ;

Capitão-cirurgião, Paulino Luiz Gomes.
l a companhia—Capitão, José Gomes Fon-

tenelle
Tenente, Antonio Vieira de Pinho
Alferes, José Francisco de Souza.
2a companhia— Capitão, Oscar Mendes de

Moraes •
Tenente, Benedicto Angelo de Carvalho
Alferes, Ah lias Ramos de Carvalho,
.3° companhia — Capitão, Gervasio Cicero

Fontenolle
Tenente, Luiz Cicero Fontenelle
Alferes, Modesto Benicio do Mello.
4a companhia— Capitão, Pedro Coelho de

Britto
Tenente, Rayrnundo Escorei° de Menezes
Alferes, Manoel Escorcio de Menezes.

• 21 0 batalhão da reserva
Estadc-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Luiz da Silva Ribeiro;
. Major-fiscal, Antonio de Britto Passos
Filho;

Capitão-ajudante, Estevão Luiz de Car
valho;

Tenente-secretario, Antonio Rodrigues Ma-
galhães;

Tenente quartel-mestre, João de Freitas
Machado;

Capitão-cirurgião, João da Trindade Ca-
mara.

l a companhia— Tenente, Raymundo Ma-
chado de Britto;

Alferes, Pedro Escorcio de Menezes.
2a companhia—Capitão, José do Moraes

Machado;
. Tenente,-Eleodoro Cardoso do Britto;

Alferes, Tertulino Luiz Vieira.
3° companhia—Capitão, José Cardoso de

Britto;
Tenente, Manoel José de Souza;
Alferes, José E corcio de Moraes.
4° companhia—Capitão, Lino do Moraes

Mello;
Tenente, Domingos de Britto Foatenelle;
Alferes, Antonio Florencio Alves.

Comarca de Barras

13 a brigada ' de infantaria •
Coronel-eommandante, Viriato Castro;
Estado-maior — Capitão-assistente, João

Mendes de Carvalho;
Capitão ajudante de ordens, Samuel Ri-

beiro Uchfia;
. Major-cirurgião, Telemaco Augusto- Do-
mingos Pinto.

333 batalhão de infantaria
Estado-maior —Tenente-coronel • com man-

dante, Egidio da Costa e Silva ;
Capitão-ajudante, Va ld e vi no de Souza

Pires
Tenente-secretario, Antonio Carvalho de

Oliveira Filho
•Tenente-quartel-mestre, Antonio da Rocha

Soares ;
Capitão-cirurgião, José Mattos Canavieira

Filho.
• l a companhia—Capitão, José Mendes da
Rocha Chaves ;

Tenente, Firmino Servo de Araujo ;
Alferes, Theotonio Rodrigues da Silva e
José Ferreira Franco.
20 companhia —Capitão, Antonio José

Coelho ;
• Tenente, Lino Diogo Gonçalves ;
Alferes, Condido Alves de Souza e João

Alves de Souza.
3a companhia—Capitão,Leonidas Diogo Ro-

-driguPo

Tenente, Luiz Antonio de Araujo
Alferes, João Rodrigues de Souza Netto

	

'João Evangelista Ramos de Carvalho: 	 .
4a companhia— Capitão, Raymundo Pe-

reira •de Araujo ;
Tenente, (Negado Pinheiro.
Alferes, Adolpho Vieira de Carvalho o

Antonio Faustino da Silva.

- 390 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-secretario, José

Francisco de Araujo.
Tenente-quartel-mestre, Francisco Miguel

de Albuquerque; .
Capitão-cirurgião, Islariano de Souza Ra-

mos.
la companhia —Capitão, Joaquim Alves

Barbosa ;
Tenente, Francisco Ferreira do Oliveira ;
Alferes, Tiberio Pereira da Silva e Viriato

do Souza Ramos.
. 2° companhia—Capitão, Antonio Ribeiro
do Mello;'
• Tenente, Honorato Antonio de Araujo ;
Alferes, Josa de Souza Ramos e Francisoo

Marques de Mello.
3a companhia—Capitão, Raymundo Alves

Viauna;
	Tenente, Luiz Antonio de Oliveira ;	 .

Alferes, Joaquim Miguel de Albuquerque o
Vicente Saboia de Menezes.

4° companhia—Capitão, Aureliano Ribeiro
de Loyola ;

Tenente, Antonio Feliz da Silva ;	 •
Alferes, João Francisco do Menezes e José

Diogo de Lima.
131 batalhão da reserva

Estado-maior—Major-fiscal, Bernardo Ri-
beiro de Br•itto ;

Capitão-aj udante, José Pereira de Araujo;
Tenente - s 3cretario, João Rodrigues de

Souza Filho ;
Tenente-quartel-mestre, Aure//ano Cas-

tello Branco Spindola.
l a companhia—Capitão, Severino Pereira

Leão
Tenente, Pedro Ribeiro Franco
Alferes, Raymundo Ricardo de Lima e

Pedro Alves de souza.
.2a companhia—Tenente, R ymunci

	

a	 o	 Alves
Barbosa ;

Alferes, José Pereira de Araujo e Ambro-
sio Pereira Leão.

3a companhia—Capitão, João Ferreira de
Sadios

Tenente, Deolindo Ferreira de Oliveira
•Alferes, Rayinundo José da Silva e.Mar-

tinho Vieira Rim
4° companhia— Capitão, Manoel ,Felix da

Costa ;
Tenente, Joaquim Feliz da Costa
Alferes, Joaplim Pereira de Araujo

Leonardo Pereira de Araujo.
• Por outros de 28, foram nomeados:

• ESTADO DO MARANHÃO

Comarca da Capital

•
SOa brigada de infantaria.	 .

Coronel-commandante, Americo
dos Reis,

148° batalhão de infantaria
Estado-maior —Tenente-coronel commagte

dado, Maximo Martins Ferreira.

• 159° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tonente-coronel comina

dante, Adolpho Paraizo.
• 150° batalhão de infantaria •
Estado-maior— Tenente-coronel- COMUM

do,nte, Syrino Dias Ribeiro.
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500 batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

.Xlante, João Marques da Fonseca.
V° regimento do artilharia de campanha

" Estado-maior --Tenente-coronel comman-
dante, José Eduardo Berrado Lisbeia.

20 batalhão de artilharia de posição
Estado-maior— Major-fiscal, Abelardo da

Silva Ribeiro;
Capitão-ajudante, José Joaquim da Silva

Ribeiro
1° Tenente-secretario, Sebastião Cantanhe-

de de Albuquerque.
20 bateria—Capitão, Pilai° José Lopes de

Souza ;
20a tenentes, José Clemente Guedes o Julio

Pinto Lobato.

ESTADO DO PARANÁ

Comarca de Serro Azul

15° brigada de cavallaria
Coronel eommandante, Brazilino Moura.
Estado-maior — Capitães assistentes, Dr.

Enéas Marques dos Santos e Fernando José
Moreira

Capitão-ajudante de ordens, Thoodoro Tei-
xeira de Freitas
• Major-cirurgião, Fernando José Moreira.

29° regimento de cavallaria
Major-fiscal, Ascanio Ferreira de Abreu;
Tenente-secretario, Arthur Faria
Alferes-veterinario, Manoel André Rodri-

gues.
10 esquadrão — Capitão, Carlos Brandt
Tenentes, Julio Ferreira Leite e Juvenal

Rodrigues de Meio;
Alferes, Brazilio França.
2° esquadrão — Capitão, Benedicto Fur-

quim ;
Tenente, Manoel Bassetti Sobrinho
Alferes

'
 Frederico Straube.

3° esquadrão — Capitão, Sallim Saber ;
Tenentes, Lourenço Dares e Zacharias

Abrabam ;
Alferes, Raymundo Capella e Edmundo

von der Osten.
4° esquadrão — Capitão, Manoel Borges de

Maçado;
Tenentes, Gabriel Ciola e Jacintho Straube;
Alferes, Antonio Floreado Costa e Aniceto

Gomes Machado-.

30° regimento do cavallaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Carlos Piou;
Majoi•-fiscal, Francisco Cropolato
Capitão-ajudante, Dr. Antonio Jorge Ma-

chado Lima ;
Capitão - cirurgião, Affonso Guimarães

Correia ;
Alferes-veterinado, João Eloy dos Santos.
1 0 esquadrão—Capitão, Luiz Ciola ;
Tenentes, Carlos Bassetti e Alcidio Fer-

keira de Abreu
Alferes, Emilio Straube e Humberto Ciola.
¥0 esquadrão—Capitão, Alfredo Silva ;
Tenentes, Paulo Pioli e Agostinho Mamada

Doutinho ;
Alferes, Paulo Garcia de Faria e Eugenio

Pioli.
3° esquadrão — Capitão, Domingos José de

Faria;
Tenentes, Bento Alves da Conceição Ju-

nior e Marehanjo Bianchini ;
Alferes, Benjamin José de Sant'Anna e José

/3enjamin de Sant'Anna.
4. esquadrão—Capitão, Gabriel Caram •,
Tenentes, Sergio Nestor Fagundes e Isidoro

Miguel Fagundes ;	 •	 •
Alferes, José Travisani e Benrdicto Tor-

kuato 42 Faria.

Comarca de Jaguariayva

Coronel-commandante, Virgilio Xavier da
Silva.	 _ .

Estado-maior — Capitães-assitentes, Fir-
mino José Xavier da Silva e Octavio de Al-
meida Faria

Capitães- ajudantes de ordem, José da
Silva Leiria e Manoel Leopoldo Carneiro;

Major-cirurgião, Plinio de Camargo,
85° batalhão de infantaria

Estado-maiar— Tenente coronel comman-
dante, Hyppolito Xavier da Silva

Major-fiscal, Joviniano Carneiro Lobo ;
Capitão. ajudante, Affonso da Silva Ribas
Tenente-secretario, Antonio Carneiro da

Fonseca •
Tenente-quartel-mestre, Eduardo Mello

Rocha
Capitão-cirurgião, José Soares de Gusmão.

86° batalhão de infantaria
. Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Manoel dos Santos Lima Ruivo ;

Major-fisca l , Antonio José de Sampaio;
Capitão-ajudante, David de Almeida Faria;
Tenente-secretario, Fra.acellino Joaquim

da Silveira
Tenente-quartel-mestre, Lieinio Pedroso ;
Capitão-cirurgião, Joaquim Fonseca.

87° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Athanagildo da Silva Ribas ;
Mkor-fiseal, Amando da Silva Ribas
Capitão-ajudante, Antonio Emygdio de

Araujo
'
•

Tenente-secretario, Virgilio Xavier dos
Santos ;

Tenente-quartel-mestre, Paulino Ferreira
e Silva ;

Capitão-cirurgião, Joaquim Pedroso da
Almeida.

29° batalhão da reserva
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, João José Xavier da Silva •
Major-fiscal, David Xavier da Silva;
Capitão-ajitaante, Leopoldo Xavier da

Silva ;
Tenente-secretario, Antonio Xaxier da

Silva ;
Tenente -quartel-mestre, José Theotonio

de Almeida Jorge
Capitão-cirurgião, Sevaria() Pereira de

Camargo.
31° brigada de infantaria

Coronel-commandante, Rufino da Silva
Ribas.

Estado-maior — Capitães-assistentes, Tele-
maco Carneiro de Mello e Herculano Car-
neiro de Mello;

Capitães-ajudantes de ordem, Antonio Tei-
xeira da Silva e Miguel Tuxek ;

Major-cirurgião, Antonio Xavier da Silva
Nele°.

91 0 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Virgilio Caxambil ;
. M tjor-fiscal, Joaquim Pereira Felicio

'
•

Capitão-ajudante, Antonio Pereira de Ca-
roargo ;

Tetiente-secretario, Napoleão Pacheco de
Medeiros ;

Tenente-quartel-mestre, Octacilio Car-
neiro de Sampaio ;

Capitão-cirurgião, Patricio Ferreira da
Luz.

92° batalhão de infantaria	 -
Estado-maior — Tenente-coronel

dante, Benedicto Zacarias de Mello ;
- Major-fiscal, Manoel Leocadio de Car-
valho •

Cadtão-ajudante, Luiz Guimarães ;

Tenente-secretario, Justiniano de Almeida
Faria ;

Tenente-qua.rtol-mestre, Paulino • do Al-
meida Faria ;

Capitão-cirurgião, Firmo Xavier da Silva:
93° batalhão de intantaria,

EstadoamaiJr— Tenente-coronel comman-
dante, Capistrano Xavier da Silva ;

Major-fiscal, Martiniano Martins de Al-

InCeiadait;pão-ajudant-, Fatigando Pedroso ;
Tenente-s3cretario. Geniplo Pedroso ;
Tenente-quartel-mestre, Olegario de Al-

meida;
Capitão-cirurgião, Felippe Haj Mussi ;

31° batalhão da reserva
Estado-maior— Tenente-coronel colmeia-

dante, Fortunato Pereira de Quadros ;
Major-fiscal, Moysés Florenem Ribeiro • •
Capitão-ajudante, Candido Ignacio de Mi-

randa;
Tenente-secretario, Guilherme Yongblood;
Tenente-quartel-mestre, Amador Carneiro

tile Mello;
Capitão-cirurgião, Israel do Nascimento

Ribeiro.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Comarca de Cachoeira

7-90 brigada de infantaria
Coronel-eommandante, Virgilio Antonio da

Silva ;
Estado-maior— Capitães-tenentes, Hilda-

brando Pereira Maciel e Arthur Alves Cruz;
Capitães ajudantes de ordem, Adolpho

Kieling o Gasparino Carvalho ;
Major-cirurgião, Rodrigo José de Figuei-

redo Moreira Junior;
235° batalhão de infantaria

Estado-maior -- Tenente-coronel comman-
dante, Miguel Gonçalves dos Santos ;

Major-fiscal, Fernando Albano de Oliveira ;
Capitão-ajudante, Marciano Gonçalves dos

;

Santos;en
te-secretario,Joaquim Bernardas Ju-

nior
Tenente-quartel-mestre, José Vidal Ma-

chado;
Capitão-cirurgião, Pedro Ilha Primo.
la companhia Capitão, Claro Fernandes

de Oliveira ; -
Tenente, Anaurelino Falis Garcia : 	 •
Alferes, Virgilio Guedes de Lima e Vasco

Ayres de Siqueira.
2° companhia — Capitão, Firmo Ayres de -

Siqueira ;
Tenente, Pedro Pereira Maciel Sobrinho ;
Alferes, Sesinando Ayres de Siqueira e

João José Moreira.

h3a.° 
;companhia -Capitão, Manoel Francisco

Tenente, Manoel Figueira Primo
Alferes, João Manoel de Azambuja e Mar-

collino Gonçalves dos Santos.
4a companhia -- Capitão, Francisco Rodri-

gues Machado
'
•

Tenente, Antonio Augusto de Andrade ;
Aifer,ts, Genuino José de Vargas e João Ro-

drigues de Siqueira.
.2330 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman.
dante, Cyrillo Jayme de Figueiredo;

Major-fiscal, Balthazar &valho ;
Capitão-ajudante, Jesuino José Picada,
Tenente-secretario, Propicio Faria Costa
Tenente-quartel-mestre, Toloredo Brum ;
Capitão-cirurgião, Fernando Maria Ri-

caldi .	 •
I° companhia — Capitão, Pedro Moraira

do Figueiredo •
'Tenente, Santos ASPCS de Siqueira:
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• 1 4 companhia - Capitão, Ramiro Antonio
da Silva ;

Tenente, Mauricio Moviiz de Carvalho;
Alferes;- João Antonio da Silva Netto e

Eugenio Candido de Farias.
- 2° companhia -- Capitão, Gabriel Machado
de Souza.
- Tenente, Miguel Lopes de Souza •,

Alferes, Manoel Felix Corrêa e Mauricio
Garcia de Oliveira.

3a companhia - Capitão, Mauricio Vieira
Sobrinho ;

Tenente, Salvador Pires de Camargo
Alfer s, Emiliano Pires de Camargo e

Pedro Antonici da Silva.
4° companhia - Capitão, Gustavo Kath ;
Tenente, Onofre Rodrigues de Oliveira ;
Alferes, Juvenal Antonio da Silva e Va-

lantim Silva. •
209° batalhão de infantaria •

Estado-maior •- Tenente-coronel comman-
dante, T-isé Martins da Trindade

Major-fiscal, Ildefonso da Silveira Santos •-•
Capitão-ajudante. Braulio Bruni
Tenente-secretario, Natalicio Gralha •
Tenente quartel-mestre, Julio Viceste da

Silveira ;
Capitão-cirurgião, João Francisco de Fon-

toura Santos.
1° companhia - Capitão, Fredolino José

Lucas
Tenente, Paulino Benicio de Souza
Alfere g , João ' Luiz da Silveira. Santos e

José Baptista Cardoso.
2° companhia-Capitão, Antonio Baptista

D Jrnelles
Tenente, Eliziario Baptista Cardoso ;
Alferes, Franklin Netto da Silva e Aris-

tidos Brum Pereira.
3° companhia - Capitão, Napo/eão da

Silva Brum ;
Teaente, Bruno Pereira da Rosa r;
Alferes, João Machado da Silveira e Epi-

fanio do Amaral e Silva.
4° companhia - Capitão, Marcino Bruni

"Treeninenie, Casario Soares Pereira
Alferes, Pompilio Brum e Guilhermino

'José Flores.
210° batalhão de infantaria

E , tad o-mai or-Ten ente-coroo  el com m an-
dante, Reynallo Kieling

Major fiscal, Belisario Eleutherio. de

ajudante, João Leocadio Kieling
Araujo;cap

Capitão
a  

Tenente-secretario, Isidoro Brum Pereira;
Tenente quartel-mestre, João Carlos de

Figueiredo e Silva ;
Capitão cirurgião, Francisco • Velho da

companhia-Capitão, Randolpho Cidad)
da Rosa -

Tenente, Octavio Pittelcisouw
'
•

Alferes, Olavo Kieling e :Alipio Fraga.
2° cempanhia-CaPitiie, Joaquim Ilha So-

brinho ;
Tenente, João Carlos Schirman ;
Alferes, Victgino Ayres de Siqueira e Na- ,

poleão Falia Machado.
3a companhia - Capitão, José 'Luiz de

Vargas ;
Tenente, Theotonio Araujo ;.
Alferes, Fernando Cherubim de Sant'Anna

e Isidoro Antonio Vieira.
4a companhia-Capitão, Avelino Francisco

Cardoso ; -	 •
Tenente, Deoélecio Brum Pontes
Alferes, Gemia Carvalho de Aragão e /0-

noel Joaquim Fraga.
70° batalhão da reserva

Estado-maior-Tenente-coronel , commans
Unte, Pedro Gomes Pereira ;
: Major fiscal, Manoel de Azambuja e Silva;
• Capitão ajudante, Floriano Soares de Limai

,DIATtIO OFFICIAa,_	 _	 _

Capitães-ajudantes de ordens, Aleides de
Figueiredo- o Silva e João -José Corréa '

Major-cirurgião, João Marcellino Vieira.
213° regimento do °avaliaria

Estado-maior Tenente-coronel comma,n-
dante, Antonio Manoel Gonçalves dos Santos ;

Major-fiscal, Lino da Silva Brum ;
Capitão-ajudante, Angelo José da Rosa ;

- Tenente-secretario, Silvano Moreira da
Rosa ;

Tenente quarto-mestre, Oscar Santos
'
•

Capitão-cirurgião, Ignacio Rodrigues Ma-
chado.

1° esquadrão-Capitão, Horacio Conceição
Brum ;

Tenente, Militão Antonio Adolpho ;
Alferes, José Antonio Alves e Elizeu

Silva.
2° esq uad rão - Capi tão, Innocencio Fernan-

des de Oliveira ;
Tenente, Colombano Brum ;
Alferes, João Marques Ouriques e Abilio

dos Santos Costa.
3° esquadrão -• Capitão, José Lourenço

Lopes.
Tenente, Affonso Ignacio de Oliveira
Alferes, Onesimo Salermo • Curto e Walde-

mar Brum.
40 esquadrão-Capitão, Antonio Alves de

Moraes
Tenente, Aguido Callil ;
Alferes, Joaquim Gonçalves da Cunha e

Gaivão Antonio de Oliveira.
214° regimento de cavallaria

Estado-maior-Te,nen te-coronel comman-
dante, Lauro da Silva Brum ;

Major fiscal, Nelson da Silva Brum ;
Capitão ajudante, Salvador Godinho dos

Santos ;
Tenente secretario, Leovegildo Teixeira ;
Tenente quartel-mestre, Tertuliania Porto;
Capitão cirurgião, João Gualberto da

Silva ;	 •
- Alferes vetorinario, Dinarte Alves Ma-:
abado.
' 1 9 esquadrão-Capitã,o, João Antonio Fon-
toura;

Tenente, Martinho Ayres de Siqueira ;
Alferes, João Thomaz de Souza e Aldine

Brum.
2° esquadrão-Capitão, Alcides Bruni; •
Tenente, Juvenal° Amaro Paulo ;
Alferes, Esteva,m Rodrigues de Siqueira e

Ernesto Emilio Schirman.
3° esquadrão-Capitão, Leonel Leonardo

Teixeira ;
• Tenente, Pedro Rodrigues Machado ;

Alferes, Candido Rodrigues de Lima e
Prostasio Dias da Rosa.
• 4° esquadrão-Capitão, Ismael de Souza
Pereira ;

Tenente, Estavam Ayres de Siqueira ;
Alferes, Zosimo Moreira da Cunha e "Ra-

miro Antonio da-Silva Sobrinho.
70° brigada de infantaria

Estado-maior-Capitães assistentes, João
Vicente da Silveira e o alferes José Ferreira
da Silva ;

Capitães ajudantes de ordens, Ramiro
Gonçalves de Oliveira Santos e Napoleão
Curto ;

Major cirurgião, Agapito da Rosa Fraga.
208° batalhão de infantaria

Estado-maior - Tenente-coronel comman-
Aante, Virginio Antonio da Silva ;

Major-fiscal, Jorge Schirman ;
Capitão-ajudante, Alfonso Movitz de Car-

valho;
Tenente-secretario, Hortencio Antonio da

Silva ;
Tenente quartel-mestre, Firmino Antonio

da Silva ;
Capitão-cirurgião. Frederico Maillaender.

Domingo 29

Alferes, AdelinoFigueira, da Silva e Vasco
Pereira da Silva.

2° companhia - Capitão, Augusto Aquino
Teixeira

Telienie, José Vicente da Silveira
Alferes, José Alves Dias e Accaclo Clerino

Dias.
3a companhia Capitão, José Ayres de

Siqueira
•Tenente, Abilio Alves de Azambuja
Alferes, José Nicanor Ribeiro e Plinio

Paulo Pontes.
4° companhia - Capitão, Carlos Jayme de

Figueiredo ;
Teneute, Dagoberto Brum Pontes
Alferes, Nodario Feita da, Silva o Alvicio

Moreira da Cunha.

237° batalhão do infantaria
Estado-maior-Tenente-coronel comman-

dante, Graciliano Gonçalves Pinheiro;
Major-fiseal, João Rodrigues da Silveira;
Capitão-ajudante, Antonio José de Al-

meida;
Tenente-secretario, José Franco Netto;
Tenente-quartel-mestre, G ari baldi no Julio

Gonçalves;
Capitão-cirurgião, Geraldo Fernandes da

Silveira.
1° companhia- Capitão, Candido Severo

de Sampaio;
Tenente, Eliseu Gomes Pereira;
Alferes, Geraldino José ch Vargas e Oda-

sriano Pires de Jesus.
2°. companhia:-Capitão, João Thomaz de

Vargas;
Tenente, Marcos Gonçalves dos Santos So-

brinho;
Alferes, Julio Casar de Figueiredo e Can-

dido Severo do Sampaio Filho.
39. companhia - Capitão, Dorival Brum

'Pontes;
Tenente, Manoel João Vieira;
Alferes, Deoclecio dos Santos Porto e Ti-

burcio Dias de Campes. •
4a companhia-Capitão, Nodario Antonio

da Silva;
Tenente, Antonio Moreira da Cunha;
Alferes, Jeronymo Alves Natal e Orlando

Martins da Trindade.

79a batalhão da reserva
Rgtado-maior- Tenente-coronel comman-

(Unte, João Ferreira da Silveira;
M ijor-fiscal, Antonio José da Motta; •
Capitão-ajudante, Rufiam José da Rosa; -
Tenente-suretario, Abilio Luiz de Azam-

buja;
Tenente-quartel-mostre, Annibal Teixeira

da Silva;
Capitão-cirurgião, Belmiro Alves Coelho.

• la companhia-Capitão, Vasco Antonio da
Fontoura;

Tenente, Antonio dos Santos Paim;
Alferes, Alberto José de Souza e Acaule

Antonio Vieira.
2a companhia-Capitão, Orlando Carneiro

da Fontoura;
Ten .nte, Nelson Pereira Souza;
Alferes, Garibaldi Martins Pereira e Wal-

domiro Gomes Pereira.
33 companhia - Capitão, Vicente Antonio

da Silva;
Tenente, Salvador Bibiano Pereira;
Alferes, Manoel °atavio Sampaio e Ma-

noel Gonçalves dos Santos.
4° companhia-Capitão, Ricardo Gressler.
Tenente, Manoel Climaco de Souza;
Alferes, Filastro Brum e Acelino Gonçal-

yes Pinheiro.
1074 brigada de cavallaria

Coronel-commandante, Emilia,no Brum
Pereira.

Estado-maior - Capitães-assistentes, Mar-
. cial Bruni Pereira e Podaliro Claro Pontes ;
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Tenente secretario, Innoeencio Rodrigues
:da Silva

Tenente quartel-mestre, José Ignacio de
Mattos

Capitão cirurgião, Luiz de Senna Gua-
sina.

ia companhia — Capitão, José Gomes Pe-
reira

Tenente, Leovegildo Amancio de Souza ;
Alfere

'
s Venerando Antonio da Silva e

Anacleto Antonio Vieira.
21 companhia—Capitão,Innocencio Cobrino

Dias ;
‘• Tenente, Marcirio José de Vargas
• A/fores, Waldomiro Gomes Pereira e Emi-
lio Kath.
- 3° companhia—Capitão, Isaias Evangelho
da Silva ;

Tenente, Rarniro Machado de Souza ;
Alferes, ti-latino Lemos do Camargo e Pe-

dro da Rosa Oliveira.
40 companhia — Capitão, Antonio Valerio

de Souza
Tenente, João Baptisaa da Rosa
Alferes. Manoel Machado Pereira e Este-

ei° F guelra da Silva.
ESTADO DA 'DARIA.

Comarca da capita'

93 5 brigada de icavallaria
Corene'-commandante, Dr. Joaquim José

Ribeiro de Oliveira.
E4tado-maior Capitães assistentes, Ar-

lindo Pinto Estrela e José Paiva dos Santos ;
Capitães ajudantes de ordens, o pharma-

ceutico Manoel Pires de Carvalho e Durval
Alves Fome odes ;

Major cirurgião, Americo Vespucio Ri-
beiro de Oliveira.

185° regimento de °avaliaria	 .
Estado-maior — Tenente-coronel commau-

da,n te, Affonso Henrique de Magalhães Mar-
que;

Major fiscal, Januario Vicente de Paiva ;
Capitão ajudante, José Sergio da Silva ;
Tenente secretario, Vicente Gerbasio
Tenente quartel-mestre, Alfredo Antonio

Calmo ;
Capitão cirurgião, Bazilio dá Costa Vianna;
.Alferes veterinario, José Cupertino da

Costa.
1° esquadrão — Capitão, Carlos Burlac-

ehine ;
Tenente, Heitor Amorim Mendes ;
Alferes, Antonio Carneiro da Rocha Pei-

xoto.
2° esquadrão — Capitão, Esteves Alves

Ferreira
Tenente, Idario Souza Canto

' Alferes, Juvenal Pereira de Amorim Ju-
nior.

3° esquadrão — Capitão, Joaquim Phila-
delpho de Mello

Tenentes
'
 Jonas de Oliveira e Sa/ustiano

Aniceto de Andrade ; •
Alferes, Raul de Souza Carvalho.

- 40 esquadrão — Capitão, Hermenegildo
Ponciano de Menezes

Tenentes, Honorio Raiano dos Santos e
Caetano Gazineu

Alferes, Eduardo Jones.
186° regimento de caVallar1a

. Estado-maior —; Tenente-coronel comman-
dante, Dr. abidias Barlão Ferreiro,;

Major fiscal, João Biso Ferreira
Capitão ajudante, Candido Pereira de Oli-

veira;
Tenente secretario, Heitor Amorim Moa-

Tenente quartel-mestre, Antonio Soares
da Cunha Junior ;
. Capitão cirurgião, Emiliano dos Santos ;

./ Alferes vetermario, Ariston Coelho da
utlya

1° esquadrão — Capitão, Raul da Silva
Louvem ;

Tenentes, Pedro Erasmo do Vale e Ra-
phael Gomes do Nascimento ;

Alferes, Eleitor de Souza Carvalho.
2° esquadrão—Capitão, José Vieira Pinto ;

Tenentes, Vicente Gazineu e Agenor Alvos
Fernandes ;

Alferes, Alvaro Alves Fernandes.
3° csauadrão — Capitão. Raul Magalhã'es

Marques ;
Tenentes, Ascendino da Silva Couto e

Presciliano João da Silva ;
Alfere , , Ascendia° Chaves Lopes.
40 esquadrão—Capitão, Alexanlre Barbosa

dos Santos
Alferes, Manoel Agripino da Cunha.

81 0 regimen:o de cavalla,ria

Estado-maior — Tenente quartel-mestre,
Minervino Pereira dos Santos ;

Capitão cirurgião, José Joaquim de Oli-
veirii ;

Alferes veterinario, José Ferreira de
Again°.

1° esquadrão—Tenente, Antonio Aironso de
Carvalho;

Alferes, Alipio Evangelista de Oliveira e
Turibio Lourenço Pinto.

2° esquadrão — Alferes, José Caetaeo de
Souza.

3° esquadrão — Capitão, Odilon Torres de
Carvalho ;

Tenente, Antonio Pereira dos Santos To-
tonio ;

Alferes, José Ignacio de Souza e Silva.
4° esquadrão — Alferes, Joaquim Gomes

Barrence.
82° regimento de cavallaria

Estado-maior— Major fiscal. Herculano
Antonio Barbosa;

Capitão ajudante, Manoel Henrique da
Silva;
" Alferes veterinario, Gregorio do Nasci-

mento e Silva.
I° esquadrão—Alferes, Francisco José de

Novaes.
2° esquadrão—Alferes, José Lourenço dos

Anjo.3 can..
liada ião—Tenente, Heleodoro de Oli-

veira Alcaot ira;
Alferes, João José de Queiroz.
4° esquadrão—Tenente, Antonio de Castro

Pina;lfAeres, José Augusto de Queiroz.
36° brigada de artilharia

Coronel-com mandante, Mancai Fabricio de
Oliveira.

Estado-maior—Capitão assistente, Fran-
cisco Rodrigues de Oliveira Gomes;

Capitão ajudante do ordens, Izidoro de
Souza Santos;

Maior ciru egião, José Affonso de Oliveira
Cosmo.

36 0batalhão do artilharia de posição
Estado-maior — Major fiscal, Avelino Lou-

renço Pinto;
Primeiro-tenente secretario, Emilio Ba-

ptista da Silva;
Primeiro-tenente quarteleineatre, José Du-

arte Porto; •
Capitão cirurgião, Tiburcio Gonçalves de

Araujo.
la bateria — Capitão, Pedro José da Silva;
Primeiro-tenente, Aristides José do Bom-

fim.
Segundos-tenentes, Manoel Isidro dos An-

jos e João Gua,lbarto Rodrigues.
Re bateria Primeiro-tenente, Faustiao

da Cunha Menezes.
3e bateria Primeiro-tenente, Herculano

José de ( ueiroe;
Segundos4enentes, Custodio da Silva Ri-

beiro e kilysse2 de AlmeidA N94ato

4° bateria — Capitão, José Candido Fer-
reira; .

Primeiro-tenente, Abílio Guanaes de Lima;
Segun los-tenentes, Deocleciano Duarte Ma-

cedo e Antonio Gomes dos Santos.
36° regimento de artilharia de campanha
Estada maior — Tenente-coronel, o major

Lydio Francisco Bello;
Major fiscal, Nelson Torres de Carvalho;
Temat 3 quartel-mestre, Agostinho de

Souza Santos;
Capitão cirurgião, Innocencio Evangelista

de Oliveira;
Segundo-tenente voterinario, João Fer-

reira de. Souza.
1° bateria — Capitão, Timotheo de Souza

Santos;
Primeiros-tenentes, Leovegildo Caribé de

Carvalho e Eliezer Francisco Bello;
Seaundos-teuentes, José Augusto Vieira e

Antonio Feareira de Assumpção.
21 bateria — Primeiro-tenente, Amorico

Guanaes de Lima;
Segundo-tenente, Isaias Raphael Dréger.
31 bateria — Capitão, Alfredo Guanaes do

Lima;
Primeiros-tenentes, Auto Bernardes Vi-

eira e Feliciano José da Rocha;
Segundos-tenentes, José Baptista de Lima

e José Espozo Pereira.
4 0 	 — Primeiros-tenentes, Manoel

Pereira da Silva e João Alves de Souza;
Segundos-tenentes, Manoel José Pires e

Ricardo Gonçalves de Lima.

3' brigada do infantaria

Estado-maior—Capitães assistentes, Ja-
nuar i e de Carvalho Ca,mara e Thorné Pe-
reira do Queiroz;

Capitães ajudantes de ordens, Angelo Cus-
todio de Souza Lemos o Manoel Barros de
Azevedo.

8° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, Maxirniana
Ramos de Queiroz;

Capitão ajudante, Antenor Guimarães; -
Tenente quartel-mestre, Pauline Dias de

Castro;
Capitão eirurgiã,o, Lydio Filete Cabral.
1° companhia—Alferes, Marcellino Mar-

ques de Brito.
2' companhia—Capitão, Eleuterio Chaves

Bittencourt;
Tenente, Orcisio Pereira dos Santos;
Alferes. Proseero Pereira de Campos e

Juvencio Pedro de Souza.
3° companhia — Tenente, Atares Pacheco

Antunes;
Alferes, Aurelio Alves da Silva e Themis-

toeles Pereira de Queiroz.
40 companhia—Tenente, Agostinho Carlos

de Moura Rosa;
Alferes, Antonio Nunes Monteiro e Doo-

lindo Hermogenes Coelho.

90 batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Fabricio de Paula Rebello de Al-
meida

Capitão ajudante, Christino Aurelino dos
Reis

Tenente secretario, Antonio de Oliveira
Pereira.

la companhia—Alferes, Eloy Marques de
Lins.

2' companhia — Alferes, Oetavio de Al
meida Magalhães e Luiz Augusto dos Reis.

3' companhia—Capitão, Francisco Ventura
das Chagas.

30 bat Ilhão da reserva '
I° companhia—Tenente, Antonio Ferreira

da Lua*	 -
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Comarca de Campestre
244° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente secretario, José
Rodrigues de Oliveira Gomes. .

I Q companhia —Alferes, Deocleciano Fer-
reira das Neves.

2a companhia — Capitão, José Barbosa
Leal.

4°- companhia—Alferes, Vicente Ferreira
de Sá, Telles.

245° batalho de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, o major Lormino Pereira dos Santos.
- I a companhia—Tenente, Arnaldo de Car-
valho;

Alferes, Claudionor Dias de Sá e Silva.
2Q companhia—Alferes, Francisco Gonçal-

ves de Araujo e João Affonso Loango.
3a companhia—Tenente, José Joaquim Pe-

reira
Alferes, Alcides G uanaes de Andrade.
40 companhia—Alferes, Agostinho Alves

de Lima e Hermelmo da Rocha Vianna.
246° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-secretario, Anto -
nio Pereira dos Santos

Tenente-quartel-mestre, Theolindo Torres
de Carvalho.

la companhia—Alferes, Francisco Ribeiro
de Abreu.

2Q companhia— Tenente, Francolino Ca-
valcante Duarte ;

Alferq, Francisco Antonio do Macedo o
Maximiliano Noronha de Souza.

companhia— Tenente, João José de
Souza.

4' companhia—Tenente, Francisco Xavier
Alvos;

Alferes, Gaudencio do Souza,. Bastos.
80 batalhão da reserva

Estado-maior—Major fisr,lal João Capistrano
Nonato de Souza •
' capitão ajudante, Adilio Antonio da Silva.

1 a companhia—Capitão, Cmsta.ntino Duar-
te Macedo •

Tenente, 'Romualdo Francisca Dourado
Alferes, Luoio Paulo de Souza.
2° companhia—Capitão, Pedro José da

Rocha.
4a companhia—Capitão,Valerianode Lellis

Gonçalves ;
Alferes, Honorato Pereira da Silva.

Comarca de Alcoba:a

258° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major fiscal, Antonio Bar-

cellos Borges.
$a companhia — Capitão, Jovita Marins

Soares.
85° batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel cornman-
dante, Francisco Antonio Ribeiro Santos.

Comarca de Paraguassis

4° brigada de cavallaria
Estado-maior — Coronel commandante,'

Ismael Fortunato de Queiroz.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Miinicipio da capital

80° brigada de infantaria
Coronel commandaute, José da Veiga

Salsas.
28° regimento de cavallaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Henrique Alves da Silva Santos.

100 batalhão de infantaria
Estado-maior—Major fiscal, Guilhermino

Gomes do Eg,vpto.
14 companhia—Tenente, João de Azevedo

Maia.
Alferes, Antonio Ribeiro Guimarães e An-

tonio Francisco Vieira de Amorim.
2° companhia—Tenente, Adolpho de Aze-

vedo Maia.
Alferes, João Antonio dos Reis.
3a companhia—Tenente, José Joaquim de

Miranda.
Alferes, Leovigildo Leopoldo da Cruz.
4Q companhia—Tenente, João das Neves

Ferreira.
11° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major fiscal, Manoel Gomes
do Egypto.

239, batalhão de infantaria
4a companhia—Tenente, Ovidio Josá da

Costa Rego.

Municipio de Palmares

221° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major fiscal, Sebastião Ly-

eurgo Wanderley.

• ESTADO DO ESPIR1TJ SANTO

' Comarca da clpital

• 3° batalhão de infantaria.
Estado-maior — Major fiscal, José Nunes

Ferreira da Silva.
— Por outros da mesma data foram aggre-

gados aa estado-maior do respectivo bata-
lhão, o tenente-caronel commandante do a° -
da reserva da guarda nacional da comarca
de Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro,
João Francisco dos Santos, e ao 37° de infan-
taria da mesma milicia da comarca de São
Beato, no Estado do Maranhão, conforme re-
quereu, o capitão da 4a companhia do bata-
lhão n. 6 da antiga guarda nacional
dessa mesma comarca, Tolentiva de C ,stro
Ewerion.

—Por outro da mesma data, foi concedido
ao professor do Instituto Benjamin Constant
Henrique Albert ) da Rocha o accrescimo
de 20 % de seus venciment:s, na impor-
tancia de 1:680$ annuaes, visto ter comple-
tado, eu 15 de abril findo, 20 annos de ser-
viço effectivo n) magisterio.

Ministerio da Fazenda •
Por decretos de 26 do corrente foram no-

meados:	 -
Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado do Maranhão: contador, o
1° escripturario da alfandeara do mesmo ES.-
trdo Carlos Octa,viano de Moraes Rego ;
2° escripturario, o 3° da mesma delegacia
João Mario de Almeida ; 30 escripturario, o
4° da referida alfandega Luiz Vianna e
40 escripturario, Carlos Octa,viano da Costa
Nunes.	 •

Para a alfandega do mesmo Estado: 1° 8 es-
criPturarios, ás 20° Severo Angelo de Souza,
da mesma alfandega e Manoel do Nasci-
mento Junior, da delegacia do mesmo Es-
tado; 2° escripturario, o 3° da mesma al-
fandega Vertini Lno Parga Leite de Meirel-
les ; escripturario, o 40 da referida dele-
gacia Stonio Guaraná. de Barros ; 4° escri-
pturario Henrique Perdigão Mendes.

—Por outros da, mesma data:
Foi dispensado, a seu pedido, o 2° escri-

pturario da Recebedoria do District° Fe-
deral José Gonçalves de Amorim do logar,
em commissão, de delegado fiscal' do The-
-ou'ro Nacional no Estado de Matto Grosso.

Foi aposentado, nos termos da lei n. 117f,
de 4 de novembro de 1892, José Feliciano
Baptista do logar de porteiro cartorario da
Alfandega de Corumbá, Estado de 'Watt°
Grosso.

Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇXO

Por decreto de 25 de março ultimo, de-
clarou-se sem effeito, em vista da resolu-
ção do 16 de dezembro de 1919, tomada so-
bre consulta do Supremo Tribunal Militar-,
de 29 de novembro do armo findo, o decreto
de 13 de janeiro ultimo que reformou, pn;
ter attingido a idade para a reforma com-
Pulsoria, o 10 tenente José Luiz de Souza
Pires, do 7° regimento de cavallaria, e foi
este official promovido a capitão, com anti-
guidade de 27 de agosto daquello amo, eni
que lhe tocava essa promoção, si não fóra
a occupação provisoria do vaga nas armas
por officiaes do extincto Corpo de Estado
Maior do Exercito, e não como foi publicado
no Diario Official de 29 do mesmo mez de
março.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente em 23 de maio de 1910'

DIRECTORIA DO INTERIOR

Autorizou-se o director da Faculdade de
Medicina da Bahia a admittir á matricula
Oscar Barbosa, Torquato Porto, José Furtado
Filho, Isabel Lima Rocha de Menezes, Joa-
quim Lima Rocha de Menezes, Eacaria Es-
c dastica Barbosa. Benedicta Lima Rocha de
Menezes, Luiz Moreira do Mendonça, Lin°
Octaviano Gramacho, °atavio Gomes Vieira
Campello e Maria José de Barros.

—Foram mandados admittir, como alu-
mnos externos gratuitos, ni sucursal do
Gymnasio Nogueira da Gama, em S. Paulo,
os menores Arthur Monteiro Junior e Al-
varo Monteiro de Castro, satisfeitas asexi-
gencias regulamentares.

—Rometteram-se, para os fins do art. 50
do decreto a. 3.564, de 22 de janeiro de
1900, aos delegados fiscaes do Thesouro Na-
cional; no Estado de S. Paula, o requeri-
mento de Francisco Basilio da Cunha, o no
Estado da Bahia, o de Ulysaes Coutinho dr.
Silva.

Requerimentos despachados

Abelardo Tinoco Queiroz, Antonio Fran-
cisco Coelho do Almeida e Caio Peixoto de
Sá Freire, recorrendo do veto inflingido pelo
delegado fiscal do Governo junto ao Lycou
de Humanidades de Campos, aos exames ge-
raes que prestaram.— Mantenho o veto do
fiscal.

Licinio Balmaceda Cardoso, alumno do
Gymnasio de S. Paulo, pedindo ser coai-
dardo approvado no exame de madureza
que fez no Gymnasio Hydecroft. — Inde-
ferido.

Dia 24

Foram naturalizados brazileiros o subditO
italiano Lourenço Follegatti e o hesPanhol
Emiti° Soda da Costa, residentes nesta ci-
dade ; e o porte auez Raul de Souza Coutinhol
residente no Estado do Pará.--Remetteu-ss
a portaria do ultimo ao governador do dito
Estado.
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a •
Concederam-se as seguintes licenças, pára

tratamento da sa,u•le:
De . Lres metes. com os vencimentos na

.fórnia ao Dr. Adriano tas 'Reis nor.
dilho, a .sistente da 2° cadaira de cl n ca
medica da Faculdade de Modiciaa da Balda,
senao nomeado para sul,stiali ao, durante o
sou impelmento, o Dr. Moinai° da silva
Lima Pereira ;	 . .
.De seis mova com os vencimentos na

fôrma da lei, a. n Dr. Constancio dos Santos
• 'Pontual, lente da Faculdade de Direito do

'Roa fe.
• Declarou-se:	 •

Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de .1 tinir° h .ver-se resolvido permittir
que Francisco Caetano de Jesus presto lia
presente época, exames da cadeira de phar-
macologia, (1' e 2° p tilas)

Ao director do internato Nacional Ber-
nardo de Vascancellos haver-se resolvido
commissionai o engenheiro Henrique Coser
de Oliveira Costa, lente desse internato,
para estuda,r, na Europa, a organização do
ensino secundario, dar inte srds mezos,
percabondo sómeate o ordenado do seu
cargo.

Foram autorizados:
O directrate. l culdadé de Direito do Re-

cife a adniittir Man( el Arthur de A'buquer-
que Maranhão á matricula nessa faculdade;

O delegado, fiscal do Governo junto á Fa-
culdade Livre de Direito de M.nas Geraes a
admittir Bernardo Guimarães Filho, á ma-
trieul nessa faculdade;

O dele , ado fiscal do Governo junto á Fa-
culdade Livre de Sciencias Juridicas e So-
ciaes do Rio de Janeiro 'a admittir Ernesto
Alves Bagdocymo, Aristonbanes de B trros
Barbosa Lima. Luiz Vieira Souto o Francisco
'Aniunes Guimarães á matricula nessa (as
cu'ilade ;
; O delegado fiscal do Governo junto á Es-
cola do Pharmacia, OdontoloJia e Obstetri-
eia, de S. Paulo a adrnittir Caio Amaral á
ma'tricula, nessa escola.
. Foi mandado admittir, como alumno ex-
terno gratuito. no Collegio Abillo, secça,o de

: Nitaitroy, o menor Francisco do Faria ad
!. Pinto, satisfeitas as exigenciaa regulamen-
tares.

Solicitaram-se providencias ao Ministerio
•'da Fazenda afim do que a Collectoria Fe-
deral, em Uberaba, E-stado do Minas Geraes,

•seja antorizada a receber o deposito que o
director do Collegio Sagrado Coração de Je-
sus, nessi, cida le. é obrigado a fazer para

r occorrer ao pa •-amento da gratificação que,
. a contar de 3 de outubro do anuo passado,
'compete ao Dr. José Falido Bilarque de
'Macedo, na qualidade de delegado fiscal in
terino do Governo junto a esse collegio,
dado-se disso conhecimento a est3 delegado;
e aam de que ao Ur. Carlos Telles. da Rocha
Faria, preparador interino da cadeira de
by! ene da Faculdade de Medicina da Rio
de Jane ro, sej trn abonados os vencimentos
'do alludido cargo, relativos aos ' nanes de
janeiro e fevareiro do corrente atino, pela
propria erba.

Requerimentos despachadós
. José. Gil Castanheiras, pedindo naturaliza-
ção.— Apresente folhas corridas, passadas
.pelas justiças local e fe•leral.

Heraclito dos S ntos Pereira, pedindo á
admis ão de um filho no Instituto Benjamin

•Constant.— Deferido. Dirigiu-se aviso ao
director do dito instituto.

Antonio José da Silva, patrão do -escalar
- da fortal eza de S. João, pedindo Medalha de

distiticção, de 2° classe.— Indeferido. •
• 'Antonio Monteiro da Cunha. pedindo

,Mes de preparatorios.— Indeferido.
• JOBé de Rezende Costa, pedindo validade,
para o curso medico. de exames do physica

e chimica e historia natural, feitos para o
jtiriditto — In tateado.

Marianna Hanienri. da Silva, p-dindo ma-
tricula gratuita, na. Escola de Humanidades,
nesta Caant tl, para s ni neto José da Silva
Ratto.— Solto o documento.

Expediente do dia 26 de maio de 1910
WRECTORIA DA CONTABILIDADE

Salicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no The.souro Na-
cional:

De 8:476$a23, forneciment s feitos, em
abril lindo, á Escola Polytectinica ; •

lie 49$65 s , Conta relativa a uma medalha
de distidcção faraecida pela Casa da Moeda
a este ministerio

— Transmi ttirarn-se ao Ministerio tia Fa-
zenda os proce sos de ra vidas te exercicios
findos, na imporiancia de 2:0a9s1a2, da que
sãi ore i ores a Companhia de EcIairage de
Bah a. o Dr. Adolpho Pereira Burgo, P irise
de Lean, Rubens Alves do Valia e Henriqueta,
Rosa Valana.

Expediente do aia 27 de maio de 1910

,	 DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Rometteram-se:
Ao Juiz da 13° pretoria, afim de ser infor-

mado e instruido, o requerimento de José
Clemente, pedindo perdão do resto da p
a que foi condernnado pelo m -;smo • juizo,
como inclino no art. 301 do Codigo P mal

Ao governador do s:srado do Amazonas
cópia do termo d 3 obito, lavrado a bordo da
lancha nacional Mil on, relativo ao mari-
nheiro Candido Ribeiro de Farias, de na-
cionalidade nortugueza ;

Ao juiz federal ia secção de Santa Calha-
rina o decreto de 19 do corrente. pelo qual
foi nomeado Verissiino do Souza Freitas
p ,ra o 1. gar de 1° supplente do juiz substi-
tuto federal no municipio de Camoo Alegre;

Ao da secção da Bahia oito decretos, no-
meando supplentes do juiz substituto federal
e um ajudante do procarador da Republica,
nos municipios do Belmonte, Palmeiras e
Mucury ;

Ao da secção de Pernambuco deus decre-
tos nomeando os 1° e 2 0 suoplentes do triz
substituto federal no municipio de Dm-
baiiba .

--
Expediente de 27 de maio de 1910

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

AccuRou-se ao inspector de Saude dos Por-
tos do Estado do Rio Grande do Sul o rece-
bimento dos officios ns. 24 e 25 de 12 e 14 do
corrente.

Solicitaram-se providencias ao director
geral da. Contabilidade deste ministerio no
sentido de ser indemnisado o Dr. Domingos
J. da Silva Cunha, engenheiro sanit trio, da
quantia de 214$. que despandeu com as das-
pezas de prompto pagamento da secção de
engenharia sanitaria durante os mezes de
março e abril unimos.

Communicou-se ao mesmo director que o
_Dr. Leonel Gomes Volho, in.peetor de Sau-le
dos Portos do Estado do Rio Grande do Sul,
recolheu aos cofres da Alfandeaa da mesma
cidade, a importancia de 69$420, proveni-
ente da desinfacção feita na casco do lugar
nacional Brasil, em abril ultimo.

Requerimentos despachados
Dia 27 de maio de 1910

Elidi° Mendes Oliveira Castro (4° districto).
—Deferido, nos termos da informação.

Serafim Cabulas Pombo (5° districto). —
Qqairaocomparecer á soado de engenharia.

Benjamine Barbejat (5° districto,.—Defe- ,
rido. nos termos da informee,ao.

Antonio Vieira de Souza Fooseca (8° dis-
tricto). — Deferido, nos termos • da infor-
ma çio

M iria Doolinda de Andrade Carqueja
(6° distrinto).--Fica relevada a multa.

Pedro Jaal Sebast‘ani Junior (6° districto).
— Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Antonio José . da Fonseca Moreira (8° dis-
tricto). — Deferido, nos termos da infor-
mação.

Ramon Gnnsalez (6° districto). — O inter-
dica, só poderá ser levantado para a apre-
seat ição da manta.

T. A. M. Esbe. ard (7° districto).—Queira
com pare-ei á secção de engen ara.

Francisco Augusto de ai alo Sampaio
(8° districto).—São concelides 30 dias

Francisco Storino (8° d,stricto).—Não pôde
ser attondido.

Luiz Martins Borges (8° districto). — São
concedidos 60 dias.

'lhe Rio de Janeiro Flour Mills & Grana-
rias, Limited. —Deferido.

Francisco Papaterra Limonge
ferido.

Francisco de Assis Carvalho. — Não póde
ser atteod ido.

Joao Bustamante. — Não pôde ser atton-
di do.

João Bustamante.—Fica relevada a multa.
Larunan & Komp.—Não pódein ser a.tten-

didos.

Ministério da Fazenda

Por titulo de 27 do corrente foi exonerado,
a sou pedido, Astolpha Tibuocio Ribeiro, do
Jogar de collector das rendas fedoraes em
Passa Quatro, Esta to do Minas Gera,es.

—Por portarias da mesma data foram con-
cedidas as seguintes li t onças, com o venci-
'mento a que tiverem direito, na forma da
lei:

De seis mezes, ao conferente da Alfandega
do Rio de Janeiro bacharel Antonio Olavo
Calinon de Araujo Góes e ao ajudante de fiel
de armazem da mesma repartição Olavo do
Araujo Góes;

De tresmezos, com dons terços da resna-
ctiva n liaria, ao operario da Imprensa Na-
cional OsJar Pereira Burlamaqin;

De 30 dias, nas mesmas condições, ao aju-
dante de guarda-typos da mesma repartição
Antonio Francisco da Silveira.

a —Por titulos de 24 do mesmo moza

Foi nomeado José Carlos Pereira de Britto
para o lugar de arnte fiscal dos impostos
de consumo na 7° circumscripção do - Estado
alo Rio Grande do Norte, sendo exonerado do
mesmo cargo Antonio Bezerra Fernandes.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimento despachado

Pelo Sr. ministro:
London and Brazilian Bank, limited, pede

sor autorizado o director da Caixa de Con-
versão, a receber 30.000 dollars, dando-lho
em troca o seu equivalente em libras ster-
tinas .—Indeferido.

Guilhermina Monteiro de Souza, pedindo
reveraão das pensões de meio soldo e monte-
pio civil, que percebia sua mãe, Maria isa-
bel do Vadie Monteiro. — Indeferido quanto
ao monte-pia civil, quanto 'ao meio soldo,
satisfaça a exi gencia dos pareceres.	 .
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EXPEDIENTE po SE. MINISTRE'

	

Dia 28 de maio de 1910 •	 •

ministro da. Agricultura, Industrio, e
Conimercio:

N. 39•Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, em satisfação ao que requi•
sitastes em aviso n. 103, do 29 do mez findo,
foi a Delegacia Fiscal em Matto Grosso
autorizada a entrosar ao delegado do recen-
coamento naquele Estado o proprio nacio-
nal que mais lhe convenha para. o respectivo
gerv iço.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. ministro da Justiça o Negados Inte-
riores:

N. 79 - Rogo vos digneis informar qual o
funccionario , que ordenou o forneci mento
.feito para as obras do. Faculdade de Medicina
da Bahia, por Carlos Teixeira Ribeiro, de
quem trata o processo enviado com a aviso
desse ministerio n. 79, do 7 de janeiro do
anuo passado, afina de ser tal declaração
mencionada no pedido de credito que se hou-
ver de fazer ao Congresso Nacional.-
• Roteiro-vos os meus prote3tos de elevada
estima e dislincta, cons deração.

- Sr. Ministro da Marinha:
• N. 50- Commonico-vos para os fins con-
venientes, que, em satisfaço ao que- requi-
sitasti s no aviso -n. 2.010, de e0 do moa
findo. foi a Delegacia Fiscal em Matto Graso
aut ,rizada, a entregar ao representante do
Ministerio da Agricultura, naquele Estado,
o proprio nacional em quo funcciono, a Es-
cola de Aprándizes Marinheiros, afim de
nele ser instalada a Inspectoria Agri-
cola.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consid ‘ração.
• - Cr. Ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:
' N. 133- Rogo vos • dign&s providenciar
para que, nos casos de obras ou 'fornecimen-
tos feitos a repartições desse ministerio, nos
Estados, seja o pedi to do pagamento da
despeza processrelo pela respectiva Delegacia
Fiscal do Thesouro, afim do evitar-se dup l i-
cata de processo, que pede acarretar prejuizo
para à Fazenda Nacional.
• Reitero-vos os• mous protestos de elevada
estima e consideração.	 • •
• - Identico aos ministerios: da Agricul-
tura, sob n 38 : Marinha, sob n. 49,e Guer-
ra, sob n. 81, todos da mesma data. . . •

N. 134 - Para que este m i nisterio possa
julgar da cessão feett ao ministerio a vosso
cargo, polo Estado do Rio Grande do Sul, de
uma faixa de terreno da varzea, do rio
Gravataby, assumpto de que tratastes em
aviso n. O, de 25 de janeiro ultimo, rogo vos
digneis providenciar no sentido de serem
enviados ao Thesouro os documentos e as
plantas daquele terreno. • .
• Reitero-vos' 03 meus protestos de elevada,
estima e consideração. •
• -Sr. goveruados. do Estado do Amazonas:

N. 8 - Agradeço-vos o offerecimento que
vos dignastes fazer-me, de um exemplar da.
2e edição da 4c i a,tologi a Medica», desse
Estado, oscripta pelo Dr. Hermenegildo Lo-
pes de Campos, ao qual'acompanhau o vosso
officio • sena numero,' de 9 de abril prosista°
pas .ado.

Reitere-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

Lia 23 de maio de 1910

Sr. inspector da Alfandoga do Rio de Ja-
neiro:
• N. 729- P000- provideaciels no sentidp. do

ger enviada á esta - dirOctorio; até o dia 15
de junho proximo futuro, uma relaçtio•doa

empregados dessa alfandega, contendo as
informações, exigidas pelo art. 95, n. 5, do
regulamento annexo ao decreto n. 7.751, db
23 de dezembro de 1909.
• Por conveniencia do serviço, convirá que

-na aludida relação se observe a ordem
c h reoologica, de accôrdo- com os 'modelos
juntos.

-asses() envidareis todos os eSforças para
que o trabalho de que se trata se faça com
a maxima exactidão, sendo remettido no
prazo indicado.	 -	 •

N. 730-Afim de que sejam prestadas as
necessarias informações, rjrnetto-vos o in-
cluso requerimento, que me devalvereis
opportulumonto, ern . que .1)&5 Maria Ba-
ptsta, passageiro de 3a clas se do .vapor
Ortega, entrado neste porto em 12 de abril
ultimo, reclanaa, contra o acto pelo qual
essa inspectora o -sujeitou ao pagamento de
direitos sobre alguns objectos de ouro de
seu uso particular, e que lhe foram appre-
hendidos.

N. 731-Communico vos; para os devi '03
fins, que o Se. murstro. tendo em vista o
que requereu a LeopoLlma llo,ilway Com.
panv, Limited em petção de 14 do Cor-
rente, resolveu, por acto de 19, autorizar o
despacho. livre de direitos, nos termos da
elausula VIII do decreto n. 6.456, de 20 de
abril de 1007, do material referido na in-
clusa relação, que a requerente pretende
importar para a construcção de um ar-
mazem na Avenida do Mangue, destinado a
sua estação central, excluindo-se, porém,
93 toneladas do vidros para claraboias,
vista do Wspsslo no art. 433, n. 1 da Nova
Consolidaçã) das Leis •das Alfandegas e
Mesas do Rendas.

N. 732 - Com inunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atteadendo ao que
solicitou a Prefeitura do District° Federal
em officio n. 375, de 18 de corrente, resolveu,
por acto de.23, autorizar o despacho, livro
de direitos, (Is duas caixas, sendo : urna
n. 13.371, marca SE.% vinda de Anvors _no
vapor alemão 7'isly.lilass, e outra ti. 10.926,
da mesma. marca, .vinda de Loadres pelo
vapor inglez Visigoth. contoado - csda uma
um automovel, com destiao aos serviçcs da•
mesma prefeimra.	 •	 -
• N. 733 -Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attenclendo ao que
Solicitou o Slinisterio da Justes, e Negados
Interiores em aviso 11. 65, de 21 do corrente,
resolveu, por acto de 24, autoriz tr o des-
pacho, livre de direitos, de urna caixa con-
tendo maratore, a que se referem 03 do-•
cumentos 'junto-, vinda de Hamburgo no
pipote allemã,o SarzW, pesando 798 Mios,
C0111 a marca DG-Siemens-SP-Rio de Ja-
neiro, n. 127.397, destinada á Directoria
Geral de Salde Publica ; devendo encarre-
gar-se do respectivo despacho o despachante
Francisco Souza da, Silva, Braga.
'N. 731- Communico-vos, para os devidos

fins,que o Sr. ministro, por acto de 23 do cor-
rente, proferido sobre o officio da Directoria
Geral da Imprensa Nacional, n. 785, • de 21,
resolveu autorizar o despacho, livre de direi-
tos, de 41 caixas contendo papol-cartão eai
folhas, es. 1 a 44, com a marca MC-IN;
vin las da Alemanha, no vapor alemão
.11absburg ; 104 bobinas de' papel assetinado
para impressão, ns. 104/207, marca Imprensa
Nacioaa1-2.112-Rio 'de janeira, vin Ias da
Belgica 'no vapor alemão Santos, e 79 fardos
de p tpelão não especificado, n -.1/79, marca
IN-2. 160-Rio de Janeiro, vindos da, Elo/-
landa, no mesmo vapor e destinados áquelle
estabelecimento. -

-Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 112-Ro•netto-vos, - para, Os fins conve-

nientes, de aocerdo com o despacho do Sr.
'ministro, do -16 deste mez, o incluso -pro-
cesso a ,que ,se 'refere a Delegacia Fiscal no
Estado de S. Paulo, em °Meios as. 160 e 393,

de 19 do abril ultimo e 9 do vigente, o úl-
timo dirigido á Procuradoria ,Geral oda Fa-
zenda Publica, relativo 6 fiança no valor
de 6:900$, prestada em moeda corrente. por
João Baptista de Sales, para, garantir a sua
resoonsabilida,de e a do seus propostos no
logar de collector das rendas federaes cm.
lhe Claro, naquele Estado.

N. 113-Transmitto-vos para os fins con-
venientes, de . accôrdo Com o despacho da
Sr. ..ministro:de 1G deste mez, o incluso
processo, a que se referem os officios da De-
legacia Fiscal em-S. Paulo, sob ns. 162 O
394, do 19 de abril ultimo o 9 do vigente,
este dirigido á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, relativo'á.fiança no valor da
1:800$, prestada por Augusto Sampaio, ear
urna caderneta da Caixa Economica, de que
ê'proprietario, com deposito de igu l quan-
tia, afina de garantir a sua responsabilidade
e a de seus propostos no logar de agente da
Correio de Caçapava, naquele Estado. .

N. 114-Transmitto-vos, para os fins con-
venientes, consoante o despacho do Sr. mi-
nistro, de 9 do abril ultimo, o incluso prc-
cesso de fiança, no valor de 1:800$, prestada.
por Francisco Marcondes Machado, em duas
apolees da divida, publica, sob ns. '211.74
0241.275, do valor nominal de 1:000$ cada
urna, de sua propriedade, para garantir a.
responsabilidade de Manoel Nunes de 'Oli-
veira e a dos propostos que esto .tenha ou,
venha a ter no log,ar de agente do Correio
do Sapucalay, E lado do Rio do Janeiro.

N. 115- Restituo-vos, para os devidos
fins, de a.ccórdo Cem o despacho do Sr. mi-
nistro, de 11 do vigente, o inclusa processa,
devolvido á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, com o officio n. 146, de 25 do abril.
ultimo; da Delegacia Fiscal no Estado do Pa-
raná, e relativo á fiança, no valor do 380$.
prestada em moeda corrente por Pedro José
Quadros, para garantia de suo. responsabili-
dade e a de seus nrepostos, no legar dOcolle-
otos interino das rendas' federaos em Castro,
naquelleEstado.

is. 116- ue accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de II do corrente, exarado no
proCesso, transmittido pela Delegacia Fiscal
no Est ido de S. Paulo, com o oficio n. 169,
de 23 de abril ultimo, relativo á fiança, -no
valor do 1:000$, prestada' em moela cor-
rente, por Fortunato Cordeiro do aleire/les
Guorra, para garantia. da sua responsabili-
dade e da de seus propostos, no legar de cot-
lestor das rendas federaee em Pinheiros, na-
quelle Est ido, incluso v03 roa-lett°, para • os
fins convenientes, o mesmo proce•so.

N. 117-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, na aortformidade do despacho do.
Sr. ministro, de 14 deste mez, o incluso pio-
cesso de fiança, no valor de 10:00 )$, consti-
tuida pela hypotheca, legal de um immovel,
sito nesta 'Capital, avaliado em 20:0 sa$,
propriedade do João Antonio Vieira de Lima
e sua mulher D. Asinha Alves Vieira. do
Lima, e por estes prestada em .subst tuição
da que anteriormente prestara o bacharel
Aurelio Lopes de Souza, afim do garautr a.
responsabilidade que assumem como fiadores
e principies pagadores de Alvaro de Castro.
Rodriguos Campos e dOs propostos que o
mesmo seu afianç ido tenha ou venha-a ter,
no Iogas de cobrador da Recebedoria do Di-
strict° Federal. -

N. 118-1lemetto-vw para os fins conve-
nientes,. na conformidade do despacho do
Sr.- ministro, de 14 deste moz,o incluso pro-
cesso, encaminhado pela Do'eg icia, Fiscal no
Estado de S: Paulo, com q ofUo . 175, do
26 de abritultimo, e relativo á fiança, no
valor de 1:90n$, prestada por Manool Anto-
nio Pereira Junior, em uma ca [erecta da,
Caixa Economias, do que que é proprietario,
com o .deposi.tode egual qu intia, alm do
garantir 'a sua responsabilidade e a de sana
prepástos, no togar de collector das rendas

'.	 •
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federaeii'din S. -José , dos •Campos; naquelle
Estado.	 .

-Sr. inspector da: Caixa do Amortização:
N. 94-Cummunies-vos, para os devidos

fins, que se 'acham caucionadas no Thesouro
Nacional, pela quantia de 1:830:a, as duas
aPálicés da-divida ns. 241,274 e
4t275 do"valor nominal • de 1:000$, cada

uma, de propidedadede Francisço Mareóndes
Islaehado; em 'garantia alai responsabilidade
do Mandei - Nunes de Oliveira ó - da de seus
prepostos, no logar de agente do Correio- em
Sapucaia, Estado do : Rio de Janeiro.

-Sr. inspector de seguros:
N. 151,---Idçntico ao de n. 729, á Alfandega

Io •Rio de Janeiro. 	 .,
-Sr. director da DireCtoria de Estatistica

Commercial: 	 •
N. 150-1dentico ao de n.729, á Alfandega

do Rio de Janeiro.
-Sr. engenheiro João Vieira arcanos: .
N. 152a-Communico-vos para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 19
do corrente, resolveu designar-vos para cer-
tificar, na fórma da lei, a respeito dos ma-
teriaes a que se referea relação annexa do
iiicluso processo, cuja isenção ao direitos é
solicitada., pela Prefeituaa' • do Districto Fe-
deral; nó oficio n: 932;ade 28 de abril pró-
ximo findo, correndo quaesquer despeiàs
por conta do iriteressado.

-Se. delegado fiscal na Bahia: •	 •
N. 95-Doclaro-vos, para os fins conVe-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitastes em officio n. 10, de 27 do
rnez proximo findo, resolven, ,por.. despacho
de 19 do corrente, .autprizar-vos ,á, mandar
conocar uni apparelho tslephonico, .polo
qual a vossa residencia particular ficará, em
communicação directa com .o calificio da al-
fandega e o dessa delegacia.

-Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 12-Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo que nomeia José de Mendon-
ça Roriz para o togar de escrivão da Cone-
ctoriit'das Rendas Federaes na capital desse
Estado.

.=Sr. delegado fiscal no Maranhão': = " 4 •
N. 44-Dae1aro-vos, para os devidos fiai%

que d Si., 'ministró, atteadendo ao , que•re-
quereran Ibiroca'hy & Comp., cbntractantes
da construcção da Estrada de Forro de
S.- Luiz a Caxias e ramal de Daqui, resolveu...
por acto de 24 do corrente, autorizar,. por
equidade, o despacho, livro de diabitos, do
material fluctuante referido. na, iticlusa . re-
laça°, a ser,importado Delis requerentes, no
corrente anncaáoin destino aos serviços da
mesma Estrada." 	 •• •	 • :

-Sr. delegado fiscal, em 'Matto Grcasád •
N. 15-Declaro-vos, para os devidos elfeia

tos, que o Sr. ministro, 'attendendo ao , que
solicitaram OS alinisterios AgriCaltura,
Indostria,e Conluiarei() ,e da Marinha, eia
avisos ns;103 e 2.010d do 29, 39 .4; 'abra'
ultimo, resolVea; por tespadho de 11 do cor-
rente; stutoriz tr-vea . a ,entregaa ao. represen-
lante.doprimeiro . dos citados. ministeriós o
edificioi. em que funecionou a ESCOO.' de
Aprendizes . Marinheiros,..afim 'de nelle Ser
installada a Inspectoria Agricola; e ao dele-
gado do reconseanieritdanasse Estado o pre-
dio que mais lhe convier, para- o respectivo
serviço', . correndo qua.esquea deloezas de
adaptação por áonta do mesmo ministerica

delegado fiscal em Minas.Geraes:'•
N.- 63-Remetto-vos, para os devidos fina..

os duclusoa nomeando „Renato TA-
gOirci ..Bar1deira.1 "dealel1ci para- õ logar de
étilloctOtadaa.randas foderaes.ein.'.'liares•:da
Boa' Esperança,' e' -José Luis. dos Santos pára
o ,do.„oscaivão da colloctoria, _das' •meanaaa
rendas, CM RIO -Braneo.'s'	 •	 ,

	

presictoOtea da, ;CaMal'a, 	 nieipal de
Bom'Suacessjp, EStado d Minas-Gerai*:
' • N . 69-Corfinini1leaVoss„ para- Os' deVi dea
aos, que &Sr:a Ministro, a - lanem fonire-

sente a vossa petição do 24 de , outubto do
ahno uroxime passado, solicitando isenção
do direitos para 25 toneladas de tubos de
ferro galvanizado, importados par interme-
dio da firma commercial Dias Garcia &
Comp., desta praça, com destino á canali-
zação de agua potavel para o abastecimento
publico do districto de S. Thiago, nesse mu-
nicipio, resolveu, por despacho de 16 do cor-
rente mez, que , deveis requerer tal favor
por intermedio da delegacia fiscal nesse
Estado.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 77-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso . n. 193 de 2 do corrente,
resolveu, por acto de 16, autorizar o despa-
cho, livra de direitos, de duas caixas con-
tendo instrumentos do engenharia, vindas no
vapor inglez Cearense, consignadas á Com-
missão Fiscal das Obras do Porto de Belém.

Coafirmá assim o meu telegramma de 23.
á-Sr.delegado fiscal na Parahyba:
N. 26-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, quis o Sr. ministro, attenderdo 'ao
que requereram Cyro & Irmão, na, petição
tranámittida com o officio dessa delegacia
n. 12, de 25 de abril proximo findo, rdssl-
vota por acto de 12 do corrente, autorizar o
despacho, livre do direitos, do material dis-
criminado na inclusa relação, importado dos
Estados Unidos da America, do Norte, com
destino ao Seu estabelecimento n'gricoli, si-
tuado em Alagôs Graade, nesse Estado.

Outrosim chamo a vossa attenção, em
observando, ao citado despacho, para o
facto de não ter sido pass Ido, de accôrdo
com o art. 432, da nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e -Mesas de Rendas, o
certificado profissional que acompanhou o
referido processo.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 5I-Declaro-vos, para os fins conve-

ticais:3s, que o Sr. ministro, attendendo ao
"que requereu a Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, na petição tratismittida com o
oficio dessa delegacia n. 35, de 2.2 de abril
proximo findo, resolveu, pot acto de 12 do
corrente mez, autorizar O despacho, livre de
direitos, na Alfandega de Paranaguá, nos
termos do art. 2', alinea XI n. 5, da vi-
gonte lei orçamentaria da receita, do ma-
terial diseriminado na ificlusa relação, a
ser importado com destino á construcção
linha de Itararé e seus ramaes ; excluindo-se,
porém, ts artigos assignalados com a pala-
vra «hão», á tinta.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 101 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr: ministro, attendendo ao
que relatou o alinisterio da Justiça e Nego-
cios Interiores, em aviso n. 2.375, do' 11do
corrente mez; resolveu, pOr acto do 17, au-
torizar o despacho, livre de direitok, de
accôrdo Com o art. 2 , § 23, combinado com
o art. 5" das Disposiç-ões Pre1iniinata3
Tarifa, de 94 Volumes com a marca FD os.'
6.013 a 6.036, 6.635 a 6.722, 8,100 a 8.111;
contendo 'opalina, alvai ide:talco dó linhaça,
tintas, vidros, apparelhos sanitarios e lava-
tories;vicidos pelo vaptia Santa Catharina e
destinados ás obras do novo édificio da Fa-
cilidade de Direito do Recife. Fica assim
confirmado o meu telegramma, de 20. '

- Se. delegadofiscal no Plauhy:' ' •
,N. 24 a-- Deelard-vos,para os dovidos errei-

:tos, que o Sr. ministro, por despacho dá 17
deste mez, proferido sobro 0 vosso officio
n. 31, 'de 18 de março ultimo, resolveu au-
tbrizar-Vos a mandar proceder á avaliaçãd
do terreno proprio nacional, sits á rua D.
AlviarelSlendes, nessa cidadeaque 'Augusto
,de Souza Martins pretendo conaprar por
i3004a contforine prbposin enviada com 'o vos-
ao allilditlif officio, afim-da pie 4a-mesma
avaliação.. sirva de baste	 ànOurrencia

publica; que- deverá ser aberta .por meio do
edital, com prazo razoavel; cumprindo-vos
Submetter ao ntgamento- do Mesmo Sr:
nistro as propOstas apresentadas.

- Sr. delegado •fiseal no -Rio Grande da
Norte:	 •
• N. 32 -' Confirmando 'meu tele:gruiu:na

de 21 do corrente; 'declaro-vos, para 'os' : fins
convenientes, que o Sr: ministro, áttendendo

'ao que solicitou o governo desse Estado eia
telegramma de 18 de abril proximo findo;
resolvei, par acto de 14 deste M3Z, autorizar
o despacho, livre do direitos, de um vapog
de pesca e respectivos accessorios' imporá
fado por Julius vba Sohsten, contiraetante
do serviço do pesca' a vapor, nesse mesme
Estado.	 -	 • ,

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande da
Sul:	 .

N. 128 - Devolvendo-vos o incluso proa
cesso encaminhado.com, o vosso officio n..98;
de 14 de abril ultimo, e referente á isenção;
de direitos requerida por Theodoro Abs
ibrecht, em petção de 22 de março, para
'1.030 caixas de folha de Flandres estampa-
-da, recoinmendo-vos, de 8.004500 com o des.?,
pacho do Sr. ministro. de 12 do corrente
mez, providencieis no sentido de ser de-
signado, por essa delegacia, um profissional
:para certificar, na fúria da lei, a- respeita
do pedido de que se trate , e chamo a vossa
attenção para o disposto no art. 432 da.
.nova Consolidação .das Leis das Alfandegas e
: Mesas de Rendas.	 .
• N. 129-Para que se possa resolver sobre
a cessão feita. ao Ministerio ,da e
Obras Publicas pelo governo desse Estado,
de uma faixa de terreno da varzoa do rio
Gravatahy, as,umpto de que tratou o allua
dido ministesio em aviso n. 6, de 25 de jaá
neiro ultimo, recommendo-vos, do acciirdo
com.o despacho do Sr. ministro, de 11 do
mez proximo findo,- presteis informaçõ es
respeito do referido terreno.

N. -130-Declaro-vos, para os fins couve-
'nientes, que o Sr. ministro, attendendo ata ,
que requereu a Intendencia Municipal da.
capital desse Estado na petição transmittia
da com o offiçio dessa delegacia n. 103, do
16 de abril proximo findo, resolveu, por
acto de 16, autorizar, o despacho, livre do
direitos, nos termos do art. 2. 0, alinea, XI,
n. 9, da vigente lei orçamentaria da recei-
ta, do material discriminado na inclusa re-
lação,- importado com destino ao. serviço der
illuminação publica, d t mesma cidade ; ex-
cluindo-se, porém, • os artigos assignalados
com a palavra na° a tinta encarada.

N. 131 - Devolvendo-vos o incluso prca
cesso transmittido com o vosso oficio n. 94,
de 14 de-abril ultimo, relativo á isenção de
direitos roquerida por F. Weidlich & Comp,
para, material destinado ao, acondiciona-
mento de banha de sua fabrica, no municP„
pio da Estrella, desse Estado, recommendo
V03, de accôrdo com, 0 despacho do Sr. mi-
nistro, de 12 do corrente, providencieis no
sentido de ser exigido, o certificado profissio-
nal-do que trata o, disposto no art. 432, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
Mesas da Rendas.

- Sr: delegado fiscal em S. Paulo : •
N. 2J5 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, atteadendo ao
que requereu a Soracabana Railway Company;
por seu vice-presidente, resolveu, por despaá
cho de 19 do cwrente mez, conceder-lhe
prorogaçã'o, por :60 dias, do prazo do termo
do responsabilidade' que assignou na Aliaria
alega do Santos,. para retirar, com isenção do •
alideitos; os'materiaes vindas pelo vapor
C,orriauu. Prince,, com destino ás suas riovaã
;officinas, prato, que terminou-em 25'desto

• -N.d.26,7-DevolVendta-Vos o incluso procesaá'
Cnca,minhado com ó-• vosso • Cdficion:. 165.-d3

• ,	 ,'	 •
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19 de abril . proximo -findos referente á isen-
ção de direitos requerida pela Companhia de
Estrada de Ferro do Dourado, em petição de
12 de março ultimo, para inateriaes destina-
dos ao prolongamento de suas linhas, re-
commendo-ves, em obediencia ao despacho
do Sr. ministro, de 18 do corrente mez, pro-
videncieis para que seja substituido o certi-
ficado profissional que se acha junto ao refe-
rido processo, por outro que preencha o
preceito 0.9 art. 6s , n. 2, do decreto n. 947 A,
de 4 de novembro de 1890.
.N. 218 Devolyenda-vos o incluso pro-

cas;o encaminhado .com o vosso officio n.163.
de 19 de abril proxirno findo, relativo á isen-
ção do direitos requerida pela Companhia
Estrada de Ferro do Dourado, em petição de
12 do inarç ultimo, para materiaes desti-
nados ao •prolongtmeato do suas Unhas, de-
claro-vos, de accardo com o despacho do
grsministro, de 12 do- corrente mez, 'que a
isençã,o solicitada MI; páde 831' concedida,

dcertificado profissional não declarar
apeie° lei dm que deve ser consumido ou
empregado o material de 'que s3 trata, nem
tão pouco a lei reguladora que aproveita á
alludida concessão.

•IsT. 209-- Decidia:aves, pára o; fins conve-
nient2s, que o Sr. ministre, tendo em vista
o que requereu Francisco- Braz Peraira
Gomes; presidente e agente . executivo 'da,'
Camara alusic:pal da Villa Braz, no Estado
dc Midas Geraes, na petiço datada de 16 de
abril proximo findo e assigna,da i»r seu re-
presentante e proeurador nesta capital, Vi-
valdi• Leite Ribeiro, resolveu; por acta de
17 do corrente mez, autorizar o despacho,
livri de direitos, na Allandega de Saidos,
nesse Estado, de acardo Com o disposto no
art. 2', alínea XI. n. 9, da vig ne lei or-
çamentaria da receita, do material diacri-
minado na inclusa relação, importado da
Alemanha Caiu destino á installação de uma
usina par 1, a ildum rrição publica da refe-
rida villa; excluindo-s", porém,' os artigo;
absis;nalados com a palavra soo a ti nta ver-
nselh t.

N. 210- D a.; Ceei° cem o de;pache do
Sr. ministro, do o de março proximo findo,
proferido no processo a que se refere o vosso
officio n. 233, de 27 de março de 1908, e re-
lativo a termas de responsabilidade assigna-
dos na Alfandega de Sintrs, por falta de fa-
cturas C ;estilares e . de conhecimentos, ter-
mos esses que - não tiveram baixa, apezar
de se acharem muito excadidos os respectives
prazos, declaro-vos, para os devidos fins,
que n5,o pôde ser posta em pratica a provi-
dencia sugserida, mas, opportunamente,
será a respeito solicitada do poder compe-
tente a necessaria autorização para qae seja
adaptada um I urdida capaz de corrigir a
detleleneiastos aetuaes regulameatos. -

. N. 211—Ds,clara-vos, para osi devido> fins,
que, por ser conveniente a perma,nencia, do
inspector fiscal Carlos Vieira Machado nesse
Estado, onde tom prestado excellentes ser-
viços no desempenho da cominissão de que
foi incumbido, o Sr. ministro resolveu; por
despacho do 18 do corrente mez, negar-lhe
á dispensa que de-sa cornmissão solicitou no
requerimento encaminhado com • o vosso
Officio ri- 190, de 7 tambem do corrente.

N. 212 Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou • o Miriisterio da Agricultura,
Industria e Commercio, em aviso n. 52, de
LO do corrente, resolveu, por despacho de 24,
que fique á disposição do mesmo ministerio
o 30 eseripturario dessa delegacia Eurido do
ye rgu ai ro . •

N. 213—Reinetto•vos, para os devidos fies,
inclusos títulos, , nomeando • Nicoiau de

Almeida Sinegalli para- o lugar de colleetor
das rendas foieraes em Tatahy ; Antonio
k(finhoO Sobrinho, para o de escrivão 'da
Neon eollectoria ; Gastava S-cinopei, pira,

identieo logar na Colleetoria de Sorocaba, o.
Pedro Avelino ,de Oliveira, para identico
legar na Collectoria de Botucatá.

• -	 -

Directoria da', Re-eito, Publica

EXPEDIENTO. DO SR. DIRECTOS,

1

. Dia 28 de maio de 1910 .

Sr. director'	 rector do Laboratorio Nacional de
Analyses:'	 .	 •	 : '- •

N. 32 — Transmitto-vos o incluso recurso
interpo;to por Elysio-Pereira & Comp. e en-
caminhado ao Thesouro com o officio n. 28,
da 'Delegacia Fiscal no Paraná, afim de que
previdenciels na sentido de ser submettido
á analys k a amostra da mercadoria que mo-
tivou à 'interposição do alludido recurso, a
qual se acha annexada ao respectivo' pra-
cesso.-	 ,	 .	 .

—Sr. director-da Casa da Moeda:
N. 491—Providenciae para que á Collecto-

ria Federar em angra dos Reis seja romet-
tida.a qutntia de 1:202$, em estampilhas do
sello-adbesivo. 'das. taxas abaixo declaradas,
coeforme reluisitou b respectivo .eollector
no officio a. 107, da .20 do corrente, sendo:
. 10")'da de $020..' 	 	 2$000
3.000 -» »	 $300.  - -	 ... 	 	 90-D00)

300 » » 4000 	 .. -.	 300$000
- N..492 — Proviinda0 para que á Colle-.

ctoria Federal em S. João da Barra se;a, re-
mettida a quantia 'de 636$, em estampilhas
do sello arinesive d iS taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo colle-
ctor, no cilislo n. s24, de 16 do carrente,
sendo :

550 da de •	 $!05..	 	 • -	 E0$-)00
50) » » 0 ), .	 . . 10 $03u

1.280 » » 384S0
32 » » $500 	 -	 16$ 00
" 8 » » 2$0)) 	 160j0
-1 » • » 2 )$000 	 20$ 00

-	 I » •	 » 50$000 - - -- 50$ a00

didas par aq itella repartição, se.sando com-
municnio constante de seu officio n. 124, do
mez vigente.

N. 4 )5--Providenciae no sentida de serem
fornecidas á Deleg teia Fiscal no Paraná as
cintas do imposto de consumo para sellagem
de vinhos de fractas, das taxas de 40 ris,
200 réis e 1$, que vos foram directamente
pedidas, segundo a esta directoria comunal-
cru a mesma repartiçã,o em oleia soe n. 44,
de 20 do mez corrente.

N. 496—Providenciae no sentido de serem,
com argencia, remettidas á Delegacia Fiscal
na Pa,rahyba do Norte as cintas .especiaes
para a sellagom de vinho de fructas,
simport meia do 20:000$, que vos foram pe-
didas por telegramma, segundo Consta do de
n: 140, dirigido por aveles repartição a,esta,

em Nova Friburga e Sant'Anna, do Japuhyba
tranami t ta , 'para. os das idos. afta i tes o O inakuaq

códou'rias • amostras do vinho appreirenilido
ao. negociante - Antopice .Joasio e ramettido-a_

, 26 . de labrii prexiraás 04.01ade ..,-; • • • • *

Recebedoria do District° Federal

Regu3ripen'os despachalos

Dia 23 de maio do 1910
•

Eluardo Rudge e Thoniaz da Costa Ra-
hello.—Não sendo -permittido dar certidões
do cofre de deposites, indeferido.

Quintiliano Guerra.—Restitua-se a quan-
tia de 49$685, levando-se _a despaza á Re-
ceita a annulla,r.

Alfonso Spinelli.=-Transfira-se.
Companhia Americana de Sellos;.coupons,

—Diga qual a série da" companhia o quanto
ao primeiro item requeirasao Thesouro, onde'
é feito o refèrido deposito. •

D. Martha Maria dos Santos.—Procoda-se
na ferina do parecer: •

Case-miro W. de Araujo Liina.—A'2' saio-
directoria.	 - •	 -"
• I): Maria da Conceição R. Bantista,.—An-

nullem-se as' dividas de que . se trata e pro-
ceda-se na firma indicada no parecer. •

Gabriel Osorio de Almeida.—EM vista do
parecer cobrern-se• as seis pernas a partir
de outubro de 1906. eni que foram lançados
os , predios ns. 35 e, 35 A da Avenida Central
e, quanto ás taxas declarando a Directoria de
Aguas, E;gotos e O )r is Publicas que as di-
tas pennas são ,obrigatorias, nada lia que
deferir. - •

Jos0 Luelano C. do Amaral.—Transti-
ra-se.	 .

Z:Anira R. Periroza.Paasue o impaste do
herança, o que, feito, volte a soro-cesso

Representa,eão sobre a contra fé n. 1.178
D P. — Annulle-se a di sida constante da
centra fé junta e officie-se á Procuradoria
Geral da Faz ndas -

Idem, idem, is, 1.178. —Idem,-idem.
Joã,o Faria Guimarães-.—Dé-se baixa em

1909.	 .
Antonio Rodrigues Madeira. ' — Pague o

imp .sto em debito.
Gabriel A. Mornan,—Pague o debita ac-

cusario no parecer.
Soaqu , m Soares.—A' 28. Sub-directoria.
Manoel T. da Cunha Junior.—Archive-se.

• 'D. • R esa, Durão Carrilho.—Annullem-se
dividas de que se trata e officie-so á P.a-
curadoria Geral da Fazenda.

Queiro & Ferreira.—Pague o imposto
accusado no parecer. •	 •

Francisce S Mesq tai :--Transfira-se .
'Augusto Cesar O. Roxo FI1110.—Idarn.

, Baptista &
Silva & OliVeira :—Idéni
Candido Abreri.Itlens.
Antonio Ferreira Real . —Idem .
Maríin .altinso & Cump.—Idem.

- A. J. de Oliveira & Comp.—Ideas.
Dr. J03:5 dá Silva Costa.—Idoin.

- Joãa Faria Gongalves.—Idem, Imponho a0
vendedor Albino Pinheiro do Conto a multa.
de 20$, nos termos do art. -16 to decreto
n. 2.791, do 13 de janeiro de 1s98.

Ilearique Crespo de Castro.—Restitua-s s
'quantia supra de 94370, levando-se a das-
pez,a á Receita a annullar.

-Diogo Maria O. do Moraes. —Transfira-se.
Imponho a multa de 50$. nos termos: da
art. 44 do, decreto n. 5.142, sie 27 de feve-
reiro de' 1904. .	 •

'3oo ' 1e kezande. L.:Averbe-se a mudança .
JOA Pe Iroso. — Annulle-s3 a divida. con-

stante da contra-Té, 'officiando-se à Procura.-
,doria parai da Fazenda.'

Henrique • da Silva' Sinas-s. — Proceda-ie
lida forms, indicada nu parecer:

Costa, i Fragowo. —rAverbe,wn.a mudança.
Ilarcise gearririi.--sTraissfirasse:'

'C : ¥acdd..	 —

N. 493— Reovidenciae no sentido de ser
feito, com a possivet brevidade, o suppri-
meato das estampilh is do imposto de coa-
sumo nacional. na impertancia de 3.4:50e$,
que vos foram directamente re juisitadas
p s la, Delegacia Fiscal no Estado do Ce Les, se-
gunda comm icação constante de seu officio
n. 21, de 11 do corrento mez.

N. 491—Pravidencia,e no sentido do serem,
cem urgancia,- enviadas á Delegacia Fiscal
no Maranhão as c'ntas especiaes soara ci.-
garres, da taxa de 25 rais que, na importam-
cia de 25:000$, vos foram directamente pe-

directoria eus 25 do coreente.mez. -- •
N. '17 -=-Ao celleeter das. ,renslaa federaes

termo, em original, da analyse a que se pro-

esta directoria, com o .aeu 'officio - si. 64;de



ol.a.1210

Em Barra do Pi-
raby..". 66.200 1:8903000

Em Carmo é Su-
midouro 	 700 ~ao

Em Itaguaby.... 1.080 40:0248001
De Cantag 3.756 4628535
Na Parabyba do

Sul 	 1.200 988000
Em Nova Fribur-

go e Sant'Anna
do Japuhyba 	 12.180 4:4218000

Fm Maricá. .. 21.509 6508.01
Em Valença 	 8.039 1:2808000
Em Therezopolis 14.100 1:040$3,40
Em Campos 	 349.684 11:435800)
Em Rio Bonito 	 1.551 272435
Em Santa Maria

M tgdalena.. ; . 51 2138535
Em Cabo Frio.,. 6.051. 451535
Em 'taparam 	 776 209.535
Em	 Angra	 dos

Reis 	 1.011 3038535
Em Vassouras 	 2.00.881 40:9288535
Em Barra Mansa 8.149 67288J0
Em S. João	 da

Birra 	 23.332 619890
Em Sapucaia... . .	 39A 1280 0
Em Duas Birras 2.690 14?;00
Em Iguassa...- 9.000 34408010
Em Ita,oeára 	 3.010 120809
Em	 Santa The-

reza 	 22.000 720 '000
Em Saquarema 	 9.500 354000
No PirabY 	 - 600 245;000
Em Araruarna 	 5.003 1.0.3)00
Em S. Pedro da

Aldeia 	 1.109 2443000
Em S. João Mar-

cos, Mangara-
tiba e Rio Claro 1.050 693000

Da Barra de São
João 	 1.500 3603000

-------
103.935.328 3.163:856$535

-
Casa da Moeda, 24 de maio de 1910.-Raul

da Metia Pragana.- Visto.- R. Lago, con-
tador.

Maio -i940

Ministerio

▪

 da Guerra
Por portaria de 27 do corrente mez, forani

concedidos 90 dias de licença, em prorogação,
ao escrevente de 2" classe do Arsenal de
Guerra do Rio Grande do Sul, &delicies de.
Carvalho Cotta, com o respectivo orde lado,
para tratar do sua saude onde lhe coavier...

Expediek n Ce de 21 de maio de 1910 1

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores, subinettendo á sua con-ideraeão
officio do instructor milirar da Fa3ulda,de
Livre de Dirett ) de Minas Geraes sobre a ne-
cessidade de serem unitorinizados os respe-
ctivos aluamos, para o que apresento o pro-
jecto de fardamento junto ao'dito officio.

- Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja paga no , [besouro Nacional a quantia
de . :2003, sen 10: á Companhia Pequena
Propriedade 000$ ; a D. Ernestina Robin-
son Leitão 200$ e a Joaquim do Oliveira
100$ (Aviso n. 353.)

Sejam distribuidds os creditos das seguia
tes quantias:

A) Thesouro Nacional, do 1:4403 para pa-
gamento, pela Collectoria de Rendas do
Nova Fri burgo, do soldo de voluntar:o ao
alferes Protasio Antonio Turler (aviso
n. 352).

A's delegacias fiscaes:
No Pará, de f::003, por conta do § 14;

n. 25 (aliso o. 356)
Na Bah"a, 1: i1 .7,530 para pagamento

ao soldado ror rmado Dioalsio de Sant'Anna,
(aviso a. :51)

No Rio Grande do Sul, de 2:894100 para
pagamento do s lido de voluntario aos 1°' sar-
gentos Antonio M Custodio e João Al-
bino da Silva, 2 ," sargentos Ita,phaol Alves
de Me leiros, Noé Lémos dos Santos e Fran-
cisco José Fernandes. cabos de esquadra Je-, •
ronymo Francisco Antunes e Francisco Xa,-
vier da Fraga. e soldados- Amaro Luz da
Silva, Manoel Rodrig,ues de Faria, Justo Pe-
reira Duarte e Joao Bapt•sta de Araujo
(aviso n. 357) ;

Em Goyaz, de 4 030, para identico paga-
meti ao capitão João Chrysostindo Moreira
e tenente Luiz de Macedo Carvalho Junior
(avisou. 354).

- Ao Supr2mo Tribunal Militar, subtnet-
tendo á sua consideraço papeis em que 03
1 `8 tenentes Affonso Pinho de Castilho e Ray-
mundo di Silva pedem, este promoção ao
po zto de. capitão e aquelle que se lhe torne
exteasivo o disyr sto no decreto legislativo
n. 1.833, de 30 da dezembro de 1907.

- Ao chefe do Departamento da Guerra :
Deciarando
Que deverá ser de quinze o numero do

officiaes montados nos regimentos de infan-
t iria, do accórdo com o plano de organiza-
ção do exercito e regulamento para a Insira-
cção e serviço interno dos corpos ;

Qua tem applicação ao 1 0 sargento archi-
vista do 22° batalhão do 8° regimento de in-
fantaria Vicente Giralt Filho, um dos co-
réos no crime pel) qual foi condomnado o
2° sargento João Francisco "Winckler, por
sentença do Supremo TribUnal Militar do 11
de novembro de 1903, o accordam do Su-
premo Tribunal Federal de 23 de janeiro da
1909 que absalveu ern gráo de revisão este -
sargento, visto qué do citado accordam se -
verifica haver, este tribunal decretado. ' a,,
abso vieão dos ditos co-ros;

M ndando servir add.ido ii. ll a cómpanhia
isolada, por 60 das, o 10 tenente Ilermene- •
gila° de Arando Golnho ;

Nomeando o 10 tenente do quadro supple- -
montar Bias Gomes Pimentel instructor mi-
ditar do Gymnasio Petropalis, sem lark) idizo
do serviço ;

	4.080.000	 104:8008060
26.296.000.1.046:5008000

48.000 129.8008010

	

9.450.00	 195:000g000
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Caixa de Conversão
BALANCETE DA caixa mi 28 DE MAIO DE 1910

Debito
Caixa: -	 -

Bilhetes a eMittir .... 53.493.9001090 .
Moeda subsidiaria 	 17:996030 53,511:8964000

Caixa, ouro:	 •
Em deposito - £ 	 : 10.811.445-10-0 172.983:1288000

a	 21,	 Francos	 	 . • 51.636.19) 32.837:659g572
»	 Marcos 	 . 33.819:670 28.552:1785023
9	 9	 •	 Ouro nacional...-. 214:1758000 -	 385:5158000
*	 s.	 Dollars 	  26.200.188 86.350:658z210
9	 s	 Réis fortes 	 ..,
IP	 7.	 Pesos argentinos....

758010
133 665

2678068
425:01P$278

I>	 .	 Liras 	  4 300 2:7348553
III	 2,	 Cordas austriacas 	 : 2 050 1:3668666
w	 )	 Pesetas 	 .; 725.475 461:3604530

ii.n••n•
319.999:848000

373.511:7808000
Credito

. Emissão:
ilhetes enlittidos 	

resgatados dilacerados-. 7.615:5608009
• resgatados	  	  54.277:0708000

.881.892:510$000

61.892:6303000
4.	 •

Eard . circulação 	 	 	 319.999:,8803000
.Notas a ernittir:

Existentes no cofre 	 	 - .53.493:9003000
•besotiro Nacional: .

•Suppriniento . em ~ia subsidiaria 	   	 	 18:0003000
373.511;7803000

IRio de Janbiro, • 28 de maio de 1910. -- Dr. Henrique Augus.'o de Oliveira Diniz,
director.- Dr. Carlos C/audio , da Silva, chefe da contabilidade.- ErnVio (lascudo'', fiel,
pelo thesoureiro.

39Z0 llomin0 20-
,	 Casa da Moeda

QUADRO ' DEMONSTRATIVO DAS REMESSAS DE
FÓRMULAS DO CONSUMO NACIONAL, FEITAS ÁS
REPARTIÇÕES ABAIXO ESÓRIPTURADAS, DU-
RANTE O ISIEZ DE ABRIL, DE 1910

4
Destino	 Quantidade Importannia

Recebedoria Fe-.
deral 	  .. 24 280 090

Allándega do San-
tos	 "	 30 750

Mesa de Rondas

	

de Macalté....	 16.401
Delegacias Fis-

caes :
No CeaPá 	
Em S. Paulo 	 ,
Em Alagoas 	
Em Pernambuco
No Espirito Santo
Em Minas Geraes
Na Bahia 	
No Piauhy 	
No Amazonas...!

Goya,z 	
Em Matto Groso
No Rio Grande do

Norte 	
No Maranhão 	
No Paraná 	
No Rio Grande. do

Sul 	
Em Santa Catha-

rina 	
Na Parabyba 	
Em Sergipe 	

Ccillectorias Fe-
deraes:

Em Rezende...".
Em Itaborahy 	 ;
Em S. Gonçalo 	
De Paraty 	
Em Petropolis...
Em Bom Jardim
De Santo Antonio

de Padua.....„ .

797:6008000

56:0008000

20174535
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Parmittindo ao 1° tenente Ricardo de Bu-

rilado continuar'na Europa, anui de aperfei-
çoar seus conhecimento; militares, de na-
aórdo com o n. IV, da art. 12, da lei n.2.221,
de 30 de dezembro de 1909.

-Ao chefe da Departimento da Adminis-
tração.,mandando fornecer á inspecção da

regia° o armamento constante do pedido
que se remette.

- Ao inspector -permanenta da 2a região
approvando, em vista do que informou e at-•
tanta a deffciencia, do OffitIRIC3, a continuação
no commando do forte de Obidos de um te-
nente de infantaria, na fórma, do disposto no
§ 3°, do art. 16, do regulamento para o ser-
viço das fortificaçaos da Republica.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

• Directoria Geral . da Contabilidade
PRIMEIRA sa...açÃo

Expediente de 27 de maio de 1910

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
talos os seguintes pagamentos

De 1:114$ a diversos, publicaçãoa para a
Directoria Geral dos Correios, em janeiro e
março unimos ( requisitado por oficio
n. 1.309, aviso u. 1.093 ) ;

Do 149:393$957, a cSociaté Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro», illurninação das ruas,

, praças o jardins desta Capital, em abril
ultimo (aviso n. 1.031).-

Dia 28

• Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados 03 segu n ntes pagamentos

Do 900A, folha do engenheiro da Reparti-
ção de Fiscalização de Estradas da_Ferro,
Eugenio de Souza Brandão, em abril ultimo
(avisou. 1.992)

Do 900 1: , pela Delegacia no Ceará, folha
do engenheiro da referida repartição, Ar-

i menio de Figueired a em abril ultimo (aviso
n. 1.093 ) ;

, Do I:000a, a Luz Gustavo Pradez, pela
montagem do labora,torio de electricidade e
de medidores electricos da Inspoctorla G2ral
de Illuminação (aviso n. 1.094 ) ;

• De 4:090, Delegacia na Bahia, folha
do pessoal da Ropartição da Fiscalização do
Estradas de Ferro, relativa ao rnez de abril
ultimo (aviso n. 1.035 ) ;

De 7:200$, a JO3t1 Rodrigues Leite Imbu-
zeiro, dormentes fornecidos para os traba-
lhos que estiveram a cargo ,da extincta 3*
Divisão da Inspectoria Geral das Obras Pu-

'. blieds, em dezembro de 1938, ( iviso n.1096);
De 2:0 a2$620 a divers is, fornecimentos- á

• Repartição Geral dos Tele,e_ •aphos de janeiro
a março ultimos. (requisitado por oficio
u. 710, avisou. 1.037);

De 3:987$, a Casar & Soabra, idem aos
mesmos, nos referidos mezes, (aviso nu-.. mero 1.098) ; •

De 869$, a Jeronymo F. da Silva, idem á.
Admini,tração dos Correios do Estado do Rio
de Janeiro,em ma,rça	 3, (aviso n.1.099).

_Requerimento despachado
Adalgiza Porto Mendes, pedindo pagamen-

to,da consignações feitas por funecionarios
do Correio ao sdiffallecido marido •/isabe-
tho Ferreira Porto Mendes. - Mantenho "a
doutrina do aviso, de 13 de janeiro de 1909.
9 aviso n. 79, de 11 de maio de 1903, não
creou direitos. nem estabeleceu vinculos
obrigando á União ; foi mera licença, coa-

•cedida, aliás, contra expressa disposição de•
'lei, e assim revugavel cru qualquer tempo,
-sem lesão de direitos do quem quer que

• seja.

Directoria Geral da Obras e vindo

Por portaria do 23 do corrente. foram
concedidos ao praticante da Contadoria da
Repartição Geral dos Telearaphos Antonio
Stanislau do Almeida Cunha seis rnezas de
licença. em prorogação, sendo dous mezes
com ordenado e quatro mezes com met ido
do ordenado, de accôrdo com o art. 446 do
respectivo • regulamento, para tratamento
de sande.

Expediente de 28 de maio de 1910

Declarou-se á Repartição 'Federal de Fis-
calização das Estradas de Ferro ficar appro-
vado o accardo celebrado entre a Companhia
Mogyana e a da Estrada de Ferro de Goyaz
p ira o tira do ceder a esta, gratuitamente,
os estudos do trecho de Araguary a Catalão
e de conceder-fie em suas linhas abati-
mento aos operarios e materiaes, não só da
linha de Araguary,como do seu prolomlamsn-
to (aviso n. 235, de 27).

-Autorizou-se o Dr. Julio Furtado, encar-
regado das obras de reconstrucção do par-
que da Quinta da. Boa Vista; a entrar em
accardo com es proprietarios dos predios
que teem de ser alienados amigavelmente e,
bom assim, da capella de S intaanna,, situada
na área comprehendida pela plano de em-
bellezamento daquelle parque (aviso n. 236,
de 27).

- Deu-se ao chefe da Commissão Fiscal do
Porto do Pará conhecimento do deapacho
exarado pelo Sr. ministro no requerimanto
do engenheiro José Pereira Navarro de An-
daade, pedindo pagamento da vencimentos
atrasados (oficio n. 124, de 28)..

-Solicitaram-se
Do Ministerio da Fazenda, as ordens no-

cessarias á Alfandegt do Rio Grande do
Sul para o despacho livre de direitos de.
varios materiaes destinados á, 1 .ncha da
Commissão Fiscal das obras da barra e do
porto daquelle Estado (aviso n. 237, de 27)

Do mesmo ministerica a expedição de
ordens á Delegacia Fiscal do Thesouro
no Pará, afim de que por easa repartiçãa
seja presente ao chefe da Commissão Fiscal
das Obras- do Porto em Belém a planta

_de terrenos de marinhas e accrescidos, le-
vantada pela commissão especial nomeada
em 1863 pela antiga Thesouraria de Fazea-
da (aviso n. 238, de 27) ;

Da Prefeitura do Districto Fadara', urna
segunda via da planta relativa ás obras
de recanstrucção do parque da Quinta da
Boa Vista, afim de ser remettid 4 ao Mi-
nisterio da Fazenda (aviso n. 234, de 27)

Da Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio, a remessa a esta Sacretaria,
E ‘tado do requerimento do 19 de maio de
1903 da Amazon Wireless Telegraph and Te-.
leptione Company, United, e dos documen-
tos que o acompanham.'

- Communicou-se ao presidente da Ca-
mara Municipal de Baturita que a Directoria
dos Telegraphos já providenciou sobre a con-
strucção da linha telegraphica solicitada por
essa municipalidade, ligando a villa de Gua-
ramiratiga.

- Con orme requisição do Miniaterio da
Garra, foi mandado praticar na Estrada
da Ferro de Baturité o 2' tenente Arthur
Nunes de' Moura. Deu-se conhecimento
áquello ministerio.

Communicou-se: • 	 -
Repartição Geral dos Telegraphos	 -

Que, em resposta ao oficio n.801, de 9 do
corrente mez, aquella'repa,rtiçãa deverá de-
signar cora urgencia um engenheiro para, de
accôrdo com a do Correio, projectar um edi-
ficio para, séde do Correio e _Telegraph° na
cidade de Fortaleza,•Estado do Ceará

• Que, em solução á consulta da Secretaria
•Internacional de Berna, relativa ás taxas

applicaveis aos rarliotelegrammas' dirlgiao3
63 localidades br tzileiras. o Sr. ministro
resolveu approv e 08 al vitrei propostos pela
dita repart i çã,o, iam seu oficio n. 741, do .28
da abril ultima.

A' Directoria Geral dos Correios, que foi
dere 'ido o requerimento da Associação com -

marcial do Paraná pedindo franquia posta/
para o seu (Boletim mensal».

-Foram pedidas providencias:
Ao Ministerio da Guerra.no sentido de ser

posto á dispisição deste min isterio, para
servir em coram issão na coustrueção das
linhas telegraphicas astrategica,s de Matto
Grosã ao Amazonas, o ma or de artilharia
Raymundo Gomes de Castro.
• Ao alinisterio da Fazenda,para que tenha
despacho livre do direitos aduaneiros na Al-
fandewa desta Capital uma caixa de material
telegra,phico vinda pelo vapor allemão
Santos, de Antuerpia, com stestino á Repar-
tição Geral dos Telearaphos.

A' D i rectoria de Industria do Ministerio
Ag altura,afini de que sejam remettidos a,
este alinisterio os requerimentos apresen-
tados em 1832, 1894 e 1895 por Manoel Hen-
rique da Silva Fróes.

-Remetam-se ao presidente da Associaçãu
Commercial do Par iná, em solução ao seu
oalcio n. 203,de 4 de abril ultano. a intim-

mação que a Inspectoria Geral do Nave-
gação prestou cam relação á., escala dos pa-
quetes do Lloyd no porto de Guara,tuba.

Repiei .imentos despachados
•

Francisco Xavier. Pereira da Cunha, pe-
dindo reintegração no logar da praticante
dos Correios.-Indeferido, pelos fundamentos
que determinaram a demissão.

José Francisco da Conceição Junior, pe-
dindo abono das vantagens concedidas; pelo
decreto n. 1.171, de 28 de junho de 1904.-
Indeferido.

Ministerio da Agricultura,
1 11(11-M-ria e Connnercio

Directoria de , Expeliente
SEGUNDA SECÇIÃO

Expediente de 28 de maio de 1910

-Ao director da Academia de Commercio
do Rio de Janeiro autorizou-se a admittir
como alumnoS gratuitos dessa andem a.
havendo vaga, nos termos da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de' 1909, alinea LI, n. 2,
do art. 29, as Sras. Isabol Macedo, M•Lpa
José Medeiros de Alnielda e Carmen Pereira -
da silva Varella, e o cidadão Caulino Ottati
Junior.

Dirsatoa'a G. a de Cru aaivaad)

• rar • II tA E VÃO

Exp:diei te ee 23 de ousio de 1910

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando que, no Thesouro .NacionaL

sejam effectuados os seguintes paarame itos:
• Ao tra,b ilhador Arthur Manael da Concei-
ção, iacumbido do• asseio do ed , ficio do,to
minis.erio, a quantia do 200$, por serviços
extraordinarios prestados rara das horas do
expediente, durante o corrente armo (aviso
n.-1,113); .

Ao despachante geral da Alfandoga, desta
Capital, J. Pompilio Dias, da quantia, de
922$, como gratificação de urna só vez, por
serviços de sua protiasão, prestados a esta
'secretaria- do Estado, na 'corrente anuo
(avise á. 1.-108):	 •	 •	 - •
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e ao -providencias afim da gire, 'por tele-,
gramma, seja concedida. á D alegaciaado The-

, souro -• Naaiona.1 em Londres, .poa ; contado
credito de 500:000$, ouro, aborto pelo de-

- creio n. 7.944, de-'7.-de abril do corrente
Warrno, a quantia de. 18:180$, da , mestria aspe-
-11)de-, giro deverá ficar á disiasição do Dr. Luiz
oaRaphael . Vieira Souto, chefe da .commissão

de Expansão- Econornica do Brasil, para at-
tender a despesas de pro anu:ida-do cala, de

) (me foi incumbido por eaa ministerio.(Aviso
.	 114):
- Sr. Ministro da Fazenda
Seja distribuida á delegacia fiscal do Th^-

souro .Nacional no-Est Ldo do Rio Grande do
Norte a quantia de 100$, para attender ao
pag.tmento das gratificações relativas aos
meses de janeiro e fevereiro proximo passa-
dos que competem ao encarregado da esta-

•ção meteorologica de 3a Olasse--s-A-de Natal,
•Sr. Balthasar da Silveira. (Aviso n. 1.115).

-Sr. chefe do Serviço de -Publicaç5es e
Bibliolheca:

-• Autimizo-vos a tomar 100 assignaturas
Jornal dos Agricultores, de que é director o
Sr. M. do alede.ros, pelo preço total 1:5,0$.

. (Aviso n. 1.116).
Dia24. .

Ao Min'sterio da Fazenda:
Solicitaado que,. no Thesouro Nacional,

•93.jam effectuados os seguintes pagamentos:
cantada Gazeta da Tarde na 'impor-

tancia, do 100$, proveniente do publicações
! em provaito do seaviço de recenseamento,

no Ines de abril ultimo. (Aviso n. 1.120) ;
•Ao representante do jornal li Secolo de

S. Paulo, da quantia de 862$, em que im-
porta a' conta proveniente da publicações
de propaganda, feitas • por ordem deste mi-
nisterio, no corrente armo: (Aviso n. 1.124);

• Da gratificação do uma só vez de 300$-ao
' Sr. Ataviar° José do Cerqueira • Lima, par
serviços prestado> á policia militaria dos
a.nimaiss, no mez de abril proximo passado,
.confirme a folha que se lhe remetie. (Aviso

•n. 1.126) ;
A APaujo Sampaio da quantia de 5684:883,

curo, ou 1:024$, papel, em que importa a
conta proveniente do fornecimento do va-
rios artigos á Cota missão de Propaganda do
Café, no estrangeiro, em abril ultimo. (Aviso
n. 1.127);

A'asSocicté Ananyme dia Ga,z de • Rio de
Janeiro» da quantia de 61$170, em que
porta a conta proveniente. de -fornecimento
de gaz ao Mused Nacional, em fevereiro
tino. (Aviso n. 1.128);

A Leuzinger & Comp., da quantia do
312$700, em que importa a conta prove-
niente de fornecimento de varais artigos de

• expediente á Directoria Geral de Estatistica
em março ultimo. (Aviso n. 1.129)

Das duas' contaa de J. P. da Cunha Pinto e
'Francisco Alves & Comp. na importancia de
s 317$, provenienteaie fornecimentos á Dire-
; ctoria'Geral de Estatistica, em niarço ultimo.
(Aviso ia. 1.130).

Tendo sido registrado pelo Tribunal de
Contas o contracto que este ministerio cele-
brou com o SraJosé Cuida* em 11 do corrente,
-solicitaprovidencias atina de que, no The-
couro Nacional, seja paga ao mesmo contra-
'ctante a quantia do 10:000$, que lhe ,com-
pete, correspondente á primeira prestação.
(Aviso n, 1.121),	 -

Tendo sido registradd pelo Tribunal de
iContas o contracto quo este ministerip cele-
brou corra o Sr: Nicolae Fannele, em • 4 do
-corrente, solicita proaidencias afim drague,
no Thesourcr Nacional,' seja paga ao mesmo
'contrac tante a quantia- de 2 : 777$750; ouro,

• ou 5:000$, papeL o que dlhe compete, corre-
spondente á primeira prestação. (Aviso n.„ ,

- Sr. presidente do 'Tribunal . de Contas:
3ftin l'ésposta - ào vosso Officio n. 89; de 17'.

do corrente, remetto-vos, para -Os devidos
effeitos, a folha do pagamento da gratific t-
ção'mandaila abonar ao Sr. João Pito 'dos
Reis, por serviços prestados na fiscalização
das obras no edifica) do' Museu -Nacional e
suas dependencias. (Aviso n. 1.123).

Transmitto-vos, para o competente regis-
tro, a cópia do contracto celebrado com o
Sr: Cindido Campos para a publicação de
una livro de propaganda intitulado <ÇO Brun
em 1910». (Aviso n. 1.125).

-Ao delegaolo fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo:

Confirmando- o telegramma expedido a 17
do corrente, concebido nos seguintes term is:

«De accôrdo disposto art. 47 Instruções
21 de dezembro de 1907, relativas fundação
nucloo localização immigrante> autorizo
fazer adeantamontcs até 8:000$ cada vez ao
inspector do Povoamento Christian() Carnei-
ro Ribeiro Luz para attender pagamentos
previstos mesmas instrucções correndo des-
pes i, credito de 400:000$ distribuido-Dele-
gacia Verba terceira, titulo quarto, consi-
gnação serviços nos Estadcs, etc.». (Aviso
n. 1.117).

-Sr. delegado do Thesouro Nacional em
Londres

Em additamento ao aviso n. 987, de 30 do
moa proximo passado, communico-vos, para
os fins convi nientes, que por portaria de 4
do corrente, resolvi nomear o Dr. Euriblaa
de> Cardoso Barbo:a Goaçalves para exercer
o cargo de auxiliar do Commissario Geral do
Brasil nos trabalhos preparatorios para a
Exp_sição Internacional de Turim-Roma e
do serviço de propaganda do cadê no estran-
geiro, com os vencimentos mensaes de 600$,
ouro, a contar daquelladata. (Aviso n. 1.11(3).

-Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando que, no Tbesouro Nacional,

sejam effectuados os seguintes pagamentos:
Da conta de Alcides Catão da Rocia Me-

drado, na importancia do 60$, proveniente
do furnec incido de urna collecção da a Re-
vista Industrial de Minas Geram » á Secção
de Pub1icaç5es e B bliotheca deste ministe-
rio, no mas de abril proximo passado (aviso
n.1.132);

Da conta do Banido /visita & Comp., na
importando, de 394,00 proveniente de ma-
teriaes farnecidos á hospedaria de immi-
grantes da Ilha das Flores, no mas de janei-
ro -proximo passado (aviso n. 1.133);

Da Conta do Cilas H. Pratt, na imporia,n-
ciado 1:498$, proveniente do fornecimento
de um apparelho impressor o um archivo
de aço á Secção de Publicações e Bilaliothe-
ca, no mez de abril proximo p•ssado (aviso
ri. 1.134);

Ao Banco Nacional Brasileiro, corno pro-
curador de Armando Blocb, da quantia de
2:000$ em que importa a conta proveniente
do fornecimento de 40.000 cartões postaes
ao Directorio Executivo da Exposição Nacio-
nal do 1908. (Aviso n. 1.135).

A Joaquim Ferreira Brandão, J. P. da
Cunha Pinto e Beriardo M. de Carvalho, da
quantia de 7:194$ em que importam as
contas provenientes do fornecimento do va,-
rios artigos ao Observatorio Nacional, no
corrente anno. (Aviso n. 1.136).

Das tres contas de Chas H. Pratt, na im-
portando, total.1:777$, provenientes de for-
necimentos de machivas do escrever a esta
Secretaria de Estaao e ao Serviço de Con-
sultas deste ministerio, em março ultimo.
(Aviso n. 1.139).

Das quatro contas, na importanaia total
de 1:215$409, provenientes de.varios fome-
cimontos feitos ao Jardim Butantco, nos
meses de fevereiro e março proximos pas-
sados, .(Avis) n. 1.140).
• -Da conta de Fratelli Martinelli & Comp.,
na importancia. de 125$, proveniente de pas-
sagens concedidas a immigrantes repa-'

triados, no mez de março iiltinao. (Avio
n. 1.140).

Ao jornal' .A.-Tribuaçi da • quantia 682$ cai
que importa a conta proveniente do publi-
cações de propaganda feitas por ordem deste
ministerio no corrente anuo. (Aviso n. 1.142).

Ao aBrazilianische Bank für Deuttchlanda,
da quantia di 45:994$500, saldo do uma.
conta proveniente de um contracto feito com
o Directorio Executivo da Exposição Na-
cional de 1908 e Paschoal Segreto, conforme
se vê do documento junto. (Aviso n. 1.143).

Das contas na. importancia total de
2:830$339. provenientes de passagens, trans.
portes e fornecimentos em proveito dos nu-
alces coloniaes nos meses de janeiro e março
proximoe passados. (Aviso n. 1.144).•

- Sr. presidente do Tribunal do Contas
Tiansmittio-vos, para o competente- re-

gistro, a cópia do decreto n. 8.025, de 19 da
corrente, que abre a esto ministerio o crer
dito de 52:000$, destinado ás despesas de
fiscalização, ensino e propaganda da cultura
do trigo e outras a que se referem os
arts. 10 e 13 do regulamento que baixou
com o decreto n. 7.9O, do 17 de março da
corrente anno. (Aviso n. 1.145).

Transrnitto-vos, para- os fins convenientes,
o documento comprobatorio da despesa re-
alisada pelo engenheiro agronomo J. Aman-
dio Sobral á conta do adeantaniento da
1:200$, que lhe foi feito pelo Thesouro Na-
cional, em vista do aviso deste ininisterics
ri. 380, do 17 do dezembro ultimo ; (Avise
n. 1.146)

Em resposta ao vosso officio n. 86, de
do corrente, em que pedistes esciarecimen-
t s acerca do credito lo 2:100$, cuja distris
buição á Delegacia Fiseal do Thesouro Fe-
deral do Estado de S. Paulo foi pedida em
aviso n. 955, de 30 de abril ultimo, decla-
ro-vos que a dita importancia destina-se acs
pagamento dos vencimeiltos do ajudante da.
Secção Zootechnica da Diretoria de Inclusa
teia Animal, Semmi Tolkossaky; no periode
de 1 de abril a 30 de junho do corrente anile
e não de 1 do abril a 31 de julho, como por
equivoco se contém no dito aviso ; (Aviso
n. 1.147.)

Em resposta aos vossos officios ns. 87 a
E8, de 16 e 18 do corrente, passo ás vossas
mãos as folhas de pagamento daá gratificas
ções de 4:500$ e 8:0i.)0$, mandadas abonar
de uma só vez aos Srs. Angelo Semenza e
Cesar Palh ir s, por serviços prestados, no
corrente armo, na conectai de productos para
a Exiaosição de Bruxellas ; (Aviso n. 1.137./
• -Trausmitto-v s, para o competente
registro, a copia do c ntracto celebrado com
D. Rina Cattaruzza, r presentoda. por Seul
procurador Dr. Joaquim Ferreira de Saltes,
para, pu;1 , cação do livro de autoria do seu*
fallecido marido Mario Cattaruzza, intatas
lado Nel passe dl caffd, afim de ser distá-
buido no Europa pela cummissão incumbida
da, prop tganda do café no estrangairo. (Avis
so n. 1.138.)

-Sr.-director do Serviço de Povoamento:.
De ordem do Sr. ministro; peço-vos que

informeis em que data e em que legar fal-
leoa( o immigrantir Thornai Grosa, -a quere
se refere' a c unta iunta de paOssagens do Pará
para eata oapaal, cujo pagamento foi impu-
gnado pelo Tribunal do C ntas, sob o funda-
mento de ter o dito iMmigrante fallecido
em caminho.
• -Sr.. delegado fical do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do Norte:

De oram do Sr. Ministro, comanunico-
vos, para 03 fins coa' enjaule:, atue i por
aviso n. 1.115 de 23 do corrente, se provi-
denciou afim de que, pelo Thesouro Nacio-
nal, seja distribui la a esa Delogaciao‘spar
conta da Sub-consignação «Custeio, das esta-
ções meteorolo oicas e pluvioinetricaa eto.a
ainsignação • «Material»,: titulo I--Observa
torio Nacional-dá verba . -leiaa art. 29,- dar
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'vigente lei orçamentaria, a quantia de 100$,

p
ttra, attender ao pagament o das gratifica-

05o.s relativas aos mezes de janeiro e feve-
reiro proximo passados, que competem ao

Lencarregado da estação meteorologica de
s3a classe A, de Natal, Sr. Balthazar da Sil-
Veira.

•

SEGUNDA SECÇXO

Expenente de 28 de maio de 1910

•Communicou-so:
. Ao delegado fiscal no Estado do Pará que,

por portaria de 21 do corrente, foi nomea-
do Dano Lima Pires para o cargo de auxi-
liar do Serviço de Inspecção, Estatistica e
pefen Agricolas no 1°-districto ;

Ao delegado fiscal no Estado de Matto
:Grosso a nomeação, cm data de 21 do cor-
rente, do auxiliar do Serviço de Inspecção,
Esta,tistica e Defesa Agricolas no 12° districto
'Octavio Alves Corrêa, dá Toledo;

Ao director do Serviço de Inspocção, Esta-
. tistica, e Defesa Agricolas que, por portaria
de 21 do corrente, foram nomoados auxilia-
res daquele serviço, no l° districto, Dano
Lima Pires e no 123 districto Octavio Alves
Corrêa de Toledo.

Ao director da Despeza Publica do The-
souro Nacional que, por portaria do 24 do
corrente, foram nomeados

Continuo da secretaria de Estado, Antonio
Soplaa Lago e continuo da Directoria Geral
de Contabilidade, Manoel Gomes Pereira de
Lima.

Ao director da Directoria do Industrio
Animal que, per portaria de 23 do corrento,

. foram concedidos 30 dias de licen-p, ao bi-
; bliothecario-secretarlo daquela ropartiçã,o

Alfredo Guanabara, para tratar de sua mude.
Ao director da Despeza, Publica do The-

souroNacional, quo, em data de 19 do
corren' to, foram nomeados para a -Direc-
toria Geral do Contabilidade do Ministerio
da Agricultura, Industrio e Commercio os
seguintes funccionarios : director geral, a
director de secção Mario Barbosa Car-
neiro ; director do secção interino, co-
ronel Cometi° do Souza Lima ;primeiros
offieiaes, os segundos da secretaria de Es-
tado Oldemar do Amaral Mui.tlnho e Al-
varo Figueiredo;• segundos officiaes, o ba-
charel Derrneval de Si Lusa, Thomaz Jero-
nymo Salgado, Iloracio Barbosa Carneiro e

terceiro official da secretaria de Estado
Alexandre Theophilo de Carvalho Leal ; ter-
ceiros officiaes, Miguel Gerson Tavares, Ma-
rio Freire, Collo Negreiros de Barros e An-
tonio Augusto de Carvalho..

Ao delegado fiscal no Estadodo Ceará que
foi exonerado, a pedido, o ajudante do inspe-
ctor agrieola. do 3 , districto Domingos Bar-
rqs,sendo nomeado para substitull-o,por por-
taria de 19 do corrente,o Dr.Manoel Dantas.
, Ao inspector agricola do 30 districto a
exoneração, a pedido, de Domingos Barros,
do cargo de ajudante da quella inspectoria
agrieola, e remetteu-se o titulo do novo aju-
douto nomeado, Dr. Manoel Dantas.

—Ao director geral de contabilidade pu-
blica (Thesouro Nacional) expediu-se o se-
guinte officio : «Tenho a honra de commu-
nicar-vos que assumi, no dia 19 do corrente,
o exercido do cargo de director geral do
contabilidade do Ministerio da Agricultura,

. Industrio, e ,Commercio,para o qual fui mo-
s'  meado por decreto da mesma data: Saude e

fraternidade. —Mario Barbosa Carneiro.
Identica commudicação foi feita ao pra.

sidente do Tribunal de Contas, procurador
geral da Fazenda Publica, director geral da

• 1Despeza. Publica,director do gabinete do mi-
' nistro da Fazenda, director dá receita do

hesouro Nacional, diretor do Patrimonio
acionai, aos delegados fiscaea do Thesouro
acionai em Londres e AOS sta,doS itio5

:inspectores das alfa,adegasa aos directores
garoas das secretarias deEstado e maia-che-
fe3 de repartiçõiS federaes.

•_
Directoria Geral de Industria e Commercio

- - PRIMEIRA SECÇXO
• .

Por portaria desta data, foi concedida ga-
rantia provisoria, pelo prazo de tres annos,
a Caetano José Vieira Ferraz, brazileiro,
lavrador, residente em Volta Rad mada„ Es-
tado do Rio de Janeiro, sobre a propriedade
da invenção de « um motor hydraulico de

- movimeato continuo, destinado ao maximo
aproveitamonto médio e minimo da cor-
renteza de um rio>, a contar de 14 do cor-
rente mez.

1?equerimen1os despachados	 /

Marques, Mariz, Moreira & Comp., pe-
dindo isenção do direitos e outros favores
para os productoa • de suas usinas de bri-
quettagem lo linhito e turfa.— Apresentem
amostras desses productos á- Escola de Minas
de Ouro Preto, para saram eaaminadas.
-Lambert & Comp., pedindo para ser do-

pousada do exame prévio a sua invenção de
um processo aperfeiçoado de fabricação do

latas de facil abrimento e tampa supple-
mentar — De ferid ).

Directoria Geral de Agricultura e Industrio,
Animal

PRIMElltkEÇiO
Agricultura

Expeliente de 28 de maio de 1910
•Sr. ministro do Estado da Viação e Obras

Publicas:
' Aviso n. 107—Afim de.attender a uni pe-
dido do governo de S. Paulo, solicito-vos as
necessarias providencias no sentido de ser
franqueado o Tel:grapho Nacional para os
telearammas do tempo, expedidos do Pin-
damoahangaba e Villa Ja guaribe, via Pinda-
monhangab a, a- S. Paulo, pelos encarrega-
dos das respectivas est tOes meteorologicas,
mantidas polo retbrido Est ..do.

-a Sr. secretario da A gricultura, Com-
mareio e Obras do Estado de S. Paulo:

Aviso n,103—Em resposta ao vosso officio
n. 301, de 17 de maio do corroia° anno,
communico-vos que, nesta data, foram so-
licitadas, do Ministerio da Viação, as ne-
cessarias providencias no sentido de ser
franqueado o Telegraph° Nacional p ira os
telegra,mrnas do tempo, expe lidos de Piada,-
monhangaba e Villa Jaguaribe, via Piada-
monhangaba.

— Sr. ministra do Estado da Viação e
Obras Publicas:

Aviso n.109—Tendo ajunta republicana de
Igarapava, Estado de S. Paulo, inc dirigido
uma representação pedindo a construcção
do uma ponte sobre o rio Grande, ligando
aquelle municipio ao de Uberaba, no Estado
do Minas, solicito-vos providencias no sen-
tido de ser construido a referida ponte,
visto haver -na lei do orçamento em vigor
autorização para ser executada a obra re-
clamam,.

TRIBUNAL DE CONTAS
• Se:.sã,o ordinar1a em 27 de - maio

de 1910 -
Presidencia do Sr. Dr. Didimo da .Veiga-
- Representante do .21.1"inisl jrio . Publico, Dr. Al-
íredo Voltada() — Secretario, Couto' Neves

Presentes os Srs. , director Arthur A.
Ewerton e sub-directores Francisco José Pe-
reira de ()lixeira e ;Luiz Ribeiro Rosado,
no exereiciO interino, este do cargo de

•-reator da 2a Directoria, e aquelle, do do di-
rector da - l a, -foi aberta a sessão.	 .

-Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton.
Processos: •
De tomadas de contas:
Do cirurgião da Armada Dr. Arthur Pires

de Amorim, reférentes ao penedo de 21 de
maio de 1908 a 7 do janeiro de 1910, em que
serviu no navio-escola Tamandard.

Dos commissarios: •
Jayme de Moura, do 1 de janeiro a 30 do

junho de 1909, na Capitania do Pato do Pa-
raná ;
:• José Alves Portilho Bastos Junior, de 31
de março a 19 de dezembro de 1909, no en-
couraçado I loriano ;

Gustavo Helmold, de 1 de outubro de 1903
a 31 do dezembro de 1909, no navio-escola
Caravanas ;
. -Do pharoleiro Anacleto Salles dos Santos,
de 1 do janeiro a 31 de dezembro de 1900,
no pharol de Mossoró, no Estado do Rio
Grande do Norte.

Dos cobradores da Recebedoria do Rio de
Janeiro :
- João Francisco Elliot, de 1 de abril do
1908 a 2! de março de 1910, exercidos do
1903 e 1900;

Manoel Pereira Junior, nos mesmos pe-
rio los e exercidos.
• O tribunal julgou quites com a Fazenda
Nacional os mencionados respansaveis, la-
vrando-se neste sentido os necessarios ac-
cordãos ;

Do cirurgião da armada Dr. Bento da
França Pinto de Oliveira G wcez, de 7 do
março de 19)8 a 31 de dezembro de 1909,
na batalhão naval.
• Do co:nmissario Carlos Augusto de Al-
meida, de 1 .de janeiro a 31 de dezembro _do
1908, no encouraçado Floriano ;,

Da ex-agente do Correio .do Bomflm, no
Estado de Goyaz, D. Adelina Unibelina de
Souza, de 30 de abril do 19)6 a 20 de março
de 1908.

O tribunal fez lavrar accordãos, fixando
em 144 )0 o alcance verilica,do na a contas
do praneiro dos aludidos nos aaasaveis,
1:607$397 o do segundm em 96$ o do _ter-
ceiro e ultimo, bem assim mareando o prazo
de 39 dias para o respectivo pagamento.

Do ex-agente do Correio do S. Domingos
da Boa Vista, no Estado do Pará, Migue/
Archo.nja Bastos, de 26 do julho do 190a a
21 de março de 1907.-- Havendo sido reco-
lhido, com os juros da mira, o alcance fixado
por accordão de 31 de julho de 1908, resol-
veu o tribunal expedir quitação ao referado
ex-agente do Correio e requisitar o levanta-
mento da. respectiva fiança. ,

Requerimento. de João Dias de Am-
fiador do falecido colector das rendas.fe-
derdes em Paraty, no Estado do II:o do Ja-
neiro, João Pedro Vieira da Rocha, pedindo
nova revisa() do processo de tomada do
contas do mesmo ex-collector. — O tribunal
resolveu indeferir a petição, de accôrdo com
o parecer do Sr. Dr. representanto do Minis:
terio Publico. •

De prestação de fiança da agente do Cor-
reio de Morrinhos, no Estado de Goyaz,
D. Ventina de Castro Arantos, de 720$, em
uma caderneta da Caixa Econornico, — O tri-
bunal, attendendo que o titulo offerocido
cauciona a gestão da aludida responsavel e
de seus propostos, julgou idonea e sufficieate
a fiança do que se trata. 	 .

Foi approyada a redacção das accordã,os
lavrados nos processos apresentados na ses-
são ordina,ria, anterior o relativas ás contas
do 'cirurgião da armada Dr. Alvaro Ribeiro,
dos pharmaceuticos Ildefonso de Moura e
Silva e ErflOStO Guedes Alcoforado; dos Com-

missarios: Condido Lobato de Azeredo-Couti-
nho, Manoel Soares da Cunha, André .Gau-
die Leya Pedro Caetano Duarte Nunes; do
cirurgião.-deljt4tk,contraetado,. Franeiscg
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Ballo de Andrade; do desenhista da Directo-
ria de Machinas do Arsanal do Marinha do
Rio de Janeiro Viriato Erma' Stockler; dos
tharoleiros: Vicente Antonio Mias, Manoel

•Filgueiras de Sant'Anna, Francellino Pe-
reira dos 'Santos; dos patrões-móres José
Antonio Bispo, Guilherme Frederico Au-
gusto; dos guardas-vigias Manoel Ferreira
da Costa Silva, Olegailo Dias 13)11o; do co-
brador da Recebedoria do Rio de Janeiro,
Waldemiro de Souza e do ex-escrivão da col-
loctoria federal Francisco Pereira Mendes
Netto, mandando expedir•1he3 quitação e
dar baixa na fiança prestada pelo dito ex-
eaçrivão de.collectoria.

Relatados polo Sr. sub-director Francisco
Josil Pereira de Oliveira:

. Ministerio da Viação e Obras Pablicas-
Aaisos:

N. 66„ de 12 do corrente, consultando so-
bre a abertura do credito de 1.000.000$ para
occorrer ao pagamento da quantia corre-
spondentç á medição dos materiaes recebi-
dos do estrangeiro, no correnteanno, pela
Madeira alamoré Railway Company. - O
tribunal deliberou responder afirmativa-
mente á consulta.
' N. 68, do 18, em resposta ao officio
n. 80 deste tribunal, de 14 deste mez, pre-
stando esclarecimento sobre a tabella da nova
distribuição dos credito3 da verba 9°, art. 17
da vigente lei de orçamento, que vem ti au.
nexa ao aviso n. 64, de 6 deste mez.-0 tri-
buijal ordenou o registro da tabella, ficando
annuflada, a parte do credito ainda não des-
pendida, nos termos dos pareceres.

Avisos ns. 1.017, 1.019, 1.030, 1.055, 1.057
e 1.058, do 12 o 18, sabre concessão dos cre-
ditos :

Do 168:000$, á delegacia fisoal no Estado
de Santa Catharina, para despezas de que
trata o decreto n. 7.971, de 28 do mez
findo ;

De 10:000$, á no Estado do Amazonas,
idem da, verba 2°;

De 251:299$400, á no Estado do Rio Grande
do Sul, idam de que trata o decretou. 7.972,
de abril ultimo

Do 100:000$, á no Estado do Ceará, idem,
da verba 8°;

De 8:000$ e 16:0:0, á no Estado da Bahia,
Idem de varias consignações da verba 2°.
• O tribunal mandou registrar a distribui-

ção dos creditos:	 .
• N. 1.040, de 16, solicitando a distribuição,
á conta do credito aberto pelo, decreto
n. 7.923, de 31 de março ultimo, das quan-
tias de 200:000$ á delegacia fiscal no Estado
de Matto Grosso, 122:00 i$ á no Estado do
Amazonas e 508:000$ á Thesouraria, da Re-
partição Geral dos Telegraphos.-0 tribunal
deu registro á distribuição dos creditos,
sendo apenas de 120:000$ o distribuido á re-
ferida thesouraria e a de 388:000$ ao The-
souro .Nacional, de accôrdo com o despacho
do Ministerio da Fazenda desta data.

Ministerio da Agricultura, Industria e

Commereio- Avisos:
• Ns.874, 879, 1.0360 1.060 de 25 e213 de

abril ultimo e 11 de maio corrente, sobre a
concessão dos creditas:
•De 15:800$, á Delegacia Fiscal no Estado

do Pará; de 7:900$ á no Estado do Piauhy;
de 15:373$336 á, no do Ceará; de 373$333 á
no de Pernambuco; do 170$525 á no das
Alagôas ; de 15:800$ á no de Sergipe; de
15:800$ á no da Bahia; de 16:800$ á no do
Espirito Santo; de 3: 0 03$100 á no de Santa
éatharina; de 3:044$610 á no da Parahyba;
de 15:800$ á no de S.• Paulo; do 15:800$á
no de Minas Geraes; de 142$900 á no do Pa'
raná, para attender a despezas -de que trata
o decreto n. 7.648, do 11 de novembro
de 1903;

De 2:351a500, á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Pará; de 1:900$, á no do alaranhão;
de 876$205 á no do Ceará; de 253$$100 áno

de Pernambuco; de 3:700$, á. no da Bahia;
de 3:700$, á no de Minas Gerae).; d 3); 703$,
á no do Paraná; de 3:700V, no do Rio Grau e
do Sul; de 3:700$, á no de Ooyaz; do
2:104$600, á no de Matto Grosso', ,: para d s-
pezas a que se refere e decreto n. 7.648, de
de 11 de novembro de 1909;

' De 20:000$, á Dalegacia. Fiscal no Eatado
da Parahyba, idem da verba 2°,' titulo IV;

De 20:0005. á Delegacir Fiscal no Estado
do Espirito Santo, idem, ide w•

O tribunal fez registrar a distribuição dos
creditos.

N. 1.125, de 24 deste moz, com a cópia
do contracto realizado com Candido Cimpos,
para a publicação de um livro de propa-
ganda intitulado «O Brazil em • 1910».-9
tribunal deu registro ao contracto.

Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores-Avisos
• Ns. 2055,, 2.096, 2.104, 2.105 02.108, de

22, 25 e 26 de abril findo, remettendo, por
cópia, Os contractos celebrados pelo chefe do
Policia do Districto Federal, com Pedro Costa
y Trillo, Pompa,' Antonio da Silva, Joaquim
Tavares Guerra Filho, Maria José Rabello, Dr.
Alfredo Ferreira dos Santos, Fra,ncisca Au-
gusta Penalva Santos e seu marido, Antonio
Fernandes dos Santos, e a Companhia de Sa-
neamento do Rio de Janeiro, para o arren-
damento, até o fim deste armo, dos predios
onde devem funccionar a deleg teia do 210
District) P llicial, posto aolicial do 240 Dis-
trict°, o 11 0 posto do 230 Districto, a dele-
gacia do 15° Districto, e as delegacias e es-
tações do 3,0 12° e 18° districtos

Ns. 2.347, 2.371 e 2.406, de 10, 11 e 12 do
corrente, sobre a concessão dos credites :

De 65:700$ á Delegacia Fiscal no Estado
do Amazonas, para despezas da verba 38a•'

De 2:400$ ao Thesouro Nacional, idem da
verba 36°

De 735$, á Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia, de 4:560$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado da Parah n ba, idem da verba 20°.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos creditcs.

N. 2;195, de 24 de abril fiado, solicitando
qua do credito de 400:000$, distribui+) á
Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas,
para, despezas da verba 38°, seja annullada
a quantia de 13:000$, importancia do mate-
rial cedido á Prefeitura do Alto Purus pala
Repartição do Obras do ministerio, sendo
essa importancia escripturada como renda
eventual da União.-0 Tribunal determinou
que se faça a annullação, escripturando-se a
mesma quantia, de accôrdo Com o parecer.

N. 2.343, de 10 do corrente, pedindo que
seja concedido á Delegacia Fiscal no Estado
do Espirito Santo, o credito de 945$900. para
occorrer ao pagamento, pela verba 37 6, de

_uma conta de artigos de expediente forne-
cidos por T. Moreira & Comp., para o ser-
viço eleitoral daquelle Estado.-0 Tribunal
recusou registro á despeza, por pertencer
ao exercido de 1909, já encerrado. -

N. 2.491, de 9, com a cópia do decreto
n. 8.015, da mesma data, que abro ó cre-
dito extraordinario de 23:317$741, para pa-
gamento de despezas com impressões e pu-
blicações de debates do Senado Federal e da
Camara das Deputados, no periodo de 10 de
abril a 2 de maio deste atino, em que esteve
reunido extraordinariamente o Congresso
Nac:onal o solicitando a distribuição do mes-
mo credito ao Thesouro Nacional. - O Tri-
bunal deu registro ao decreto e á distri-
buição solicitada.

Relatados pelo Sr. sub-director Luiz Ri-
beiro Rosado:

Processos do distribuição da creditá:
Ministerio da Fazenda:

•De 2:880$ e 360$ ao Thesouro Nacional,
para de Tezas da verba 5°	 .

Do 2,50$ ao mesmo Thesouro, idem da ver-
ba 17a;

Da 400$ á Delegacia Fisaal no Estado do
Por 'na, idem da verba 25°

D 200$ á no E =tacto do Santa Catharina,
Idem da vorba 24°

• De 2:314 .t516 ao Thesouro Naciona l ; idem.
da verba 17°;

De 9:774(320 á D legacia Fiscal no Estado
de S. Palio, idem da verba 18a.

-O Tribunal mandou registrar a distri-
buição dos creditos, feitas as ne,cessarlas an-
nullações.

Processos de concessão:
Do monte-pio civil:
A DD. Augusta da aluam e Silva e Maria.

Amelia de Aguam, irmãs do finado carteiro
da Agencia d ) Correio ao C impinas, no Es-
tado de S. Paulo, Celestina Thamaz de Aqui-
no. na importaucia,annual ue 36 '$666 a cada.
uma.

De meio-soldo e monte-pio:

A D. Georgina Lyra da s ilva Lins, viam
do major do Exareito Autu 1 no Barreto
Lins, na importaneia mensal de 140$ una
cala titulo.

O Tri tmnal, attende ido a que foram .noa
proc	 -.Asar vada ; as i • os: çõe. uni

jui ceou legal a concessão das peasões de
que se tema, registranao-ee a despezi, na,.
farina dos parçceres.

Mini-dai-10 da Mariaha-Avisos:
. Ns 2 276 e 2.377, de 19 do corrante, sobro

a c ince,ssao das credites do 1:3 17$ 27 á Dc.
legacii Fie 11 no E talo de San a Catbarina,
para desnez rsda verba 28°, e de 45:0()0$ á no
Estado da Bahia, idem da verba 25°. -O
Tribunal autorizou o registro da distribui-
ção dos creditos.

N. 2.333; de 21, requaata do o paga-
mento da quantia do 6 :850$ 61, em que
importam varias facturas na . fórnecimentos
de diversos rtigos to tos a ) Deposito Naval
do Rio de Janeiro, no carrante a•ino.-0
Tribun 1 deliberou sobre. a impartancia de
de 1:179$950. de que tra ti-es contas de
Placido Taixeirl & Comp., flime & Comp. e
Oscar Taves & Comp., deixando do dar-lhes
registro, por depandere,n do rectificação.

Ministerio da Guerra:
Aviso ti. 325, de 14 deste mez, solicitando

que á Delegacia Fiscal no Estado de Minas
Geram., seja concedi•lo o ore ato de 365t,
para despez .ts, á conta da verba 11 0, COM O
pagamento de s lio, durante o corrente
anno, ao 2° sargento voluntario da patria
Pedro Francisco de Oliveira.-0 Tribanal
oraenou o registro da distribuio do era-,
dito, feita a devida annuilaçao. •

• Finalmente foi julgada comprovada a ap-
plicação das seguintes quantias feita pelos
resnonsavels abaixo indicados, por conta de
adeantamentos recebidos:

• Da 115$200 pelo secretario da Escola Poly-
technica, c on despeeas a seu cargo, no moa
de abril l'este armo;
• De 200$ pelo superintendente da Fazenda
Nacional , de Santa Cruz, iaem, no mez de
março

'
•

De 3 r0$ pelo porteiro dá Alftndega do RIO'
de Janeiro, idem no mez de abril

De l50.a pelo porteiro do Casa da Moeda,
idem, idem ;

Do 49:70 '$ pelo genaral commandante da.
Força Policial, com de ,pezas meudas refe-
rentes á conclusa() dos qu irtois e outras
obras da mesma Força, no corrente atino;

De 225$ pelo porteiro da Caix I, da Amor-
tização, com despezos a seu cargo, no mui
de abril findo ;

•De 950$ pelo porteiro do Tbesauro Naci0-.
nal, idem no mez de março ultimo.

'
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Ordens de pagamento	 •
Ordens de pagamento sobre as quaes }refe-

riu despacho do registro, em 28 dó corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Agricultura, .Industria e
Commerclo—Avisos

N. 1.121; do 24 do corrente, pagamento do
10:000$, a José Guide, correspondente á pu-
blicação de um livro de propaganda do
Brazil, intitulado, L'Italiano nel Brasile;

N. 1.122, idem, idem, de 2:777$750, ouro,
tm 5:000$, papel, correspondente á primeira
prestação de um livro de propaganda do
Brazil, afim de ser distribuido na Exposição
Internacional de Turim;
• N. 1.129, idem, idem de 3l2$700, á Leu-

zinger & Comp.
'
 de fornecimentos á Dire-

ctoria Geral de Estatistica, em março ul-
timo;
' N. 1.096, de 19, idem de 688$550, a A.

Placido Marques, idem ao «Serviço 40 Con-
sultas», deste ministerio, idem.;

N. 1.079, de 17, idem de 2:610$ á Marce-
naria Tunes, idem ao ministerio, no corrente
anno;
• N. 1.089, de 18, idem de 2:8273 a Oswaldo

Ramos Lima, idem ao «Serviço de Consultas»
deste ministerio, idem;

N. 1.100, do 19, idem de 4:210$ a João
Ca.muyrano &Comp., de alugueis de lanchas
4. Hospedaria de /emigrantes da Ilha das
Flores, idem;

—Ministerio da Justiça e Nàgocioe Inte-
riores — Avisos:

N. 2.438, d3 18 do corrente, pagamento
de 5883500 ao Lloyd Braziloiro, de passa-
gene cuncedidas por conta deste ministerio,
o mez de janeiro ultimo
N. 2.452, de 17, idem de igual importan-

eia, idem, idem, em abril proximo findo ; •
N. 2.423, de 14, idem de 119$ ao jornal
glfunicipio, de publicações eleiteraes no

Estado do Rio de Janeiro ;
N. 2.426, idem, idem de 150$ a Francisco

Pedro de Araujo, proveniente de transporte
de moveis e outras despezas com o serviço-
eleitoral, por distribuição do credito á
delegacia no Rio Grande do Sul;

N. 2.479, do 19, idem de 2:500$ ao ca-
pitão-tenente Alemiro Mendes. de subvenção
mensal e do aluguel do predio onde fuac-
ciona o Listituto da Assistencia. á Infancia,
em abril ultimo

N. 2.527, de 23, idem de 2:190, a diversos
de alug Leis do predicas occupados pela Dele-
gacia de Sande, idem

N. 2.524, idem, idem de 15:7083 a J. Pe-
reira de Barbedo, de fornecimentos ao
Hospicio Nacional de Alienados, idern,

Miniterio da Fazenda:

Aviso n. 116, da 14 do corrente, paga-
mento de 300$ ao escripturario do Thesouro
Nacional, Alipio Fernandes do Barros, de
ajuda do custo, por ter sido designado para
desempenhar uma commissão especial deste
ministerio.

Orneies:	 -
N. 176, da Delegacia em S. Paulo, de 27

de abril ultimo, de 61$200 á referida dele-
gacia, para p igamento de passagens á Seta
Paulo Railway Company, linuted ;~ -

N. 106, da Caixa de Amortizaçao, de 4 do
corrente, pagamento de 100$ ao . porteiro,
como auxihe de aluguel do casa, relativo ab
mez de abril findo ;

N. 107, idein, idem, de 120$ a André Bra-
vaud, de fornecimento á dita repartição,
durante o mez de abril proximo passado.

Requerimentos :
De Jeãe Tavares Dias Pessoa, Indal2clo

Farreara e Silva e Paulo Emilio do Oliveira,
pagamen os de 6003, 4013 o 600$ de ajudas
de custo e primeiro estabelecimento.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

EDITAL'

De ordem do Ex. Sr.. presidente do Su-.
premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 184 da regimente interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo de
juiz federal na secção do Estado do Espirito
Santo, pelo fenecimento . do baeharel Jose
Clic-naco do Espirito Santo, fica marcado, a
contar do hoje, o prazo do 30 dias, para
serem apresentadas na secretaria deste lei-
bunal e as pet,ções dos candidates ao mesmo
cargo, devidamente instruídas com do-
cumentos que comprovem seus serviços e
habilitações e nomeadamente as condições
de idonealade moral, exigidas pelo art. 14
do decreto n. 848, do II de outubro de 1890,
e art. 7 0, paragrapho unieo, da lei n. 221,
de novembro do 1894.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
28 de maio de 1910. --e O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.

--

2 50 Sessâ'n em 23 de maio de 1910
Presid.mcia do Sr. ministro Piniahiba de
. Matos. — Procuradn- geral di Republica,
o Sr. ministro Guirnarcles Natal. 	 .

'A's 11 horas e moia da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes 03 Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho,
André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Cardoso
do Castro, Amaro Cavalcanti, Mano31 Espi-
nota: Pedro Lesse, Cnute Saraiva e Godo-
fredo Cunha.

Deixaram do comparecer os Srs. minis-
tros Ilerminio do Espirito Santo e João Pe-
dro, que se acham em goso de licença e os.
Sr. ministro Epitacio Pessôa com causa
participada.'

Foi lida e aprovada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente :obre
a mesa.

O Sr. ministro Godofredo Canha, pela
ordem, pediu que o Sr. presidente 1=-
d:uso consignar na acta qu3 deixou de com-
parecer á S333ãO do 25 do corrente, á vista
do decreto n. 8.026, de 21, que mandou
considerar Como de festa nacional aqueda,
data e . que, si estivesse presente, associar-
se-hia á manifestação proposta pelo Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti o acceita pelo Tri-
bunal, em homenagem á Republica Argen-
tina.	 •

O Sr. presidente deu conhecimento- ao
Tribunal de que, em virtude da deliberação
tomada na sessão anterior, telegraphara ao
presidente da Suprema Côrte de Justiça da
Republica Argentina, conimunicand' as ho-
menagens prestadas por este egregio Tribu-
nal á Nação amiga, por eccasião do 1 0 can-
tenario de sua independencia, e que,' em
resposta, acabava de receber o seguinte
teleeramma, que leu :

«Tongo la honra de dirigiaMe a V. Ex.
em nornbre do esta côrte, agradecendo el
afectuoso homena,ge tributado por esse alto
tribunal ai aniversario do nuestra emancipa-
doia politica y pidendole acepte V. Ex. y sus
dignos colegas nuestros sinceros votos por la
prosperidad de los Estados Unidos dei Brazil
y el atianzamiento do las amistosas rela-
ciones que nos unem. — Antonio Bermejo,
president% de la Côrte Suprema de Justicia
de Ia Nacion.	 • -

O Sr. ministro Cardoáo de Castro pediu a
palavra, pela ordem, e, depois do ler a dis-
posição do art. 184 do Regimento Interno do
Sapremo Tribunal, que regula a proposta
paraa nomeação de juiz seccional, solicitou
ao Sr. presidente que lhe informasse si já
havia recebido informação oficial da vaga

abertá -pelo fenecimento do juiz áeccional ' do
Espirito Santo.

0 Sr. presidente respondeu que só liontenen
recebera telegramma do juiz substitato
daquella secção, dando conhecimento do faIe.
leeimento do respectivo juiz, o que, á viste:
dessa communicaTio, mau leu logo providon-
Piar quanto ao processo do concurso para a
inscripção dos candidatos ao preenchimento
da alludida vaga.

PASSAGENS

Appellaça° criminal -

N. 418—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva
Recurso extrafr dinario

N. 633—Ao Sr. ministro Godofredo Cu-
nha.

Appellações cioeis

Ns. 623,.1.729 e 1.742—Ao Sr. Ministrci
Godofredo Cunha ;

N. I.743—Ao Sr. ministro André Ca,ved-
canti.

Embargos renzettidos
N. 1.645—Ao Sr. ministro Manoel Mue;.

linho.
Resisbes crimina CS

.	 ,	 .
N. 1.310 e 1.428—Ao Sr. ministro Godo-

frade Cunha ;	 •
N. 1.364—Ao Sr. ministro Pe Iro Lassa
N. 1.421—Ao Sr. ministro Ribeiro de 'Al-

meida.
DI5TRIBUIÇ5E3

Ag:7r~ de petiçito

N. 1.261—Estado do Rio—Aggravantei,
Machado Meira & Como., aggravado, Dr.
José Caetano Rodricrues Horta.—Ao Sr. mi-.
nistro Amaro Cavaleanti.

N. 1.264—Capital Federal— Aggravante,
Alfredo Nodis, aggravado, Maurice Le Tal-
Haia—Ao Sr. ministro Camilo Saraiva.

-Cartas testemunha seis

1;1*. 1.262—Capital Federal—Supplicau te,
Luiz Ãlves de Macedo ; supplica,da a Justiça
Sanitaria.— Ao Sr. ministro Manoel Espi-
nela.	 •

• N.,1.263—Capital Federal — Supplicante,
Companhia Edificadora ; supplicada, Com-
panhia Ferro Carril Carioca.—Ao Sr. mi-
nistro Pedro Lesse.

Appellações ciseis
N. 1.783—Capital Federal — Appellente,

Dr. João Gomes Barreto; appelleda, a União
Federal. —Ao Sr. -ministro Cardoso de Cas-
tro.

N. 1.533—Capital. Federal — Appellante,
a União Federal . ; appellado. Julio Victdr
Rass.—Ao	 ministro Cardoso de Castro
(em substituição).	 -

N. 1.329—Capital Federal — Appellante,
Joaquim Gonçalves Fernandes Piro.; armei.
dada, a União Federal.—Ao Sr. ministro Car-
doso de Castro.

N. 1587—Pará—Appellante, a companhia
de seguros cAmazonia» ; appollados, Fiuzas
& Ao Sr. ministro Amaro Cavak
canti (em substituição).

N. 1.035—Pará-eAppellante, o Juizo For
deral ; appellada, a companhia do seguros
aAlliançae —Ao Sr. ministro Amaro Cavale
canti (em substituição).

N. 1.441—Capital Federal—Appella,nte,
União Federal; appellado, 1 0 tenente Dr. Ve.;
nancio Nogueira da Silva —Ao Sr. ministra'
Amaro Cavalcanti -(em substituição). ,

N. 1.717—Rio Grande do Sul—Appellan-•
ter, João Lopes de Barros o outros.—Ao
Sr. ministro Manoel Espinola (em substia
tuição)	 .

N. 1.580—Bahia-1 0 appellante, o consul
portuguez na Bahia ; 2° appellanto, a
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Federal; appellados, os mesmos.—Ao Sr.
'ministro Pedro Lassa (em substituição).

IsL 1.601— Capital Fedeial— Appellante,
Dr. José Nodden de Almeida pinto; appel-
lada, a União Federal.—Ao Sr. ministro
Pedro Lassa, (em substituição).

N. 1 6 0--(liapit Federal—Appellante, a
,tnião Federal ; appellado, o engenheiro
1Dr. José, •stacio de Senna Brandão.—Ao
,Se. Pedro Lassa (em substituição).
• N. 1.512 — Pará — Appellante, a Compa-
nhia de Seguros Segurança ; appellado, Eini-
diano Mattarazzo.— Ao Sr. ministro Canuto
Saraiva (em substituição).

II ' N. 623 —Capital Federal — Appellante, a
,Fa,zeilla. Nacional ; appellados, Fernandes
;Sampaio e Faria & Comp.—Ao Sr. ministro
Caindo Saraiva (em substituição).

N. 1.692—Capital Federal—Appellante, o
juiz federal da 2a vara ; apaellados, Luiz
,Hermanny & Comp.—Ao Sr. ministro Godo-
fredo Cunha (em substituição).

N. 1.694-8i Paulo—Appellante, D. Ange-
lica Athenais Blot ; appellados, L. Queiroz
's4: Comp.—Ao Sr. ministro Godofredo Cunha
; (em substituição).
I N. 1.699—Capital Foderal—Appellante, o
juiz federal da l a vara ; appella,do, João Bar-
:nardo Ramos.—Ao Sr. ministro Pedro Lassa
(em substituição).

N. 1.266— S. Paulo — Appellante, a Fa-,
salda Nacional ;. appellado, J. Cruz Senna.
—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva (em sub-
stituição).

N. 1.458 —Capital Federal— Appellantes,
C. H. Walker & Comp., Lirnited; appellado,
Manoel de Oliveira Silva Noves .—Ao Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha (ern substituição).

; N. 1.787— Capital Federal-1° a,ppellante,
o juiz federal ; 2 0 appellante, a União Fe-
deral ; appellado, o conde de Figueiredo.—
Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 1.141—Capital Federal—Embargante,
, Antonio Caetano da Silva Pelly ; embargada,
a União Federal.— Ao Sr. ministro Cardcso

; de Castro (em substituição).
; N. 1.318 — Pernambuco — Appellante, a
/Companhia ee Seguros «Paraense»; appel-
lado, Manoel Marques dos Santcs. — Ao
, Sr. ministro Amaro Cavalcanti (eda substi-
tuição).

N. 1.526—Baltia—Appellante, a Fazenda
Federal ; appellada, Francisca Dantas da Sil-
veira e Carvalho.— Ao Sr. ministro Manoel

;Espinola (em substituição).
N. 1.656 — Cap i t Federa I—Appell an tes,

Souza Filho & Comp.; appellada, a União
)Federal. —.Ao Sr. ministro Canuto Saraiva
(em substituição).

,p,75	 Revistics crime

N. 1.430—Capital Federal—Paticionarlos,
LJoão Amaro Pinto Pacca e João Ferreira de
Carvalho.—D. ao •Sr. ministro Amaro Ca-
yalcanti.

a N. .1.431—S. Paulo — Peticionaria Auto-
(nio José de Albuquerque.—D. ao Sr. minis-
tro Manoel Espinola.
. N. 1.345 — Minas Geraes —Peticionaria
Aleixo José Soares.—D. em substituição ao
Sr. ministro Pedro Lassa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus •
N. 2.876—Rio de Janeiro —Relator, ó Sr.

Ministro Manoel Murtinho ; recorrente, o
Dr. juiz federal substituto ; recorrido, Bra-
zilio Hermeto Sa.sdunburg e outros. . —Deu-se
provimento para -annullsir o habeas-corpus,
pela, ineompetencia do • juiz et-quo, contra o
voto do • Sr. ministro Godofredo Cunha, que
‘ztègava provimento ao recursa, para-confir-
mar a decisão recorrida.

N. 2.871 — Capital Federal — Relator,
.Sr. ministro. André Cavalcanti ; paciente,
l'ap.~1a Silva Paranhos

teu-se o julgamento em diligencia, para que
prestem informaç3ea, enviando-lhes a peti-
ção, o juiz da 2• Vara Commercial e tara-
bom a parte. O Sr. ministro Godofredo
Cunha votou para que só fosse ouvida a
parte.

N. 2.873 — Pernambuco — Relator, o Sr.
ministro Cardoso do Castro ; pacientes, José
Pereira de Barros, vulgo Jo-d Viuvo, o ou-
tro o—Deu-ae provimento ao recurso para
conceder a ordem padida, contra o voto do
Se. ministro Oliveira Ribeiro, que negava
provimento.

N. 2.874 — . Pernambuco — Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti ; paciente, Alei-
biados do Rego Araujo.—Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemeute.

N. 2.875— Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; impetrantes,
bacharel José da Silva Costa Neto e outro,
em favor de David Cordeiro da Fonseca.—
Não se conheceu do pedido por não ser caso
de habeas-cor,ous, unanimemente.

N. 2.876—Capital Feleral--Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; paciente, Ernesto
Alfieri.—Não se conheceu do pedido por não
ser caso de habeas-corpus, unanimemente,

• - Aggrasos de peliça

N. L259 —Estado do Rio do Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; ag-
gravantes, João Bernardino Ferreira de Faria
e outros ; aggravado, Dr. Alvaro Frederico
Bormann 'Borges. Conhecendo-se dó ag-
uava julga.ram-se improcedentes as preli-
minares levantadas pelos aggravados e
negou-se provimento á 2' parte do aggra.vo,
coafirmando-se assim a decisão . aggravada,
contra os votos dos Srs. ministros 'Oliveira
Ribeiro, Godofredo Cunha, André Cavalcanti
e Ribeiro do Almeida.

N. 1.258 — Estado do Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti
aggravantes, Joãa Barnardino Ferreira do
Faria e outros ; aggravado, o Dr: Casar Cau-
dido Pereira da Fouseca.—A mesma decisão
do dou. 1.259.

Ao terminar-se a sessão o S. ministro
Guimarães Natal, procurador geral da Re-
publica, apresentou a saguinte emenda:
- «Proponho gila ao art. 29 do Regimento se
accrascento o seguinte:

Paragrapho unico-0 Tribunal, por pro-
p sta de qualquer dos seus membros, poderá
elevar o numero das sessões ordinarias por
detirrninado tempo, desde que verifique a
impossibilidade de, com duas ses:õss por se-
mana, attender á aftluencia de feitos com dia
para julgamento.»

Depois de discutida, foi a referida emenda
approvada unanimemente.

Em seguida o Sr. ministro Amaro Cavai-
canti, pela ordem, pronoz que o Tribunal
resolvesse celebrar SOSS -628 diaria,s, durante
60 dias consecutivos, a partir de 1 de junho
proximo futuro. -

Posta em discussão essa ;proposta, o Sr.
ministro ()Avalio), Ribeiro ' apresentou a se-
guinte sub-proposta:

«Fica elevado o numero das sassões do
Tribunal, durante os mezes de junho, julho
e agosto, a quatro por semana, realizando-se

-nas segundas, quartas e quintas-feiras e
sabbados.» •

O Sr: ministro Guimarães Natal requereu
preferencia para a votação dessa sub-prc-
posta.. Concedida a preferencia e submetti-
da a votos foi a mesma unanimemeate ap-
provada.

AUDIENCIA DO JUIZ -SEMANÁRIO EXM.
NISTROr AMARO CAVALCANTI	 1.0

Aberta a audiencia foram publica !os oa
feitos seguintes:

.AppellaeJes crinzinaes	 -

N. 407 — S. Paulo — Appellante, Antonio
José Lopes de Castra Torres ; appellada,
Justiça Federal.— Negou-se provimento ã,
appellação, para so confirmar a sentença
appellada.

N. 413—Espirito Santo—Apperante, Irl.'
neu Rigotti ; appellada, a Justiça Federal.
—Negou-se provimento á appellação, para
se confirmar a sentença appellada por Seus
fundamentos.

N. 414 — S. Paulo — Appellantes, o pro-
curador da Republica e José Maria de

; appellados, Francisco Pereira e a
justiça federal. — Negou-se provimento a
ambas appellações, por ser a sentença coo-
demnatoria, conforme o direito e a prova
dos autos.
. N. 417 — S. Paulo — Appellante, o pro-

curador da Republica ; appellado, Antonio
Joaquim da Costa. — Deu-se provimento ã.
appellação, para reformar a sentença e con-
deninar o réo appellado a cinco annos do
prisão cellular.

N. 420 — Paraná — Appellante, o pro-
curador da Republica ; appellado, Francisco
do Valls Guimarães. — D3G-SO provimento
.á appellIção, para, reformando a sentença
appellaea, condemnar o réo no médio da.
art. 221 do Coligo Penal.

Recursos eleitomes

N. 188 — S. Paulo — Recorrente, Antonio
Terra Pereira ; recorrida, a junta de re-
cursos eleitoraea. — Negou-se provimento
ao recurso, para se confirmar a decisão re-
corrida.

N. 193 — S. Pau l.° —Recorrente, tenente-
acaonel Arlindo Augusto do Amaral Castro ;
recorrida, a junta de recursos eleitoraes. —
Negou-se provimento ao recurso.

N. 203 — S. Paulo — Recorrente, Fran-
cisco de Oliveira Lima ; recorrida, a junta
de recursos eleitoraes.—Deu-se provimento
ao reaurso, para se mandar que a junta re-
solva de merilis.

Confliclos de jurisdicçcro

. (Sobre embargos)

N. 209—S. Paulo—Suscitante, D. Amelia
Alves Ribeiro de Carvalho ; suscitados, o
juiz da 2a vara commsrciad da Capital Fe-
deral e o Tribanal de Justiça de S. Paulo.—
Desprezaram-se os embargos; por improce-
dentes.

N. 224 — Capital Federal— Suscitante. o
juiz federal da 2a vara desta Capital ; sus-
citado, o juiz de direito da l a vara criminal
desta Capital. — Tomou se conhecimento do
confl.cto e julgou-se procedente, para o fim
de declarar competente o juiz suscitado. o

Aggravo de petiçéto

N. 1.249 — Capital Federal — Aggravan-
tes, Quinto & Comp. e a Companhia Brazi-
leira de Energia Electrica ; aggravada, a
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.
— Não se conheceu do aggravo,- por não ser
caso desse recurso.

Recurso extraordinario

N. 552 — Rio de Janeiro — Recorrente,.
Manoel Ramos Pereira e sua mulher ; re-
corrido, Manoel Candido Eugenio de Britto.•
— Negou-se provimento ao recurso, para se
confirmar a decisão recorrida.

Requecimentos

•

•Levantou-se a sessão ás 4.43 minutos.—
O Subsgscretario, Edmundo da Veiga. i

Em seguida compareceu o solicitador na
Fazenda Nacional, - bacharel I/defonso do
Azevedo e requereu a natificaçio sai pregão,
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réi; 3o5.'S ,Baptista do - -Assis,. para ver

transitar em julgado o accaadão de te Tri-:
ounal proferido nos . autosode appollação
criminal n. 3)1, visto COMO o se4 advoga lo
constituido nos autos, Dr...Octavio Kelly,
exerce actualmente o cargo do juiz federal
na secção do Estado do Rio. o •

Requereu mais a notificação, sob pregão,
dd réo Antonio Gaacia Bieudo para ver
transitar em julgado o aceórdão deito Tri-
biliat, proferido !toe auto do aappallação
criminal n. 410. -

Requerou mai§ a notificaala, sob pregão,
*do réci ksé 'Dias, - para arrazoar na appel-
laçara' arinliaal n. 435, sob pena de lança-
mento.'	 • , •

•Roqueren mais a notificação, sob preaão,
de Antonio Cobu° i da Silva, para arrazoar
na appelação criminal n. 433, sob pana de
lançamehta;	 •
• Requereu mais a notifica.ção, sob pregão,
de Antonio' Chagas, 'para arrazoar na appel-
lação criminal n. 437, sob peita, de lança-
mento.	 _
. Requereu finalmente a not i licaaão, sob
pregão, da JaLl de Oliveira Marques, Olvn-
tho 4Sé de-Castro, Ismael Padilha, Alfredo
do Paula o Jos do Oliveira Leme 'aia,
para arrazoarem na appellação crimina.
n. 43‘a ob pena de lafiçamento.	 -

aderidos GS requerime aos apregoados o:
quo raio coriararaceram.	 •

' Compareceu tambem o advoaatlo Dr. An-
tonio Josj Fernan tos Junior com procuração
ias autos e p r el:o foi dito que por para)
da Companhia lanha Circular da Balai,
contacto do jurisd loção n. 219. em ytte
suscitante o suscitada a Companhia de r.clai-
rago da Bahia siSaseitante. não tendo sido
encontrados nesta chia e. para serem cita-
dos os advogados ou procura ores da ultima
Companhia na ;inana da lei, intima a mesma
Sob pregão, para sciencia do accárdão que
decidiu o mesmo .conllicto de juri,dicção e
requer que h vida, a.. citação por feita tique
assiznado á citada o prazo da lei. Para ver.
passar ein julgado o referido accardão. Apre-
goada a suscitante d pois de deferido o re-
querimento, não compareceu.

Nada mais havendo aatratarancerrou-Se
audi !ncia.-0 &lb-secretario, Edmundo da
Veiga. •

wmaa•

Carta do Appellação

• EDITAES

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellaçõ s crimes: n. 217, appellantes, Fa-
lhares Grühn de Comp.; aapelladus. Alexan-
dre Moraes de Almeida; n. 755, appe Jante,
D. Maria Amelia de Gusmão Gabizo appel-
lada, a justiça sanitaxia ; commereial: nu-
mero • 1.052, aapellante, Eduardo Jt.s.j Dias
Pereira ; appellados. Nunes St & Comp., arn
liquidação, terão logar na sessão da 2a 'éa-
111a Ca do dia 31 do corrente ou nas seguin-
ths. Secretaria da Corte de Appellação, 28
do inalo de 1910.-0 secretario, Evaristo da
Ve(ga Gon'á.aga.

Faço publico que pelo Sr. desembargador
prestdoote da Côrte de AppeLação foram
convoc idas as camara,s para, reunidas no
dia 1 do junho proximo aduro, á, 1 hora da
tarde, julgarem os seguintes • feitos: Embar-
gos de nullida le: ia. 17, embargante, Do-
mingos . Theodoro de Azevedo Junior 'aetn-
bargada, a Fazenda Municipal ;—n. 124, em-
bargante, a Fazenda Municipaa ; embaigaao,
Manoel José do Faria ;—n 215,.embargante,
Paulo Maria de Azovedo Castro; embargado,
o Banco do Comniorcid; d. 236, la embar-
gante, D:Maria José Maxwell Bastos ;2 0 em-
bargante. Guilherme Maxwell de Souza Bas-

tos ; embargada; .1). Maria . ' de -Rezende
Silva ;--a- n. 312, embargante, Rodok ho Ara-
tinjo Teixeir i Bastos ; embargada, Cecilia
Moreira ' Bastos-; n.. 578; embargante. •a
Fazenda Municip d; embargaria. a Em-
praza de Construcções Civis ;— n. .8,33, em-
bargante. Joaquim do Cargueira Lima ;
embargados, Dr.-Joaquim . do Mendonça So-
dré, sua nrulaer e outra ; — N. 979, embar-
gante, Dr. -Americo aalvo Bueiro ; embar-
gado José Fernandes Couto ;—N. 2.568, em:-
bargante, Jerorytno W. Oliveira ; embar-
gado, José Lino Pinheiro do Valia e outros ;
—N. 3.057, embargante, Eduardo Gomes da
Silva ; embargado:. • Fazenda :Municipal ;—
N. 94, embargante, Dr. Manoel Porphirio
de Oliveira Santos ;• embargados, Hasencle-
ver & COTIM, syndicos da tallencia de Fer-
nandes Pinheiro & Comp.; —N. 633. (desis-
tencia) embaraante, Companhia Morra da
Mina ; embargante, Maria Lutza Calca.gno
To,vano e outras ; embargos do declaração
N. 301, embargante, Fazenda Municipal
embargado, José Elias Soares do Amaral ;—
Recurso crime de denuncia, N. 1, recor-
rente denunciante, Dr. Procurador Geral do
Districta ; recorrido deounciado, Dr. João
Buarque de Lima, Juiz da 7a Preteria, como
Juiz da 3a Vara Commercial.—Seaataria da
Côrte de ‘ppea ição, em 28 de maio de lin
—O secretario,' Evaristo da Verga Gonzaga.

DISTRIBUIÇI-ro

Pelo Sr. desembarga, 1, 1. p esideal e ea
aôae de Appeila,ção foi-em distabaidos o,
seguintes leitos:

Á PRIMEIRA CAMARA;

Ayg,scos de pe.i;ão

Ns. 2.03?, 2.035 e 2,06.

'a SEGUNDA CAMARA

Aggrt.v9s de 2,..tição

NS. 2.031, 2.01330 2.0d4.

EDITAES

Juizo 1'edei-n.1 da, Segunda,
Vara

Com. o pra:o de 30 dias para cilaccio do Dr,
Francisco .Cbarti r, bassado a requerime n
do Dr.. Adi ien Suyear.

De. Antonio Joaquim Pires de Carvalho o
Albuquerque, juiz federal ,da 2a Vara no
Districto Federal, etc.:

Faz saber ao Dr. Francisco Chartier que
pehy Dr. Adrien Suyeux lha foi dirigid t, a
petição do teôr seguinte: Petição-111m.
Ema. Sr. Dr. juiz Federal da 2 a vara. O
Dr. Adrian Suyeux, querendo executar a
sentença que obteve contra o Dr. Francisco
Chartier, reside ite nesta cidade, á Avenida
Central n 139, requer a V. Ex. a citação
do suppliaado para, no prazo de 24 horas,
que correrao em eartorio, pagar ao suppli-
cante a q tanta do 12:2846;0, importancia
do pedido na acção, juros da mora e c istas,
conforme faz certo a inclusa carta de sen-
tença, sob pana de, não o fazendo no prazo
assignado, proceder•se apanhara em tantos
bens do suppliaado quantos baStent • para o

,pagam ento supra menaionado e tilais dos ju-
iros e Castas que accrescerem, ficando o sup-
'plicado desde logo cita-lo para todos os ter-
mos da execução até final;' pena de revelia e

• •	 • .	 •	 .	 .	 .
lançamento. Nestes tormos, aufoada esta, o
supplicante E. deferimento: Rio de Janeiro;
6 . de-maio	 Naéi Tassatia,'.ad=.
vagaio: . (S)bre, uma 'estampilha federal de
300 réis.) Que nesta Petição • -proferiu o S0:-.
guinto despacho: Despach a A. Corno requer.
D. Federal, Ode maio de 1910.-- A. Pires a.
Albuquerque. Que em virtude desse despacho- •
foram procedidas as diligencias a que se re.,4
ferem ata seguintes certidões: Cerdidões
Certifico que procurei o' Sr. • De.. Francisco
Chartier em • diversos lagares e ilhi fui in-
formado achar-se o . mesmo senhor no
tado de Sinta Catharina, em togar incerto o
não sabido. O referido é verdade e dou fé.;
Districto Federal, 7 da maio de 1 910. O ala'
ficai' do -Juizo, • Faias Antonio Lopes Dupla.
Estrada	 Certifico em tempo que a
iufjrm ição supra me foi ,presta ia pl.. pos,
soa Ila . família do Dr Francisco ' Chartior,
residente á Avenida Central -ri. 139, onde o
mesmo doutor reside. O referido é verdade e
dou fá. District° Federal 7 le main de 1910.'

afficial do , juizo alias Antonio Lopes.
Duque Estrada ' Junior. Que á petição rota()
acompanha a carta de sentença nol/r refe-
rida e que pelo Dr. Adrian' Suyeux lhe foi
mais dirigida a petição ,do taôr seguinte:
Petição-111m. oEitrn. Sr: Dr iuiz Federal
da 2avara. , Dize Dr. Adrien Suyeuxana exa
ccução de sentença que move p ac este juiza
ao Dr. Francisco ahartier que, nos termos
da certidão do °Melai do Juizo, e ‘ arada na.
inclusa petição, impossivel se torna a citação
do supplica io por despacho, !ors que alio
se acha actualmente em Jogar incerto o
não sabido do Estado de -Santa Catharina,
assim, requer o supilicante a V. Fx. se sirvtt
de ordenar a expedição 'do aditiva com o
prazo da lei, para a canil° do supplicado,
nos termos da : petição inicial que a esto.
acompanha, com a juntada desta.. E doto-
cimento. Rio do Jaiteiro,a (ie maio de 191a.
jorquint Nunes Tussara, advoaado. (Sobra

- ri ' ia estampilha federal de 300 réis.) Que
nesta petição preferiu o segninre despacho:
Despacho— g rn., Districto Federai, 11 da
abril de 1910: A. Pires é Albuquerque. E
oariaque tique citado o referid :., Dr: Fran-
cisco Chartier por todo o conteúdo d . ts pe-
tições que mo foram -dirigidas 'pwo ar,
Adrian Suyeux, mandei passar o pr, sente,'
no qual estão fielmente ti' anaxiotas as ditas
petições. bem corno os despachas licitas por
mim proferidos, ficando a citação conside-
rada feita decorrido o pr izi de 30 dias, a
contar da • publicatio deste edital, que será.
afixado no togar do costume o do qual se
extralarão copias, que se publicarão na im-
prensa, para que chegue ao conhecimento do
referido Dr. Francisco Charaer. Rio de Ja-
n dro. 21 de maio de 1910. E eu, Alfredo
Vieira de Souza aSilya. escrava() interino, o
subrevi.—Antonio J. Pires de C. e A:bit-.	 .
quero,se.

Juizo delC)Ireito a Se=unda1
• ilkTára,-Contraereial

Jul,garnenfo de embargos erra junta

Pelo presente faço publica que pelo m.mw
juiz. Dr. Torquato Baptista de Figueiredo
foi designado o dia 7 de junho do corrente
antro, á 1 hora da tarde, para ter logar a
reunião da junta da juizos do :comi:tareio,
afim de julgar os embargos de nullidado o r
infoingantes do julgado, em que são embar-a
.gantés Alberto Gomes ar Comp e embargado,
José do Almeida Marques, opostos nos autos.
do appellação da 14a Pretoria, em que . 6
:appellante o dito José da Almeida Marque a •

appelladoa os -referidos Alberto Gomes
Comp.

'RIO	 , Janeiro,' 28, de maio de 1910..•
- esarivaoaDatio Teixeira da Clunaia

•
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Juizo do Direito da SegundaVara, Comniereial
.De publ'cação de sentença que declarou aberta

fallencia dos negociantes J. Mura &
Cosnp. e a de seu socio pessoal e sei a-
viamente responsavel focti Gerarque Artes
estabelecido cont com tne2 . cio de estampam
4 rua 13 de Maio n. 25, na fárnsa abaixo
O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,

juiz de direito da 2a Vara do Commarcio
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edita4 virem
que, a requerimento de Dias Garcia A". Comp.,
devidamente instruido, e depois de pre3n-
chidas a3 formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia dos negociantes J. Murta
Se Comp. e a de seu soco pessoal e solida-
riamente responsavel João Gerarque Murta,
por sentença deste Juizo de 27 de maio de
1910, ás 3 hor ss da tarde, fixando o seu
termo para os Ufaneis lega.es de 8 do abril
de 1910. Foram nomeados syndicos os era,
dores Dias Garcia & Comp. residentes á
rua General Camara n. 43, ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem aos syndicos a declaração de
seus credites, acompanhada dos respectivos
titulos ; e, outrosirn, ficam os referidos 'cre-
dores convo-ados para a primeira assem-
bJdL da presente fallenc1a que será reali-
zada no dia 27 de junho de 1910, á 1 hora
da tarde, na sala das audiencias, no Forem
desta cidade á rua dos lavandas n. 10
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 8e e 820
seus paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 27 de maio de
1910. E eu Dano Teixeira da Cunha, escri-
vão o subscrovi.—Torqualo Baptista de Fi-
gueiredo.

aios
De 3' praça. com o prazo de oito dias, para a

venda é arrematação dos bens penhorados
exJ.cutivo hyaothecario qu9 nora o.De.

Augts to de Vasconceaos a Benevenuto Ber-
na e herdeiros de D. Maria Ribori,;na forma
abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2a- Vara Commercial do
District° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
e:crivão que esto subscrevo se processam
os autos de executivo hypothecario em que
é °sequente o Dr. Augusto de Vasconcellos
e executado Benevenuto Berna e herdeiros
de D. Maria Ribori, nos quaes lhe foi diri-
gida a petição do teor seguinte : Petição —
Exm . Sr. Dr. juiz da. 2a Vara ammercial.
O Dr. Augusto de Vasconcellos, nos autos do
exemtivo hypothecario que move contra
Benevenuto Berna e outros, quer proce-
der á 3 1 praça das bens pmherados, ex-
pedindo-se novos editaes core o prazo da lei
visto não ter o supplicante, em virtude de
uma acommodaçio com os executados, pu-
blicado em tempo os mesmos editaes, que
foram expedidos em 21 de setembro ultimo.
E' o que requer e espera deferimento. R'0,
14 de maio de 1910. — Castro Nunes, advo-
gado. (Estava devidamente selada). Despa-
cho. Sim. Rio, 14 de maio de 1910.—T. Fi-
gueiredo. Em virtude do que se p . 3,3311 o
presente edital, pelo to3r do qati 1 o otlicial
semanario trará a publico pregão de venda
e arrematação, em praça deste juizo, na dia
7 de junho -proximo, ao meio dia, após a
audiencia- do estylo, no Forum desta 'Capi-
tal, á rua dos Invalides n. 15?, os bens pe-
nhorados a BenevenutoBernae herdeiros de
D. Maria Ribori, no executivo loYpothacarli.
que lhes move o Dr. Augusto do Vasconcel
los, os quaes constam da-avaliação junta aos
alitos e Sã,o os seguintes: Predio n. 33 da rua

da Lapa, que é um sobrado de boa . constru-
cção, dividido em loja - e dons andares, mede
d 3 fachada 4"0 por 26,"50 de fundos. O pa-
Vimento terreo tem duas portas, unia das
quaes dá access° ao sobrado e comp5e-sa do
sala, parte ladrilhada o parte assoalhada,
um pequeno quarto e water-c/oset ; o so-
brado divide-se em P e 2 , an lares ; o 1° com
duas janellas de sacada Para a rua, constando
do duas salas, duas alcovas, cozinha e water-
closet ; o 2' com duas janella,s de peitoril
para a rua está dividido em duas salas e duas
alcovas. Faz part da propriedade um terreno
nos'undos medindo cinca metros por 50,30.
Avaliado o predio e terreno em 24:000$, que
com o abatim . nto legal de 20 0/0 fica relu-
zido a 19:203$, preço por que vão a esta 33,
praça; e, caso não haja licitantes, serão os
mesmos vendidos em leilão pelo maior praça
que fôr obtido. E quem os ditos bens quizer
comprar deverá comparecer nos referidos
dia, hora e local acima designados, afim de
ter legar a praça, que será feita mediante
pagamento á vista °afiança idonea por fres
dias. E para constar pissaram-scr este e
outros de igual te3r, que serão pablica,dos e
affixados na forma da lei. Dado e passado
nesta cidaela do Rio de Janeiro, aos 19 de
maio de 1910. E eu Dano Teixeira da Cunha,
escrivão o subscrevi. — Torquato Baptista
de Figueiredo.

Juizo d.e Direito da Tercei'Vara Co up.xneoreital
De publicação da fallencia dos nvociant

Bruno & Comp.,estabelecidos á rua Senal
lihtzebio n 210, antigo 220, com o coam:cr-
eio de snateriaes para const itc,ões

O Dr. José .A.ffonso Lamounier Junior. juiz
de direito da 3a vara commercial do Distri-
cto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, nos autos de concordata preventiva de
Bruno & Comp., e, depois das respectivas
diligencias, foi, nos termos do art. 154, § 4',
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1P03,
decretada a fallencia dos referidos negoci-
antes, fixando o seu termo para os efeitos
legaes, de 25 de fevereiro de 1909, ficando,
outrosirn, intimados os credores para, no
prazo de 15 dias, apresentarem ao syndico a
declaração do seus credites, acompanhada
dos respectivos titulos, ficando logo convo-
calos para a primeira assembléa„ que terá
legar no dia 23 de junho proximo. á, 1 hora
da tarde, á rua dos Invalides n. 152, ant,go
108. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 27 de maio de 1910. E eu, João
da Silva Pires Junior, escrivão, o subscrevi.
— Josd Affonso Lamounier Junior.

•

Juizo de Direito da SegundaVara, Civel
De praça, com o prato de oito dias e abati.

-	 mento de 10 9, 0 , na [firma abaixo
O Dr. Geminiano da Franca, juiz de di-

reito da 2a vara eivai desta Capital Federar;
Faz saber aos que o presente edital virem

ou della conhecimento tenham que a este
juizo foi requerido por Joaquim Martins de
Almeida Lopes, inventariante dos bens dei-
xados pelo finado Antonio Machado da Silva,
e para ser vendido era praça publica desse
juizo, o predio, com abatimento de 10 por
cento, predio sito á. rua do Hospicio n. 98,
antigo n. 104. O predio é de sobradoanodin-
do de frente 5 metros e 20 centimetros por
37 metros e 60 centimetros de fundo, tendo
tres portas na frente com portadas de can-
taria; o sobrado com tresjanellas do sacada,
com portaes de cantaria, dividido em duas
salasluma alcova, tres saletas, cozinha, em
seguida uma outra sala, tendo uma escada
nara uma área; possue tambem um cotão

1
- que consta de uma nnica sala. As divisfiet
internas sa",a dó frontal de tijolos, a partq
terrea está aberta era armazem, tendo cosi,
zinha. área e privada; deram o valor de
50:000$. indo com o abatimento de 10/ a fioa.

'em 45:000$; o terreno é foreiro á Municipa-
lidade. Em virtude do que se passou o pre-
sente edita.1, pelo teôr do qual o porteiro doe
auditarios trará a publico prégãa de ven-
da e arrematação a quem mais dér acima de
45:000$, no dia 30 do corrente ao meio-dia,
após a audiene'a deste juizo, á rua dos In-
valides n. 152, o predio const mie da ava-
liação junta aos respectivos autos e descripta
no presente edital,cu,jo predio consta da ava-
liação. E quem quizer arrematar compa-
reça, no dia, hora e logar acima designa-
doe, afim do ter legar a praça; da que para.
constar se passaram este e mais deus de
igual teor, que serão publicados e affixadow
na forma da lei. Rio de Janeiro, 18 de maio
de 1910. E eu, José Candido de Barros, es-
crivão, o subscravi.—Geneinisno da Franca,.

Juizo da Primeira I'retoria
iptimar.so com o prazo de 30 dias, que fas.

o Banco do Brazit aos ausentes Marius Der-
bec & Comp. e George Guzzy, na Tó.ina
abaixo

O Dr: joila Coelho do Rego Barros, juiz da.
l a pretoria do District° Federai, por nomea-
ção na fôrma da lei, etc.:

' Faz saber a todos que o presente edital da
intimação com o prazo de 30 dias viram, ou
delle conhecimento tiverem, que de parte
do Banco do Brazil me foi dirigida a petição
do teor seguinte: Exm. Sr. Dr, juiz da la
pretoria-0 Banco do Brazil. credor de uma
conta assignada do valor de 5:000$ do debito
de Marius Derbec & Comp.. sacada e en-
dossada por George Guzzy ao Banca da Repu-
blica do Brazil, do qual é cessionario o sue-
cessor o supplicante, vencida e protestada.
em . 20 de junho de 1930 e devidamente
interrompida a sua premipção, como
tudo fazem certo os autos juntos de pro-
de protesto de interrupção de prescripçã,o,
vem intentar contra os mesmos devedor
e saccador-eodoseanto uma acção ordinaria.
para delias haver o sou pagamento, pelo
que o supplicante pede que V. Ex. se digno
de mandar citar os supplicados Marins Der-
bee 8e . Comp. e George Guzzy para na pri-
meira audiencia virem ver-E-lhes propor
a presente acção ordinaria, accusar a citação
e assignar o prazo para contestação; ficando
outros= citados para todos os demais
termos da lei até final julgamento e con-.
demnação ao pagamento do principal, juros
da mora o custas, na ifirma, da lei e sob pena.
do revelia. Nestes termos pede deferimento.
Rio de Janeiro, 27 de abril do 1910.—Por
procuração o advogado Manoel Coelho Ro-
drigues. Está, legalmente estampilhada.
Despacho: Citem-se. Rio de Janeiro, 27 do -
abril do 1910. — Rego Barros. Certidit):
Certifico e dou fé que não coasegui citar os
supplicados Marins Derbec & Comp., par oro
encontrai-os, nem serem moradores á tra-
vossa do Rosario n.15 e GoargeGuzzy,por tani-
ta.mbern não ser morador á rua do- Hospi-
cio n. 71, sendo que sobre os supplicados
ninguem dá noticias, apezar das dilig,encia,s
empregadas para saber-se onde são encon-
trados, por estarem em legar não sabido.
Rio, 28 de abril de .1910. O official de justiça
Manoel J..se de Souza. Replica. Não tendo
sido encontrados os supplicados Melais Dera
bec & Comp. o George Guzzy, o supplicanta
pelo a V. Ex. se digne de mandar admittil-o .
ajustificar a ausencia e incerteza de legar

: onde se acham os supplicados, afim de 'ser
feita. a citação por editaes na forma e praza

: legaes . -Pede deferimento —, Despacho Sim.
_designando o escrivão dia e hora, Rio, 2fi
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de abril de 1910.—Reoo Barros.- Designado
dia o hora .foi.produzida a justificação e
julgo a mesma . por sentonça. E oro virtude
do que mandei passar o presente edital com
o prazo de 30 dias, por cujo teôr intimo aos
supplicados Marius Derbec k. Comp. e
Goerges Guzzy, para na primeira aadi-
encia, que se seguir apêsz a terminaçã,..
do prazo desta vir faltais aos termos
do uma acçãb ordinaria nos termos - da pe-
tiçãa inicial acima transcripta e dos do
u lie dos co:n.a meSmt em cartorio Cais-
tentes o verse-Ilies lusigtiar 03 dez dias da
leipara, contestação, sob pana d.e revelia
ficando oltrosim citados para todos os de-
mais termos da acção,Utê final sentença e
sua execução. E para os devidos effiltos
diroit nassaa-se o pres inte o mais doa; de
igual teôr, que scrão publicados o affixa los
na forma da lei. Dado e possado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, ao; 4 de na da de
1910. Eu Pe Iro Roclovaloo tent i Ribeiro, es'-
crivão o escreVi.--Iolo Coelho' do Rego &Sr-
ros.

!),Tinizo da rkeeinal-1, "1"ei•ceira
Cretoria, -

De 2° pracs, com o yazo cl ,3 oito dias e a 7m-
f tiwento de 10 cy. so'lre o pré.co da atiacito.

para venda e. arremawella do bms penho-
rftd)s pOr Jeronymo TÁvares de A5?-it na
aceito de Força Nova, em execupo que' move
a -loto Bapti1: Reyis

O'Dr. Manoel da 'Costa Ribeiro; juiz da
13a Preteria, rreglinzia de I

Faz saber a to.:os que o preeeuto edital de
2° praça, Com ci prazo de oito dias e 'abati-
mento de 10 % virem, que no dia S do p 'co-
xim° inez do junho o (Aliciai de justiç i que
estiver servindo do porteiro dos iioditorios,
logo apls a audiencia do estylo. que terá to-
gar ao meio dia, no predio n. 157, sobrado,
it rua Dr. M moei Victorino, no Engenho de
Dentro, onde funcciona esto Juizo; trará a
publico prêgão de venda e arrematação a
quem maior lanço offer, ,ner acima da ava-
liação, depois do deduzido o abatimento le-
gal, os bens penhorados a João Balou táegis
por Jeronymo Tavares de Abreu,na acção de
Força Nova, em execução, em que ecoam-
dem , cuos bens constam da av tl iação junt
aos autos, do toôr seguinte :Predi i assobra-
dado o respectivo terreno á rua Dr. B
n. iO3 (moderno), freguezia. de Inhatimo, es-
tação do Engenho de Dentro, corri duas ja:-
fletias de peitoril, na frente dO assobradado,
gu t dão para uma meia agua situada na
frente cio Ines no assobradado, inedindo de
largura 4%9J por 01,60 de comprimento,
construcção de urna vez de tijolo, dividido o
PaVimento terroo em duas alcovas e saleta e
o assobradado em saleta, um quarto e uma
alcova, tudo forrado. A meia' agua que se
acha na frente do assobradado é coborta
com zinco, teado na frente p irta ejanella,
é construido de uma voz de tijolo, inale . de
largura 4 m ,90 por 2%60 de comprimento,
onde se acham uma saleta e cozinha.. Ao
lado dessa moia agua acha-se uma grande
caixa d'agua construída de cimento o coberta
com zinco. O referido predio acha-se afat'-
lado da face da rua 26,0 ,30, é construido em
um terreno que medo de frente 4 1,1 ,0 ), por

.33,°,50 do fundo, fechado na• frente por cérea
de sarrafos, bem 'como do lado do pred.o
contiguo n. 103, moderno. A entrada do re-
ferido predio n. 103 é commum -ao predio
n. 108. Avaliam o referido predio e r spe-
ctivo terreno em 1:500$000.._ Em virtude dó
que, e depois de feito o abatimento' legal de
10 % sobre a avaliação, serão 03 ditas bens
levadoi a esta 2a praça polo preço de
1:359.000. E quem os 'mesmos bens quizer
comprar , cOmpareça nos referidos dia, hora
ci./locai:acima indicados,- afim, do ter legar' a

praça que.s 'rd, feita mediante pagamento á
.vista ou fiança idonea por tres dias, na fôrma
iIa lei. Para constar passaram-se este e mais
dous de igual toôr, que serão -publicados e
affixados na fôrma da lei.. D Ido e passado
mesta tida Ia do Rio de Janeiro, aos- 28-de
:maio de 1910. Eue José de Oliveira Gaivão,
escrevente jur iment ido, o escrevi. E eu,
Henri ¡ue Ferreira de Araujo. escrivão, o
subscr 'vi.— Ifrnoet ,la Costa Ritniro.

NOTICIÁRIO
Instituto laistorico e (-eo-

<->-r• 1.) ditico	 WTA DA
1' :nESS AO O'ZDIVARIA, EM 16 DE NI ) D
1 i 10.-PRESIDENCIA D) SR.. BARÃO DO
RipieRAN's). , cerelosios. os 'Srs. .Max
Fleiuss e Norioal Soares .de Freitas,

A's 8 ioras da noite, na sólio social, pre-
santos os S .s. Rarão do Rio-13mm°, Vis-
conde de Oito Pr sto; Batel o" Fluiriam do•
'víelh. D enib irg idor "Antonio Ferreira dó-

.uza Pot toesa., Max Fleiuss, Dr.. Norival
Suares do Freitas, Commeridador
Ferreira M ichado Guimarães. Man= de
Piranagniá. Conde de Affonso Celso, 'Coronel
lIonorio Lima, Commendador Tobias
roano Figueira de Mello, 11),.. Manoel Alvaro
de Souza SI Vianna, Ge local Emygdio D

13 irretto, General D. Grogorio
m tur .-2e, dó zevedo, D.e B. F. Rainiz Gal-
VI, Dr. Mira lo Rocha, D. Joaquim Xa-
vier ti. silveira Janior, Carlo: Li k Klett,
-D?.. Orville Deray, Des. M Joaquim
Ribeiro de Curva, tio, João P oidiI Caloge-
ras

'
 Jansen do Paço O 'José Francieco

Rocha Pornho, abre-eu a sessão.
O S Ftearss (1 0 Secre'ario Perpetuo) diz

que o expedi nte consta do segando: Officio
do D.reetor Geral de Contabiadado lo li-
nisterio di Interior declaram to que - o Sr.
Mini . ,tro approvara ai • contas - do Instituto'
relativas ao atino de 193;—communicaçáo
do Si'. Barão cio Alentar declarando que'
por aisto motivo não pôde cbmparecer á
sessão;—do mesmo consocio agratleOenlo a
sua elevação a socio benemerito do Insti-
tuto.
• O mesmo Sr. Secretario corninunicaque o
Sr. Dr. Leite Volito, relator das propostas
referente; aos Srs. Drs. Carlos de Laet e
Lac ria do Alm iida, enviou o seu p trecer ;
q te (.) S.'. Dr.Pealou Lesse, relator da proposta
re`" , o -t ao Sr. D. Agostin de Yedia, man-
dou airib ‘rn o so i par cer; que o Sr: De.
ItamizU dvdo, relator da proposta relativa
a ,Sr.Dr. Earico de Gties,boviou igualmente
o seu parecer; geie o Sr. Dr. Arthur Indio
do Brazil, relator da proposta referente ao
Sr. Dr. Jus , o Jaisen Ferreira, remetteu
tamboril o seu .oarecer. Tolos esses p ire-
cerce sã'o por ordem do Sr. Presideate .en-
via los aos demais membros das commissões
respectivas.
O FLMUSS (1° Secretario Perpetuo) com-

munica que o Dr. Viveiros de Castro, il-
lustre consocio, partirá- para a-Europa a 18
do corrente, tendo trazido as suas despe-
did is e offereeido os seus prestimos ao Insti-
tuto nus !og ires onde estiver.

Participa ainda o Sr. Secretario Perpetuo,
que tendo seguido para a E-tropa o Sr.
2° secretario etrectivo Dr., Ga,stão • Ruch, o
Sr. Presidente nomeou para substitull-o
nesse impedimento o Sr. Dr. NorivalSoares
de Freitas.	 .

O mesmo Sr. Secretario lê o seguinte ' te-
legramma: .	 :•'• •	 • •	 "	 •

, Sr. 1° Secretario do Instituto Historico-e
.Deixando da comparecer 'á sessão do hoje
por motivo de força maior, peço para con-
signar iea aóta esta participação, -aproien-
tando ao Sr. Visconde de Outro Preto
minhas felicitaçõ'es 'pela justa homenagem

que lhe -vae prestar hoje o Instituto.- Sau.¡
daçõaseiadio do Brasil >.>

O SR, BARÃO D3 Rio .BRANCO (Presidente)
communico, . o fallecimento dos con-socios;
°ocorridos no intervallo das sessões do In"
stituto: estrangeiros, Bouqiiet do Ia Grye;
e .viseonde de Thayde '• nacionaos. João Da-
maseeno Vieira Fernande a Dr. Joaquim Au.
_rolio Nalmeo de Araao o general Dionysio
Evangelista do Castro Cargueira, cujo elogio
será, feito, na época propria,- pelo illustrado
orador do Instituto.

O 'SR. 'DR. NORIvAL .13';; FREITAS (20 Se.:.
crelario interino) lê as segointes propostas:

Propomos para meio corrospondento do
Instituto Historie-) o Geographico Brazi-'
leiro'o Sr. De. -  8 Ligado, cidadão U1'11-,'

guay0, profess i da Universidade de Monte-•
vidéo, a lvogado na ousei cidade, auto
das seguintes obras- De la • po.:eson o Historia
de ia Repub.'ica Oriental dd 'ruguay. Como
titulo de admissão aprisseati, esta ultima
obra. Sala das sessões, 16 de maio de 1910.
—Alánso C3lso.—Max	 ,ss. —Norival de'
Freitas. Artitur Gaiotartres.—Vae á com-
missão de Historia, relator o' Sr. Dr. Ramiz
Gaivão,'

Propomos para socio coresoondento do In-
stituto Historico e Geogr ipoico'Brazileiro-o
jl[utrado- Si'. Dr. • '11o. nero Baptista, ser-
vindo *de base o seu' mag-infico livro rocen-
temente, puolicado com a deno• ninoção A
ilktrinh(r Nac zonal, por S. 1.1. Inreeido ao
Institut ,S da das sess)ei, 10 alo maio de
1910.— M e • Fidas; .-- Norical do Preita.
—Artur Guinzaraes.—Va á e gni-lois-são 'tis'
Historia, relator o Sr. Visdoalle de Ouro
Preto.	 • •

O Sr.. CoNDE—DE .AFF.):Sio CEES3 •própõ e
que em homenagem de . -pesar pelo fallecii
mento do eminente ex-orador do Instituto
Sr. Dr. Joaquim Nabuco soja . levantada a
sessão.

O SR. BARÃO DO RIO DRAW) (Presidente)
põe a votos esti proposia int e é wianimes
Mente aprovada.

OeSa. ~DENTE, -antes .do levantar
sessão, convida lodos' ,.o .4 roCrOs. piau
tirem; na-sala do Secretario, á inaUguração
do retrato do Venerai] l i" Vice-Presidenta
Sr. Visconde do Ouro Preto. •

Levanta-se a- sessã o • ás 9 horas da noite.1

Carreio) — Esta eciurGlça0 oxpedirá,
mal is pelos seguintes pit

Hoje :	 - •
Pelo Araguary. para S int1S, recebendo

proisos ate . as 7 horits . ila lua má, earcas para-
o interior até ás 7 1/2 e ditas com porte du-
plo até . ás	 -	 • 5-	 -	 •

Pelo Jimi)a?. • • poa. , Santos, Rio
da Prata, MattO grosso e seaguav, rue-
bando impressas .até ás O h irá...) , da manhã;
cartaà, para, o intrior até as G 1/2, ditas
com porto duplo e para.O, exterior até ás 7.

pelo , : •Aeeeetina, , para Sa ,t )5, o Suenos,
Aires,. receliando impre;s3s . até ás 11 bor4,41
da manhã,' carta,s,par o.1,iterior. até 1.
11 1/2, -ditas com porta duplo e pira o exte-
rior até ás 12 . e objectos para registrar,
até ás- 10..	 •

• Pelo. Tarakina, para Londrés, Plymouth
e Teneriffe, recebendo nu wessos até á 1
hora da tarde, cartas, para o exterior até.as
2 e objectos para registrar até iits 12 dx
manhã.	 ' •,	 .	 • —	 • -1.

— Recebimento . de. oncommendas para.
Portugal, .Açores -e 'Madre ra nos mesmos
dias, das 8 noras' da • mamã, ;is 5 la tarde;
até á •roSpera da partida dos' , paquetes geei
se •destin irem ..a . Lisbot, exeentitindo os dá,
ComPagnie Messageries, Maritiotes ; e entreg
tambein'nos mesmos dias, das 10 4a manhã
ás 2 da tardoe . '-- ;*,-- -



396Ó Domingo 29 -	 DIÁRIO OFICIAb
	 Maio - 1910.

-

Directoria de .Inleteorologia e A.str onomia,-Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observações mc-
peormAgicas simultaneas a Oh. m. de Greenwicli (911. 07. 0, a.t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 28 de maio de 1910.
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_
Belém 	 - - - - - - -
Fortaleza. 	
Quixeramobim 	 - - - - -

. -
-

-
-

•
.	 .

Natal 	 76-1.9 26.0 30.7 20.8 20.9 S 3 Nublado Incerto
Parahyba 	 - - - - - - . - -
Recife 	 764.3 27.0 26.0 22.5 19.2 SSE	 - 6 Meio nublado Iucerto
Joazeiro 	 - - - - - - -
Aracati .. 	 - - - - - - - -
S. Salvador 	 765.1 23.6 26.3 23.6 19.8 S 4 Quasi nub'ado Ameaçador
Ondina 	 763.2 25.7 23.8 21.3 16.5 SE 2 Meio nublado Ince.-to
Caetité 	
Ilhéos 	 , -

-•
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

Cuyabá 	 769.5 19.0 25.0 17.0 13.2 'NE 1 Limp3 Bo n
Claros 	Montes ? 18.2 30.0 9.4 13.5 Calma O Limpo Bom

Uberaba 	 765.5 15.1 21.0 11.5 11.1 SW 1 Limpo Bom
V,ictoria 	 - - - - - - -
Franca 	 .. 766.4 14.5 23.9 11.4 10.0 E	 • 1 Limpo B3:11

Ribeirão Preto 	 767.1 11.7 26.0 5.0 8.3 SSW 1 Limpa Bom
Barbacew	 75.5 15.4 17.1 7,0 8.9 ENE 2 Nublado Incerto
Juiz de Fóra 	 - - - - - - - -
S. Carlos do Pinhal - - - -
Rio Claro 	 - - - - - - - -
S. Paulo dos Agudos 767.0 11.4 25.0 6.0 8.3 Calma O Limpo 'LEU
Piracicaba 	 - - - - - - - -
Capital (Rio) 	 766.0 23.2 22.0 16.1 13.1 NW 1 Quasi limpo Bom
Campinas 	 766.8 11.1 19,8 6.9 9.0 ]SE 3 Meio nublado Bom
Taubaté 	 767.3 10.3 17.5 8.0 8.7 Calma O Quasi nublado Bo...1
Tatuby 	 - - - - - - - -	 .
S. Paulo 	 767.9 9.0 16.6 8.0 6.6 E 1 Nublado lucerto, nevoc:ro
Santos 	 767.7 16.4 2 14.3 12.1 NW I Meio nublado
Faxina 	  - - - - - - -
Iguape 	 768.2 13.0 21.4 11.6 8.1 NW 4 Meio nublado Bom
Guarapuava 	 763.8 .	 10.0 22.8 0.4 6.6 E 1 Limpo 13An
Curytiba 	 767.6 10.8 17.1 2.0 8.4 NE I Quasi limpo Bom
Paranaguá. 	
Blumenau 	  

, 767.0
766.2

16.5
15.4

19.5
24.5

17.5
9.8

12.1
10.5

Calma
Calma

O
O

Nublado
Quasi limpo

Incerto, nevoeiro alto
Bom

Brusque 	 ? 14.2 .22.4 11.0 11.0 ENE	 . 1 Quasi nublado Bom
Florianopolis 	 768.4 15.5 18.0 12.7 9.6 ESE 2 Limpo Claro
Posadas 	 + 768.8 8.0 20.0 6.0 6.9 SE 4 Limpo
Çorrientes	 + 768.9 15.0 22.0 9.0 9.9 E 2 Limpo
Itaquy 	 - - - -- - - -
Santa Maria 	 765.8 11.0 15.0 11.0 8.9 S 4 Quasi limpo Bom
Porto Alegre 	 767.6 14.9 24.1 13.1 9.3 N 2 Nublado Bom
Cordoba. . 	 -F 772.0 8.0 19.0 4.0 6.9 SW 2 Nublado
Baga 	 - 768.7 9.0 14.0 8.0 6.3 ? 7 Quasi nublado Bom
Rio Grande 	
Mendoza ... 	 •

767.3 9.0
-

17.6
-

9.0
-

7.4
-

W
-

1
2

Quasi limpo
•	 -

Bom

Rosario 	
Montevidéo 	

+ 772.0
766.4

4.0,
8.0

, 18.0
12.5

0.0
5.0

4.1
6.0

S
N

3
2

Limpo
Quasi	 limpo B.m

Buenos Aires 	 + 7:0.2 6.0 17.0 0.0 4.9 SE Qaasi	 limpo .

OCCUR.RENCIA.9

Em Guarapuava houve geada ao amanhecer de hoje.
Em Paranagua choveu na-madrugada de hoje.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: elti Gat.ranuava, eam 0•.4, e era Cálrittybt, 0E1 24.6.
L .As observações com esto signa' -F go do houtent.
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Tja'°deor'	 Direcção

I 10.6	 72
10.5	 72
10.9 ,	 75
11.4	 79
11.1	 77(
10.9	 751
10.2	 81,
11.2	 'P
12.3	 77
12.4	 73
11.7	 65
11.5	 65
11.4	 64;
11.5	 61,
11.4	 63'
11.8	 66
11.9	 68
12.0	 70,
12.0	 72
12.4	 73
12.0 	 73
11.7	 74
11.9	 74
12.0	 78

11.53	 71.8 .

1 a. m.••••• 	 	 . 760.7	 17.3
2a. m 	 '.	 700.2	 17.2
3 a. m 	 	 760.8	 17.0
4 a. In 	 	 759.7	 16.9
5a. nr .. 	 	 760.3	 16.8
6a. m 	 	 700.8	 16.9
7 a. m 	 	 761.0	 16.3
8a. m 	 	 761.9	 18.0
9a 	 m..-,-.-.-..	 76	 .2	 18.6

10 a. rn 	 	 762.3	 19.6
11 a. m. 	 	 762.1	 20.7
14 dia 	 	 761.6	 20.3
1 p. m 	 	 700.8	 20.3
2p. m 	 	 760.3	 20.4
3'p. m 	 	 760.4	 20.7
4p . m. 	 	 760.5	 20.4
5p. m 	 	 700.6	 19.9
6p. m 	 	 700.8	 19.7
7p .	 m.,	 . •	 761.1	 19.3
8p.	 m 	 	 761.2	 19.4
9p.	 m 	 	 761.4	 19.0'

10 p.	 m.	 •.• •	 761.5	 18.3
11 p, m 	 	 761.4	 18.4
14 noite 	 	 761.2	 18.0

Médias 	 	 761.03	 18.73
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Plienomen6k (10041-
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Horas

tenue baixo géN

D ádr-ba

4.0	 w.
4.0	 WNW 11.

KN

4.0	 W.NW ,ii	 _	 .1

2.4	 WNW. 3 KN
4.0	 WNW
4.5	 NW
3.0	 WNW • KN.
2,5	 NW

2.9	 N
2.7	 -NW 3

•
'KN

4.0	 NNW- -
1.2	 ENE 9 N. SE.‘----mt
3.2	 SSE 8 CK. N. SK
5.0	 SSE
4.5	 SSE,;.- 1 CK
5.3	 SSE	 •-' 2 SK. K
6.0	 SSE
4.3	 SSW
2.9	 SSE K. CK.SK.
1.0	 SSW
-1.0	 SW
2.7	 SW 4 K. SE. SE
1.0	 SW
3.4	 NNW

nnnnn••nn••••••••nnn

3:3 3.6

r
:•Nuvens

1)3mingo- -en	 ..35/Aittõ ciPstEiAt	 livrarà---i 9 "1"CT	 -	 411

Obsery:atoCiONacional -- Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico - Dia 26 de maio de 19/01

Tempera,tura: maxima,- 20.9 ás 11 hs. /O m. da m.; rninima, 16.0 ás 7 hs. 10 m. da m. Evaporação' em 24 horas, 0,29. Dzõsda-rã,
7 II. In, 0; 7h. n. 1. Chuva cabida, 7 hs. da manhã 0.00, 7 lis, da noite, orvalho. IIoras de insolação, 7 hs. 84=7 hs. 50 m. -

-
Observatorio Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologieo- Dia 27 de maio de 1910.
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Horas
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I-.ci:.;.°
gis,..,
o •.•
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0

,
. ,-3
,,,o P.-

E-'

o

7-
§-0.-1

Ventos	 - C o ,•-

Phenomenos diVefiõe,;

.
Veloei-	 DireeçãOdado

_Quanti-
dado

•'Nuvens

1 a. m 	 760 9 17.4 -	 11.8 80 4.0 NW 3 K. CK. KN.
2 a. m 	 760.8 17.3 11:7 80 20 'NW
3 a. m..• 	 760.4 17.4- 11.5 78 •	 .2 .2 „MV

'4 a. m..	 	 76L2 .17.4 - 11.8 80 1.9 NW	 - 7 K. cic. SE. -
5a. m 	 760.0 16.5 1 1.9 85 2.8 NW --..-....- tenue baixo	 .
6a. m 	 760.3' 16.4 •	 11.9 85 • 3.4 NW . -7._---- toue ba,ixo
7 a. rn 	 761.6 16.4 12.4 8:) 2.2 NNW 10 K..-KN. S. . -= alto
8 a. m 	 700 7 18.6	 - 12.3 87 3.0 - NNW .	 .

'
..	 -

9 a. m 	
10 a. m 	
11 a. m 	

70,9
761.0 '
760.6

17.6
188	 •
19.2

12.9
13.0 -
13.2

86
81	 :
80

3.8
2.7
2.7

NNE
N
N

á
2

N. KN. SE,
:, C. K. :_-_-_7.	,	 :

-.= tenue baixo a 3W,
-.r-=: tenue baixo :	 -	 "

1/2 (lia 	 759.9 20,8 12.1 66 1.0 N 2	 . O.K.•  i
1 p.	 ,r,	
2 p. m 	
3 p. m . 	

759.2.
758.7 "
758.7

21.8
19.6
19.1

- 11.8
13.6 '
13.1

60	 -I
80	 ,
80	 .

1.0
.5.8
5 8

N	 -
SSE
SSE

.
6

.	 ..	 ..	 ._ „
C. CK. KN.

4 p. m 	
5 p. m 	

758.5
758.9

20.2.
20.2 .

•• 1-1 .6
12.5

85
71	 :

'

7.1
7.7

S.SE	 •
•SSE	 •..

C. CK.KN..	 .

6 p. m., 	
7 p. m 	
8 p. m 	

.	 75.3 .
759,6
759 9

.20.2 "
20.2
2i)..2

12.2 j
42.8.
13.7

68
72

- 78

7;1
6,7
3.6

SSE
- SE
"SE

,
ÓK.-KINT.' - --	 -	 •

9 p. m 	
10 p. m 	

760 1
760 O

20.1
20.6

14.2
12.5

81
69

2.6
0.0

SE, 	 .
Calma 10 NK. N.- CK. •	 ••

11 p	 m 	 766.2 20.6 14 4 80 1.5 E-E
1/2 noite. 	 76;1.0 20.4

•
14 2 80 2.0 ESE

nnnn•••n••••••n•n win&W1.nnn••n111011
a :	 -	 '	 •

.	 Médias	 759.98 1 . 1 8 .96 •	 16.63 77.5 - 3.4 . 5.3

<
Temperatura: maxiina 22.0 á' 11/4 h. 'da t.; Minima 16.0 ás 6h 50 m.da m. Evaporação em 24 bons, 2.4. Ozona: 7 hs.m.

7 hs. n. 1; Chuva cabida: 7 lis, da manhã orvalho abundante, '0.00. .Horas • de insolação:- 9 h.05=911à 3 na: Total ,ern ,	/min'.	 .	 •
orvalhou abundantemente na madrugada de hoje. .
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_MARCAS REGISTRADAS

N.

Fredrich Bloch, pharmacoutico, allemão,
-domiciliado em Berlim, Allernanha, apre-
senta a marca supra que consiste na pala-
vra «Laxina que serve para distinguir pre-
parados pharmaceuticos, principalmente
pilulas, pastilhas e comprimidos do fabrica-
ção e commercio do depositante. Rio de Ja,-
neiro,7 de maio de 1910. Por procuração,
Buschmann & Comp. (Sobre uma estampilha
de 300 reis).	 . •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora do dia
9 de maio de 1910.-0 secretario,Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.e.53, por de3paclio da
Junta Commercial, cru sessão de hoje.Pagon
no primeiro exemplar 68600 do seio por
estampilhas. Rio do Janeiro. 12 de maio de
1010.-0 secretario, Poluo Leal: (Ao lado
estava o catimbo da Janta Commercial,)

N. 0001

Salvador Rasai, negociante, estabelecido á
rui. Lavradio n. 24, nesta capital, apre-
senta a marca supra que censisto em um
rectangula trazendo escripto as palavras
«Agua de Javaa. Esta marca que pode
variar de côres e dimensões serve para dis-
tinguir tintura para o cabello de fabricação
e commercio do deposit Lute. Rio d.e Ja-
neiro. 7 de maio de 1910. Por promração,
Buschmann & Comp. (Sobre unia estampilha
Jia 300 réis.)
• Apresentada na Secretaria da Junta COM-

rmeTej3,1 da capital Federal as 2 horas do
dia 7 de maia de 1910.— O secretario, la)io

1-Leal.	 •
Registrada sebo n. 6.661, por despacho da

'atida Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 do salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 12 de maio
de 1910.— O secretario, Paleio Leal. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 28 de maio de.1910
Em ouro.— 149.9541;452
Em papel.... 204:090127

Renda arrecadada do 1 a 23
'alo maio de 1910	 -'  •

ateo
On igual penado de 1909..
LpilIerença a maior em 1910

A'
RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 28- de maio de 1910 --	 •
Interior 	 	 e4O 	 16:517$030

Consumo :
Fnmo 	 	 1:560000
Bebidas,- 	 	 3:6l000
Phosphoros 	  l2000000
Calçado 	 	 3:040k000
Perfumarias 	 	 620800
E. pharmaceu-
` ficas 	 	 596000

Vinagre. 	 	 270.4000
éhapé 	 	 2:57000o

64842$483
Renda do 1 a 27 de maio

de 1910 	  1.529:711088

1.591:554V.71
Em igual perlado do 1900..; 1.417:9714,552

nn•1n1711111017.117.110111n1110~	

EDITAES E AVISOS
Guarda Nricional

CONSELHO DE QUALIFICAÇÃO

FREGUEZIA. DO ENGENHO VELHO

District° Federal

O major Hamilea,r Nelson Machado, presi-
dente do Conselho de Qualificação de Guar-
das Nacionaes da fraguezia do EngenhoVelha
communica, a todos os interessados que o
mesmo conselho funcelona no predio ri. 394
da rua S. Chistovão, sede da 11° Preteria, e
convida a todos os interessados a appre-
sentar suas reclamações no prazo legal,
que deverão ser feitas por meio de reque-
rimentos, tudo de accôrdo com os arts. 33 e
34 do decreto n. 722, de 1S50 e art. 20 do
decreto n. 1.130, de 1853.

Otttrosim, convida aos Srs. capitães Au-
gusto Ferreira, M trtins o Alberto da Costa
Braga, tenente Arthur'Oswaldo Guimarães,
e alferes Clemente José Foreira Guimarães,
a comparecerem na sede do referido conse-
lho no dia 29 do corrente ás 9 horas da ma-
nhã, para tomarem parte nos trabalhos do
referida Conselho de Qualificação.

Sala do Conselho de Qualificação, 26 de
Maio de 1910.—Major Mun. :1m Nelson Ma-
chado, presidente.

1n•n ••••n

PRIMEIRO RrGIMENTO DE ARTILHARIA DE
cAMDANIIA. DA GUARDA NAC-:ONAL DA CAPI-
TAL FEDERAL

Pelo pres ante edital são chanealos o 1° te-
nente Eugenio Augusta Ribeiro e o 2 tenente
Horacio Ribeiro Pinto Guimarães, officiaes
agregados a este regimento, a apresenta-
rem-se neste quartel, á rua de S. Pedro
n. 329, no prazo de 30 dias, sob as penas da
lei e de accôrdo com o disposto no aviso de
12 de março de 1903 sob n. 383, os quaes se
tirão acompanhar das respectivas patentes
para serem averbadas.

E para constar fiz lavrar o presente edi-
tal que assigno.

Quartel do 1° regimento do artilharia de
campanha, 30 de abril da 1910.—Manoel No-
gueiret de Olireira Junior, major comman-
danto interino.	 (•

13° batalhão do infantaria da Guarda Na-
cional da Capital Federal, á Estrada da
Pedra n. 35.

Dó ordem do Sr. major Manoel Gonçalves
doa Santos, cornmandante interino, faço
saber que os inferiores deste batalhão,
abaixo designados. devem comparecer no do.
ming() 5 de junho, ás 11 horas da manhã,no
quartel, fardados çm 30 , uniforme e prom-

tos para o serviço, sob pena cio serem re-
baixados definitivamente, nos termos do
art. 33 do decreto n. 1.354, de 6 de abril
de 1834, visto já estarem esgotados os
prazos concedidos de accôfdo cem o art. 20_do citado decreto.	 _

Relação dos inferiores

Sargento quartel-mestre José Rodrigue3
Neves.

.1 a companhia — Segundo sargento ,Luiz
Dionysio drs Santos.

2a companhia—Furriel Henrique Eugenio
dos Santos.

3a companhia—Primeiro sargento Olym-
pio José da Matta.

Quartel, 24 de abril de 1910. —Capitão
João Antunes Alves, fiscal interino.

Pelo presente edital são °bane:Idos o ca-
pitão João Augusto Cruz e alferes João Jo-
hannis Noguetra, da Gama, a.quelle ,aggre-
gado e este effectivo, para que se apresen-
tem no quartel do 18° batalhão de infantaria
ii Estrada da Pedra n. _35 (Campo Graúda),
Guaratiba-, dentro do prazo de 30 dias, sob
as penas da lei e de accôrdo' com a dou-
trina do aviso de 12 de março . de 1903, sob
o n. 283, os quaes se farão acompanhar dag
respectivas patentes para serem devida-
mente averbadas. E, para que o referido
lhes conste, fiz lavrar o presente; que as-
signo.

Quartel do 180 batalhão do infantaria, 24
de abril do 1910.—Major Manoel Gonçalves
dos Santos, comma,ntante interino.

Directoria Geral do Saudei,. IB ttbik.b

INFRACNES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta Di-
rectoria, Geral., no prazo de cinco dias, os
multas que lhes foram impostas, ou findo
esse prazo, se verem processar do accôrdo
com o regulamento sanitario

Pala la Delegacia de Saude
Dr. Mano A. da Costa, multado em 125,

por não ter cumprido a indicação do obras
n. 152 no predio da ruaGeneral Sevariam"
n.- 74, moderno, infringindo o- art. 93 do
citado regulamento.

Pela Ga Delegacia de Sande :
Anua Emilla de Soma, manada, em

par ter alugado o predio sito á, rua • João
Caetano n. 51, antigo 41 A, sem corumuni-
car a vacancia á, doleg teia, infringindo o
paragrapho unte° lettra a, do art. '87 do
citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 29 de maio de 1910., O secre-
tario interino, M. Pragana.	 .

Ministerio da Irazenda.....

DIRECTORIA Do PATRIInIONIO

De ordene do Sr. director do Patrimonio
Nacional, está, aberta. concurre,ncia publica.
para o arrendamento do serviço de extrac-
ção e venda de areias rnonaziticas exi3tentes
em terrenos do marinhas da .União, e co.
nwsma directoria se _recebera, dentro do
prazo do 3C, dias, propostas para o mesmo
arrendamento mediante as seguintes con-
dições :

i a,' o serviço da extracção das areias sorti
iniciado no prazo de deus meus, contados
da data em que for entregue. ao contractanto
pelo Governo, ate seu representante, a piau-.	 .

354 :018¡579

6.2)9984$903
5.558:363:753

. 6516214150

i

Tecidos 	 	 C:5014000

Registro. 	 	 7104,000	 31:525$800

Extraordinaria 	 	 15:656469050g,
Deposito. 	
Recniad la com applicação aspe-

1:078$665

•
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ta cio terreno pelo qual deverá começar a
fazer a mesma extra„cção, passando' recibo
'da referida planta, obrigando-se o Governo
'a entregar ao contractant3 livres, desem-
baraçados e demarca,los, á medida que
forem se fazendo as dernarca.ções, os terre-
nos e as plantas respectivas, nos games so
encontrem areias rnonaziticas em abun-
dancia ;

25, si, no prazo e nas condiç5es menciona-
das na clausula antecedente não der • o con-
tracta,nte começo ao serviço de extracção
dessas areias, caducará o respectivo contra-
cto, independente .de interpellação judicia
ria, perdendo o contractante, em favor do
Thesouro, a caução que' fizer nOs termos da
clausula 125;

3.5 O contractanto obriga-se a pagar adean-
ta,damente ao The(ouro urna quantia fixa
por tonelada do areia bruta e por tonelada
de areia beneficiada que pretender exportar.
Além disso pagará semestralmente a diffe-
rança entre aquella importancia o a de %.
sobre o preço da venda das mesmas areia;
liquidando-se as coo f as com o' Governo até
gois dias depois de findo cada semestre, á vista
das facturas do venda legalizadas pelo consu-
lado brazileiro do legar, sob pena do' multa
do 1:003$ por dia que exceda dos seis dias
acima estipulados para essa liquidação até
o prazo de dez dias, inclusive os seis, findos
os quaos, não sendo paga essa porcentagem,
ficará rescindida o contracto. O prazo para
a liquidação de que trata esta clausula po-
derá ser prorogado até 30 dias, inclusive os
seis acima estipu'ados, si o contractante
provar a impossibilidade material de faz ,1-a
dentro dos seis dias acima designados. No
caso de ser feita no Brazil a venda das areias,
servirão para o calculo da porcentagem as
contas de vendas fornecidas por quaesquer
agentes ou obtidas dos lançamentos nos li-
vros de escripturação do vendedor ou com-
pradores. Os semestres a que esta clausula
se refere terminarão sempre em 30 de junho
e 31 de dezembro. -
:4, Além da porcentagem estabelecida
,clausula anterior, o contractante se obriga
a pagar ao Governo mais uma libra ester-
lina por cada um por cento de oxydo _de
thorium que exceder de seis por cento em
cada tonelada de areis brutas.

5. 5 Não serão c nsideradas areias benefi-
ciadas as que forem shuplesmerte lavadas
Ou tratadas por machivas separadoras ele;
ctro-magneticas.

6. 5 A porcentagem de oxydo de thorium
nas areias será verificada por analyses
feitas por chimico juramentado, nomeado
polo consul brazileiro, devidamente authen-
ticada pelo mesmo. consta do legar da
venda, que o contractante é obrigado a
apresentar sobre cada carregamento na
occasião do liquidaçãe de contas do semes-
tre vencido.

7. 5 O contractanto regulará a expedição
das areias por farm a não determinar a
baixa do preço delias no mercado'. O Go-
verno terá o direito do mandar suspender
h, exportação todas as vezes que julgar ex-
•cessivo -o stoch existente na Europa. •
: 8. 5 O valor minimo pelo qual o contra-

tante se obriga a vender a tonelada de
areias brutas será de—vinte e cinco libras
esterlinas, e o do igual quantidade de areias
beneficiadas será de—noventa -e cinco libras.
Assim, si o preço do areias friencionada,s
baixar dos valores acima estipulados. o coa-
(tractante se obriga a pagar a porcentagem.
•estabelecida ria clausula 3' sabre taes 'va-

• leres; isto é, sobre vinte e cinco libras por
tonelada de areia bruta o noventa o • cinca
libras por tonelada de areia beneficiada.-
• -9. 5 A importancia da porcentagem sobre
-a venda das areias' monaziticas poderá ser
amiga no Thesouro Nacional, na Delegacia de
ingsmo Theáturoo em . Londres, ou nas Dele-
.

guias Fiscaes qiie forem indicadas, em ouro
ou em moa...a-papel, pelo cambio' do dia,
ficando o Governo com o direito de escolher
a espoem em que deve ser effectuado o pa-
gamonto.
• 10. 5 O contractante fica obrigado a reco-
lher adeantailamente • aos cofres federaes,
em prestações s.emestra,es, a quota • desti-
nada á fiscalização do seu contracto e que
f,n• uma vez fixada pelo Ministro da Fazenda,
sob pena de, si assim não o fizer, ser a
mesma quota retirada da caução de que
trata a cláusula 125.

11. a O contractante responsabiliza-se pela
conservação, em bom estado, de todas
as bemfeitorias, machinismos e accessorios,
que encontrar nos terrenos demarcados ou
nelles estabelecer para o serviço de extra-
cção, transporte, beneficiamento das areias
monaziticas, os gimes, findo, rescindido ou
considerado caduw o contracto, ficarão per-
tencendo ao Governo, som direito a haver
indemnização alguma da parte do mesma
Governo, a cuja propriedade passarão na-
guano estado; e si no D12SMO não se acha-
rem e si o contra 'tanto não quizer assim
conservalos ou entregai-os, o Governo fará
por conta do mesmo contra,ctante as obras
ou concertos de que carecerem os ditos bens,
retirando da caução a importa,ncia neces-
sarja.

12. 5 O contractante depositará nos cofres
do Thesouro a quantia do 50: o00$ em di-
nheiro, sem juros, ou em apolices da divida
publica da União, que servirá de caução
para fiel execução do contracto, o que per-
derá, em favor do Thesouro. no caso de ca-
&leia ido oa rescisão do mesmo contracto.
Toda a vez que for a caução desfalcada da
bailo rtancia retirada e ia virtude do con-
tracto, será a mesma • negrada no praz) de
48 horas, contad is da d ita da notificação
que lhe for feita para audio fim pelo Go-
yerno, sob pena de multa de 1:003$, --e, no
caso de não o satisfazer o integrar a caução
ficará re.scindido o contracto. •	 .

13. a O contractante se sujeitará em tudo
*ás leia brazileiras já e-istentes ou que vie-
rem a ser promulg idas, desde que não
ofendam os diraito.s adquiridiS, respondeu-
dbesempre perante o giro brazileiro e desta
capital, que é o do contracto, qualquer que
se.a a sua nacionalidade, e obrigando-se a
ter um representante no paiz, e com pode-
res para receber qualquer citação.

14. 5 O contractante terá no Brazil a es-
cripturação dos negocios relativos ao con-
tracto, feita em lingua. portugueza e em
livros escripturados e legalizados com as
formalidades prescriptas pelo Codigo Com-
merina], sob a pena dó ressi(ão do me -ma
contracto, facultando ao Governo Federal,
ou a seus representante, o exame dos mes-
Mos livros, toda a vez que for exigido, sob
pena de, si não o fizer, ineorror em multa
de 500$, na do dobro desta quantia, rio caso
de reincidencia, ficando rescindido o con-
tracto caso de - t):10 Se ncguo a exhibir os
mencionados livres.

15. 5 O contracta,nle podei á transferir o
respectivo contractovia um syndicato, firma
commereial ou comi
via autorização do G
sando-so pela fiel e

aanhia, mediante pré-
overno, responsasabili-
xecuçãe do mesmo coa-

trato.
16. 5 Sendo as are

objecto do contracto,
ias, cuja exploração é
bom federal, será em

relação ás mesmas ob
art. 10 da Constituiçservado o disposto nofí

17. a A infracção d
o Federal. •

e qualqu :r clausula -do
contrato, para a qual não esteja estipulada

Caixa de ,Amowtização
Faço publico que, •tendo-se extraviado id

titulo da divida publica fundada do valor
nominal de 1 :000.$„;uro annual de 5 % papel,
aatigo O t, n.-213.544, emittido em 1870,
va,e ser expedido noVo titulo se, dentro do
prazo do 15 dias, não houver reclamação em
untrario.

Caixa de Amortização, 23 de maio de 1910.
—G in(pector; 01. C. de Leão.

Rectificando moa edital, datado . do 11 de
dezembro de 1939, publicado no • Diaria
Officio' „de 19 desse mesmo moa e seguintes,
que faz publico os numeres das apalices do
ernprestimo de 1897 sorteadas pela Junta,
Admini(trativa desta caixa, em sessões de
25, 26 e 27 'de outubro do referido anuo,
faço publico que os ns. 16.653 o 19.151, que
nelle Se encontram, devem sor substituidos,
respectivamente, por 16.653 o 19.156, que
são os dasapolicos efectivamente sorteadas.

Caixa de Amortização, 20 de maio de 191.0.
—O inspector, 31. C. de Latia.	 (-

Alfandog,a do Rio do Janeira.
COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordena da inspectoria (lesta Alfandega
se faz publico que, achando-se as mercado-
rias contidas nos volumes abaixo meneio.;
nados no caso de serena arrematadas para
consumo, os seus donos ou consigiatarios
deverão despachal-as e retiral-as no prazo
de 30 dias, sob pena de, findo este, serena
vendidas por sua,' conta, nos termos do Ti-
tulo 6° Capitido 58 da Consolidação das leis
das alfandega(, sena que. lhes fique o direitti
de allegar contra os offeitos desta venda.

Trapiche da ordem—Manifesto n. 083—
Marca RL: 2( quartolas de vinho, vindas
do Marselha no vapor francez Italie,'desear-
regadas em 4 de outubro de 1909; consigna-
das a Raphael Lagrotto.

Manifesto n. 995—Marca GAC: 1 quinto
vindo. do Ha,vre no vapor Anziral Trouclé,
descarregado em 8.do outubro de 1909; con-
signado ao agente da companhia Chargourst
Reunis: .	 •

= Manfisãto n. 095—Marca CMC.: 19 quintos
-de vinho vindos do 'lavro no vapor francez
Andra Troude, descarregados em 8 de ou-
tubro do 1909; consignados -  agente da,
companhia Chargeura Reuni..

pena especial, importará na reseisão e ca-
dueidade do mesmer decretada 'pelo Mi-
nistro da Fazenda. ••

A preferencia entre OS proponentes, depois
do julgada, a sura idoneidade. nos ;termos „do •
art. 54, letra A, da, lei 11.. 2.221, de 30 de

1
 dezembro do 1909, será determinada perx
maior quantia fixa o -maior porcentagem
que offerecerem nos termos das clausulas'
3a, sondo igualmente tornadas em consale-
ração • quaesquer outras vantagens offeres
cidaS em favor da Fazenda Publica.

18. 8 O contractante obriga-se a montar
no Brazil, quando o Governa julgar oppors
timo, uma fabrica para preparar thoriur4
e' outros derivados de areia monazitica.

As propostas deverão ser apresentadas dr'
cartas, fechadas nesta directoria, até ás X'
horas da tarde do dia 27 do junho pro:dmÉ
futuro.

Cada proposta deverá vir acompanha&
do certificado de deposito nos. cofres do Tb°.
souro da quantia de 10:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente:
preferido deixe de assignar o contracte
dentro das 48 horas que se seguirem , á pu-
blicação do despacho acceitando sua pro-
posta.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 28 do maio de 1010. Christino da
Valia, sub-director.	 (• •

MUIn•n••••

•
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Maim GAC: '1 decimo 'vindo de Bixenos
r"-Afres no vapor inglez Vocare, descarregado
em 17 de 'outubro de 1909; ignora-se g, con-
signação.	 • •	 ' •

Manifesto n. 1.076 -a. Marca' Alegria Ca:
30 quintos vindos do Havre no vapor francez
Cey!an, descarregados em 28 de outubro de
1909; consignad.cs a Luiz Antonio da Cunha
Guimarães.

Manifesto n. 1.076—Marca FernaridesMou-
rão & Comp.: um quinto, vindo do Havre no
vapor francas Ceylan, descarregado em 25

•de outubro de 1909, consignado a Fernandes
Mourão & Comp. •

Manifesto n. 1.070— Marca MRPS: um
quinto, vindo do Havre no vapor francez
Ceylan, descarregado em, 25 de outubro de
1909, consignado a Manoel Rodrigues Pi-
nheiro.
• -Manifesto n. 1.076—Marca JGC: 80 quin-
tos, vindos do Havre no vapor francez Cey-.
lan; descarregados em, 25 de olitubro de
1909, consignados a Joaquim Garcia & Comp.

Manifesto n.762—Marca B: nove decimos,
vindos de Hamburgo no vapor allemão Soá-.
tos, descarregados em 30 de agosto de 1907.
Volumes vendidos e não retirados.
; Manifesto n. 943 —Marca LB: 63/2 qUar-
tolas, vindas de Bordéos no vapor francez
Sinai, descarregadas em 23 de outubro de
1907. Volumes vendidos que não foram re-
tirados.

Manifesto n. 846 -- Marca BFC: 225 en-
gradados com ladrilhos, vindos de Antuerpia
no vapor inglez Morgate, descarregados em
2,ela setembro de 1908, :Volumes vendidos
e não retirados.. -	 " ,	 ' •

Manifesto il .: 963 -- Márea VC : uma borde-
leza,, vinda .de Trieste no, vapor auStriaco
Melpomene, descarregada em 5 de outubro de
1919. Volume vendido e no 'retirado.

Docas Nacionaes — Manifesto n. 979 •—•
Marca C. Monteiro : dous quintos, vindos de
Liverpool no vapor inglez Oamena, descarre'
gados em 6 de outubro de 1909, corisigna-
dos a C. Monteiro & Comp.

Manifesto n. 1.001—Marca Figueiredo An-
tunes: um quinto, vindo de Hamburgo no va-
por alleniao CaP Verde, descarregado em 13
de outubro de 1909, 'consignado a Figueiredo
Antunes & Comp.
". Manifesto n. 998—Marca 13: 50 caixas, vin-
das do Hamburgo no vapor alemão Aachen,
descarregadas em .14, cie outubro de 1909,
consignadas a Angelino 'Simões & Comp.

Manifesto n. 1.029—Marca JMC: 400 cai-,
xas, vindas do Liverpool no vapor ingléz
Tintoretto, .descarregadas em 19 de outubro
de 1909. consignadas a J. Marques & Comp.

Manifesto n. 998—Marca GCS: 50 caixas,
vindas de Hamburgo no vapor inglez Tin-
toretto, descarregadas em 14 de outubro de
/909, consignadas a Gomes Silva & Comp.

Manifesto n. 1.039—Marca GBC: 1 borde-
lesa, vinda,de Canova no vapor italiano Ca-
dix, descarregada em 23 da mitubro de 1909,
consignada á ordem. .-- . 	 • .

Manifesto n. 172—Marca R130: • 50 . barris
oleo mineral; vasando, vindos no vapor

austriaco Francesca, entrado em 14 de abril
do 1904, consignados á ordem."

Arma:em ra. 15

a _Manifesto n. 1.003—Marca 1300: unia caixa
n. 1.569,, vinda de Nova-York no vapor
inglez Vo'laire, descarregado, em 13 de ou-
tubro de 1909, consignada a Braga Carneiro

Manifesto na 1.0O3—Marca SRC: ires fardos
ns59, :6D, e -62, -vindos de Nova-York no
Vapor inglei Yoltaire, descarregadds•em 13
de outubro de 1909, ,,consignados á ordem.

Manifesto n. 1.003—Marca.SRC: •umi- en-
gradado n. 64, vindo de Nova;York no vapor
inglez . Voltairé; descarregado . em 13 de ou-
tubro de 1909, çon_signado á ordem,-

Manifesto n. 1.003—Marca SRC: duas caixas
ns. 70 e 74, vindas de Nova-York no vapor
inglez Voltaire, descarregadas em 13 de ou-
tubro de 1909, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.003— Marca SRC: quatro
caixas ns. 63, 57, 69 o 72, vindas do Nova-
York, no vapor inglez Voltaire, descarrega-
das em •13 de outubro de 1909, consignadas á
ordem.

Manifesto n. 1.003—Marca SRC: Ires caixas
os. 71, 73 e 75, vindas de Nova-York, no va-
por inglez Voltaire, descadregadas em 13 de
outubro de 1939, consignadas á ordem.

Manifesto n,'1.003—Marca SRC: duas caixas
os. 58 e 60, vindas de Nova-York, no vapor
inglez Voltaire, descarregadas em 13 de ou-
tubro de 1909, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.022—Marca GZC : um bar-
ril vazio, vindo de Novia-York no vapor
inglez Teviot,descarregado em 21 de outubro
de 1909, consignado a Gonçalves Zenha &
Cofiai). •

Manifesto n. 1.003— Marca Manoel Pinto
da Silva : um barril vazio, vindo no vapor
inglez Teviot, descarregado em 21 de ou-
tubro de 1909, consignado a Manoel Pinto da
Silva.

Terceira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro; 27 de maio de 1910.-0 chefe,
M. Antonino de Carvalho Aranha.

Superiuteudeueia de Nave-
gação

CONCURRENCIA

Tendo o Sr. ministro da Marinha annul-
lado a concurroncia realizada nessa reparti-
ção no dia 29 de abril ultimo, para o forne-
cimento de amarras, correntes, manilhas e
manilhas de tornei, faço publico, de ordem
do Sr. contra-aimirante superintendente de
Navegação, que serão recebidas nesta repar-
tição, no edificio do Almirantado, á rua
D. Manoel n. 15, no dia 2 de junho proximo
ao meio-dia, propostas em carta fechada
para o fornecimento não só daquele mate-
rial, como 'Lambem para o fornecimento de
boias conicas e de tampo chato.hastes de ferro
com bandeirolas e poutas de ferro de 1.000,
600, 400, 300 e 25') kilos, para o balisamento
dos portos e costas do Brasil durante o exer-
cicio do 1910, sendo o material todo do la
qualidade e satisfazendo as seguintes condi-
ções:

`3A

• A concurrencia versará sabre ó preço e
prazo de entrega do material e idoneidade
do proponente.

	

-	 aata
As propostas deverão ser escriptas a tinta

preta, sem emendas ou rasaras, saltadas de
accôrdo com a lei do sello eni Vigor e tra-
zendo os dizeres por extenso.

O material será entregue no deposito
desta superintendencia, na ilha do Rijo, e
sujeito a approvação dos peritos desta, repar-
tição.	 .

)	 •
Não serão acceitas as propostas em fine in;

signatarios não -declarem que se sujeitam
„

 •
ao pagamento das seguintes multas :

de 10 % do va!or prOvavel do forneci-
mento,. si não 'comparecerem á Directoria de
Contabilidade para assignar o contracto,
prazo de tres dias a contar daquele em que
forem notificados pelo Diario Official ;

de 20 % sobre o valor do material, no caso,
de demora na entrega ;	 "N

de 30 % no caso de falta ou de rejeição,'
por má qualidade, ou por não servir ao fina
a que for, destinado; finalmente, de indem-
nizar a Fazenda Nacional da diferença en.r
tre o preço aaistado e aquelle pelo qual for
comprado no mercado o objecto não forne-1
eido.	 •	 •

Para o fornecimento de amarras, manilha:9.1
e manilhas de tornei de aço, subsistem as
condições estabelecidos nas clausulas 4a e 54 .
do edital de concurrencia publicado por esta
directoria no Diaria Oficial de 27 de abri/ ,
ultimo.

8°	 •

Nesta directoria serão dadas. todos os dias
uteis, das 12 ás 4 horas da tarde, todas as
informações necessarias aos concurrentes.

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
pbia, 17 de maio de 1910.—Estevam Adelina
Martins, capitão do fragata, director. -

Ministerio da Guerra•
Departamento dá Administração da Guerra'

CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE
CARVÃO DE PEDRA E .DE MADEIRA -'

De ordem do S. 'coronel chefe do Departa-
mento, faço publico que a commissão do com-
pras recebe propostas no dia 30 do corrente,
até ao meio-dia, para o fornecimento de car-
vão de pedra e de madeira, durante o 2° se-
mostre de 1910.	 •	

--

As propostas devem ser em duplicata,
sem rasuras ou alterações, saltada, a pri-
meira via e assignadas pelos proprios pro-
ponentes, que deverão comparecer ou fa-
zer-se representar legalmente na occasião-da abertura das propostas. 	 „

Nenhuma propsta . será recebida sem a
habilitação prévia do proponente, mediante
a apresentação de documentos que provem
ser negociante matriculado e ter pago os
inipostos relativos ao ultimo semestre. Para
firmas commerciaes se exigirá certidão do
registro do contracto social.	 7

Na occasião da abertura das propostas
exhibirá o proponente o recibo da caução
de 1:500$, na Directoria de Contabilidade,”
sendo 500$ para garantia da assignatura do
contracto e 1:000$ para sua fiel execução.

Os impressos' para essa coneurrencia po-
dem ser procurados .nesta divisão, até a
vespera da concurreacia.

•Quarta divisão, 19 de maio de 1910.— .Ta-1
cgues Ourique, coronel chefe.	 (•

6' Divisão do Departamento da Guerra-7),

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS E PIIAR-.
MACEUTICOS	 PRIMEIRO POSTO DO CORPO
DE SAUDE DO EXERCITO 	 -

•
De ordem do Sr. coronel chefe da 6'

visão do Departamento da Guerra, em vir-
tude de Ordena da Sr. general 'ministro dá
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, 90 dias .depois,da,
publicação deste no ,Diario Oficial, estará

r?Y'.

4°
Os desenhos pira a doOs 	 de bolas e

pontas o bastes, - serão 'fornecidos por ésta
directoria, onde podem ser vistos peles
teressados todos os dias : uteis das 12 ás 4
horas da tarde.
•

.43 preço de todo o material Será 'Calculado
em moeda naáional e a razãci de unidade aberta nestoa-divisão, -, durante. 20 dias; a

lpara Udu hastes e de kilos para o demais. inscripção para o concurso de 28 mediada e
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••
ares pharmaceuticos no primeiro posto. do
Vorpo de Semeie do Exercito, de accôrdo

instrucções publicadas no Diario Offidett
sle 10. de abril do corrente anno.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
'sentar petição escripta e assigna,da por si ou
procurador e exhibir documentos provando
ser: '1'5 , cidadão brasileiro no goze de seus
'direitos civis ; 2, doutor em medicina ou

• pharmaceutico por qualquer das faculdades
federaes ou equiparadas ; 3° de comporta-
mento illibado ;4. menor do 35 alanos • de
idade; 50 , de robustez, saude e aptidão para
oServiço na pai l e na guerra; este ultime,
requisito será comprovado p -or inspecção de
fialltiO nesta Capital.

Os interessados que necessitarem de mais
informaçbes, poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Estados aos chefes do serviço de
saude.

6a Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. --Ür. Auto .io de Franco
Lobo, tenente-coro.tel che:e da la secção.

'

nisreeção Permanente da E a Rejião Imitar

De ordem do Sr. general inspector desta
região mi l itar, .0 de accÔrdo coai o regula-.
monto para o serviço de foraccimento do
viveres, forragem e Cerrazens aos corpos do
Exercito, faço publico, p Ira conhecimoito
dos interessados, que, no dia 2de junho pro--.
xima vindcuro, á 1 hora da tarde, neste
•quartel-general, o conselho de fornecimento
de generos alimenticios ás praças desta
guarnição, fortolezas. de .‘Santa. Cruz e Im-
huhy e mais estabelecimentos militares, re-
ceberá propostas para o do gerieros alimen-
ticios, bem como o do forragem e ferragens,
para os animaes pertencentes aos mesmos.

• Os gomares a coatracia--se são:.
Geners atina nticioi--Por bilogramma

•
Arroz nanioaal.
Assacar refinado de 2.
Assucar refinado de 3.
Bacalhau.
Batatas.
Baah do porco.
Carne s •ca (manta especial).
Carne fresca de vacea.
Carne fresca de porco.
Café em grão (typo n. 7).
Café moid ).
Goiabadt, lata.
nerva m de em folha.
'Lenha da marta virgem (em achas).
Massa branca p tra sopa.
Manteiea nacional.
Peixe salgado.
Pão.
Queijo nacional.
Toue.nho mineiro.
Temperos e verduras.

Por litro

Azeito doce de Lisboa.
Aguardente.
Farinha fina de manditica.
Feijão preto novo.
.Sal commum.

• Vinagre branco.,
. Vinho virgem.

• Sobremesa

r Pará; uma praça; -dirú banarizis Prata (ou
laranjas).

Forragem—Por fsitogramma

(Alfafa.	 • ."
Farello.•
Milho vermelho (mi aio) . -
Çkspina verde (relia Ô3 leitos).

. • Ferragens

Ferraduras para davtillos. -
Ferraduras para . muares,'com rampão.

. Cravos os. 7 e 8 (milheiro).

DI 3SIOES

Os candidatos á concurreneia deverão se
habilitar 'perante o . Sr. general inspector,
até ás 3 horas da tarde da vespera do forne-
cimento, exhibindo junto aos requerimentos,
dirigidos á mesma autoridade, documentos
que provem haver pago o imposto da respe-
ctiva casa ou • escriptorio onde . negociam..
Os candidatos, para que não desconheçam
a$ condiçães do contr teto que terão • de as-
signár, pedem'compareoer neste quartel-ge-
neral todos os dias, das 12 horas ás 3 da
tarde, para verem o que diz respeito ao con-
tracto referido.

• 4

De accórdo com o art. 29, do referido re-
gulamenta, os candidatos pie forem prefe-
rido- farão deposite da quantia julgada pro-
porcional ao fornecimento a fazer para wt-
r.l.nt , a da execução' do contracto ou paga-
meoto da multa do valor desta importancia,
si deixarem de comparecer pira assigna-
tura do respectivo eontracto dentro do prazo
que for notificado pelos annuncios,que forem
publicados nos jornaes.

As propostas deverão ser entregues em
cartas fechadas e conterão a declaração dos
proponentes de se sujeitarem á caução e
multas de que traia o artigo acima 'refe-
rido.

O concurrentes assistirão na sala da re-
união do conselho á leitura das propostas
apresentadas, afim de tomarem conheci-
mento do que ficar resolvido.

Quartel-General em Nictheroy, 21 de maio
de 1910.—Lsd Augusto do Mn trai, .1 0 tenente
assistente.

G valsado Estaclo-Mailosa do .
.nacreito •

De ordem do Exm. Sr. general de divisão,
chefe do Grande Esia,do-Maior do Exercito,
fço pub l ic.) que está aberta no gabinete
desta repartiçãa, des le hoje, a inscripção da
coneurso para o preenchimento dos logares
de desenhistas e photographos desta dita
rena! t çio, do accôrelo com as instracções
publicadas no DiarioOlficial do 28 do mez
tioao, cuja inscrieçao s.e á encerrada a 17 do
1/102 de junho proximo, como manda o art.. 1°
das mesmas instrucçães.

Gab i nete do Grande Estado-Maior do Exer-
cito. 28 de maio do 1910.— Carlos Augusto
de Campcm, coronel chefe do gabin.t	 •

Ministorio cia "Viação
Csbx-as 12• Ix. blicas

	Directoria Geral de Obras e Viação	 -
00NCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DA SE-

CÇ.:X.0 DA ESTRADA IS FERRO OEsTE DE MINAS
COMPREHENDIDA ENTRE HENRIQUE GALVÃO
E O KILOMETR,J 45 DA ESTRADA DE FERRO
DE GOTAZ

Do ordem do Sr. ministro desta repar-
t i ção, faço publico que, na fôrma da can-
diçao 20 do edital de 21 do dezembro de
1909, foram julgadcs idoneos para o con-
tracto da construcção acima indicada 'os se-
guintes Srs. proponentes:

João Zeforino Ferreira Venoso (proposta

Francisco Tito -de Souza Reis (propesta

João .Caetano : da Silva' Lars, (proposta

Alfredo Amorico de Souza Rangel (pro-
posta n. 4);

.Mario de Oliveira Roxo (proposta n. 5)i.
Jayme Salso, Dr. Josa Nogueira de Sá o

Joseph Gerspaeher (proposta n. 6);
Joaquim da Oliveira Fernandes e Umberto

Saboya de Albuquerque (proposta n. 7); -
Firmo Alves Pereira (proposta n. 9);
Cantanhede & Comp. (proposta n. 10);
Antonio Januzzi, Filhos & Comp. (proa

posta n —12)
• Francisco 01',Veira Passos (proposta n.17);

- Alberto da Cunha Horta e Antonio da.
Silva Barbosa Fontes (proposta n. 18);

Oetaviano Machado e Willy Fischer (pra-
posta n. 19).

Na conformidade da mesma condição da
elital,serão aberta°, nesta Directoria Geral,
no dia 30 do corrente mez, ao mcio-da,
as 13 propostas apresentadas, respectiva-
mente. por e ses Sr.s concurrentes, sendo,
ontrasim, desde já Convidados para rece-
berem as suas proPostas, com os do-•-
enmentos que 'as -acomp ,;nharam, os Srs.
proponentes que apii entregaram as do
ns. 8, 11,12, 14, 15 e 16.. 	 -

Directoria Geral de Obras e Viação, 26 do
maio de 1910.--J. F. Parreiras floria, di-
rector geral. •	 -	 (:

. Directoria Gorai de Obras e Viação,	 .
CONSTRUnK0 DE OBRAS DE MELHORAMENTO

DO PORTO DE CORUMBÁ, NO ESTADO DE MA7 TO
GROSSO

De ordem do Sr. ministro desta repartição,
faço publico que, no dia 16 de agosto de cor=
re.nte anno, ao meio-dia, nesta Directaria
Geral, serão' recebidas ,e a,bert is propostas
para a construcção de uma parte das obras
t . e melhoramento do porto de Corumbá, no
Estado de alatoo Grosso, de accôrdo com Q

projec t.o anpreva.do pelo decreto n. 7.293,
de 21 de janeiro de 190i, e com as seguintes
condição s :	 •

1'
As.obras • a executar são as seguintes:

•a) uma muralha de cães continue, com
80 metros de extensão, ao longo da ni ,rgem
direita do rio Paragnay, tendo dous metros
de altura da agua na maxima estiagem o
8,°,80 na maior cheia ob•ervada

b) uma rampa, com 40 metros de exten
são, talude de 1:3 e atura da agua de uru
metro a dons metros na extrema vasante ;

c) aterro da faixa comprehendida entro
essas duas censtrucçães e o littoral, resoal-
dado no nivel do.coroarnento da muralha e
com o talude de_• estremo devidamente pro-.
tegide ; • -	 •

d) construcção de um a.rmazem de cães,
tendo 8a metros de comprimento e 20 metros
de laraura ; •

e) apparelhamento do cães coai linhas for.-
r3as, linhas para guindastes, calçai-x.10'lb*
drenagem, abastecimento de agua, luz (:)
energia. •

24
Esses trabalhos serão executados segundo

as especitictições annexas o n w deverão ex-
ceder a quantia de 1.052:604, por que estão
avaliados, não se • tornando em consideração
as propostas de preços superiores a esse.

3a

A fiscadização de todas as obras o traba-
lhos .ficará a cargo da commissão que,para tal
Um, fôi. nomeada pelo Gove, no c oem a qual
o contractante deverá entender-se directa-.
mente-sobro todos os assumptos concerntà;.
tas á sua execução. -A administrado (i418'

trabalhos da con.waeção .eabera ao castiça-
etantd, que tert iiiserdade de equIneglik of

.s
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apparelhos e processos que mais lhe convi-
crena, respeitando; poreno, o plano apuro-
vedo, as especificações -e demais condições
do contracto,

4%
O prazo marcado para a conclusão de

iodas as obras e serviços será de 30 mezes,
contados da data da assignatura do contra-
cto, sendo incluido neste penedo o prazo
mexi= de seis mezes, necessarios *para a
em preza, contractante apparelhar-se e in-
stallar todcs as serviços.

5%.

Vica, reservado ao Governo o direito de
Introduzir nos planos approvados as modifi-
cações que entender necessarias, devendo,
pesem, fazei-o com a precisa antecedencia.
Si das modificações resultar prejuizo ao
contractante, será este indemnizado da re-
spectiva imnortancia e,-na falta do accôrdo,
por arbitramento.	 *

61
O contractante, si' residir fóra do paiz ou

si organizar. empresa ou companhia estran-
geira para cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter no Brazil um representante com
plenos e illimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o • admini-
strativo ou judiciarios nacionaes, quaesquer
questões que com elle se suscitarem no
paiz. podendo o dito representante ser de-
mandado e receber citação inicial e outras
em que, por direito, se exija citação pes-
soal.

71
No contracto serão estabelecidas as penas

pelo não cumprimento das clausulas, em
forma do multa ou rescisão, e bem assim o
modo do resolver as questões que se susci-
tarem entro o Governo e o contractante.

81
O Governo entregará', livre e desembara-

çada, ao contractante a. área precisa -para a
execução das obras previstas neste edital.

A concusrencia versará sobro a idonei-
dade do proponente e preço dá construcção.

10%
Cada proposta deverá ser acompanhada

do certificado de deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 20:000$,eque reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixe do assignar o respectivo
termo do contracto no prazo de 10 dias, con-
tados da data em que pelo Diario Oflicial lhe
fôinotificada a acceitação de sua proposta.

11%
As propostas deverão linaitar-se a indicar

os . preços de unidade constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo esses preços
esCriptos em algarismos o por extenso, sem
raSuras, entrelinhas ou emendas, ' nas co-
lumnas correspondentes da mesma relação e
não podendo a proposta conter condição al-
guma fora deste edital. 	 . .

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente sellada, será fechada em. enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-
rá: proposta de  -	 (nome
do proponente). 	 .

A- esse enveloppe reunirá is provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 10% .	 • •	 • *_.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia- designado para o
recebimento das propostas.	 . .• ' •

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me,- serão -abertos todos. os eaveloppess des-
entranhando-se delles os documentos de pro-
va de idoneidade e reunindo-se os envelop-
pes com as propostas de preços de unidades,
fechadas como se acharem, em um mesmo
envolucro, que, depois .de lacrado e rubrica-
do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositado no Ministerio
da Viação e Obras Publicas, sob a guarda do
director geral de Obras e Viação.

Dentro do oito dias, serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annuncian-
doee o dia para a abertura das propostas do
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais eroponentes as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre asideneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo
uma commissão de tres membros, para o
exame e o julgamento das provas do idonei-
dade, exhibidas pelos proponentes.

12a

O deposito constante da clausula 10s será
elevado a 50:003$, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, sem juros,
para garantia da fiel observancia de toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado do accôrdo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá, ser assignado á vista
do competente recibo, apresentado nessa
conformidade.

No caso do caducidade do contracto, o coa-
tractante perderá esta caução em favor da
União.

13a

Todos 03 documentos referentes ao allu-
dido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, quer nesta Directo-
ria Gerai, quer no escriptorio da commis-
são fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio do Janeiro, estabelecido á Ave-
nida Central n. 52, onde serão tambern pre-
stados 03 mais esclarecimentos e informações
de que porventura precisarem.

14a

A preferencia será dada ao concurrente
que apresentar menor preço para a con-
strucção. Esse preço será calculado multi-
plicando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata a
condição 11 a, pelos preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, sommando-se
os diversos productos assim encontrados.
Esta somma será o preço da construcçã,o,
para effeito da comparação das propostas.

Paragrapho mico. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo do comparação das propostas,
devendo ser opportunamente rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, segun-
do as medições definitivas, as necessidades
do serviço e as indicações do Governo, nos
termos das presentes condições.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14 de-
mais) de 1910.— .1. P. Parreiras Horta, di-
rector geral.

ESPECIFIC40E3

I S	 4(A:

A muralha do cães será Édestruida de
concreto armado, com 10 %1 de altura total,
compondo-se do: .

a) _embasamento continuo de concreto, em
massa ou em blecos, coni 4'n do . largura -e

Ares de altura, assentado na cota de dous
-metros, abaixo do nivel rninimo das estia-
gens conhecidas, sobro uma fundação, tendo,
4,60 do largura, - repousando • em terreno-,resistente-a juizo da commissão ;
• b) paramento continuo de concreto arma-
do, com 0,12 ,50 de espessura o 1/10 do arras-
tamento, sustentado por gigantes, tambena
de concreto armado, de edructura metallica
reforçada ; esses gigantes terão 0%40 de es-
pessura e serão espaç Idos de deus metros
entre eixos e solidamente fixados no embasa.-
mente gesal
, c) cano tmento composto de um estrado de
concreto armado, fazendo corpo com a mu-
ralha' e encimado por um coroamento
cantaria, na dto, do terraplano.

O arcabouço metallico dos gigantes com-
põe-se de peças de aço laminado, devida-
mente travadas,' confarme indica o'desenho-
n. 4, e o enchimento, • quer dos gigante, quer-
do paramento, será feito de coucreto de I
de cimento, 3 de areia e 6 de pedra bri-
tada, sendo a estructera deste paramento-
-formada de telas de ferro estirado (metal_
déployd) n. 10.

O macada,m a empregar no concreto refe-
rido deverá compor-se do pedras que possam
passar em um anel ao 0 m ,05 e não o Toss ia
em um anel do O see2 de diametro, ficando-
a gira' idade do material sujeita á approvação-
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada do todo e
qua'quer detricta estranho e ser de boa
qualidade, a juizo da commissa,o fiscal, a
quem competirá tambem recusar o emprego
de cimento que não seja considerado conve-
niente para as obras.

2%
A rampa será construida do seguinte;

modo:
Solos° o aterro, convenientemente soccado

e rampado, com o talude do 1:3, será collo-
cada uma cansada de concreto armado, com
metal cUployd n. '9, tendo 0W ,70 de espessura,
média, disposta superiormeato cm d -grãos -
no sentido transversal, e em banquetas -no
sentido longitudinal : os degrãos terão de
largura 0m,70 por 0m ,20 de altura o a ban-
queta 0,1%40 de largura e o mesmo declive
da rampa, sendo toda a construcção de
mesmo concreto armado Para protecçãe
das banquetas, serão &Ias revestidas do cha-
pas de ferro, com 0 ,0,15 de largura e 01%01 •
de espessura, em toda a extensão.

Quanto ao concreto a empregar, serão ado-
ptados o mesmo typo e condiçõos, estabeleci-
dos para a muralha do cães.

A base da rampa, constitu'da por uma pe-
quena muralha em concreto, tendo l m,50 de
largura e 2m,50 de altura; será fundada na.
cota média de l m ,50 abaixo das aguas mini-

-mas e capeada de cantaria na mesma cóta.
do embasamento geral da muralha ; dessa.
cóta partirá a rampa até attingir em cima.
o nivel do terraplano do cães. com uns des- •
envolvimento, portanto, de 22n,50.

A muralha do cães será provida de uma
escada de cantaria, de accôrdo com o dese-
nho 'n. 5, toda construida ' do cimento ar-
mado, formando corpo com a muralha, que
para isso terá uma disposição especial na.
parte correspondente. •

Os degrá,os dessa escada serão de cantaria,
com 0'11 ,20 de altura e 01,3 ,30 de passo, uteis,
devendo a escada ter 1°,50 de largura e um
patamar central, tambem do cantaria. O,
preço desta deverá ser Incluido no da mura,
lha por metro corrente.

A muralha do cães será provida de quatr0
postes de amarração, e a rampa de seis poqse
tes, todos de ferro fundido, sufficientementsI
resistente, e fixados com toda a solidez, sende
as respectivas situações indicadas no deeenh9,
n. 2. O preço destes, come acima, paraa ess:
cada.	

.
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A muralha transversal, de 21- Metros ele
enoprimento, que separa a muralha do caes
da rampa, tem o seu preço incluido no esta-
belecido por metro linear .de 'caos, de 80
metros.

O preço do aterro deverá • referir-se a
areias limpas, dragadas no leito do rio, ou
terras de baa qualidade,procedentes do arra-
zamento de morros proximos, sendo medido
no local de descarga, convenientemente re-
spaldado na cata do cáes.

O talude desse aterro, no extremo mon-
tante, será aarupado com a inclinação de 1:3;
'essa rampa. depois de tocada, será prote-
gida por um grosso calçamento de alvo-
naria,, tendo um minium de Oaa:50 de espes-
sura o composta de pedras nuaea inferiores
a 40 kilos de peso approxima,do, devida-
mente travadas entro si.

O armazem será construido com fundação
de cimento armado, de um typo dependente
do aterro em que for feito, paredes de tijolo
apparente com argamassa de cimento na
proporção de 1;3 e espessura correspondente
a -1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes de pilas-
tras com 2, 1/2 tijolos em quadro, da
mesma alvenaria, no local de cada uma das
tesouras da cobertura.

O vigamento do-telhado será todo metal-
lico e a cobertura feita com telhas, typo
francez, disposta de modo a receber um lan-
tonina central em cada uma das coxias que

-serão duas, divididas entro si palas columnaa
de ferro, em que se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a pa al-
lelipipedos de granito ou lençol de asphalto,
bem corno as duas plataformas lateraes, que
deverão ser construidas com cobertura
semelhante á do corpo central.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14
de.maio de 1910.--T. P. Parreirm Horta,
director gera/.	 (•

Ilepartição Geral dos 'Tele-
graphos

VE CâNCURRENCIÁ PARA O SERVIÇO DE ESTA-
BELECINIENTO DA RL.)E PNEUMÁTICA NETA

CAPITAL
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que, ás duas horas da tarde do dia 31
'do mez corrente, na Secretaria desta rdp.i,r-

se;ão recebidas propostas para a ex-
ecução dos trabalhos abaixo mencionados e
especifindos.

A concurrencia será feaa segundo as re-
gras estabelecirlas pelo art. 51, da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909.

Assim, as propostas serão eseriptas em
duplicata, com tinta preta, soltadas na pri-
meira via, sem emendas, rasuras, ou qual-

!quer defeito que possa °ocasionar duvidas,
apresenta,das separadamente para cada se-
ção de obras. devendo conter uma uniea

fórmula de completa submissão do propo-
nente a todas as clausulas do presente edi-
tal e o preço que elle offerece ;

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offerlas do vantagens aqui não pre-
vistas, nem as propostas contendo apenas
cifferecimento de reducção sobro a mais ba-
rata; •

. Só serão .abertas as propostas cujos autores
forem julgados idoneos

Pudera, si assim convier, declarar a re-
partição, antes da abertura das propostas,
quaes os preços ma.ximas acima dos quaes
não acceita concurrencias ;

•A abertura das propostas e sua leitura
se farão no dia, hora e local acima indicados,
deante dos concurrentes que comparecerem,
rubricando cada um as propostas dos outros,

• as quars -serão publicadas na integra, antes
de se decidir sobre ella,s ;

toncurrencia cabe ao autor da proposta
mais barata, por • menor • que seja a diffe
reina

. Em caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, a directoria escolherá a que lhe
convier. -

ESPECIFICAÇUS

Construcções e reparos

Os trabalhos de construcçã.o de que trata
o presente, edital abrangem os tres servi-
ços abaixo, para execução dos quaes deverá,
o contractante guiar-se pelas as:pacificações
seguintes:

1
Construcção de uni pavilhão de macWnas no

terreno da estação do largo do Machado

Este pavilhão terá 24 metros dh 'compri-
mento, sete metros do largura e cinco me-
tros e meio de Dé direito, o será construir:o
de pleno acôrdo com o projecto armeiro;
respeitadas as seguintes especificações:

Alicerces — Largura do 80 centímetros,
profundidade necessaria„ tendo primeira-
mente base de concreto 1:3:6 com 50 centí-
metros de altura e parte restante de alve-
naria do pedra-argamassa de Cimento e
areia 1:3.

Baldrame — De 40 centimetros de altura
o 40 centimetros de espessura, feito com
alvenaria de pedra o argamassa de cal e
areia 1:3.

Camada impormeiavel —Depois do aterro
necessario, será feita uma camada • do con-
creto abrangendo as paredes e toda a area
coberta Com o traço de 1:3:6.

Paredes • mestras — As da fachada e do
fundo serão de alvenaria de tijolo de boa
qualidade e argamassa de cal e areia de
1:3 e a espessura de 30 centimetros. As
duas paredes longitudinaes serão -tombam
de alvenaria de tijolo e mesma argamassa,
porém, com 25 centimetros de espessura o
re`orçado com pilare.s ite Om,50x0m ,50 espa-
cejadas de quatro metros.

Cobertura—O madeiramento será de pinho
de Riga com as dimensões e fórinas estabe-
lecidas no prole3to ; e a cobertura, de telhas
ia-Mimas franaezas. A parte aberta da ela-
raboia ceotral será feita com enquadra-
mento de madeira e venezianas feitas de vi-
dro de duas grossuras. As calhas e condo-
dores serão de cobre do 14" e estes occultos
nas paredes.

Forros—Com taboas do pinho de Riga do
5 em couçoeira, será feito o forro de saia- e
camisa com abas, cimalhas, gregas, barro-
tes, de 3"x3", nas partes indicadas no pro-
jecto, de modo a não serem vistas as telhas
pela parte interna.

Ladrilhamento—Todo o solo sei'á, revesti-
do. de ladrilho hydranlico, do tres caras, de
boa qualidade, levando roda-pés tambem de
ladrilhos.

Azulejamento—As paredes sorão revesti-
das, até doas metros de altura, co:n azulejo
do preço de 15$ o metro quadrado, sem o
assentamento.

Esquadrias—Como indica o projecto, tanto
no fundo como na frente, ficarão uma poota
o duas janelas, construidas de pinho de Riga
de tres ceatimetros de espessura, tendo ve-
nezianas, vidros de duas grossuras e postigo
de segurança tairibem almofadadas e do pi-
nho de Riga, levando dobradiças e fechos re-
forçados.
- Embaço e reboco—As paredes externas le-

varão emboço e reboco com argamassa de
cimento e areia e -nas internas o emboço
será de cal e areia e o reboco de cal pura.

Pintura. — Depois de convenientemente
queimados os nós, todas as madeiras serão
pintadas com ires mãos de tinta, bem "como
os forros. A fachada será de cimento em
rústico e corta fingimentos de tijolo appa-
rente, como indicas o'projecto. As paredes
.10varão caiaduras a fresco. -

• - Tanque.—Cum as'dimensiSes indicadas .n•
.projecto, será construido um arando tanque
de alvenaria de pedra com argamassa de

„cimento e embeiço de cimento puro. Este
- tartqua /ovará valvuia, de esgoto do I":5 do

lia, metro, ladrão e os encanamentos precisos
.com uma torneira do latão do 1":5 do dia-
metro.

Calhas — Para a passa,aem dos tubos ilidi;
cados no proiecto. serão construidas cLlh ts
-ou sargetas revestidas de cimento e conve-
nientemente cobertas do tampas do ferro (na
marmore.
' As bases para as mobilias, bem como os
outros pequenos trabalhos necessarlos ao
'assentamento delias, deverão ser ajustadas`

-
'depois de iniciados os serviços, não ficando,
entretanto, a Repartição Geral dos Tateara.-
phcs, obrigada a man lar executar as ditas
obras pelo contractante, descia que o soá
Preço seja exaggerado.

••	 11
Preparo da estapo do Largo cio Machado

, Para evitar a entrada das avias da chuva.,
aesde o alinhamento da rua ata á primeira
area. intern 1, será levantado o chão com comi-
preto e sobro este coaocado 1 dra hydeau-
lico de boa qualidade e desenho, á escolha da
fiscalização.

Sobre as soleiras actuaes e na altura de-
terminada, serão collocadas outras de mar-
more.
: As paredes da parte da estação destinada
ao publico e aos apparelhos pneurnaticos
deverão ser cenvenientemoote preparadas
para depois receberem pintura a (deo, bem
como os tectos.•

2°
Adaptação é pre paro. do pavilhão de ?nac'.inat

da rua senadorPompeu,	 .
Na parte do depcsito, cedido pela Estrada

de Ferro Central do Brazil, para funeciona-
mento da rede pneumatiea, deverão ser fei-
tas as obras indicadas no projecta annexu e
de acaardi com os seguintes espeeifi !ações:

Janellas—Na frente e lateralmente de-
verão ser abertas ires laminas, fazendo-se
as respectivas descargas com ferros e con-
creto. Estas janellas, bom com as outros ex
istentes. serão feitas de pinho de Riga, com
veneziana e vidro, o terão folhas do segu-
rança.
• Porta—A porta da entrada lambem de-.
verá ser substituidp, por outra de pinho de
Riga, com veneziana e vidro e postigo de
segurançs roforçado.

Cobertura — A cobertura existente será
Conservada, fazendo-se, entretanto, na parte
central uma claraboia, do ferro e vidro fosco
dona 1%60/ l ts ,60 e elevando em volta as com-
Patentes venezianas.
-‘ Forros—Para evitar o aquecimento, será
feito um . forro de pinho do Riga, de saia e
camisa do cinco em couçoeira, tendo a farina
p dygonal indicada no projecto junto.

Para supportar o forra ligado ao entre-
lisssdo de ferro, serão feitas armações do ma-
deira em firma do tesoura o, fixas a estas,
correrão os barrotes de forro de 373", tudo
de piaho de Riga. Concordando o forro do
madeira ema as paredes, serão collocada,s
molduras e abas dç pinho de Riga.

Azulejos — As paredes internis até a al-
tura de 21,0,0 levarão revestimento de azu-
lejo de preço de15$ o metro quadrado, sena
o assentamento.
• La,drilhamento — Depais de feitos os as-
sentamentos para as machinas. será todo
dolo do pavilhão revestido de ladrilho hy•
drau/ico de boa qualidade. Os rodapés satra
bem'sèrão de ladrillma. ,

Grade do • ferrU Separando. os manipu-
ladores do Pneumatioo. das machinas e Sai'
logar indicado" na- planta;-, será céllooado. juin,
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(grade -de ferro-de 1,2'0 ide- altura, - tendo uma
toncella abrindo em .duas folhas, com aber-
tura de 1,60.,

Paredes_interna§—;DePols..dé Convenien-
temente preparadas', as paredes internas
levarão caiaduras a fresco.
. Pintura As esquadrias; os tectos e de-

mais madeiras e ferros ápparentes .serão
pintados a oleo, com tres mãoS. .
, Paredes- externas.—,As -paredes externas
serão tambem preparadas e: conveniente-
imante caiadas,	 ts s

Tanque — Com as dimensões do projecto,
fará o contractante um grande tanque com
alvenaria do pedra, argamassa de cimento
e embuço de cimento puro. Este tanque terá
esgoto, ladrão e torneira. de I s°,5 de dia-
metro- e as canalizações precisas, tanto para
agua como para esgotos,

Valias — Para a passagem dos tubos indi-
cados no projecto, serão construida.s calhas
revestidas de cimenta e convenientemente
cobertas de tampas de ferro ou de mar-
suara.

' As bases para as machinas, bem como
outras pequenas obras 'necessarias ao assen-
tamento delas, deverão ser ajustadas depois
de ser iniciados os serviços, não ficando entre-
tanto a Repartição Geral dos .Tolegraphos
obrigada a mandar executar os ditos traba-
lhos pelo contractante, desde que o seu
preço seja exaggerado.

—
Para garantir a execução e a proposta das

obras acima depositará o contractante a
qiiantia de 4:000$ na Thesouraria da Repar-
tição , Geral dos Telegraphos e o recibo desta
seompanhará a proposta. 	 •

Para a execução dos tres serviços acima,
deverá o concurrente dar o preço, parcella-
damente, de cada uma das obras acima

iscriminadas e a somma total das mesmas.
. O pavilhão do Largo do Machado será pago

mu duas - prestações igaaes : a 1 4 depois do
inteiramente promptas as paredes e defini-
tivamente coberto e çom revestimentp de
concreto ; a 2° e ultima, depois de aceito
Pela repartição.. .

O preparo da estação dá Largo do Machado
Será pago depois de inteiramente prometo o
serviço.

O preparo do pavilhão de macbinas da rua
Senador Pompas] . será pago em duas presta-
cães: urna de 40 %, do valor da proposta.,
depois de abertas e callocada.s as janellas e a
porta e feita a claraboia, construido e pin-
tado o forro ; a 2s, de 60 %, depois de intei-
rairiente pronapto e acceito.

O contractante deverá indicar o praza
para as obras ; excedido esse piau

'
) incor-

rerá na multa diaria de 1(0$, ate a sua
conclusão, salvo caso de força maior, julgado
pela fiscalização. •

Deus mezes depois da aeceitação das obras
acima, poderá o contractante requerer á
directoria da Repartição Geral : dos Tele-
graphos a retirada do deposito de 4:000$009,
Esse deposito, durante os dons mezes acima,
garantirá as imperfeiç'õos ou faltas que
Orem encontradas nas obras.

ESPECIFICAÇÕES

2s. secção

Os ,trabalhos a executarem-se por concurs
renda, de accôrdo com o edital publicado
eiti 21 de- maio de 1910, serão os seguintes:
' I.° Abertura de valias nos passeios e ruas.
2.° Fornecimento e assentamento dos blo-

cos do 'concreto para fiação e nivelamento
dos tubos.
•3. 0 Constracção das caixas de inspecção.

. -.4.° -Reposição da terra nas valias eirena0-
çao da escodeada. 	 '	 •

° .ReposiOU do calçamento,

is—Abertura de valas aios Passeios e ruas
Depois de falta á locação nos Passeios e

ruas pelo engenheiro designado pela Re-
partição Geral dos Telegraphos, deverá o
contractante abrir as valias com a largura
minima de 0 rn ,50, para collocação dos tubos
e com uma profundidade de 01%51

Por occasião da abertura e fechamento
das valias o contractante responderá pelos
prejuizos causados em todos os encana-
mentos collocados no só o e tarabom-pelos
estragos feitos nas fnstallaçks electricas
existentes nos passeios e ruas.

Si dentro de 24 horas não tiverem sido
reparados 03 estrasos acima e houver
reclamação ou a Repartição dos Tolegraphos
julgar urgente o serviço, imtnediatamente
mandará executal-o, por administração ou
qualquer outro meio que julgar conve-
niente, sendo pagos esses trabalhos com o
dinheiro depositado pelo contractante para
garantia das obras.

Não poderá o contractante reclamar
quanto á importancia e, bem assim, comple-
tará, no primeiro pagamento, o deposito
exigido.

A abertura destas valas terá uma exten-
são de 10.213m,00 o serão abertas no i pas-
seios e ruas, nas qualidades de revestimen-
tos abaixo designados:-

metros

Passeio de cimento 	
	

1.679
Passe:o de lagedo 	

	
3.413

Passeio de ladrilho 	
	

4G9
Passeio de alvenaria de pedra. 	 36
Passsio de veneziano 	

	
8,4

Rua de asphalto 	
	

903
Rua de parsllelepipedos 	
Rua de m tcadam 	

	
1.436

87

Atravessando terra 	
	

1.303

Total 	
	

10.213
Na abertura das valias, deverá o contra-

cante retirar os mataria s com cuidado,
afim de serem aproveitados na reposição.

As vali ts deverão ser abertas na extensão
media de 200 metros, isto é, entre duas cai-
xas de inspecção contiguas e com as decli-
vidades determinadas pela fiscalização.
2° lornecinznnto e assentamento dos blocos

de concreto para fixaçao e fliVe. ant ento dos
tubos.-	 •	 -

Depois de abertas as valias, o contractante
fornecerá e collocará os biocos de concreto
sopre cotados nos desenhos juntos e bem
assim fará o enchimento com argamassa de
cimento e areia do traço de 1:3, depois de
collocados os tubos pela Repartição Gera 1
dos Telegraphos.

03 tubos para a rêle pnemnatica terão
um comprimento de 6°1J, portanto nas liga-
ções serão collocados blocos apropriados o no
centro mais dous outros do outro typo.

Para cada tubo, portanto, deverão ser col-
locados um bloco na juncção e dous no cen-
tro, isto é, 2, 00 em 2,° O deverá ser colocado
um blOco.	 -

Esses blocos deverão ser construidos de
concreto moldado com um de cimento, qua-
tro de areia e seis deonacada.m tino.
3, 0 — Construcçao das caixas de inspecção

Nos pontos determinados, deverão ser con-
struidas caixas de inspecção, com as di-
mensões indicadas no projecto annexo. Serão
eseas caixas construidos nos pontos em que
os tubos tiverem 0%80 de comprimento.
Depois de feitas as escavações necessarias,
de accordo com as dimensões- da caiou, e
com a profundidade que deixe aberto Va20
abaixo do eixo dos tubos, eerãe construidas
as paredes latteraes com alvenaria de tijolo
.da melhor qualidade e, argamassa de cis
mento e areia-no traço de 1:3.	 ...5

'Será preferiVels cria Yez de tijolo, átvenaría.
do pedra com a, mesma argamassa acimO.;
ou concretoSnão_ havendo augmento de preços
- As patadas da i-caixa deverão-ficar raspai-,

dadas, a Om,1.8 abaixo do passeio, para as-'
sentar nellas o estrado de cimento armado,
que deverá ser feittOde ferro redondo indi-
cado no detalhe annexo, com um bom con-
creto envolvendo inteiramente esses ferro-
e deixando Esse estrado abertura para ass
sentar a tampa de ferro fundido s que será
fornecida pela Repartição Geral dos Tele-.
graphos.

Para a confecção do concreto necesLario
ao estrado, deverá ser empregada areia la-
vada, cimento de boa qualidade e maca,dana
fino na proporção de 1:3:5.

Como bem se vê no projecto, as pare Ios
latteraes devem calçar os tubos do enema-
tio e nunca comprimir os deslocal-os da.
posição precisa.

Paralelamente a esses tubos, tambem de-
verão correr datis cabos telephoalcos, que.
asra.vessarão as mesmas paredes, devende
ficar as aberturas necesssrias parai isso.

O fundo da caixa deverá levar um calça-
manto de alvenaria de pedra, para facilitar
a limpeza o permittir a infiltração dast
aguas.

O numero approxirnado das caixas a con-
struir-se será de 52.

4.° — Reposiçao di terra nas valias e
rcmoção da excedenc:a

Depois de definitivamente colloctulos og
talos e feit Ls I s necess Li ias expedem-das,
serão as valias cheias de terra, que devera,
ser bem molhada e soccada, afim do evitar
o recalque do calçamento a fazer-se.

A terra as-adento será, removida, los.a
após o fechamento da valia, sob pena de:
mandar a Repartição Geral dos Telegrapho§
fazer administrativamente, como no case
dos encan inadates.

5. 0 — Reposição do calçamen!o

A reposição do calçamento deverá ser
feita lo,so após o ferhame ito das valias,
podendo, em o, gumos ruas, mandar a Repar-
tição Geral dos Telegrapi os fazel-a admi-
nistrativamente, por conta do contractante,
si dentro de ires dias, dttpois do ex perimen-
tados os tubos, o costractante são tiver
dado inicio ;to serviço.

A repos ção do cal;amento será feita por
preç„s imitados para cad t e specie indicada
no começo destas esoecificasõ s e será sem-
pre medida por meto corrente.

Os passeios e ruas devem ser reparados
cuidadosamente, de modo a ficarem iguaes
aos que existiam antes da; aberturas das
valas, e a mintento da fiscalisaçãa 0 cana-
pridas as exigenesas da Prefeitura Muni-
cipal.

No preço unitado para ar -posição do cal.
ç tramo dos passeios ou fechamento dos ras-
gos feitos nas ruas, deverá o contractantes
incluir o fornecimento do material preciso,
taeS como : argamisssas, concretos, paralle-
lelepieedos, asphaltos, lailalhos, pedras,
etc., etc.

Para garantir a execução da obra, deverá
o contracta.nte fazer na T tesouraria da Re-
partição 4 ;eral dos Telegraphos um deposita
de 9 000$ e, conjuntamente á proposta, apre-
matar recibo do dito desosito.

Para execução do: serviços, deverá o const;.
trsctante dai. os seguintes preços unitarios,.
sempre por metro corrente:
I. Abertura das valias nos pas-

seios e russ, fornec- me lato, assen-
tamento e nivelamento de blócos

. de concreto, reposição da terra
nas valas e remoção da excedeu-
eia	

Construc,çã,o. -de cada. uma , das
; caixas de insueccão 	



;

pl. Reposição do calçamento da:
Alvenaria dopedra' •	 -•

• Yarallelepipe os
\ • Lagedo 	
' • -Macadam  •

Cimento  •
? • F2pecia1da Avenida Central.

Ladrilhos. 	
Asphalto 	
Os pagamentos serão mensaes o do accôrdo

-com as medições feitas pelo engenheiro en-
carregado do serviço.

O contractante deverá tambena indicar na
sua proposta a extensão media de valia a
abrir diariamente.

Deixando o c nastructor de cumprir o coa.
tracto, poderá a fiscalização niultaln em
200$ e, na reincidencia, no dobro, e si não der
andamento' necessario e boa execução ao
serviço, podara a Repartição Geral do z/ Tele-
graphos rescindir o presente contracto.

Um Ines depois da ultima medição, poderá
o contractante requerer a Directoria da Re-
dartição Geral dos Telegraphos a entrega
do deposito feito ou o saldo, em caso de
(desconto ou multas qua tiver incorrido o
Mesmo:

Si no pedala de um moi, o contra,ctanto
não fizer os reparos necessarios resultantes
da má, execução dos trabalhos, taes como
recalque das terras, depressão nos calça-
mentos, etc., servirá esta deposito para ga-
rantir estes trabalhos, que serão feitos pela
Repartição Geral dos Telegraphos o pagos
com a importancia depositada para a ga-
rantia.

• Rio de Janeiro, 24 do maio de 1910.—
Le ,poldo J. Weiss, vice-director interino.
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, De ordem do Sr. Dr. direetar geral, faço
publico quo a Conferencia Telegraphica In-
ternacional, reunida em Lisboa no anno pas-
sado, resolveu mandar erigir em Berna una
monumento ccmmemorativo da fundação da
União Telegraphica Internacional, tendo o
Conselho Federal Suisse ficado incumbido de
todas as providencias nec:ssarias á reali-
2ação des • e projecto.

Em cumprimento do mandato de que foi
investido, resolveu o mesmo conselho abrir
um concurso, ao qual poderão apresentar-se
os artistas de teias as partes do mundo.

Na secretaria desta repartição acham-se
SI, disposição dos artistas que desejarem con-
correr, exemplares do progra,mma do =-
curso e de uma noticia historica da União'
Telegraphica, bem como plantas o photo-
graphias do local onde vae ser erigido o
monumento.

Os projectos deverão ser entregues no Pa-
lacio Federal, pavilhão central, em Berna;
até 15 do agosto proximo vindouro.

Rio do Janeiro, 27 de abril do 1910.—
Zeopoldo J. Weiss, vice-director interino. (.

••n••11.	 '

Ministerio da Agricultura
Industrla e Commerelo
DIRECTORIA GERAL DE AGRICULTURA

E INDUSTRIA ANIMAL

Concurrencia para marcas de clWntaes

'Nos termos do regulamento que acom-
panha o decreto ia. 7.917, de 24 de Março
findo, recebem-se propostas nesta repartição
no dia 15 de julho proximo vindouro, á 1
hora da tarde, de systemas de marcas a fogo
destinadas a assignalar os animaes de raça
bovina, cavallar e muar, dovendo os syste-
mas satisfazer as condições seguintea: -

I. O systema devera ter as necessarias
regras para a composiçãe o leitura das
marcas.

II. Cada marca csrrespondera a um nu-
puro da serie natural da numaração.

III. As dimensões das marcas devem ser
taes que, uma vez desenhadas em tamanho

r7.natura1, Possam ser inscriptas em um gila-
. drado de 0 111 ,10 de lado, ou em um- rectan•
gulo • cujo lado maior no exceda desta

a, dimensão.
IV. As marcas devem, tanto quanto pos-

,, sivel, diferir-umas das outras, para que se
as possa reter á simples . vista, facilitando,
assim, a . separação dos animaes :do um

; rodeio, quando assignalados com diversas
-marcas.

•V. As marcas devem ser de 'aspecto'
agradava], nitidas e bem legiveis, e ter

; pouco fogo, isto é, queimar pequena super-
, fido do couro do animal.

VI. O numera de marcas do systema pro-
posto deve elevar-se a alguns milhões, afim
de que satisfaça ás necessidades presentes e
futuras dos criadores.
- VII. Os donos ou representantes legaes
de systemas de marcas que quiserem concor-
rer á, praça ora annunmada, deverão apre-
sentai-os na 2s secção da Directoria -Geral

• de Agricultura o Industria Animal, no dia e
• hora acima designados, em.envolucros fe-
cha,dos, contendo, em tamanho natural e
em papel quadriculado, quat:-o desenhos de
marcas de numeres de um alzarismo, qua-
tro do dons, quatro de tres, quatro de qua-
tro, quatro do cinco, quatro de seis e (lua-
tro de algumas das diversas classes de mi-
lhões; a descripção minuciosa do systema.,
o quesquer dados que possam esc1ar3ee.r o
assunto.

VIII. Serão excluidos da concurrencia os
systemas de marcas já. usados e em uso nos
plize3 limitrophes.
:IX. Os praprietarios dos systemas classi-

ficados em 1 0 e 2° logares.gosarão das vau-
• tagen3 constantes do Regulamento acima

referido.
Directoria Geral de Agricultura e In-

dustria Animai, 13 de abril de 1910 —
O director geral. llianocl Rohigues Peixoto.

Directoria Geral de Agricultura e Industrio
-	 Animal •

AVISO AOS AGRLCULTORES, CRIADORES, ETC.

Importaccio de caiar aes reproductores com
auxilio do Governo

Do ordem do Sr. ministro, faça publico,
para conhecimento dos interessados, que,
d.e accôrdo com o disposto no art. 13 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 7.737, da 16 de dezembro de 1909, ter-
minará em 30 de j unha proximo vindouro o
prazo para o recebimento dos requorimentes
pedindo o auxilio do Governo para a impor-
tação da animaea reproductores.

Para que taes requerimentos possam ser
atteadidos, é indispensavel que sejam obser-
vadas as disposições constantes das prescri-
lições l a e 2s do art. 7° do referido regula-
mento, a seguir transcriptas :

(1.° — Requerer ao Ministerio da Agri-
cultura, Industria e Commeraie, declarando
que pretendo importar animaes reprodu-
atares, mencionando o numero e a raça dos
animaas, condições' climatericas, recursos
forrageiros da propriedade a que enes se
destinam o polindo - permissão para fazer a
encommenda. Esta ficará dependendo do
despacho do ministro, a quem cabe fixar o
maximo do amimaes que poderã ) ser impor-
tados e opinar pela raça que lhe pareça
mais adequada á região.

«2. s — Declarar que se subordina a qual-
quer medida de policia sanitaria, estabele-
cido. pelo Governo em relação aos animaes
que vae importar.»

Posteriormente'e no devido tempo deve-
rão sor attendidas as demais prescripções do
já, mencionado art. 7° e' as disposições dos

, arts. 8° e 9.° da dito regulamento, que se
acha publicado no Diario Officsarde 31 do de-

i 
z ombro de 1909.

Os interessados deverão provar tainbem,
por attestado de municipa.lidado I, cer-
tidões ou talõ IS de impostos pag; • e. si Mn-
ctamante com ó requerimento -s., do
preso ite edital, que são agricultdtes, cria-
doras, etc.; except) si se acharem já inseri-
ptos no «Registro dó Lavradores, Criaderee
e Profissionaes de Industrias Connexass exis-
tente nessa directoria geral, caso em que
terão preferencia aos favores de que se trata,
em virtude do art. 32 do já mencionado re-
gulamento.

Directoria Geral de Agricultura e Indus-
tria Animal, 4 do maio de 1910.—Dr. Ma-
noel Rodrigues Peixoto, director geral. • (•

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

.	 .
GONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇXO DE MA...

TADOUROS MODELOS E INSTALLAÇõES DE EN -
TREPOSTOS FRIO0RIFICos
De ordem do Er. ministro, faço publica

que, no dia 20 do moi de junho do corre.ite
anuo, ao meio dia, nesta Directoria G•rd,
serão recobidas e abertas propostas para a
construccão de mata louros modelos no inte-
rior dos Estados de Pernambuco, Bahia, Rio
de Janeiro, Minas Geraes, S. Paulo o Rio
Grande do Sul, e, para a installação de ar-
marcas frigori ticos, destinados á conservação
e deposites de genros nacionaes oa estran-
geiros, do facil deterioração, nas capitaes dos
Est ides de Pernambuco o Bahia, na Capital
Federal, na cidade de 5 ntos, Estado de São
Paulo, e nas do Rio Grande ou Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, do accôrdo csin
o regulamento que baix ai com o de :reto
n. 7, 495, de 7 abril do 1910, observadas as
seguintes condições:

I ••••
Para os efeitos da presente concurrencia,

o Brasil fica dividido em tres zonas distra-
ctas: norte, centro e sul.

A 'zona do norte comprehende 03 Estados
de Pernambuco e Bahia, tendo por séd:s
sieis capi caos, Recife e S. Salvador.

A zona do centro • comprehende os Estados
de S Paulo, Minas Geraes, Rio de Janeiro e
District° Fadara), tendo por sedes as cidades
de Santos O a do Rio oa J unir°.

A zora do sal comprem:rido o Estado do
Rio Grande do Sul e te•á por sada uma das
cidades Porto Alegre ou Rio Grande.

Os proponentes poderão concorrer para
uma, duas ou tres zonas, e para um só ou
para ambos os serviços, de matadouros mo-
delos e camaras frigorificas, em cada uma
delias.

.Em qualquer das hypotheses, porém, de-
verão apresentar propostas separadas para
cada um dos serviços o para cada uma das ,
zonas.

Paragrapho único. A zona do norte é di-
vidida em ' duas sub-zonas, podendo cada
uma destas, a sou turno, ser motivo de pro-
postas separadas.

Os serviços e instaRações exigidos nesta
concurrencia sã,o:

1 0 , armazans nas sedes mencionadas no
n. 1 deste edital, dotados de camaras frias,
com capacidade sutilmente para compor-
tar stoc.ks de mercadorias, de accôrdo com
a ostensão, importzincia e necessidade das
respectivas zonas, sendo as mesmas camara,s
do systenia mais aperfeiçoado ;

2°, camaras frigorificas nos carros das
estradas de ferro que venham ter ás refe-
ridas sédes, caso o Governo ou as respectivas
empresas de estradas do ferro não queiram
fazer por si esse serviço ;

30, cama.ras frigorificas, com capacidada
para comportar os stock,' de mercadorias,
nos navios das Linhas de nayegaçao, Actgalf
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r-	 -	 -pente existentes ou 9m vapores frigorificos
privativos dos sertiços contractados, nas
bctuaes ou em mares linhas que venham a

mar;
4°, matadouros modelos, dotados de ce-
aras frigorificas e de laboratorios -de ba-

Cterioscopia chimica, em pontos conveni-
ntes,no interior dos Estados de Pernambuco,

Bahia, Rio de Janeiro, Minas Genes, São
Paulo e Rio Grande do Sul, á proporção das
necessidades e a juizo do Governo.

I V •
Os proponentes obrigar-se-hão a iniciar as

obras necessarias á installação desses ser-
;viços, dentro do prez : de seis mezes, coa-
tados da data da approvação dos planos das
ene.smas obras, cuja execução ficará sob a
fiscalização de um engenheiro, designado,
para tal fim, pelo ministro da Agricultura.
e

N	 V
-

, O Governo Federal concede aos executores
"dos serviços constantes da condição 3°
deste edital, e pelo prazo de cinco annos, os
favores e premios seguintes:
í 1 0, pagamento, pelo Governo, de uma taxa
mão excedente de 20 reis diarios, por metro
!Cubico de mercadoria nacional beneficiada
Çe por dia de demora nos armazeno frigori-
ficas, independentemente da taxa que fim
paga pelos particulares; 	 •

2° pagamento, pelo Governo, de uma taxa
paga do um terço, addicionada á que fôr
¡tina pelos particulares, por metro cubico

h de mercadoria nacional beneficiada, e por
l kilometro de transporte nas ~aras frigo-
rificas dos carros de estradas do ferro,
quando não fôr este serviço directamente
:feito pelo Governo ou pelas companhias do
!dação e sim mediante amôrdo com as fir-
Inas proponentes ; 	 - •

3°, pagamento, pelo Governo, de uma
etaxa maxima de 1/3, addicionada á que for
'baga pelos particulares, e por metro cubico
;de mercadoria nacional beneficiada, e por
;Milha de transporte nas camaras dos Tapo-
(res frigorificos ;
r 4°, isenção de direitos de importação para
'o material de construcção, que não tenha
;Similar no pais, e destinado aos edificios e
bem assim para as machinas e material de
transporte;

	

5°,	
•

50 , os armazena construidos pelos contra-
rctantes gozarão de todas as vantagens e
'favores concedidos pelas leis vigentes aos
armazeno alfandegados e entrepostos, mas
Serão adstrictos unicamente ás mercadorias
•O'iljeitas á conservação pelo frio secco, fican-
do os contractantes sujeitos ás obrigações
dos administradores de taes estabelecimen-
PB o á fiscalização dos respectivos agentes
Ido Governo, que lhes darão as instrucções
pecessaria de accôrdo com o regulamento
das alfandegas e os interesses do fisco;

6°, os contractantes poderão emittir titu-
los de garantia, (toarrants) por conta pro-
pria ou de terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazeno, observando
para isso o que se acha disposto a tal. res-
peito nas leis vigentes ;

7°, salvo direitos de terceiros legitima-
mente adquiridos, o Governo concederá aos
vapores expressamente construidos o priva-
tivos do serviço de frigorificos, exceptuadas
apenas as subvenções que ficam substituidas
pelos premios constantes da condição VI, os
mesmos favores de que goza o Lloyd Brazi-
leiro ;

8° os contractantes terão preferencia, em
Igualdade de condições, para contrectar o
transporte de frigorificos dos productos com
as estradas de ferro pertencentes á União,
quando, por cilas, directamer)te, não seja
ao to serviço ; e

90, preferencia, em igualdade de colidi-
çôes, para contractar com o Governo Fe-
deral os serviços de que elle possa carecer
na utilização dos armazeno ou dosetranpor-
por terra ou por mar ;

10, direito de desapropriação para os ter-
renos que, a juizo do Governo, forem jul-
gados indispensaveis á installação das ca
meras ou dos matadouros modelos.

VI
Para o primeiro vapor frigorifico do con-

trac tanto, com installaçõss convenientes de
ventilação e refrigeração, destinado espe-
cialmente a servir á exportação dos produ-
ctos nacionaes para o estrangeiro ou para
os Estados, o Governo Federal concede um
premio annual de 10.000, no maximo.

•Para os dons vapores,nas condições acima,
um premio annual de V.. 9.000, no maximo,
para cada um.

•Para os tres vapores, ainda nas prece-
dentes condições, um premio maximo an-
nual de 8.000 para cada um.

Si o augmento da exportação determinar
o emprego de maior numero de vapores,
antes dos cinco annos, cessarão os premios
estabelecidos.

VII
A concurrencia, reconhecida a idoneidade

dos proponentes, versará especialmente:
1 0, sobre as taxas a pagar pelo Governo e,

pelos particulares, de que tratam os S§ 1 0
2° e 30 do art. 5° do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 7.495, de 7 de abril do
corrente anuo ;

2°, sobre o valor dos prernios de que trata
a condição VI deste edital ;

3°, sobro as dimensões, custo, condições
geraes do belleza, hy-giene e aperfeiçoa-
mento dos armazeus, matadouros e processos
de refrigeração e apparel hos, dos quaes serão
apresentados plantas. e memoriacs descri-
ptivos ;

4°, sobre a tonelagem e custo dos vapores
frigorificos e aperfeiçoamento •dos respectivos
machinismos, apparelhos e processos de re-
frigeração, dos quaes serão apresentados
plantas e memoriaes descriptivcs ;

50, sobre a, melhor e mais completa orga-
nização de serviços frigorificos e dos mata-
douros modelos, no sentido de assegurar o
abastecimento de carnes verdes e de outros
generos do primeira necessidade, nas melho-
res condições ;	 '

6°, no que se referir directamente aos
matadouros, sobre as taxas a serem pagas
pelos particulares, que ahl queiram abater
as suas rezes.

VIII
O prazo das concessões, quanto aos favores

concedidos pelo Governo, será de cinco
annos.

IX
Si a proposta preferida na concurrencia

fôr de alguma empreza estrangeira; será
esta, para todos os effeitos do contracto,obri-
gada a ter representante no Brasil com po-
deres de resolver todas as questões, sendo o
fôro brazileiro obrigatorio e competente
para dirimir qualquer questão que se sus-
cite por occasião da execução do mesmo
contracto.

X
Para a garantia da fiel observância de

toda e qualquer clausula de seu contracto,
os proponentes instruirão as suas propostas
com o certificado de haverem feito caução,
no Thesouro Nacional, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, das quantias
constantes da seguinte tabolla

a) de 300:000$, para os proponentes de
ambos os serviços nas tres zonas ;

b) de 150:000$, para os proponentes de
ambos os serviços na zona do centro ;

c) de :00:00U para os proponentes de
ambos os serviços era uma só das zonas do
norte ou do sule • ••

d) da somma das respectivas caufes,pairfli
os proponentes de alãos os se:vices era
duas zunas ;

e) da metade das cauções respectivao,
para os eroponentes de um só dos serviços,
em qualquer das zonas referidas ;

t) os proponentes, no cas., de caducidade
da concessão, poderão em favor da União o
valor da caução.

XI
As cauções dos proponentes não preferidos

serão restituidas logo depois de assignados
os contractos.

XII
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou outra qualquer c 'usa, o cozi-.
tractante será obrigado a integr al-a, dentro
do prazo de 60 dias, da data que receber no-
tificação para o fazer.

XIII
As questes que se suscitarem na exocução

dos coutractos entre o G àverno Federal e os
contractantes serão decidid s p r arbitra-.
mento, na forma do art. 1°. § 13, da lei .
n. 1.740, do 13 de outubro de 1869.

XIV
Os contractantes não poderão recusar-se a

abater o gado que lhes fôr apresentado,para -
tel fim, pelos particulares, uma vez que
estes paguem a taxa devida e o gado satis-
faça as condições hygien.cas regulamen-
tares ; nem poderão deixar de lhe s fornecer
as camaras frigorificas para conservação o -
transporta de sues mercadorias, guardadas
sempre as preferencias na ordem dos pe-
didos.

XV
O Governo reserva-se o direito de não

acceitar proposta que não satisfaça as coa--
diçõe.e do presente edital, quer por não
demonstrar vantagens ou exequibilidada,
quanto ás taxas estipuladas, quer por não,
offe • :cor o proponente a idoneidade precisae,
sem que. em caso algum. inclusive o de
nanullação da concurrencia, assista ao pró
ponente o direito de allegar prejuizos ou re-
clamar lucros cessantes.

XVI
O proponente cuja proposta for escolhida

e que deixar de assigoar o contracto no'
prazo de 30 dias, contados da data em que,
pelo Diario Officiat, lhe fôr feita a notificação
da acceitação da sua propoeta, perderá em •
ben eficio dos cofres da União metade cia.'
quantia caucionada.

Neste casa, o coar teto reve, •terá ao pro-
ponente ç que occupar o segundo legar
classiticaeã) e assim por deauto, na ordem
pa mesrn classificação.

XVII
O Governo fará estudar as propostas, de

modo a dar conhecimento aos interessados
do resultado da coucurrencia, no prazo ma,.
ximo de 30 dias, depois do encerramento da
mesma.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1910.-se
Manoel Rodrigues Peixoto.

.3r.soo1a do Minas do Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da ES-
cola de Minas, esta secretaria faz sciente
que, até o dia 31 do corr:nte mez, em todos.
os dias uteis, das 10 horas da manhã ás
3 horas de tarde, estará na mesma aberta.
a inscripção de candidatos ao concurso para.
a matricula do 1° armo do curso especial.
Só serão admittidos á inscrieção os candi-
datos que tiveram satisfeito as disposições
reeulamentaree e as prescriptas no para-
grapho unico dó art. le do regulamento de
11 de maio do 1901. (Decreto n. 4.017.)

Secretaria da Escola de Minas, 14 de maio
de 1910.-0 amanuense, fagote Gesteira.. (*,



Unidade
I

Maximo

eÇO3

Mercadorias

• Banha

	

Americana, em lata de 2 Mios 	
Americana, em barril 	

Não ha
$900

.	 .	 .
Não
. $920 Por libra.

Batata estrangeira
De Lisboa 	
Franceza 	
Da Nova Zelandia 	

17$000	 18$500
Não ha Não ha

•	 $400
Batata nacional 	 $140	 .	 $160

•	 Breu americano •	 •	 •
Claro 	 28$000	 29$000
Escuro 	 25$000	 24000

Café
Lavado 	 7$5ó0	 nO
Molça 	 7$000	 7-700
Maragogipe 	 	  Nominal Nominal
Typo n. 1. 	 A	 •	 P.	 .

Dito n. 2 	
7	 •

A	 A

Dito n. 3 	 $400	 . 7$590
Dito n. 4 	 	 	 • 7$200	 7$300
Dito n. 5. 	 7$000	 7$100
Dito n. 6 	 4800	 6$900
Dito n. 7 	 6$4o0	 6$750
Dito n. 8 	 6400	 6400
Dito n. 9.. 	 6$200	 6$300
Dito n. 10 	  Nominal Nominal
Escolha 	 5$8OO	 4200

Cimento
Minerva 	
Albatroz 	

11000
14 •Ó•JO

Monroe 	 13,5000
Cruz Vermelha 	 11$500
Visurgis 	 10$500
Outras marcas 	 11$000	 11400

•	 Carne secca • •
Do Rio da Prata: .

Em patos e mantas 	 $583
Em puras mantas 	 $640 r722

•	 Da 'Rio Grande
System platino 	 $540 $600

»	 antigo 	 Não lia Não ha
Farello de trigo

Moinho Fluminense 	 3$600 3$700
Inglez 	 3$600 3$70)

Farinha de mandioca
Do Porto Alegre:

Especial 	 !MOO 20$000
Fina 	 16$000 17$000
Peneirada 	 15$000 15$500
Grossa 	 	 	 14000 14$000

Do Santa Catharina:
Fina 	 Não ha Não ha
Grossa 	 12$500 13$000

Feijão	 -
Preto, de Porto Alegre, superior 15$000	 18$000
Idem, de Minas, superior 	
De Santa Catharina, superior 	

Não ha	 Não ha
-

De côres diversas 	 13$000	 22$0
Enxofre, nacional 	
Branco, estrangeiro 	 115001

24510
4003	 51$010

Amendoim, estrangeiro 	 . 114,0 5Q000	 54$00.0
Manteiga, nacinnal 	 195500	 20.000
Branco, nacional 	 .. 28$000	 30$000
Amendoim, nacional 	 • 28$000 • 34000

Farinha de trigo •	 .
Moinho Fluminense:

Primeira. qualidade 	 26	 00
Segunda dita 	 ••••••

r00
25500

Terceira dita 	  	  245

Por 2 1/2 caiiáti

Por Mio.
•7>	 3.

Por 280 libra4
7,	 3,	 »

Por arroba.'
>>

11

àn

»	 • 77

11.

Por 'barrica.:
..1>

»	 »
.70

.	 . ,

Por kilo:

..„

Sacco do 38 kiloS4'
>>	 D

Por 100 kiloSt

»

»

7>

Por 100 kiloa

por 21/2 Saccol

P	 P.
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PARTE COMMERCIAL
Junta, dos Corretores

PREÇOS CORRENTES RELATIVOS Á SEMANA 'DE 23 A 28 DE MAIO DE 1910.

Preços

Mercadorias.

i
Minimo Maxirao	 Unidade

	n••••nn•nnn•n•n

Aguardente de:
Paraty 	
Angra 	
Campos 	
Maceió 	
Bahia	
Pernambuco
Sergipe 	
Do sul. 	

Álcool (caldo)
De 40 gritos
De 38 grãos
De 33 grãos

Nacional 	
Do Rio da Prata 	

Algodão em rama
Ceará, l a sorte 	
Ceará., regular. 	
MoSsoró, ia sorte 	
M ssol ó, regular 	
Natal, 1° sorte 	
Natal, regular 	
Sergi ae, Dares 	
Sergipe, Itabaiana 	
Pornamhuco, l a sorte . 	
Pern iniaica, mediano  •
Pernambuco, l a sorte, do ser-

- tão 	
Macoió, ia sorte 	
Maceió. regi il 	
Parahyba. la sorte
Para hyba, regular

...

Estrangeiro. agulha, do la 	
Dito, do 2° 	

Assucar
(Diversas procedências)

Branco, usina 	
Dito, crystal 	
Dito, 2° jacto 	
Dito, 3a sorte 	
Somenos 	
Mascavinho 	
Crystal amarello 	
Mascavo, bom 	
Dito, regular 	
Dito, baixo 	

• •
115$000 120$000 Por 480 litros.
105$000 110$000	 »

90$000 95$000
94000 95$000 >> )7	 3*

Não ha Não lia
94000 95$000

Não lia Não lia
rn

135$000 144000
125$100 134000
114000 114000

$170	 $180 Por kilo.
$160	 $170 » »

17$000 17$500 Por 10 kilos.
Nã i ha Não ha i

140.10 17$000 » >>	 >>
154 O 16$000 2, 0 7, .

16$ 00 17$000 P » 2>
Nominal Nomiaal

»	 »
16$400 148.0 », » 7,

•164; • i0	 17( 03	 »	 3.	 2*

15400 16.5000 »	 >> cs •

35	 3*

Por 100 kilos.

•
• 7) . »	 3*

.	 .

Não ha Não ha Por kilo.
$260 '. • $300 • .0	 0

	

$2.10	 $250

	

$280	 $300	 >> • . 30 •

4

	

()	 $2500	
$240 » . »

P • 3*

'170

	

I80	 FI-2
180 D »

3,	 O	 •
• 30	 0.. 0

Não ha Não ha

Alfafa

..

Penedo, ia sorte
ASA; l a sorto. 	
Pianhy, regolar 	
Maranhão, regular 	

Arroz
Nacional, superior 	
Dito, bom 	
Dito, rotular 	
Estrangeiro, R angoon

14200 17$503 A 7P I>

16$000 17 00 3, D »

Nominal Noininol
14000	 1-:$(..,00

Namir al Non 1 ai
14010	 16$503
164,-.:00	 1$8 .,0
15-600	 143N
14600	 16$300

45$000	 50$000
335000	 34$ 00
33$010	 34 ;000
40$ '00	 47$0 '0

51$1,00	 59 '000
51$000	 51000

,•»,	 »	 7,

,.	 »	 ,	 )5
».	 »	 >>
0	 o	 >>

,

.»	 •	 7.	 ›

; »	 »	 79

P	 IP	 P.

••3.	 77	 7,

Bacalhão
Em cabia 	 53$0)0 Por caixa.
Em tina : Gaspe . 	 48$000 Por tina.
»	 A iericaflO.. 	 42$0õ0	 »

Peixelim 	 40$000 • o	 .»
.	 Banha nacional

Do Porto Alegre, em lata de 2
kilos 	 64000	 68$400 Por 60 kilos.

De Porto Alegre, em lata de 20
kl los 	 67$200	 69$000	 • 3,	 >	 »

De Santa Cath trina, em lata de
2 kilos 	 67$300	 68$400	 0.	 »

Idem,idem.	 dita de 20 kilos 64600	 66$00J	 P

De.Minas, em lata de 2 kilos 	 Não lia	 Não ha
dem, idem, em dita grande— • 63$600	 68$403	 • »	 4



1 
Mb:limo' Maximoi	 Unidade 1.

Preços

Nominal Nominal
230$000 235$000

1$000	 L$100

1504000 160$000
280$000 329$000
270$003 285$000
310000 350.000

Por milheiro..
Por kilo.

Por pipa.
• >>
• »'
»

» >>
»

I, Il. i»
1, lip

».
»
k

..._..

pór kilo.
X,

11

>>

>>

3,

A

3,

3,

», •

» >>

>>

>>

>>

•

3,

»

Por caixa.

Por kilo.
»

Por libra.
Por milheiro.
Metro quadrado.
Por kilo.

Por 100 kllos
1),

Por kilo.
»

Por litro..

Por lata.
» •	 »

•

Por pé.

1>	 »

»

▪ 	

11.

Por 40 litros...
• 80 o

26$500 Por 2 1/2 caixas.
25$500
24$500

-
-

24$500
No ha

27$000
26$000 •
25$000

Não ha
»

2$100
4700
1$000
1.1k600
1W0
$700

1$000
$700
$500

2$200
21030
1$290

$900
$600

1 400

100
)00

8

1$2Xi
1100

900
$700
$5.i0
$100

1$000

2$2 )0
1$800
1$200
4700
1$300

'800
1 300

'930
55c$

2$300
2$100
10200

$950

850
$550

1$%0
1$300
U200
1 03
.;809

550
450

1$100

7$000	 7$200

1$800	 2$300
2,200	 2$400
1$750	 2$500
- 120$000
4$500	 9$000
$440	 $600

Não ha Não tia
8$800	 9$000
8$000	 8$409

Não ha Não ha
1$060	 1$120
$840	 $900
$720	 $759

63$000 64 000
63$000 64 000
- 62 000

61 000
60 030
59 000
'77 000

$280
84000
82$000
8'00
84000

n••••n

60$000
45$000
2$000
3$000

Não ha

65$000
55$000

200
3$300

Não ha

FRETES QUE VIGORARAM NA. SEMANA. DE 23 A 28 DE MAM
CORRENTE, PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ.

Portos europeus:

ilinsterdam 	
Antuorpia. 	
Barcelona 	
Cadiz. 	 •
Copenhague
Fiume 	
Hamburgo 	
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga . 	
Rotterdam 	
Trieste 	 .• . . 	
Vigo. 	
Bremen 	
Southam pton 	
Marselha 	
Genova 	
Havre 	
Bordéos 	

41 s/ e5 % por 1.000 kilos.
40 s/ e 5% por 1.000 kilos.
38 frs. seccos por 1.000 kilog.

frs. secoss por 1.000 kilos.
s/6 e 5 % por 1.000 kilos.

40 s/ e 5 %, por 1.090 kilos.
40s/ e 5 ss por 1.000 kilo.s.
33 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
30 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
35 s/ c5 % por 1.000
40 s/ e 5 % por 1.060 Kilos.

• 38 (Is. seccos por 1.000 ki:os;
49 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
40 s/ e5 .s.z, por 1.000 kilos.
.38 frs. seccos por 1.000 kilos.
40 s/ e5 % por 1.000 kilos.

• 35 s/ e 5 % por 1.000 kiios.
41 fls. e 10 04 por 1.000 kilos.
40 N.3. c 10 % por 1.003 kilos.
40 ri's. e 10 ss por 900 kilo:.
40 11S. e 10 V> pôr 900 kilas.

Portos americanos - Do Atlantico:

Nova York 	

•	

35 c/ o 5 % por saem de 60 kilos.
Nova Orleanq 	 	 . .	 35 e/ é 5 % por sacca de 60 kilos.
Buenos Aires... 	 	 1$200 por sacca de 60 kilos.
Montevideo 	 	 4200 por saca de 60 kilose

Do Pacifico:

	

'0	 -Punt'Arenas 	 	 25 sl seccos por 1.000 kilos. -
Corra! 	 	 50 $1 seccos por 1.1500 kilos.
Ancud. 	 	 50 s/ seccos por 1.000 lçilos.
Coronel 	 	 45 s/ seccos por 1.000 kilos.,
Talcahuano 	 	 45 s/ soccos por , 1.000 kilos.
Valparaizo 	 	 45s/ seccos por 1.000 kilcs.
Valparaizo, com opções 	  • 47 s/6 seccos por 1.000 kilos..
Coquinabo 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
Caldera 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
Taltal 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
Tocopilla 	 	 52406 seccos Por 1.030 kilos.
Antofogasta 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
'quique... 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
Callá.o 	 •	 52 s/6 seccos por 1.030 kilos.
California 	 	 75 $1 e 5% por 1,000 kilos.
Guayaquil 	 .4,-;	 85 s/ e 10 % por 1.000 kilos.

Portos sul-africanos (per 1.000 kiloS COM transbordo)
Em Nova York.ou portos europeus:

Capetown 	
East London 	 	 í
Port Natal 	
Alagoa, Bay 	
Mossel Bay.	 e

Dela gea Br	 ti

Beira 	

60 e/ e 2 1/2 %
60 s/ e 2 1/2 %.
60 s/ e 2 1/2 %.
60 s/ e 2 1/2 %.•
60 s/ e2 1/2 %
70 sl .e 2 1/2
78 s/6 e 2 1/2
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MercadoriasMercadorias

Farinha de trigo
Do Moinho Inglez:

.Primoira qualidade 	
Segunda dita 	
,Terceira dita 	

Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	 .
Segunda dita 	

. Terceira dita 	
Ameriçana, - em barrica 	

• » sacco 	
Fumo

Em corda, do Rio Novo:
special 	

,Superior 	
Regular 	
Pomba, de la 	
Dito, de 28 	
Dito, de 38 	
Do sul de Minas, especial, de 18
Dito idem, de 28 	
Dito idem, de 38 	
De Goyaz, especial 	
Dito, de la 	

'Dg°, do 28 	
Em folha:

De Porto Alegre,amarello, do la 	
• pito, do 28 	
Commum, de la 	
Dito, de 28 	
.Da Bahia, marca P. F. S 	
- » •	 » P. F 	

	

» P. P 	
Da Bahia, de Ia 	
Dito ideei, do 28 	
Dito idem, de 38 	
Dito idem, de 48 	
Dito idem, marca P 	
Kerozene americano (diversas

marcas) •	

• •	 Manteiga
Do Sul 	
De Minas 	
Estrangeira (diversas marcas).
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes, hydraulicos 	
Mate em folha., 	
Milho amarello do norte 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra. . 	
'Dito do Rio fia Prata 	
Ojeo de linhaça em barril 	
Dito idem em lata 	
Dito de caroço de algodão 	

Phosphoros
Marca .01ho 	
Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Curityba 	
:Dita Luz Mineira ........
De cera (marca Olho) 	

Pinho.
Americano. 	
Re resina 	
Spruoe 	

• Seco, branco 	
pito, vermelho 	
, Do Paraná :
Primeira qualidade

	

egtanda qualidade 	
1 do norte 	
to de Cabo Frio 	
to estrangeiro 	

Sebo

1
9 RIO Grande 	 •
k_4atadCMP0 	

to •

Sebo
Do Rio da Prata 	
Telhas francezas 	
Toucinho de Minas 	

Vinhos
Nacional 	
Estrangeiros: Virgem 	

Verde 	
Collares 	

Fttio de laneiro, 28 4 Maio fie 1910.- o présjdente,100 &PM'
•, rido da Silv.- O secretailo; Sebasticia S. da Rocha.

• $600	 . $620 Por
1NominallàellWapt1
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RECTIFICA.t:ÃO

.memorial des .riptivo publicado no
Diariõ 0f/icica de 28 de maio d.o 1910, da, in-
venção denominada «Aporreiçoa, tontos em
apnarelhos para, a entrega atatomatica do
objectos» é pertencente á Patente ri. 5.9'S5
do Soei Ray St.les, obtida pelos procurado- •
res Moura& Wilson.	Iinmlemer.11•111.••1nMMir.

Camara! /synclieat dos ICauxat-e-
cores de 'Fundos :Publioos'
's)a Ciii34ã1 Federal.!

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E 240EDÀ
2 •	 METALLICA

aiPraças: a	 • 90 d/o-
 

A' visto

Sobre Londres, 	 15 5764 15 3/4
s Paris 	 "	 *601	 :,-e07

e » . liaroburgo,• , •	 , ,, $741	 s748
` » Italia 	 	 '	 ___

.ç$:6-12.070' 31 Portugal 	 0,...
. Nova York 	 	 3•153

:bra'esterlina, em moeda 	 —	 1530
Ouro nacional, em vales, por 4000	 1$8(10

CORSO AFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICAI
E PARTICULARES

Apolices geraes miudas de 5 ela
Auolices ueraes do 1:000$, 5

	 1:000$000
1:019 s000

Apolices do emprestizno nacio-
 1:0200-0nal do 1897, nom 	 	

1:010$000, Ditas idem, idem, 1909, nom....
Apolices do emorestimo - munici-	

189.;000pal de 1f:03, port 	
Dita Minas .iieraés, de 1:000$,	

880$000. nom 	
Ditas do Rio de Janeiro, de 100$, 	 , 870004 04, port	
Banco Commerciod do Rio do

97$000Janeiro 	
7$'-)Comp. Terras e Colonização....	

21$259Comp. E. F. Minas de S. Jeronymo • 40030
Comp. Docas da Bahia 	
Comp. 'Viação Ferroa Sapa- 	

81$500cahy 	 	 ..	
-2-;5$000Comp. Tecidos. Brazil Industrial. 	
37$0)0Comp. Docas do Santos 	  .

Debs. da Comp..Mercado Muni-	
192000cipal 	 ... 	

Debs. da. Comp. Tecidos São	 •
200$000Pedro .de A lcantara 	
-224000Consolidados da Penitencia 	

Venda a pra:o

1.000 Comp. Docas da Bailia	
42$300.v/c 30 dias 	

Vendas por aleard

	

3 apolices geraes dei:000$, 5	 1:018$000
10 apolices do emprestimo na-

cional de 1897, nom 	  1:019$000

	

1.030 Cemp. Docas da Bahia 	 	 39$750

Secretaria da Camara Syndical cio Rio de
Janeiro, 28 de maio de 1910. — J. Claudio
c/g Silva, syndico.	 •

Cantara, Syndicai •

103é Claudio da Silva, presidente da Ca-
mura Syndicar dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que por- decreto do 19 do corrente mez, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo de corre-
tor do fundos publicos - desta praça o Sr. te-
nente,-coronel Antonio Luiz dos Santos, e pelo
presente são - chamados quaesquer interes-
sados em transações em que houvesse inter-
vindo o referido ex-corretor, a virem liqui-
dai-as no prazo de seis mimes, c-informe
preceitua o art. 14 do decreto n; 2.475, de
13 de março de 1897, incorrendo nas :dispo
sições da lei os que no referido prazo não
fizerem valer os seus direitos. E eu, Joaquim
da Silva Gusmão Filho, secretario da Ca-
mara, o subscrevi.	 • ••	 .	 •

....Secretar;a da Camara Syndica1 da Capitai.

	

iFederal, 21 -.dó maio .de	 Claudio' da• •	 ,
ilva, syndico.	 (.

N. 6.082 — Nen2o) :ial descriptivo acompa-
nhando •uin pedido. d3. privilRelia • durante
15 annos na R .publica dos Estados Unidos
do Dra-C, para «um novo motor'rótativo.
lnvençõo de Frdde4c Reck mecanica, re gi-
dente en: Paris, :França

Refere-'se a invenção 'a Um motor ratativó
que pó te funccionar como motor niovi-
montado por agua, vapor ou gaz ca,rbonico
ou ainda como bomba. ..

O motor é caracterizado por um disco que
funcciona como embolo e se acha montada
frouxo sobre eixo-manivella, arrastando com-
sigo em seu moviniento rotativo a ma
vela do dito eixo, na interior de um tambar.

O disco tem um obturador ligado a elle
pela base e que sobe e desce no interior do
tambor, permittindo ao disco de r ceber
toda a força ia pressão do Iludo, evitando
assim a contra pressão que se verifica em
outras motores conhecidos deota espade.
AVni disso acha-se o motor rotativo combi-
nado com um eixd rotativo contendo faros
apropriados p ira entrada e sabida, dolvapor.
Até hoje _toem • sidõ os motores a vapor ge-
ralmente providos de valvulas de corre-
diças ou conicas do onde resultam pontos do
intersecção do movimento e do percussão
das valvulas. ldeutica acção se manifesta
nos embolos de machinas a vapor de movi-
melro reciproco, de modo. que mesmo pela
applicação de um eixo contendo entradas e
sabidas, rotativas, do vapor, taes qualid Ides
preaudiciaes não podem ser eompletamen .o
'evitadas nessa classe da machinas a vapor.
• Não reclamo • como parte do motor de
minha invenção semelhante eixo com val-
vulas rotativas que são muito conhecidas,
mas sim a combinação de uni motor rota-
tivo com um eixo rotativo trazendo estes
furos que servem para dar entrada e sabida
ao vapor.
a O desenho annexo representa um exemplo
do Motor rotativo de minha invenção, sendo
a fig. 1 uma vista lateral de um motor de I
dous cylin lros tendo sido retirada a tampa
do tambor; a fig. 2 é uma secção trans-
versal.

,0 tambor a tom duas cominunicaç -Oes tu-
bulares b e c para a entrada ou sahida-do
fluido e é atravessado por um eixo.maro..
vella d sobre o - qual gira frouxo o dis3o e
cru caixa do espheras. O disco giratorio e
fica perfeit tmente ajustado á circumfe
rencia interior do tambor a garantindo com-
pleta vedação aos fluidos. O annel excen-
trica f que forma um só corpo com o disco
e, é fixo sobre a manivela d servindo para
compensar o gasto do disco quando usado.

O obturador i .tem em sua extremidade
inferior uma peça apropriada j presa á cir-
cumferencia do disco inovei e e. permit-
tindo-o de conservar-se em contacto com
este ultimo sem alterar sua propria posição
vertical ; para conseguir este fim o obtura-
dor é guiado em duas fendas h abertas nas
faces lateraes do tarimbar a. Na extremidade
do eixo de manivella d ha uma engren igein
conica g que dá movimento a outra entre-
nagem conica nz por meio de dois rodetes
intermodiarios fixos a um eixo vertical l
que atravessa,. sem deixar escapar vapor, o
tubo de entrada de vapor ir tirado como
ramal de c:. .0 eixo 1: tem um furo o que faz
durante a rotação alternativamente a An.;
trada e interrupção do vapor para o tubo ra.
Sendo continuo,. a -desoargit pelo fura de "és,
cap imento neste. ,mOtor, não requer :este
systema valvulas de salida; poderá àer ada-
ptada porémosi neeessa.rio for, na forma-de
ouirOoluro -no-.mesmO. eixo 1: ...G :furo dó
dito eixo 1 assim Como as proporções do -mo-'

1	 -vimento tra.nsmittido pelas engrenagens
nicas são calculados - de- modo que 4O - Vapbr é
;interrompido depois de um porcurso do em-. -
bolo 'de cerda de duasiquintai bartoà .da cir-
cumfereucia interior do tambor, depois do
que o notar funcciona sob a acção do ex-
pansão do vapor, o que, deoois do embolo
ter passado mais uma vez pela aborturarde
admissão ,jde vapor, permitto a entrada
deste que continua a entrar ato que .o em- -
bolo de novo alcance o ponto de interrupção.
(:;$ apparelho funeciona, do seguinte modo:

O fluido penetran . lo pela - abertura c • lança-
Se de encontro ao disc e que percorre o es-
paço, interior dotambor. fazendo girar- a
naanivella ; sondo o obturador vertical
guiado, ligado ao anual extorioa do embolo, •
este é força lo a fazer uni movimento oseil-
latorio emquanto a rnanivella continua a
girar no rnesm i sentido.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres ernstitutivos d i, invenção.
•- 1 0 ,um motor rotativo quo Diaba servir como

motor a va,00r, agua ou gaz oa como bomba,
caracterizado por um disco montado frouxo
S'èbre Uma manivella que é lOt aula por elle
em seu movimento circular e que se acha
ajustado com pra:cisão nas faces vinteriores
d,e.una tambor para não deix.ir escapar a
pressão ; por um obturador, que não a!tera,
o seu movimento . perpendicular peoaido
sendo isto conseguido por um guia conlu-
zitlo cru fendas nas chapas latera.es do .
tambor;
'2', um motor rotativo como acima roivin-

dicado car icteriza,do pel r comi) iiaçã,o de
um cYlindro rotativo^ com um eixo rotativo
tendo este apropriados furos que servem
para , admissão (e p ira descarga, quando
necessario for) do vapor,- ereando &ase
modo um motor rotativo, contendo unica-
mente peças rotativas p tra produzir tra-
balho o regular o vapor, coro o intuito de
evitar as pancadas das valvulas o os poot os .
de • mudanças de direcção, conformo ficou
doscripto.

Itio de Janeiro, 5 dê abril do 1910. — por
procuração, Beischnvenn ,k Comp.

, ANNUNC103
Fallencia cie Forkmeisee Fon-

Seca 4-ÇL C011111. ‘NS

Gonçalves- Zenha r & Comp , negociantes,'
estabelecidos á rua Priin ,iro de Março o. 83,
liquidatários da fallencia supra, avisam aos
rdspe:tivos.. credores que se -acha á saa, dis-
posição,- no escriptorio citado, a iinportancial
do, primeiro rateio, -correspondente a cadal
um dos cr:editos chirographartos, devida-,
mente classificados.

Rio do Jaaióird, 25 'do maio de 1910;--g

	

Gónçaloes Zeitha cê Comp..	 •	 (1.

.A.polices de Minas •

• De.conformidade com os arts. 29 e 61 dei
decreto n. 2.224. Levo 'auconhecimento dos
interessados que; durante' o - mu do junho'
proximo futuro, ficam' suspensas as traia.:
sferencias e pagamentos de juros das apoli:,
ces -do Estado 'dê -Minas 'Geraes.:'

Recebedoria de Minas, 27 de maio de 
"
1910.-

	

.dire,c4or,'Joa0ini •	 .Go» cs Lel;
'	 •	 ' •	 • '	 •	 • '	 ^ - •	 -•	 •"'"
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A s minas do 13razil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá. Calogeras, 1* vo-
lume

Idem, 20 volume 	

dem, 3 • volume 	

l3oletim da Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fa.sciculo
(1i) 	

Con s ti t niçá, o da Repu-
blica do Brazil 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 50• 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Codi„tro Penal da Re-
publica, dos listados
Unidos do T3razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção,systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leis
das- Alrandexas e Me-
sas de Rendas (M)...

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Condições de admis-
são no Gymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal..

Consólidnção das Leis
referentes á, organização muni-
cipal do Districto Federal 	

Constituições o LeisOrganicas da Repu-blica 	

1$500

1$000

2$000

2$000

2$000

3$000

6$000

Ws000

21-600

i200

5$000

'$500

5$000

1$500

1$500

5$000

Consultas do Conselho
9$000	 de Estado, seeção de Fa-

zenda, tomo -8° 	
10$0C O

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Clojuseliio
, 4e SÉ. táçio, secçao de Fa-

zenda. 0.1po 10° 	   201030

Poin.panlxia Estrada de
Ferro de .Victoria. a Minas

(Assemblea geral extraordinaria)

São convidados os accionistas desta compa-
nbia a Ne reunirem em assembléa geral ez-
traordinaria, no dia 30 do corrente, 1 hora
da tarde, na séde social, sita á rua Sachet
n. 27, afim de tomarem conhecimento de
alma exposição da directoria, relativa a um
emprestimo mediante emissão de obriga-
ções preferenciaes (debentures).

As acções deverão ser depositadas com
tres dias de antecedendo, conforme deter-
mina o art. 14 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 23 do maio de 1910.— A
dire.toria.	 (•

Imprensa Nacional

OBRAS Á VENDA

- Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

(Lei sobre fallencias», n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exima-
piar;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis na. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar.

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vedas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automovels de praça, custando 200
Ir313 o exemplar cartonado.	 (•

Acha-se exposta venda a Collecçtto de

Decisões de 1906. Preço 4j,500 cada exem-
plar,

Accordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	 	 ..

	Idem idem de 1896 (M) 	

	Idem idem de 1897 (M) 	

Idem idem de 1898 (M)

;dem idem de 1899 (M)

	

Idem idem do 100t-1 (31)	 -4 4

	em idem. do 1901 (M) 	
	

; .

"pontamentos para o Dic.
cleoario Geographico d.o Brun,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
çontendo a descripção de todas

. as- cidades, villas, edificios, etc.!
tres grossos volumes 	

_	 _ 4
Consultas do Conselho
'de Estado, senão de Fa:-
Lenda, tomo 1 1' 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 120 	

Decisões de 1832 	 	 4000
Decisões de 1833 	 	 3$000

Decisões do Governo Provi 	
sono (1° e 2° fasciculo). 	 	 13$000

Decisões do Governo Provi-
sono (3° e ultimo fasciculo).. .

Decisões da Governo Provi-
sorio (Additamentos) 	

Decisões de 1891 	

-Decisões de 1892	

Decisões de 1893 	 	 2$509

Decisões de 1894 	 	 4000

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro do 1800 	 	 ??$009

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro de 1.890 	 	 2$000

Decisões do 1895. 	 	 4000

Decisões de 1893 . 	 	 3$000

Decisões do 1897 	 	 3$000

Decisões de 1898 	 	 2$000

Decisões de 1899 	 	 3$500

Decisões de 1900 	 	 3$000

Decisões do 1901 	 	 3$000_

Decisões de 1902 	 	 3$000

Decisões do 1903. 	 	 4$000

Decisões de 1904 	 	 4500

Decisões de 1905 	 	 4$500

Decretos do Governo Provi-
sul°, novembro e dezembro do
1889 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
-sono, janeiro de 1890 	 	 12$000

Decretos  do Governo Provi-
soldo, fevereiro do 1890 	 	 1$000

Decretos do Governo Provi-
soldo, março de 1890 	 	 n2$000

Decretos do Governo Provi-
sor	 4$000.io, maio de 1890 	  • ••• .

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provb•
sono, julho do 1890  -	 2$000

Decretos do Governe Provi-
solde, agosto de 1893 	 	 • .	 3100

2$500

4$000

6$000

8$00

ç$ :00

4000

2$00-o.

14000

1$500

4$500

4$000



1$000

$500

D0114- /i* g- 0 29	 JutARIO OFFICIAL	 Maio — 1910	 3971,1

Lei n. 221—Justiça Federal.

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269—Legislação elei-
toral. -	

Lei do Casamento Civil e reco- •
IVO()	 pitulação em ordem alphabetica

por M. André da Rocha .....

_Lei de fallencias 	

Lei de faliencias—comparada 	
1$00 Lei das Sociedades Anonymas e •

Hypothecarias 	

Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	 	 3$000
• -

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro do 1891 	 	 2$000,

Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro do 1891 	 	 2$000

Decreto n. 3.1 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	 	 2$000

Decreto ,n. s.43s —
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 	 $100

Decreto n. 1.1S Crea
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes. 	 	 1$000

Decreto n. 1."i'S f.3" de 28
de novembro de 1907 — Banco

.Agricola 	 	 $500

Dieci °navio lEt ibl i o-
graphico Drazileiro,
contendo noticias das obras e as
biog.raphias do todos os éscri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
(fuste Victorino Alves Sacra-.,
mento Blake, 7 grs.vols. ia 8 0 	 	 15$000

Diccionario Ciieogra-
pldeo das Minas do

pe:o Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Direi i os autoras (Lei
31. 49..i..do 1 de agosto do 1898).

De!fteto n. 1.000—Crea
o Ministerio da Agricultura 	

Decreto n. 1.S30 — Re-
gula o deferimento de herança
no caso do successão ab-intes-
tato 	

Decreto n. "2.110 de 30 do
setembro do 1909 —(Estabelece
penas. para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	

E
nsboço

traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

de A.brabilo
$500

User ipturação Mer-
 3$000cantil 	

stattitos da "Escola, 	
$500Polyteelinfen 	

]cola Correccional
1U. de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
do março do 1903 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
do 1903) 	

FOrmulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

Irallencias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908........ .

G
G onera et Species Orchi-

dearum Novarum quas .col-
legit,descripsit et iconibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigaes,
2° 'Mime 	

GymnasioNacional (Re-
gulamento do) — Dec. n. 3.914,
de 26 do janeiro de 1901 	   

H

historiados tresg-ran.
'dem capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelc Dr.Cesar Zama.

1-Iistoria Financeira e
Orçamentaria do Lm-
perio do 1-3ritzil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos doerea da
sua itidependencia,.. pelo Dr..
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 pags.
em 8° 	

Flug-onianas — Poesias • de
! Victor Hugo, traduzidos por

poetas brazileiros, precedidas
, da biograpnia do mestre, Por

Mucio Teixeira 	

ydro r. a p lt i e da
San-Vrancisco,

por Em m.Liai .. 	

Ins ti- ti eções 12 a ir a. o
alistamento de elei-
tox-esna I-tepublica-

. Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1901 	

In roi-mações e fragmentes
^. historicos 	

Instrucções para o serviço
de propvlaxia especifica da fe-
bre amarella 	

-
Instracções ,para exames

narcellados 	.	 .
Instrucções para a Policia
• Federal 	

• ...

Lei Torrens 	

Lei s3bre fallenclas 	

Lei e Reg-atamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica cia.
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de'setem-

, bro de 1903 	

Lei do Orçameuto771889_	 •
Lei do Orçamento-1892. 	,
Lei do Orçamento-189'3  ... .

Lei do Orçamento-1895 	
	

$00

	

I Lei do Oeçamento1897 	
	 1$000

Lei do Orçamento 1898. 	
	

1$200

	

3$000 Lei do Orçamento-1899...,, 	
	 1$000

Lei do Oiçamento-1901. .. . .. 	
	

1$500

Lei, do ' Orçamento- 1 902 .	 	
	

1$000

Lei do Or'çamento-7. 1903.. , 	
	

1$000

Lei do Orçamento-1 '904 	 ...	 4000

Lei do Orçamento-1905
	

1$000

Lei do Orçamento-1906
	

1$000

Lei do Orçamento-1907
	

1$503
Lei da receita e despeza para

1908 	 	 1$000
Lei do orçamento para 1909 	 	 4000
T-deif:4 de 1808a 1809 	 	 2$500
Leis de 1810 a 1811 	 	 2$500

1812 a 1815 	 	 2$000

1816 a 1817 	 	 24,000

1818 a 1819 	 	 2$'000,

	

1820 	 	 2$000

	

1821 	 ...	 4000

	

1822 	 	 4000

	

1823 	 .....	 2$00C

	

1824 	 	 2$000

	

1825 	 	 2$000

2$000

3$000
2$200

3$200

	

1832 	 	 4$000

	

1833 	
	

4V00

	

1834 	
	

3$200

1835,2 volumes 	 	 4$000

	

1836 	 	 3$600

	

1837 	 	 3$000

	

1838 	 	 2$300 -

	

1839 	 	 1$40)

	

1840 	 	 . •	 2$000

	

184 1 	 4900

	

1842 	 ,,,••	 3$500

	

Leis de 1843 	 	 2¡500

	

Leis de 1844 	 ,. • • 	 	 2$800

	

Leis de 1845 . 	 	 24300

	

Leis de 1846 	 	 2$600

	

Leis de 1847 	 	 2$600_	 •

	

Leis : de 1848 	 	 1$80°

	$500 Leis de 1849 	 . •?••'!
	, - 	

3$400

_5$200$500 Leis de 1852, 2volumes.......*...

	

$500 Leis de 1853, àvolumes... ;..'..	 4$600

10$200$500 i Leis do 1908 (2 vols.)

6$000

$500

$500

$300

$500

2$000

15$000

5$000

1$000

1$000

5$000

Leis de

Leis de

Leis de

Leis de
Leis de

Leis de
Leis de
Leis de
Leis de
Leis de
Leis ' de
Leis de
Leis de
Leis do
1.43iff3 de

Leis de
Leis do
Leis de
Leis de
Leis de
Leis de

2$000
Leis de-
Leis de

1$000
Leis de

1$500
Leis de

1$000

$500

$500

$100

$500

$300

1823-	

1827 	

1829 	
1830 	
1831-2 volumes 	

1$000
$500

1$000



15$200
26$000

10$000

$500

-
1$000

3$00?
1$000

1$000

3$000

2$500

Manual do Etrapre-.
a, d o de Fazenda.

(Tomo 18°) 	

Man ual do Empre-
g ad o de Fazenda
(Tomo 191 	

Man u al do Empre-
gado de Fazenda.
(Tomo 20°) . . - 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda	
(Tomo 21°) 	

Manual do :Empre-
gado de Faze-ida.
(Tomo 221 	

31 a nu. a 1 , do E mpre-
a d o de Fazenda

(Tomo '24°) 	  

3$69

2$510

2$50?

4$000

4000

3$000

Mappa, to pographi eo
do Espirito Sinto (M).	 .2.000

Marcas de fabricas ede commereio --Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343. de 14 de outubro de
1887-Decreto n. 5.424. de 10 de
,ianeiro de 1905-Approva, o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
de 1904. sobre marca 'de fabrica
e de commerció 	 	 1$000

Modelos de balanços.	 41;0.0

2$500 Noticianis torica,dosser-
viços. instituições e estabeleci- .
mentos da Ministerio -da Justiça

3$000
	 e Negocios Interiores (M)  • 	 64000

Nova Luz sobro o pas-sado 	  1%000
3$000	

o
Organização

comprehendendo os de-
cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 163$000	 de agosto "de 1897. . 	 	 2$000

Ordenança, dos toques
de corneta e clarim,
pelo coronel Moreira Cesar.... 	 2$00c+ •

O contrabando e o seu
processo - Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	 ..	 2$000

Primeiras LieçUes deCoisas, do N. A. Calkins
(da 40' edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa, 1 grande volume em&

Parecer do Senador
Ruy Rarbosa, sobro o
Codi go Civil Brasileiro, 1 grande
volume 	 	 6,000

Pacificação dos Uri-
clianás, pa.,se-Ado e presente
dos. Krichanás, ethnographia,
archeo1ogi e geograptua,.4.1q.
carnentos, yoONbulo..rio, ote,,por
J. iiarboo. Ropiguem 	 	 1$040

- 411,1)eijlIRio de- Síneiro graprem Nacieur,

3$000

:3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$00?

3$000

5$000

4$00G
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Maio

Lei n. i.VS - Peculato e
1"p:toada falsa 	
ir eis do 4854 	

Leis de 1855 	
•/5
Leis de 1856 	

Leis de 1857, 2 volumes 	

Leis de 4858, 2 volumes 	

Leis de 1859, 2 volumes 	

Leis de 1800, 3 volumes 	 •
Leis de 4861, 2 volumes 	

Leis do 1862;2 volumes 	

Leis de 4803, 2 . volumes.. 	

"..,eis de 1864, 2 volumes 	
,Leis de 1864, additamento. ,
Leis de 1865, 2 volumes 	

eis de 1866, 2 volunies 	
Leis do 1867, 2 volumeq
Leis de 1858,2 NOILMICS 	

Leis de 1869 	

Leis de 1870 	 _
Leis de 1873, 4 volumes 	
Leis de .1874, 3. V.01LIMOS 	

Leis do 1875,.3 volumes 	

Leis do 1876, 3 volumes 	

Leis de 1877 ;, 3 volumes:

Leis de 1878, 2 volumes'	

Leis de 1879, 2 volumes 	

Leis de -1880, 2:volumes •	

Leis do 1881, 3 volumes 	

Leis de 1882, 3 volumes 	

Leis de 1883, 3 volumes 	

Leis do 1884, 2 volumes 	

Leis do 1885, 2 'volumes 	

Leis de 1883, 2 volumes 	

„Leis de 1887, 2 volumes 	
Leis de 1888, 3 volumes 	

Leis de 1889, 3 volumes  -

Leis de 1861,2 volumes.

Leis de 1892 	

Leis do 1893 	

Leis de 1894, 2 volumes 	

jr4eis de 1895 	 •

Leis de .1896

Leis do 1897.	 I•

Leis de 1898, 2 volumes 	

!Leis de 1899, 2 volumes 	

'Leis do 1901, 2 volumes 	

ir - 	•

II.4eis de 1900, 2 volumes....

elfti de 4903. 	 , 	 	 10$09

eis	
_

	

de 1902; 2 volumes..... 	 12$000

Leis de 1906, 2 volumes 	
Leis de 1907, 3 volumes 	
Leis usuaes da Repu-

blica dos listados
Unidos do Eirazil, pe-
los Drs. Tarquinio do Souza,
/ente catliedratico da Escola
Naval e da Facu i.dade Livre de
Sciencias Juridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do Districto Federal:
1 grosso volume de 902 pags.(M)

Lei n. 2.083, de 30 de- julho de
1909, reformando o Tliesouro
Federal 	

',loções de Phy sica,
professadas no Lyeeu de Artes e
Officks, por Francisco Xavier
de Oliveira Meneses 	

Lista, do eleitores do
3° districto 	

- Idem idem do 20 districto 	

	

Letra, de Cantlaio (Dec 	
n. 2.044 de 81 de dezembro do
1908, define a letra de cambio
e a nota promissoria e regula'
as operações cambiaes 	

u ai do Empre-
gado .. de Fazenda,
Tomo 2°) 	

M a, 11 ui% 1 do lunpre•
g- a, cl o de Fazenda,
(Tomo 30) 	

M a n 13 a 1 do Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 40) 	

3_1( a n a. a 1 do E m pre-
g a cl o de Fazenda,
(Tomo 51 	

NE a. a. u 11, 1 do E uipre-
a. ci o de Fazenda

(Tomo 6°) 	
M a. n u. a 1 do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 71 	 	

Manual do Empre-
gado de -Fazenda,
(Tomo 8°) 	

Manu al do Empre-
gado d e F'azencla,
(Tomo 9°) 	

Man. ut a, 1 do Em pire-
g- a, cl o cio Fazenda
(Tomo 10°) 	

Mau ual do Empre-

	

gado de Fazenda	
(Tomo 110) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 120) 	

Manual do Empre-

	

a cl o de Fazenda	
(Tomo 13") 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda,
(Tomo 14°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 15°) 	

Manual' 'do 'Empre-
gado de Ta,zencla ,

•• (Tomo 164). 	
Jau u a, I ao -limpre-' g- d o dó Fazenda- •

g.9.51-!-Pre) ...... ' . .	 •

$500
61;100

é$600

5$300

5$600

6$600

5$50?

10$000

5$',00

51;500

5$600

5$500
$500

7$500
7$600
6$000
6$000
6$000

7$500

9$500
0$000

9$50O

n .0$000

7$500

4000

0$000

'7$000

10$000

12$000

10$000

6$000

6$000

4000

6$000
9$030

8$000

11$000

14000

8$500

12$000
8$C00

8$500

10$000

14000

14$000

12$000

14$000

dp 1.904 	  . ' ;••1-1. •••n •	 130{W

tati."{_e &"1 	 	 11429.1


